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DeuUcha GemdtAeft in Portugal.-Liabonn, ca 6 dé- 

Monsiear.-p’ordre de mon GouTernemenf.fai l'honnenr de tous 

Trataks da Mm Portiigiiaja, ek., que yens avez.bien voulo W faire 
parvenir sous bande il y a peu de íemps. 

En vons eipnmaiit au nom du Gouvemement Impérial toute sa re- 

, ffiiiislre d’AIleraagii^ 

Baron de Schmidthals. 

.Mo«ur Julio Firmráo Judice Biker, ci-devanl Chef de déparlement 
Mimstère des affaires élrangères, etc., etc., etc., à Lisbonne. 


»0'?“-Da importantíssima CaUei^ de Tra- 
todos por V. coordenada, relativa ao Estado da Ma. o voln- 

an J d ^'““í AíWamente o li ainda 

antes de encadernado. A sna publieaçSo alem de tudo o mais tem o 

“ dirl ! hoje que tanto se falia de fazer valer 

dmilos da corda portuguesa ao padroado das igrej.is do Oriente. Em- 

Ln Pm ° Tournon, muitas cousas tinha eu 

flnpnm possuiiido iioções fundadas em 

reTatamptZ ™ Parte jnslilicam, 

elahvamente a ntos swwos e malabares, certas resistências accusadas 
como criminosas..,....,.,,. 
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igora a devida significação pelos repetidos ohsequioSj do intimo íe- 
eoníieçimenlo, e jmtamente os sinceros protestos de respeitosa estima 
coro qm me preio ser 

De V. 

obediente creado e amigo obrigadissimo, 
Antonio José Viâle. 

S. C. no Paíeo das Vaccas, âO de Novembro de 1884. 


Sna casa, de novembro de 1884. 

Meu respeitável amigo.-Não posso demorar por mais tempo o re¬ 
querimento para me obsequiar com o ni e mais volumes seguintes dos 
fratadm da Mia, Desejo conversar cora o Em.®'* Thomás âe Tournon, 
a cuja meraoria consagi-o rauito... ' 

Aproveito esta occasião para significar -a V. a rainha admiração pela 
constância com que Y. se consagra e dedica ao trabalho, para enrique-' 
cer as jetíras e os estudos históricos do nossa paiz. 

É preciso muita dedicação, muito saber e muito desinteresse pani 
arrostar e vencer as difficuldades que V. affronta e leva de vencida. 
Em troca só Y. póde contar com a admiração, respeito e agradeci¬ 
mento dos que íêem desejo de estudar, e encontram nas publicações de 
Y. os valiosissimos subsídios, que em nenhuma outra parte se acham, 
e que até ignoravam que existiam. ' ' '*' 

Accáte V, os protestos e admiração de quem é . * ’ ' 

DeV. . 
amigo e creado attento, 

Ântonio José de Barros e Sá. 


Gamara municipal de Coimbra.-N.® 14l§. 

Hl®® e E. Sr.—'Eecebi ha pouco o tomo y da importante ColUcção 
de Tf atados e mwtm de poses mtre o Estada da índia Portuguesa e 
(^Bms e SMwês com guem teve râações na Asiae África Oriental des- 
da 0 pnmpio êa conqitista até ao fim do século xviii. ^ 

Este novo docnmento, que Y. se dignou enviar á camara a que pre¬ 
ndo, vae ser junto aos demais que existem aqui por igual oferecimento*, 


JPor vezes tem a presidência d’^íâ camara agradecido a Y, e a ulti. 
ma em 9 de ahril, mostra bem o apreço em que é tida esta coUecção, e 
0 trabalho a que Y. se prestou. 

You apreseníar este volume em acío de vereação e sei que serão re¬ 
gistados novamente votos de agradecimento a V. com o louvor que 
ninguém poderá roubar-lhe pelo zêlo, superior inlelligencia e desinte¬ 
resse que tem manifestado era serviço de tanta valia. 

Deus guarde a V. Coimbra, 28 de novembro de 1884. 

lU.®» E, Sr. Júlio Firmino Judice Biker. 

* 0 Presidente, 

Lourenço de Almeida Azevedo. 

111. ® e E- Sr. Recebi os cinco íomiB da CoUec^ de Tratados gue 
0 Estado da Mia Portugueza fes com alguns Reis do Oriente, e bem 
mim a Mmrk sobre Macau. 

Agradeço penhoradissimo esta grande fineza, que Y. tão libertlmeníe 
acaba de me dispensar. 

Ánciosâmeníe esperava poder ler o quinto tomo, pela relação que me 
tinham dado das noticias n’elie contidas, e isto consegui já com o favor 
de Y. Confesso que me surprehendeu a circumstauciada noticia sobre 
aeonleciment| dados na Cbina, e especialmenle em Macau, excedendo 
no meu conceito todo o encarecimento que de tão valioso trabalho me 
haviam feito. Desalfropta pleoissimamente Portugal de arguições que 
sobre elle se tem feito pesar duramente, e espalha claríssimas luzes na 

mais importante ^rte da historia de Macau. 

Cabe por is^ granije gloria a V. e o profundíssimo respeito de quem 
tem a distincta honra de ser 

. ‘ . ", ■DeY. 

servo mnito obrigado, 

Antonio, Bispo de Macau. 

Lisboa, 7 de janeiro de 188S. 


m.®® e E. Sr. e meu presado amigo,-Y. tem tido a benevolencía de 
me oferecer ura exemplar de cada um dos seus valiosissimos trabalhos, 
e digo valiosissimos, porque só recorrendo a elles se póde estudar, com 
proveito, a historia do nosso paiz durante os ulíimqs séculos. 






Á perseverâiiçi e as pesquisas, que demandam a obra que V. 
feito, aialiâffl-as sómenle aquelles que se entregam a este genero dí 
íudos. As gerações futuras íião de apreciar melhor o que a pfes' 
nlo sahe ou não quer ver. Maravilhou-me sobre modo o tomo v da 
Golkcçâúàs Tratados acerca do estado da índia, entre todas as riqu 
que V. tem dado a lume. D’ahi se deprehende quem aniquilou as j 










Caria è H-Iej ao üce lej áa Wia, pelo Eoasellio llllrifflarii 


{Arch, da Índia, livro das lonfSfts, n.*' 1 % fal. 277.) 

Yice Rey da índia, amigo.—Eu EI-Rey vos envio mniío 
saudar. Havendo visto os avisos que me fez o Arcebispo Pri- 
maz desse Estado das grandes perturbações que tem cau¬ 
sado D. Carlos Tbomaz, Patriarcha de Antiochia, assim nas 
christandades desse Estado, como nas da Cbina, sem em¬ 
bargo das varias amoestações que Ibe tem feito: e visto o 
dito Legado não mostrar Rullas Apostólicas, que me fossem 
neste Reino apresentadas e consentidas, e approvada a sua 
pessoa; me pareceu ordenar-vos (como por esta o faço) o não 
adraitaes nesse Estado, e sendo possível, o façaes lançar 
logo fèra delle. E ao Reverendo Arcebispo mando fazer o 
mesmo aviso, para que o encomende aos Prelados; e ao 
Bispo de S. Thomô estranhar o modo eom que se tem ha¬ 
vido em admittir o dito Legado. Escripta em Lisboa a â de 
Abril de 1708, —REY.—Para o Yice Rey do Estado da ín¬ 
dia. 

Eesptò lo !i« fiej a Mey 

Senhor,—Em outra carta respondo ao que Yossa Mages- i709 
tade nesta me diz sobre as perturbações, que tem causado o 
Patriarcha de Antiochia nas cbristandades deste Estado, de 









toto ““ “ Arcebispo Primaz; e por mais que elle exa- 

js gere os elleilos de tão continuados desacertos, não poderá 
cabalmeníe encarecer os que se experimenta neste particu¬ 
lar; assim na Cíiina como nesta cidade, sem que haja razão 
que 0 mova a ceder de sua opinião, como Yossa Magesíade 
verá na carta mencionada; e como o dito Patriarcha está em 
Macau com ordem do Imperador da China para não sahir 
daquella cidade, não he possivel separal-o delia como Vossa 
Magestade me ordena, sem que o mesmo Imperador o con¬ 
sinta. Deus guarde e prospere a Real pessoa de Vossa Ma- 
gestade os felizes e ditosos annos, que todos seus vassallos 
desejamos. 

Goa 28 de Dezembro de 1709. - (Rubrica do Vice Rey). 


t ralilica a paz e 


iiollslâ(lo,i'iola(lapor 


(.4rcli. da índia, livro 1.® de Pazes, íol, 285.) 


1. Que Sambagy Raze faça por terra e por mar toda; 
perra possível ao Angriá, a fim de lhe tirar todas as forta 
lezas que possue como Regulo levantado em toda a marinh; 
da costa do Norte, principalmente a fortaleza de Griem per. 
teiicente ao mesmo Sambagy, e para esse effeito o ajudará c 

tstado com embarcações de guerra. 

2. Que visto constar que o capitão velho de Melondim con- 
snmu em si algum cabedal que roubou aos vassallos deste 
Estado, e algumas embarcações de que se não empossou 

níi'Í!n ™ g^erno, se lhe não faUa 

2 ® ®barcações 

qofi nao exisürem, constando que ba.algnmas no porto de 












amizade de Sambag)' Raze com o Estado, não ajudará este ao 
dito Bounsuló contra Sambagy Raze *. 

8. Que querendo os vassallos de Melondim mandar suas 
embarcarões para o Norte om companhia das armadas do^ 
Estado, 0 poderão fazer, o voltarem na mesma companhia. 

9. Que 0 Estado dará cartaz a bum barco de Sambagy 
Raze, com faculdade de poder trazer cavallos deRassorá, ou 
do Congo, trazendo certidão do Feitor, que o Estado tem 
naquelle porto, porque consto tel-os nella embarcado, ou 
em Bassorá, e não trazendo a tal certidão, poderá ser tomado 
por perdido, por se Bear entendendo os carrega em porto 
sujeito ao Imamo de Mascate, com quem o Estado está em 
guerra. 

Secretaria 23 de Março de 1716. ■ ^ , 

Segue-se a confirmação em maratha, que diz: 

Todo 0 suprascripto, exceptuando o objecto de peças, 
cuja resolução depende do arbitrio do Senhor (Ragêsri, ti¬ 
tulo por que ora conhecido o Sambagy) fica por mim ratifi¬ 
cado. Escriplo por mim proprio—Hari Pant—Ruzú. 


Carla Majáo de Caiaiior ao fice lej.fasco Fcraandcs tesar 
dcBeactcs '>■' 

(Ârch. da índia, liyro i.® de Pazes, foi. 279,} 

Senhor Vice-Rey cia índia, mui esclarecido, valeroso e so¬ 
berano, e assim reputado em toda a Asia.~Eu AclRajao, 
escrevo esta carta que chegando a nau Santa Ànna a este 


í O legitimo dominante Bonnsiiló era Pondú Saunto, mas Nar ou 
Kai‘M Saunto seu íilho mais velho, lendo-se levantado contra elle, o 
prendeu e o depoz. Seguiu-se guerra, em que Narbá foi morto, e Fondú 
Saunto restituído ao poder. Este tratado foi celebrado durante o ephe- 
mero dominio de Narbá Saunto, como delle se vê. 






porto donde sou Principe, e nella vir por Governador Fran¬ 
cisco Freire de Araújo, desembarcando alguns Portuguezes 
para fazer negocio, mandei hmn refresco de vaceas, la¬ 
nhas ^ verdura e mais refrescos ao dito Governador, o qual 
me mandou hum saguate de escarlata e tabaco do Reino, e 
pelo bem que se houveram no negocio os Poríuguezes, e 
pela muita verdade que adiei em todos elles, tive a maior 
amizade, e ficamos mui satisfeitos de ver Portopezes ílo 
bons como aquelles antigos com pem nos criamos, e logo 
mandei offerecer ao Governador tudo o que quizesse assim 
para a uau, como para o iiegoeio delia, e mandou-me dizer 
pe não necessitava de nada, e só queria alguma gente da 
sua nau fazer negocio neste porto, lhe dei tudo que havia 
nelle, que foi, pimenta, eardamomo, caori e sandalo, o que 
tudo os Senhores Poríuguezes me satisOzeram com tanta 
pontualidade e paz, que me motivaram a escrever esta a 
V. Ex.^ pela grande fama que tem em toda esta Índia do seu 
governo, pedindo-lhe me queira fazer a honra de me ter a 
mim, e aos meus vassallos debaixo da sua protecção, pois. 
terei por pande fortuna conceder-me licença para poder 
mandar as minhas embarcações a Goa, e eu hiria em pessoa 
beijar as mãos a V. Ex.® pedir-lhe que mande sempre as 
suas fragatas a este porto pela grande amizade que tiveram 
meus antecessores com os Senhores Portupezes, peço agora 
a V. Ex.® que na mesma fôrma a tenha comigo, a qual guar¬ 
darei eu e os meus descendentes para sempre; eseoSa- 
morim ou Canará, ou outra qualquer nação tiver alguma 
cousa com esse Estado, com palqiier aviso de?. Ex,^estou 
prompto para fazer perra, por quanto por esta prometto da 
ser inimigo de lodos aquelles que forem dos Senhores Por- 
lupezes, e tomar os seus cartazes para os meus barcos, 
sem os quaes nunca navegaram, e tendo actualmente dois, 
hum para Mecea, outro para Surrale, pedi ao Governador da 
nau mos passasse, o qual Governador passou, declarando 
que havendo Y, Ex.® assim por bem, de que peço confirma- 
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, 1 Gêco verde. 









mi-iri? ção, e querendo pagar os ditos cartazes, o d3o qniz acceitar, 
dizendo que não podia tomar cousa alguma sem ordem de 
Y. Ex.“ e como nas feitorias, que tem os Senhores Portu- 
guezes se acham mui distantes desta minha terra, enella 
haxer liunia igreja coni bastantes christaos, e haver muitos 
Padres da Companhia em Goa, me mande hum como está em 
Calecut para assistir nelia, que lhe darei todo o necessário, 
e 0 dito Padre traga ordem de V. Ex." para passar cartazes 
aos meus barcos, e dos meus vassallos, e no mez de Janeiro 
mandarei minhas embarcações a Goa com fazendas, pimen¬ 
ta, cardamofflo, canella, cravo, maça, noz, roupas e junta- 
mente queria mandar saguate para o Senhor Vice-Rey con¬ 
forme 0 nosso costume, mas o Governador disse qne não 
podia levar, visto bir para Bengala, o que farei quando man¬ 
dar a minha embarcação a essa cidade de Goa, e peço a 
?. Ex,“ que aquella amizade antiga, que os Senhores Portu- 
guezes tiveram sempre com os meus antecessores, haja 
agora no sen tempo, para que confirmada por V. Ex/ seja 
perdurável entre mim e os meus descendentes, e esta pala¬ 
vra juro de guardar por mim, e por todos os meus ao Se¬ 
nhor Yice-Rey.—AdRajáo de Gananor, Princípe de Ias Car- 
dinas(s!c). 


Carla ío íicc Icj, Coatlc k Iriccira, a Sua Majeslaiie, 
sob a paz ftila coiu o Hcj íe Issarceíe * 


(Areh. da índia, livro das Monções, n,® 8o, foi. S.) 


eSibro princípios do Junlio deste anno se concluiu 

9 a paz com o Rey de issarceíe eílamanaguer, descontando-se 
na pensão de i8;000 xerafins, que annuaímentelbe pagam 
os foreiros das Aldeias de Damão em razão da utilidade do 
Chouto, as despezas que se fizeram na guerra queharia de- 


^ As pazes a que se refere esta carta estão no tomo n, a pag. 74. 


clarado nos fins de Dezembro antecedente, restituindo as m 9 
carreias, e as cabeças de gado, que o linha rebanhado nas ^'7®^ 
Aldeias mais expostas, e juntameiiíe se obriga a não dar 
passagem pelas suas terras ao Graeia, e outros Régulos tízí- 
nhos, e avisar o Estado de qualquer movimento que estes 
façam para invadir as terras do Norlo, e constando o não faz 
a tempo competente, delle se hão de satisfazer as perdas e 
damnos; e se ratificou o antigo ajuste da restituirão dos Cu- 
rumbius, Abuuhados e cafres, alem de outros artigos de 
menos importância. A paz poderá ser mais vantajosa, se 
aquelle Rey estivesse em estado de cumprir outras condi¬ 
ções, mas alem delle, ainda estando em paz, ser pouco po¬ 
derosa, a considerável ruina em que o pozeram as frequen¬ 
tes entradas, saques, e o estrago que iillimamente fez o 
Capitão mór do campo de Damão Marcos Yieira de Carvalho 
em huma sua feira, que todos os aiinos se junta não longe 
da côrte de Fatapnr, e em quinze das melhores Aldeias, que 
lhe ficam circumvizinlias, reduzindo-as a cinzas, obrigou o 
dito Rey por mediaçao do de Peníte a pedir a paz, que até 
então protestava não acceitar, ainda que os Porluguezes lha 
offerecessem; mas ficou tão arruinado, que lhe não quizpôr 
outras condições; porque ainda que ceríamente as havia de 
assignar, quaesquer que ellas fossem, seria impossível dar- 
lhe execução; e assim para que estas a tivessem, e elle não 
fosse perdeudo o medo, e viesse obrigar o Estado a Imma 
lova guerra para as fazer cumprir. 0 dito Capitão mor tem 
mostrado no Norte o mesmo préstimo que sempre se reco¬ 
nheceu nelle na guerra de Portugal e Catalunha, e justa¬ 
mente he acredor ás honras que Vossa Magestade costuma 
fazer a quem se distingue tanto no seu real serviço. Deus 
guarde a muito poderosa pessoa de Vossa Magestade feliees 
annos. Goa 9 de Dezembro de HIP.-Rubricado Vice-Bej. 







(Aríh. da Indiaj livro 86, foi. 701.) 

Em 25 do passado parliu para Macau uma nau da compa¬ 
nhia daquella cidade, e uella foi o Palriarcha de Alexandria 
(Carlos Anlonio Mezzabarba) nomeado por Sua Santidade 
por Yisitador para a China, apremiou aqui o Breve da m 
commissão, e a elle se fizeim as nstricções, que constarão a 
V. S.’ de outra carta, qne lhe escrevo nesta occasião, e não 
excedendo elle, tem Sua Magestade resoluto que se lhe dê 
toda a ajuda e favor para a execução do dito Breve; e que 
Y. S.” ordenará a lodos os Governadores e Prelados desse 
Oriente, tendo V. S.* entmdido que ajurisdicção deste Pre¬ 
lado sú se estende d Chtna, o não a outros quaesquer domí¬ 
nios de Sua Magestade. Deus guarde aY. S.“ Lisboa Occi¬ 
dental a C de Abril de 1720.—Diogo de Mendonça Corte 
Seal. - Senhor Yice Rey e Capitão General do Estado da 
índia. 


Na índia, e principalmente na China havia-se suscitado en¬ 
tre os Missionários de diversas parcialidades uma grave 
quesKo de doutrina theologica, a da tolerância de certos ri¬ 
tos gentílicos aos novos conversos. Os Summos Pontífices 
havião dado sobre a matéria encontradas decisões, quando o 
Papa Clemente XI, desejoso de terminar por uma vez a con¬ 
tenda, mandou á índia, e á China com poderes de Legado à 
Latere a Monsenhor Carlos Thomaz Maillart, então Palriar¬ 
cha de Antiochia, e depois Cardeal de Tournon. Os decretos 
e resoluções do Patriarcha em vez de aquietarem e concilia¬ 
rem os ânimos, ainda os alvoroçaram mais, e tal chegou a 
ser a perturbação no Império da China, que o Imperador fez 
sair 0 Patriarcha do interior do paiz, e por seus Mandarins 
0 mandou entregar ao Senado da camara de Macau, nara 


nesta cidade estar em deposito, e delia não sair sem ordem 
do mesmo Imperador, a quem o dito Senado havia de dar 
conta do Patriarcha no caso que delia se ausentasse; e te¬ 
mendo 0 Senado que o fizesse, pediu ao Governador da ci¬ 
dade que lhe mandasse pôr huma guarda á porta. Irritado o 
Pâtriardia de sentir esta nova eontradicção a seus projectos, 
e dominado por seu genio naturalmente fogoso e arrebatado, 
chegou por meio de repetidas excommunhões e outros pro¬ 
cedimentos a produzir uma verdadeira guerra civil em Ma¬ 
cau, e arriscar a segurança daquelle estabelecimento. Na 
casa da residência, donde nunca mais quiz sair, recebeu o 
barrete de Cardeal; e no meio da lucta, que havia promo¬ 
vido falleceu aos 10 de Junho de 1710. 

Os suecessos do Cardeal em Macau forão objecto de lon¬ 
gas negociações entre as Côrtes de Portugal e Roma, que 
por vezes estiveram a ponto de interromper a sua amigavel 
correspondência. Resolvendo o Santo Padre mandar á China 
outro Delegado seu, o encaminhou a Lisboa para ahi apresen¬ 
tar 0 Breve da sua commissão, e receber nella as restricções 
que fossem do agrado de ElRey de Portugal, mostrando 
assim que desapprovava tudo quanto havia de exorbitante 
no procedimento do Cardeal de Tournon, e queria dar uma 
solemne demonstração do seu escrupulo em guardar e fazer 
guardar religiosamente os direitos do Padroado, estabele¬ 
cidos nos geuuinos tilulos canonicos. 

Esta solemne demonstração, apertando os laços de mutua 
estimação entre o Pae commum dos Fieis, e o Filho Fidelís¬ 
simo da Igreja, fez com que a presença do Patriarcha de 
Alexandria em Macau, em logar de ser o symbolo do terror, 
como a do Cardeal de Tournon, fosse acolliida com as mais 
obsequiosas demonstrações de sincera devoção, como elle 
proprio tesleflca, e se pôde ver na seguinte carta, que o 
Yice Rey da índia lhe escreveu em Maio de 1721. 











Caril ílo íke Bej k Iiiáta ao f afriarck 
(Arcli. da índia, livro competente das ordens de Macaa, foi. 36.) 


A generosa aííenção com que Y. S." 111.“^ agradecido me 
graíiíica as demonstrações dos afectuosos obséquios dos mo¬ 
radores de Macau, e principalmente do Governador daquella 
cidade, lie de mim tão bem recebida que não tive particular 
mais de meu contentamento; porque só desejo conheça V. 
S.^ 111.“^ 0 meu bom animo em tudo o que respeita ao seu 
agrado; e ao mesmo Governador e Senado da camara da 
mesma cidade mando declarar o acerto com que se houve¬ 
ram no que obraram com a pessoa de Y. S.^ 111.®^ em a qual 
ficam bem empregadas todas as galantarias a que chegasse 
a sua possibilidade; e todas as que couberem na minha ofe¬ 
reço a Y. S.^ 111.“*" para que se sirva de uma boa vontade 
disposta e prompta para em tudo se mostrar obsequiosa. 
B, Â. M. de Y. S.^ 111.“''—Francisco José de Sampaio e Cas- 
tro.“ÂoIll.“Ve Ex.“° Sr. D. Carlos Antonio Mezzabarba, 
Guarde Dios, Patriarcha de Alexandria, Legado Apostolico. 


Iralajo íe paqoe se ajüsloü 

entre o Scnlior Francisco íosí à Sampaio e Castro, Eice Rej 
e Capitão geral ía índia, com Ragj Ráo Pandito Pardana, 
pelos poderes que tinlia de San Eazá 

(Arch. da índia, livro 1.® de Pazes, foi. 289.) 

Que as terras da coroa de Portugal, suas embarcações, 
e Colles ficaram isentos de todo o tributo, e o mesmo se pra¬ 
ticará cora 0 Maratta. 

V No caso que seja necessário soccorro por mar e terra 
qualquer dos alliados os fará hum ao outro, não sendo, po- 
r&n,. com quem o Estado tenha pazes, e na mesma fórma o 


3. *^ A fazenda que pertencer ao Sarcar, que for a contra- 1722 
tar nos portos do Estado, como também 0 retorno delia, não 
pagara direitos, e na mesma fórma toda a fazenda real, que 

se mandar beneficiar nos portos do Maharaza Xatrapaíj^ 
como também a que ali se comprar, não pagará os direitos. 

4. ® E porque os Capitães Porluguezes costumam dar com- 
boy ás embarcações dos inimigos do Maratta, e lhe seja grave 
prejuízo, espera do Ex.“° Sr. lhes ordenará 0 não faca ao 
diante. 

" E como de parte a parte oiivesse esta convenção da 
paz, e seja 0 seu fim frequenlarem-se os contratos e nego- 
nioSí entrando e sahindo as embarcações, e fazendo suas 
compras e vendas, não haverá impedimento algum assim 
para 0 mantimento, como poívora, halla, peças e mais dro¬ 
gas, pagando o sm justo preço, sem a menor implicância 
devendo-se manter a freqiiencia de negocios íambem por 
terra firme, tanto quanto for possivel. 

C.° Os mercadores das terras do Estado poderão livre¬ 
mente mandar suas mercancias aos portos que quízerem nas 
suas embarcações; exceptua-se 0 não façam naquellas em 
que não tem parte 0 Estado. 

7. ° Convem-se que 0 Maratta largará ioda a presa que 
tiver, e na mesma fórma não terá duvida 0 Estado em soltar 
a que for do dito Mantta. 

8 . ° E porque na presente occasião sahiram as embarca¬ 
ções pertencentes ao Culabo para Siiuari, e porque ainda 
Dão recolheram, se alcançou que todas as embarcações que 
trouxer pertencentes ás terras do Estado, e entregal-as logo 
0 Maratta com todo 0 seu recheio, etc. 

Que a observância e cumprimento de todos os capitiilos 
de que se tem ajustado a paz, se obrigam a fazer boa 0 

^ Titulo que se da?a ao Soberano Maratha, indicando superioridade 
sobre outros dominantes e régulos. 

^ A clausula seguinte, que nSo está no papel portuguez, acha-se no 
maratha, e foi advertida pelo Lingua actual do Estado Suriagy Ánanda 








que era do Norte, estando correndo conforme o dito ajnste, 
levou represados os mocadamas da Pragana Talojá, da ju¬ 
risdição de Galiana, por esta causa entre a nossa amizade 
tinha havido differença, razão porque attendendo D. Luiz da 
Costa, do conselho de Estado, General das terras referidas 
admittiu 0 encontrarem-se na aldeia Camba, aonde depois 
de encontrar Ramachandra Panla, Pillagy Zadau, e Danigy 
Somauancy se ajustaram pelo ajuste de corresponderem na 
fôrma do dito ajuste feito no dito campo de Culabo. 

2. Nas terras de Y. S.“ recebe moléstia, cansa porque 
deve mandar V. S.’ huma pessoa de siipposição á presença 
de Maharazá Xatrapaly, Senhor e felicissimo Bagiráo Pan- 
dittâ Pradana até o mez de Maio, e depois de o apresenciar 
faremos com que haja a pratica de sorte que não haja mo¬ 
léstia as terras de V. S.* 

3. Toda a fazenda do Sarcar, que for de Galiana e Biun- 
dym ás terras Portuguezas, e de lá toda a fazenda que com¬ 
prarmos, polvora, baila, inxofre c peças de artilharia, e trou¬ 
xermos, ao que não haverá impedimento, nem menos direitos. 

4. E agora foi entrada nas terras de V. S.“ pela qual o 
exercito tinha feito presa de gente, gado e quatro peças de 
artilharia, de que se fará entrega a V. S.* sem resgate al¬ 
gum. 

5. As embarcações de ambos os portos, Galiana e Biun- 
dim, pe forem para Baçaim, Bombaim e para as terras de 
Y. S.* e trouxerem toda a fazenda que for mercantil, se co¬ 
brará os direitos acostumados e devidos, e deixará hir e vir, 
e se napellas embarcações houver tabaco, huma ou duas 
seiras pacás, se não fará impedimento. 

6. As embarcações, que forem de Galiana e Biundym para 
as terras Portuguezas, as paes não deve permittir a molés¬ 
tia dos Yettes. 

7. Das terras de Y. S.“ todos os cafres, e mais escravos 
captivos, e negros, se fugirem, e vierem ás nossas terras, os 
paes serão entregues, e se de nossas terras forem escra¬ 
vos, negros e servidores captivos para lá, nos deve mandar 
entregar. 
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pslâ do Pillagy Zadau Ráo, e Ramachandra Pauta das terras 
Portuguezas na aldeia Camba, na fórma do qual será obser- 
Tado, e não Iiade baver falta, e não sou mais largo, etc, 

Tradflcçáo da carta de Pillagj ladó Kcripta ao lesmo Seiibr Capíílo |eraí, 
em (jae alem das coríezias, cuja snslaBtia à'z o sepiute: 

(Areh. à índia, íivra 1.» il« Faifi, foj. âSí.) 

Eu com saude passo, e estimarei me mande Y. S." sempre 
boas HOTâs. 

Hontem em Biundim me veio encontrar José Pereira dc 
Vasconcellos, Capitão mor do Sabayo, a quem tenho mani¬ 
festado os particulares, que já o íiade ter communicado a 
V. S/ a que attento deve com attencão fazer com que haja 
boa correspondência. As duas embarcações dessas partes de 
Y. S/ sobre o que tenho escripto ao Sarqiiel e bade baver 
seu recurso. Eu com junto Ramachandra Panta viemos 
quinta feira. A peça de artilliaria, e a presa da gente lhe 
beide entregar, elle o remetterá a Y. S.' e amanhã que iie 
sexta feira eu me abalarei para bir, assim que Y. S/ deve 
mandar pelos portadores sempre suas cartas para que vá 
em acrecimento a amizade, etc. Foi dada aos 13 de Janeiro 
de 1724 de noite. 

Traduzido por mim Crisná Sinnay Cabary, lingua do Es¬ 
tado desta fortaleza e cidade de Baçaym, em que me assi- 
guei hoje aos 15 de Janeiro de J7â4 annos, etc.—Crisná 
Sinnay. 
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Ârli|os ác pai, ijiie Peèo Ciiciies áe iagáâes, Cap ilâo de Har e (Jaerra 
da Coría, por Soa iapcslado, pc íeos goarde, ajostoa cora o 8cj Sa- 
morj. pela ordera goc lera dos Illuslrissiiiios Scatores Coieraadores do 
Eslado da Ha do Screaissirao Ecj de Porlagal. 

(Arch. da Indiaj divro 1.® do Pazes, foi. 296.) * 

Primeiramente se obrigou o dito Rey Samory a fazer 
huma igreja de pedra e cal com sua casa para o Padre, sa- 
christia, alpendre, com sua torre e sino de 150 arrates. 

2. Outrosim se obrigou o dito Rey a dar hiim cb3o sepa¬ 
rado, bm que hade fazer huma feitoria para assistir o nosso 
Feitor, de pedra e cal, sobradada, muito forte, com suas lojas 
embaixo. 

3. Se obrigou mais a mandar quebrar logo as casas dos 
Mouros motores da revolução passada, e mandar entregar 
dois rapazes mouros de idade de quatorze annos pouco mais 
ou menos pelo bicho captivo, que tiraram ao Feitor Felicio 
dos Santos, e aparecendo o dito bicho, se obrigou entregar 
ao Padre, ou ao Feitor. 

4. Outrosim mais se obrigou a proteger os cbristãos, as¬ 
sim ao Padre, como toda a mais chrlstandade, para que os 
Mouros daqui em diante em nenhum tempo lhe façam des¬ 
acato algum, principalmente ao Feitor e Padre, e fazendo pelo 
contrario, será obrigado o dito Rey responder por elles, e 
se os cbristãos fizerem alguns insultos aos Mouros, o Padre 
e 0 Feitor os castigará conforme as suas culpas. 

3. Se por desgraça se perder alpns barcos, ou embarca¬ 
ções mercantes por causa de alpma tormenta nas terras do ■ 
dito Rey Samory, se obriga elle, e seus vassallos de dar todos 
os soccorros assim de embarcações como do mais que houver 
na terra para salvar a gente e fáto, e este poderão levar Hvre 
seus donos em tempo de vinte e quatro horas, e passado 
este, se observará o que nas capitulações passadas se tem 
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assentado, e com as embarcações de perra da corôa de Por- m 
togai se obriga o dito Rey a dar-lhe toda a ajuda e favorpara 
0 seu salvamento, e com o seu falo não contenderá em cousa 
alguma. 

6. Outrosim se obriga mais o dito Rey a todas as vezes 
que aparecer nau ou embarcação de guerra da corôa do Se- 
reniaimo Rey de Portugal, mandar logo a seu bordo quatro 
toneis de apa doce, quatro de lenha, e o refresco que hou¬ 
ver na lerra, sem que para isto sejam obrigados os Capitães 
a pagar cousa alpma. 

7. E toda a vez que os Regedores do Rey Samory pedirem 
cartaz ao nosso Feitor, oii ao Padre Vigário, será obrigado a 
passar-lho, pagando como he costumado. 

8. E todo isto acima declarado á custa do dito Rey Samo- 
ry, e nestes artigos se assigiiará como fiador o Slossur (ac) 
Molandim, xefre (s/c) da Real Companhia de França, e os 
seus Regedores do dito Rey Samory. a qnal he huma Olla 
assignada por elle, em que ailirma tudo quanto nestes arti¬ 
gos se declara e se obriga mais a dar outra em cobre, a qual 
hade remeller o Mossur (sir) Molandim a Goa ás mãos dos 
Senhores Governadores do Eslado. Fragala Maáre de Dens 
4 de Março de 1724. 

A Mayé ce 5.‘ mars í 724 - Como mediador e fiador, An¬ 
dré Mollandin.—Sepem-se ires assipaluras malabares. 

Tradücjáo à Olía esfripla pelo Bej SaEorj, 

çae TerleE IiBsel Pereira coa bm Saiabr, pe Iroüxe ea soa ceapasliía, 
pela maneira se^uiole: 

(Arch. da índia, liiro 1.® de Pazes, foi. 3(X}.) 

Carta dada escripta por Rey Samory aos Senhores Gover- 
nadoies do Estado de Goa por Eí-Rey de Portugal escripta 
em Calecut no anuo de 899 aos 18 do mez Camanhar, em 
como se fez ajuste perante o Feitor Francez do negocio que 
foi tratado da matéria do Feitor e igreja, sobre que havia 
desconfiança e impedimento, e por esta se cumprirem as 

s 
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ficou tardando, por que o Padre para si huma casa soberada 
{sic) com seus correctorcs mci, e loja em bako que de sua 
casa para hir á igreja pelo corredor, tudo isto he fóra do 
que nós praticamos em Mahirn, está o Samorim para dar 
cumprimento conforme o concerto. Aos ereges faço rabiar 
com estas procurações, que procuro por bem da ciirisíanda- 
de. Meia duzia de paios que Y, S/ me remeíteu iião sei por 
cujas mãos são, até agora não recebi, ainda que não recebi, 
agradeço a Y. S.“ pela boa lembrança. 

Meudameníe escrevo a V. S." para que dê a inteira no¬ 
ticia aos Srs, Governadores do Estado, Os dois rapazes mou¬ 
ros promettidos a Santos mandei entregar, trazendo-os para 
os entregar, o Padre Yigario não quer temar entregue, visto 
isso deixa para quando Y. S.* voltar para os mandar entre¬ 
gar a Y.S/ 

Â 011a de cobre fica para dar depois de acabada ioda a 
* obra, e dado cumprimento das cousas promeítidas para es¬ 
crever na Oila; esta lie a razão que fica para depois de aca¬ 
bada a obra. 

No mais fico esperando occasioes em que possa servir a 
Y, S/ por onde me occiipar fico muito obrigado. Todos estes 
Senliores enviam muitas lembranças a Y, S.* Deiis guarde 
a Y. S.^ etc. De Y. S." muito cordial amigo e obrigado— 
André Mollandiu-^Calicut, Outubro primeiro de* I7â4. 

Carla ès PraBcezes è lali® aos CoTêrnaères è isíiii 
, (Aré. da Ialia, Imo i.® ds Paios, &1.307.) 

Ex Srs. e Governadores do Estado.—Por esta nossa 
manchna faço esta dando de saber qae os Cabos (?) de Sa- 
morim tem já concertado em presença do Reverendo Padre 
Bernardo de Sá, e tem depositado algom dinheiro em meu 
poder por começar obra da Igreja, e mais consas que diz no 
concerto, e já tem principiado com a obra da Igreja. Tenho 
já escripto ao Estado logo quando se compoz as pazes (?) por 
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m Yía do Feitor de Mangalor Ignacio Leitão da Silveira para 
remeííer (?j a Goa, e também mais claro especificado todas 
coasas para notificar e... ao Capitão Pedro Guedes de Ma- 
galiiães. 

Gomo esta manchua vem a essa cidade de Goa com alguma 
ííizenda para carregar viiilio arequim para nosso barco qne 
está preste neste (?) Maliim, espero que dará toda boa pas¬ 
sagem á nossa gente. 

Maliim aos 27 de Dezembro de '1724-DeEx Srs.— 
André Mollandin—Tremisot. 


Caria áo Feitor de Maliim ao Capiláo inór 
(Ârch, da índia, livro 1.® de Pazes, foi. 318.) 

Sr. Pedro Guedes de Magalhães. - Como se oferece oc- 
casião faço estas primeiramente procurando a boa saude do 
, V. S.^ que sendo boa servir-me-ba de estimação; a que logro 
lie boa, exposta ao serviço de V. S.^ 

Senhor. Escrevi já a V. S." por via de Ignacio Leitão da 
, Silveira dando noticia de todos os concertos que fez com 
Samorim, e tudo foi em presença do Reverendo Padre Ber-* 
nardo de Sá. Miudamente tenho escripto por dar inteira no¬ 
ticia aos Srs. Governadores do Estado; também escrevi, 
mais não especificada, como a V. S.' depositou Samorim 
10:000 fanões por começar com a obra, e já tem começada 
a obra da igreja; acabada a igreja começará com outras 
obras, caza do Padre, e do Feitor, do Feitor-soberada (^m), 
700 fanões de Galicut por hum sino, todo o quartel vencido 
pago já, os dois rapazes estão já depositados para quando 
vier a fragata fazer entrega; c qualquer tempo que appare- 
cer Bicho de Felicio dos Santos para entregar ao Feitor que 
estiver, ou ao Padre Yigario. Sobre o sino que escrevi a 
® traga quando vier a esse Calecut por valia de 700 fa¬ 
de Calecut, estes estão em meu poder até a ordem de 


co; ordene Y. o que farei disso, e lambem peço a V. S.^ 
recomendando esta manchua que vem a Goa com alguma iJezembra 
fazenda para carregar vinho daraquim toda boa passagem e ^ 
ajuda. Deus guarde etc. De Y. S." muito certo amigo-MoI- 
landin.— Mahim 27 de Dezembro de 1724. 


Irlijos k paz, que Pêilro fineJes Je iajalliàes, Capitão íe lar e fiaerra 
éa Coria, por Sua lajeslair, ft Deus juanie, ajoslou coi o fiej áe 
lâflor, pela ônlem que leni áos llluslrissiniôs Seuliores CoTerflaíores è 
Estado da ludia k Serenissioio lej de Porlojal. 

(Arch. da índia, lim 1.® de Pâzci, foL 297.) 

1. Primeiramente se obrigou o dito Rey a dar 10:000 xe- im 
raflus para o anuo que vem de 1723, que restam da conta 

de 20:000 xeralins, que lhe foram impostos pela despeza 
que fez a fragata na guerra que Ibe foi fazer no anuo de 
1723. 

2 . Outrosim se obrigou 0 dito Rey a fazer igreja de pedra 
e cal com sua telha, e caza para o Padre logo, e mandallo 
chamar a Parporangarè, e toda a mais christandade. 

3. Se obrigou mais o dito Rey a mandar espichar os Mou- 
ros^que mataram os filhos do Feitor, e isto se hade executar 
na praia á vista da embarcação de guerra que for ao dito 
porto, adonde mandará entregar á dita embarcação quatro 
Mouros rapazes de idade de treze até quatorze annos pouco 
mais ou menos. Na falta de matar os Mouros será obrigado 
a entregar os quatro. 

4 . Outrosim se obriga mais a proteger os cliristãos, assim 
0 Padre como toda a mais christandade, para que os Mouros 
daqui em diante em nenhum tempo lhe façam desacato al¬ 
gum, principalmente ao Padre, e fazendo pelo contrario, 
será obrigado o dito Rey a responder por elles, e se os ehris- 
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m lios fizerem algnns insultos aos Mouros, o Padre os easti- 
gará conforme as suas culpas. 

5. Oulrosim se okiga mais o dito líey a Iodas as vezes 
que apparecer nau ou embarcação de guerra da corôa do 
Sereníssimo Rey de Portugal, mandar logo quatro toneis de 
agua doce a seu bordo, e quatro de lenha, e o refresco que 
houver na terra, sem que para isto sejam obrigados os Capi¬ 
tães a pagar cousa alguma. 

6 . E tudo isto acima declarado se obriga o dito Rey a fazer 
á sua custa, e se assignará neste com os seus Regedores, e 
dará outro deste mesmo theor em sua lingua, e junto hum 
conhecimento de obrigação de pagar os 10:000xera0nspara 
0 anno que vem. Fragata Madre ãe Deus 5 de Março de 
1724.-Signal do Rey- Comine Ihemoin, André Mollan- 
din—Comme temoin, Jeaii Quentin Tremisot. 

Segue-se o texto malabar, com o signal do Rey. 

17» Certifico eu José de Paiva Brandão, escrivão do thesouro, 
em como a fl. 18 do livro da receita do Feitor c Alcaide mór 
de Sua Magcstade, Mannel Pires de Carvalho, lhe ficam car¬ 
regados por lembrança huma 011a do Rey de Tanor, pela 
qual 0 dito Rey se obrigou nas pazes que celebrou com o 
Estado, mediante a pessoa do Capitão de mar e guerra Pe¬ 
dro Guedes de Magalhães, de pagar ao mesmo Estado a 
quantia de 10:000 xerafins, a qual 011a maudarão os Senho¬ 
res Governadores remetter para esse effeito da secretaria 
do Estado, e para que nella não possa ao futuro haver equi- 
vocação alguma, se lhe declarará na dita carga que está ser- 
gida de huma cinta de papel com dois sellos de Armas Reaes, 
entre os quaes está eseripta a firma do Vedor Geral da Fa¬ 
zenda Thomé Gomes Moreira, que servia por impedimento 
de D. Francisco Souto Mayor, e o signal inteiro delle, e na 
mesma 011a da face em que se acham em portuguez as pala¬ 
vras «Conhecimento de 10:000 xerafins» e poz também a 
rubrica de meio signal do dito secretario, e da dita receita 
foi passada esta certidão para a secretaria do Estado, para 
poder cobrar, feita por mim escrivão, e assignadapor am¬ 


bos. Goa 7 de Setembro de 1725 annos.— José de Paiva 
Brandão—Manuel Pires de Carvalho. 

(Ardi. da índia, livro í,® de Paies, foL 301) 


BocüDieEÍos relâlivôs ás paz^s com o Eej k laaor, c Samoriiii 

Com estes papeis estão outros dois sem data, nem assi- 
gnaíura, que dizem: 

0 -l.® «Daqui liade liir a nau em direitura a Panaiie com 
terra alagada, e ali naquelle porto rirá para o Norte; hade 
passar perlo da terra para Tanor e Caiecut com as nossas 
bandeiras ferradas até ver se em qualquer destes portos 
aclia algum barco sem cartaz, por ser silio adonde costu¬ 
mam estar neste tempo para partirem para Mecea, e dabi 
mais ao Norte está Mahim, adonde está o Francez, lugar em 
que se bade fazer tudo, e se hade resolver a viagem outra 
yeza CalecuL» 

O V «Hirá a nau em derrota ao porto de Maliiiii, que 
fica huma legua ao sul da Taiichera. Logo que chegar man¬ 
dará 0 Capitão dois ofiiciaes a terra a visitar o Maior Fran- 
eez, e entregar-lhe a carta dos 111.“®® Srs, Govciiiadures, 
âgradecendodhe da parte do Capitão o que tem obrado a 
no^o respeito. 

Pelo treslado das capitulações que hade levar, e cartas 
que do Mossur (sic) Moltandia vieram para esta cõrle, po¬ 
derá 0 Capitão ver ao que o Rey Samorim e o de Tanor tem 
faltado, para procurar por tudo. 

Em tudo hade caminhar pelo dito Francez. Quando os Re¬ 
gedores do Rey Samorim repugnem o vir a bordo, Iie neces¬ 
sário ajustar com o Francez hir a nau para Caiecut, man¬ 
dando 0 Mossur (üc) Müllandin algum Capitão seu para lá, 
au commissão sua ao seu Governador que estiver iia feitoria 












(Je Caieciií, para que em sua presença ajustem dois officiaes 
nossos, os qnaes hirão a terra no tal porto para a feitoria 
franceza, e ali virão os Regedores do Rey Samorim. e de 
nenliuma sorte Iiirão os nossos ofBciaes a outra qualquer 
caza, nem que seja a do Rey, e estes para maior respeito 
levarão comsigo para terra dez soldados dos melhores que 
tiver a nau. 

Por nenhum dos casos desembarcará o Capitão que for 
governando a nau, porque alem de correr risco a sua pessoa 
em qualquer destes reinos do Samorim e Tanor, como tam¬ 
bém he de muita utilidade para o respeito, mas no caso que 
0 Maior Francez venha visitar no porto de Mahim a bordo da 
fragata, então lhe poderá hir pagar a visita. 

Em Calecut visitarão os olliciaes que forem a terra as 
obras, a que se tem dado principio, igreja, casa do Padre e 
feitoria, para que no caso que não estejam findas, as façam 
acabar, fazendo sempre diligencia por mais dinheiro do que 
aquelle que iá está na mão de Mollandin para o cumprimento 
delias, e lodo dinheiro ficara na mão do tal Maior no caso 
que lá não esteja já outro Feitor, recommendando ao Padre a 
assistência das ditas obras. 

Todas as vezes que estiverem as cousas do Samorim cor¬ 
rentes e amigavelmente acabadas por via do Rey Samorim 
ou seus Regedores, naquelle mesmo porto de Calecut se hão' 
de acabar as carias com Tanor, e na mesma feitoria franceza 
hão de vir os Regedores do Rey de Tanor, e o mesmo Rey 
virá também, se for necessário; nas capitulações verá ao 
que elle está obrigado, e lá achará noticia ao que tem faltado. 

A este Rey se póde roncar com mais largueza promettendo- 
Ihe se lhe hade destruir o reino ainda, e dando elle cumpri¬ 
mento dos 10:000 xeraflns e igreja, e a tudo mais que tem 
promettido, que o Estado o liade soccorrer contra seus ini¬ 
migos, e por via do Rey Samorim, e do Francez se hade aca¬ 
bar tudo com 0 de Tanor. A Tanor não hirá pessoa nenhuma 
nossa pelo muito risco que corre pela pouca fidelidade dos 
mouros; tudo se hade completar em Calicut. 


com apelles Inglezes lerá trato algum, porpe alem de se¬ 
rem nossos inimigos, se bota a perder tudo pela opposição 
pe ha entre elles e Francezes, e o Rey de Bainor, adonde 
os taes Francezes estão com guerras com os Inglezes, o ser 
este Rey parente dó Samorim, e lhe causamos grandes ciú¬ 
mes todas as vezes que vem nau nossa naquelle porto, por 
entender os soccorremos.» 


Cdiçises com pe o Escelleílissinio Seelior íice Rej, João íe SalJanIia da 
fiaia, cnirqa aoSarlessaj lajutá Saualo o doiiaio alil da forlalcza 
de Biclioliai, c os seus dislriclos, esceplo as wrjes, pe içam defroale 
dcCoijucaicPaaeleai*, 

(.\rch. da índia, litro 1.® de Paiesjül 3Í6,) 

Primeira. Que o dito Sar Dessay ficará obrigado a reco¬ 
nhecer a mesma vassallagem, que seu pae linha asseoíado 
pelo termo que se acha por elle assignado na Secretaria do 
Estado. 

Segunda. Que chegando a ser ntil possuidor dos mais do- 
minios, que seu pae occupa, pagará pontualmeníe a mesma 
pensão, a que o dito seu pae se tinha obrigado, e emqiianto 
não, por parte do Estado se administrarão as varges decla¬ 
radas no primeiro ajuste até ser paga a fazenda real assim 
das pensões annuaes, a que se tem faltado, como das parti¬ 
culares que se fizerão nesta expedição, e de alpinas fazen¬ 
das que com violência tomou aos vassallos do Estado, 
Terceira, Que chegando a ser senhor dos portos do mar, 

1 Nâg oü Nagobá Saunto era segundo filho de Fondü Saunto. Sabe¬ 
mos que conquistou algumas províncias, e tPesíe íralado se deprehende 
que usurpou parte dos dorniníos de seu pae. Assim leve Fondú Saunto 
contra si os dois filhos mais velhos. 
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i?« uio fará o corso a embarcação alpma qne Tenha para os 
portos do Estado, nem ás que sahirem delles; como tamfiem 
a quaesqiier outras que trouxerem cartaz portaguez; iaas 
antes quando íizer saliir algumas das suas embarcações para 
fóra, ü dará a saber ao Estado. 

(Juaiía. Que os seus súbditos com os vassallos do Estado 
terão liuma reciproca comunicação, e comettendo huns con¬ 
tra 03 outros alguma violência, serão castigados conforme as 
leis portuguezas. 

Quinta. Qoe fugindo qualquer soldado, será obrigado a 
restituil-o, como também qualquer cafre. 

Se.xta. Que nao consentirá que balhadeira alguma viva em 
Peligão, nem em qualquer outra povoação, que de Bichobm 
esteja para a parte de Goa; e que fazendo o contrario, se 
permitfe a qualquer soldado português as roube, e lhe quei¬ 
me as casas. 

Sétima. Que as pessoas portuguezas que quizerem culti¬ 
var as suas terras, se lhe permittirá, pagando-lhe ellas os 
foros devidos; e quando por algum incidente lhe não pa¬ 
guem, 0 Estado 03 obrigará; mas que estes taes serão tra¬ 
tados com attençãü, c se lhe recomenda que as obrigações 
que fizerem sejão por escripto para ao depois constarem 
legalmente. 

Oilava.^ Que qualquer furto que se faça de huma e outra 
parte será restituído tanto que for descoberto, e os delin¬ 
quentes castigados. 

hona, Que se lhe permiítirão ofíiciaes para reedificar o 
vazar (sic), reduzindo-o ao estado que tinha. 

Decima. Que não admittirá que no districto todo que se 
lhe entrega, se consintão carias, como de castas, ou outras 
.quaesquer controvérsias, que possão perturbar o socego, ou 
Gommercio dos gentios, que vivem debaixo da protecção do 
Estado. 

Undécima. Que cumprindo tudo o declarado, o Ex.™ Sr. 
\'ice Rey o admilte na protecção do Estado, promettendo-lhe 
em nome delRey nosso Senhor ajudal-o nas suas dependên¬ 
cias até 0 deixar com socego, e faltando (como não se espera) 



le k lafeslaile, üce íej e Capilão geral oa la 


por Ib peáit cota iaslaacia, promellcaio Je a gnarJar miolatelmenle. 


(Arch. (]a Imiia, litro 1.® tle Paze*; íul. 3iS.) 


1.® Condição 

Que no juramento que der eile Sar Dessay para estabeli- 
dade do presente tratado de paz, se iiiclairá íanibem a obser- 
vanda da que celebrou com o Estado no aimo de {11% sondo 
Vice Rey o Ex.““ Sr. D. Rodrigo da Costa, cujo íbeor be o 

Sr. Vice Rey promeíte admittir á amizade do 
I Dessay, das terras de Cuddale, permittindo- 
pede arrependido do erro que commetteu em 
contra o Estado, a cujo abrigo viYerão sempre 
todos os seus antepassados como criaturas suas, e se obriga 
a cumprir todas as condições abaixo declaradas, para o que, 
obriga todas as suas vargeas, que estão debaixo de nossa 
artilharia das fortalezas de Corjuem, Panelem, e isaroá. 

1.^ Prímeirameníe que não bulirá com as terras de Pond- 
dà, pelo Estado ter meltido de posse delias ao Rey do Sunda. 

Que aos Dessaes Yassallos do Estado lhe deixará pos¬ 
suir tudo 0 que lhe pertence, e possiiião, por ser justo que 
0 Estado Ibes patrocine, e defenda, não consentindo que lhes 









iisiirpem o qm lhes toca, e possuião em tempo doMogor, ou 
Sivagj. 

V Que aos mercadores das terras do Estado, que passa¬ 
rem pelas que obedecem a Babu Dessay, se lhes não fará 
iiellas hostilidade alguma, nem se lhes íevará mais direito, 
ou junção que aquelle que sempre foi estjllo pagar-se, e na 
mesma fórma se usará com as embarcações mercantes, que 
forem a seus portos, e nelles se lhes fará toda a boa passa¬ 
gem, 

4/ Que com os Ârabios, por serem inimigos do Estado, 
não terá Babu Dessay genero algum de commercio em seus 
portos, e no caso que consinta nelles alguma embarcação dos 
Ârabios, ou alguma em que elles Yenlião, poderão as embar¬ 
cações portuguezas licitamente tiral-as, ou queimal-as sem 
por isso quebrantar a paz que promette. 

Que os portuguezes que passarem para as suas terras 
sem licença do Sr. Vice Rey, os mandará logo impedir 
não passem por ellas, e os represará, ayisando ao general 
das terras de Bardez para que mandando-lhe seguro do 
Ex.®° Sr. Vice Bey os mande logo entregar ao dito gene¬ 
ral. 

6. ^ Que a gente de Babu Dessay não tornará a fazer furto, 
ou roubo algum aos Yassallos do Estado, e fazendo pelo con¬ 
trario, se satisfará pelo maior preço tudo quanto os prejudi¬ 
cados declararem por seus juramentos, e haYendo morte, ou 
feridas nas taes occasiões, entregará os executores dos taes 
malefícios para nas terras do Estado se lhes dar o castigo 
merecido. 

7. Que mandará logo restituir todos os cafres e cafras, e 
.mais capÜYOs de nossas terras, que esÜYerem nas que do¬ 
mina Babu Dessay, e não consentirá passem por ellas, man¬ 
dando-os logo prender, e entregar ao general das terras de 
Bardez, para se entregarem a seus donos. 

8 . =^ Que não pertenderá direito algum ter nas ilhas de 
Panelem e Corjuem, e seus annexos, de que o Estado está 
de posse, não só com justo titulo de as haYCr tomado quando 
se lez.preciso ao Estado castigar a Qhema Saunto, mas por* 


serem em parte pertenças das terras de Bardez deste Esta¬ 
do, a quem o Rey Mogor tinha feito doação delias. 

9. ^ Que mandará iOiOOO xerafins para se reedificar a 
Igreja de BeYorá, e casas do Parocho para a satisfação do 
custo que se fez em reedificar a dita Igreja. 

10. ^ Que mandará dois cavallos arabios de feudo ao Es¬ 
tado em cada anno, e não os tendo, pagará de cada hum oOO 
xerafins em reconhecimento da mercê que o Ex.®® Sr. Vice 
Rey lhe faz de o admittir á protecção do Estado, debaixo da 
qtól Yiterão todos os seus antepassados, e proximamente 
Ühema Saunto. 

(Em entrelinha, e por outra letra está aqui acrescentado): 
Bem assim na ProYincia de Satari, cujo tributo, que elle 
cobraYa em 3:000 rupias por anno, pertencerá aoMagestoso 
Estado. 

Acceito os onze capiliilos das condições acima, e me obrigo 
a guardal-os, fiando da protecção do Estado me Yalerá nas 
occasiões que eu necessitar com a mesma correspondência 
que eu merecer. Ao primeiro do mez chamado Rabilla vallo 
da era chamada Inburssana Aifar Miya Alafa, que Yem a ser 
7 de abril de 17]2~Dois sellos de Babu Dessay. 

Declaração eoni qne o Sar Dessay promeííê okmr o Iraíaáo iie paz 
acima eneorporado 

Quanto ao primeiro capitulo das pazes, que celebrou com 
0 Ex.®'' Sr. Yice Rey D. Rodrigo da Costa, se obserrará 
como nelle se contém. 

Quanto ao segundo, que se llie não dissimulará de modo 
algiimainfracçãodelle. 

Quanto ao terceiro o mesmo. 

Quanto ao quarto, que o mesmo obserYará com outro qual¬ 
quer inimigo do Estado, e se lhe não permiíte commelter 
hostilidades algumas nas embarcações que sahírem, e Yie- 
rem para os portos do Estado, e fazendo-o, lhe não Yalerá a 
desculpa de dizer foram comettidas por outrem. 
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s Qoanio ao qointo. que o Estado dará lO xerafins de pre- 
íuio ás pessoas que conduzirem os soldados fugidos, o que 
liic promeíte para as obrigar a fazerem de boa vontade esta 
diligencia, e aos ditos soldados se não dará castigo algum 
rigoroso. 

Quanto ao sexto, que elle Sar Dessay será obrigado a sa¬ 
tisfazer compleíaraente (como tem promettido) os damnos e 
roubos que da data da dita paz até o presente tiver feito aos 
vassalos do Estado, para o que se lhe remelteu lista dos que 
requererão: concede-se-lhe, porém, o termo de trinta dias 
para averiguação da verdade, e liquidada esta, serão prom- 
ptos os pagamentos, e não os satisfazendo com promplidão, 
poderão as partes havel-os pelo meio que puderem, ajudan- 
do-os a isso 0 Estado. 

Quanto ao sétimo, que elle Sar Dessay tem restituído doze 
■escravos, duas escravas, e hum cafrinho, que são os que 
achou nas suas terras; concede, porém, faculdade a que os 
vassallos do Estado possão procurar por si, ou por outrem 
os mais que estiverem nellas, os quaes mandará logo entre¬ 
gar, e ao futuro será o senhor do escravo fugido obrigado a 
dar 0 xerafms de prêmio á pessoa que lho conduzir ás terras 
do Estado. 

Quanto ao oitavo, na mesma forma que nelle se contém. 
Quanto ao nono, que tem satisfeitos os 10:000 xerafms de 
que trata, como constou da conta dos‘feitores, que forão 
desta cidade Amaro da Silva, e Manuel Ribeiro. 

Quanto ao decimo, que tem satisfeito ao feitor actual de 
Sua Magestade Joseph Antunes Branco 13:000 xeraflns, im¬ 
portância do feudo de cavallos. 

Continua o tratado da presmte paz, 

Condição 

Que as embarcações delle Sar Dessay, nem por si só, nem 
im companhia de outras farão corso algum, ou presa nos 
mares do Estado. 


3. ^ Condição 

Que dará a seu filho Nagobá Saunto de alimentos a quantia 
de 800 xeraflns por mez, e para segurança delia fiadores abo¬ 
nados moradores nas terras do Estado, porém, que não accei- 
tando 0 dito seu filho estes alimentos, lhe entregará a for¬ 
taleza de Bkholim, 

4. “ Condição 

Que não acceitando o dito seu filho os taes alimentos de 
800 xerafms por mez, querendo antes ficar com a dita for¬ 
taleza de Biáolim, lhe dará passo livre para ella, ou para 
outra parte para onde queira hir, não lhe fazendo no emtanto 
embaraço algum. 

5. ^ Condição 

Que saindo seu filho Xagobá Saunto das terras do Estado, 
e havendo guerra entre cíle e o dito Sar Dessay, não’ajudará 
0 Estado a algum delles, nem consentirá que das suas terras 
saião Lascarins do dito Nagobá a fazer hostilidades algumas 
nas delle Sar Dessay, antes se conservará indlerenle, e 
com trato e amizade política entre hum e outro. 

0.*'^ Condição 

Que não consentirá que balhadeiras alprnas fabriquem 
de novo casas á borda dos rios, que dividem o Estado do 
domínio delle Sar Dessay. 

7, ^ Condição 

Que os barcos delle Sar Dessay, e de seus vassallos sarlo 
obrigados a tomar cartaz do Estado na mesma fôrma que se 
pratica com o Mogor, Canará, Sunda, e mais potentados da 
Asia, e navegando sem elles, serio represados, e Julgados 
por boa preza. 

8 . ^ Condição 

Que fugindo qualquer súbdito delle Sar Dessay por divi¬ 
das, ou malefícios para as terras do Estado, poderá elle Sar 
Dessay requerer ao mesmo Estado, o qual lhe fará justiça 
recta pela verdade sabida, e sem estrepito de jiiizo, e o mes¬ 
mo se observará no caso que o dito fugido seja vassallo do 












ros) SenhorD. Mo Y Rey de Porlugd, e a seus serenissi- m 

mos 1 , uceessores, para que o dito Senhor o tome dehaixo de 
m real, e soberana protecção, defendendo-o de qualquer 
invasão dos Arábios. 

Y Que nenhuma pessoa vassallo de El-Rey de Pale, de 
qualquer grau, qualidade, e prelieminencia que seja terá 
communicação com os Arábios de .Yascate, ou outros da sua 
parcialidade; e que no caso que a tenha ou por escriplo ou 
por palavras, ou por inleipostas pessoas, será tido por réu 
de lesa .Alagestade da primeira cabeça, e responderá pelo tal 
crime perante as justiças de Sua Magestade Portuguesa, 

Mdo punido e castigado pelas suas leis. 

3. » Que da condição pro.vinia se não exceptua, nem ainda 
W-Rej de Pale; mas que por se não esperar delle tão hor- 

rendocnme, secalotinaditacondi(;ãopormodestia,ealten- 

çao a sua real pessoa. 

4. “ Que como da promptidão do castigo de tão e.veerando 

crimeseesperaaconservaçãodosEstadosdeEI-RevdcPale 

sera elle logo que souber que algum dos seus vassallos tem 
aimmunieaçao com os ditos Arábios de Mascate, ou com os 
da sua parcialidade, obrigado a entregal-o ao Capitão dos 
Portuguezes, o que cumprirá, ainda que o delinquente seja 
pessoa de sangue ml, e seu proprio íillio. 

sultao variedades perniciosas á conservação deiles <ie re- 
amenda com especialidade a El-Rey de Pate que no gorerno 

doseaRemo,8niododerege,nãoalíereocostumeantigo, 

e as pessoas e 

logares para o dito conselho destinados. 

6-“ Que quando El-Rey de Pale queira pagar a guarnição 
Portugueza, que se julgar necessária para defeza daquella 
cidade, cobrara lodos os direitos das fazendas que nella en¬ 
trarem, excepío as do barco annual de Sua Magestade Por- 

lagaeza, e nMjomaiido El-Rey de Pate a obrigação de pagar 

a dita parniçao, cobrará o Governador, ou Capitão Porlii- 
pez todos os direitos dos barcos dos vassallos do Estado 

qne entrarem naquelle porto. 







7. " Que os portos Cavo, e Tuculo, que El-Rey de Pate 
” tinha cedido aos Arábios, serão proprios de Sua Magestade 

PortBgueza de tal sorte que nenhuma outra nação, nem El- 
Rey de Pate e seus Tassallos poderão fazer neUes negocio 
algum; e será El-Rey de Pate obrigado a concorrer com os 
práticos necessários para a introducção, e estabelecimento 
do commercio dos ditos portos. 

8 . ” Que não consentirá El-Rey de Pate que nação alguma 
Europeia, ou Turcos, possa liir commerciar a seus portos; e 
outrosim não fará com as ditas nações aliança, pacto, ou 
contrato algiun. 

9. “ Que os navios de El-Rey de Pate, e seus vassallos po¬ 
derão livremente navegar para todos os portos da Asia, 
excepto os dos Arábios sujeitos ao Imamo de Mascate, e quê 
0 Governador, ou Capitão Portuguez lhe dará gratnitamente 
os tai íazes, que lhes pedirem, com declaração, porém, que 
findas as viagens, se entregarão os mesmos cartazes ao dito 
Governador ou Capitão, para que não suceeda o poderem-se 
aproveitar delles as nações estranhas. 

10. * Que no caso que em Pate, Mombaça, ou outro lugar 
daquella costa se mova guerra contra os Portugnezes, farão 
os Goveinadorès ou Capitaes de Sua Magestade aviso a El- 
Rey de Pale para castigar a nação que a mover, e El-Rey de 
Pate será obrigado a assim o cumprir, dando-se-llie ajuda 
para a despeza da guerra. 

11. " Que quando algum barco de Surrate queira fazer 
viagem para Pate, se lhe concederá cartaz, pagando os di¬ 
reitos do estyllo. 

12 . * Que El-Rey de Pate e seus vassallos, poderão livre¬ 
mente usar da religião que lhes parecer, mas que não con¬ 
sentirão que catholico algiun, ou gentio vassallo do Estado 
se faça Mouro, ou lhe darão protecção, ou asos para isso, 
antes fazendo-se Mouro algum gentio, ou christão, o entre¬ 
garão aos Portugnezes para ser castigado. ■ 

como se convem que os vassallos de El-Rey de 
rdade de religião, não poderá a Inquisição 
Iguma sobre os seus procedimentos. 


' -i. Que qnando algum christão, que se tenha tomado 
mouro, se queira reconciliar com a Igreja catholica, o não ' 
poderá impedir El-Rey de Pate, e no caso que o tal ciiiistão 
esteja em dominio de algum Mouro, se lhe restituirá o preco 
por que o comprou. 

13.* Que quando a pessoa chrislã, que se íiver tomado 
mouro,^ na-o venha por sua vontade á Religião verdadeira, e 
fé de Nosso Senhor Jesus Clirisío, o poderão calhequisar, e 
mdustriar os ministros delia, para que dando-se-lhe a perce- 

ber 0 sen erro, emendado delie, se reconcilie voluntariameníe 
com a Igreja Gaüiolica. 

16*^ Que chegando com o favor de Deus a armada Portii- 
gueza ao poilo de Pate, será EDBej de Paíe obrigado a fa¬ 
zer promptas triiiia embarcações bem guarnecidas de suas 
milícias, as quaes se transportarão a Moinbaea, e occuparão 
os postos e passos daciueila iiba, aoíes que faca desembar¬ 
que nella a dita armada, o que se executará pela fôrma que 
com os Cabos Poituguezes se ajustar mais conveniente, e os 
vassallos de Ei-Rej de Pate de maior distiacrão e nobreza, 
pe ferem a esta jornada, birão nas embarcações Ptulu^me- 
zas. 

'1/.^ Que como El-Rey de Pate se sujeita sincerameníe, e 
de boa vontade á soberania de Sua Magestade Porliigueza, e 
âcceita^ a sua protecção e vassalagem, se declararão as mais 
condições que parecerem uíeis, quando o íempj, c conje¬ 
ctura (ác) das cousas mostrarem a fôrma por que melhor se 
possio expressar com conveniência de ambas as partes. O 
secretario Tliomé Gomes Moreira as fiz escrever—-João de 
Sâldâiiba da Gama. 

Assignalura arabica, e sêllo (em tinia preta) do embaixa¬ 
dor. 

E ao lado diz: 

Firma do Embaixador de EI-Eey de Pate—-Tliomé Gomes 
Moreira. 
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Caria (If lleanilre lelello dc Sonsa e leneies pata o Secrelario de istaío 
èiiili) mia da láaijada que deo ao Impmdor da ffina, 
por ordem de El-Ecj Dom João T 

(Collccção (Ia Livraria Real, Mss.) 

1 ® Na monção passada, escrevi a V. S." na fórma da copia 
SíMbro pglj Senhora da Olmm, pela índia, 

por Ostende, e por Inglaterra, e agora acrescento, que sahi 
desta cidade de Macau para a côrte de Pekim a 18 de No¬ 
vembro de 1726 cheguei á dita cidade, ou côrte, a 18 de Maio 
de 1727, a 28 do dito tive a primeira audiência do Impera¬ 
dor, a 7 de Junho fui entregar o presente de Sua Magestade, 
a 13 me mandou mostrar a sua quinta, a 16 de Julho tive 
audiência de despedida, a 18 do dito sahi da corte, a 8 de 
Dezemhro cheguei a esta cidade de Macau, e fico para partir 
na nau Madre de Mis; pela qual recebi duas cartas'de 
V. S." por que tenho executado as ordens de Sua Magestade, 
e com a maior felicidade que podia ser no systema presente, 
por que tanto que chegou a minha carta á côrte de Pekim, 
mandou o Imperador conduzir-me por hum Ministro em 
companhia do Padre Antonio de Magalhães, com os quaes 
me encontrei na Provinda de Kianti mais de 200 léguas de 
distancia da côrte de Pekim; e como o decreto do Impera¬ 
dor, era que me tratassem com maior honra que qualquer 
outro Embaixador, que tivesse vindo a este Império; cresce¬ 
ram os obséquios dahi por diante, ainda que sempre tinham 
sido os cortejos maiores do que na Europa se fazem aos Em¬ 
baixadores. 

Na côrte fiz a minha entrada tão estrondosa que entendo 
se não tinha visto acção tão luzida em toda a Asia, e assim 
0 confessão os que se prezão de ter noticias; e talvez que 
0 mesmo se possa dizer das Embaixadas da Europa se exce- 
ptuarmos as carraagens porque demais dos vestidos, que 
wèilo se vestirão de novo 282 pessoas para o dia da entra¬ 


da, e constava a minha comitiva de 326, flzerão-se 30 ando¬ 
res amarelios para o prezente do Imperador, 12 azues para 
os cofres da minha roupa; hião mais 24 carros com os res¬ 
tantes moveis da minha casa: linha eu mandado comprar 40 
cavallos, 10 dos quaes tinh,ão jaezes de veludo guarnecidos 
de prata e oiro, e do mesmo veludo erão os reposteiros dos 
andores dos meus cofres, e os telizes de dois cavallos ades¬ 
tra tudo azul excepto os destes dois cavallos que erão de 
encarnado, hião mais vários ternos de choromellas e 200 
soldados do Imperador repartidos para apartarem o povo, e 
fazerem caminho e guarnecerem os lados du presente, logo 
se notou a excessiva dillerença que havia da entrada do Em¬ 
baixador de Mosrnvia, e as grandes vantagens do respeito 
com que 0 Imperador me mandava tratar, as quaes crescerão 
depois que o Imperador vio o presente de Soa Magestade, de 
que ficou muito agradecido. 

No mesmo dia da entrada me mandarão ao Tribunal do 
Lipu pedir a carta, que vinha para o Imperador, a que res¬ 
pondi que eu não tinlia nenhum negocio no Tribunal, e só o 
finlia com o Imperador; não se me pedio que entregasse o 
presente, porque foi matéria que se controverleo em Cantão; 
entrarão depois a dizer-me que fosse aprender as corlezias 
ao Tribunal delias, e respondi, que eu bem sabia fazer as 
devidas corlezias ao Imperador. 

E por que as naus, que partem para Inglaterra e Ostende, 
não dão logar para fazer relação mais distineta, faço aijui 
hum resumo das cousas mais suhstanciaes deixando o mais 
para quando chegar a essa côrte, se üeos lá me levar, e 
quando en falte se verá pelos apontamentos que levo, e tam¬ 
bém pela informação do Padre Caetano Lopes, da Companhia 
de Jesus, que me acompanhou por interprete, e está no¬ 
meado para hir por Procurador da sua Religião a Roma na 
mesma nau em que en vou. 

Em snmma, nem eu fui aprender as corlezias, nem con¬ 
senti que os do Tribunal vissem se eu as sabia fazer, sem 
embargo de que vierão a minha casa para isso, e só me in¬ 
formei de hum Missionário, que as tinha visto fazer muitas 
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m vezes, e vi a ordem que se passou das cerimonias que se 
^“g^liavião de ftizer no dia da minha audiência, depois de ter 
Teiicido as instancias que faziam sobre pôr a carta na meza 
deaníe do imperador, ou entregar-lha na mão. 

No dia da minha audiência se me deo banquete em palacio 
em nome do imperador, a que assistirão tres grandes, e ser¬ 
virão os mesmos da íãmilia do imperador de pena de pavão, 
e pela mesma fôrma se me derão banquetes no dia em que 
levei 0 presente, no dia em que fui ver a quinta do impera¬ 
dor, e no dia da audiência de despedida. 

No primeiro banquete da primeira audiência, se me per¬ 
guntou, se de Portugal tinba vindo outro Embaixador á Chi¬ 
na, que havia eu de dizer ao imperador uaquella audiência, 
e se tinha mais algum negocio que houvesse dc propor, per- 
gimíarao-me também o nome do meu reino, e se havião mais 
reinos na Europa. Estas perguntas não foram com a forma¬ 
lidade da China que he responder de joelhos, sendo as per¬ 
guntas feitas em nome do Imperador, logo que lhe respondi 
se levantou o que estava no primeiro logar, e foi dar parte 
ao Imperador, passado algum tempo trouxe ordem para eu 
enti ar, depois mandou o Imperador, que podesse levar duas 
pessoas da minha familia, porque assim se tinha concedido 
ao Embaixador de Moscovia; e aos dois que levei se lhe de¬ 
rão lambem accentos por baixo dos grandes da corte, e a 
mim se me deo accento por cima dos Regolos, perto do Ibrono 
do Imperador: mandou-me dar chá tartaro, e depois fez si¬ 
tuai de eu poder fallar. 

E eu disse que o Rey Nosso Senhor me ordenava dar-lhe 
0 parabém da sua assumpção ao throno, que o Rey Nosso 
Senhor fazia tão grande estimação da amizade de Sua Mages- 
tade Imperial, que se não satisfez com menos que mandar 
^ ‘dos últimos fins da terra hum Embaixador, que viesse a re- 
veienciar a Sua Magestade Imperial, e cungratiilal-o por se 
, achar digno successor do Império de seu pae, e significar-lhe 
com as mais vivas expressões o muito que dezejava se con¬ 
servasse incorrupta huma boa correspondência entre ambas 
,, 9S' TOardiias, que com grande propensão que o Imperador 


Kamíü mostrava para favorecer os Porínguezes, e ao acío da 
attenção que faz em mandar a Sua Magestade hum grande ^ 
mimo, poz a Sua Magestade em tão grande reconhecimento, 
que com a noticia do dito Imperador ser fallecido, ficara sum- 
mameute sentido; e que me Oí‘denava segurasse assim a Sua 
Magestade Imperial, como também que suavizara o sgei sen¬ 
timento a aotiGia que juníamenfe teve de que Sua Magestade 
Imperial fôra seu successor no throno; e como ta! me man¬ 
dava ap^^ os favores, que os moradores de Macau, e 
mais Portupezes tem recebido neste Império, e que eu in- 
dipo de tio alta commíssão, ignorava os termos mais patos 
a Sua Magestade Imperial, com que devia executal-a, e lhe 
pedja tivesse por certo que se houvesse alguma falta nesta 
acçao, seria nascida da minha pouca pratica doPaiz, e não 
da vontade do meu Soberano, que esta era geral, de que en 
fizesse a Sua Magestade Imperial todos os devidos obsé¬ 
quios. 

Esta falia foi feita cm duas partes, porque no meio iníer- 
rompeo o Imperador dizendo, que o Imperador seu pae o 
ünba doutrinado quarenta annos para iiaver de chegar ao 
thiono, e que a sua primeira intenção foi imitara seu pae, 
em todo o seu modo de governo, principalmente na aífeição 
que teve aos estrangeiros, e disse para o interprete, o Padre 
Paranim, que elle hem sabia, e que todos sabiam que elíe 
não fazia distincção de estrangeiros, e domésticos, que o Rey 
Nosso Senhor mandava tão longe o seu Embaixador, e que 
elle Imperador perguntava pela saude de Sua Magestade, ao 
que respondi, qne ficava com boa saude quândo eu sahi de 
Portugal; disse o Imperador qne me dissessem que eu to¬ 
mara glande trabalho de fazer huma jornada tão grande, e 
que elle me perguntava pela minha gaude; respondi que 
ainda que trouxesse moléstias, de Iodas estaria convalescido 
€om as honras que Sua Magestade Imperial me estava íãzeu- 
do, e tinha mandado fazer por todo o seu Império; as quaes 
eu conhecia não erlo por meu respeito, mas pela ordem im¬ 
perial quo Sua Magestade expedio, atíendendo a ser eu Em- 
de Sua Magestade Poríugueza, 










0 Imperador a isto disse, que eu tomasse chá, derão-me 
chá tartaro, e aos dois da minha familia ; e depois de Uebeber 
fez 0 Imperador signal de que me conduzissem para fora, e 
depois de me levantar, disse o Imperador com alegria algu¬ 
mas palavras em meu louvor, de que se moveo gosto de¬ 
monstrativo entre os circumstantes, e saliindo para fóra me 
derão os parabéns, e na mesma fórma aos Missionários, pela 
fortuna de ser agradado do Imperador. Emquanto durou a 
audiência esteve hum grande ao lado do throno do Impera¬ 
dor com a caixa em que estava a carta do Rey Nosso Senhor 
levantada nas mãos, porque o Imperador lha entregou lo^^o 
que a recebeo das minhas. ^ 

Recolhido eu a minha casa, se me mandou assistir com 
toda a grandeza, com o comestível, ainda que não vinhão 
todas as cousas que se continhão na ordem que se passou 
para a despeza que se havia de fazer commigoj nupca con¬ 
senti que se fallasse nessa matéria, o que contribuio'para o 
hom nome, que^ davão de mim os que estavão destinados 
para a assistência da minha casa, assim como o artificio do 
fazer avultar as acções publicas, contrihuio muito para a boa 

fama que correo por todo 0 Império. 

Logo tive noticia que os Embaixadores podem estar só 
sessenta dias na corte, e que os Ministros podião conceder- 
lhe mais dez dias de dilação, e passados estes, era precizo 
recorrer ao Imperador, e que o Embaixador de Moscovia 
pedio duas vezes ao Imperador prorogação de tempo, efôra 
esta huma das causas porque se fizera odioso, e se lhe dera 
dahi por diante peior tratamento, ainda que sempre o teve 
muito diíferenle do que se me dava, e por isso entrei logo a 
fallar em querer tornar a ver o Imperador, e levar-lhe o pre¬ 
sente de Sua Magestade, assignou-me o dia em que o havia 
de levar, e deixoii-se-me em duvida o poder elle fallar-me, 
e com effeito recebeo-se o presente com grandes cautellas, 
emquanto eu estava no banquete, e mandou-se escusar de 
fallar, dizendo também que elle linba visto o grande presente, 
e numero de cousas boas que Sua Magestade lhe mandava, 

€ me perguntava se na Europa era estyllo receber todo o 
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presente, ou parte delle, e o que seria mais do agrado do 
Rey Nosso Senhor, 

No dia seguinte 9 de Junho*, veio o Ministro meu conductor 
vestido de ceremonia era companhia de outros ires Manda¬ 
rins mais pequenos, com recado do Imperador para mim, e 
na presença delles me disse, que o Imperador me mandava 
dizer, que estioiava eu ter chegado a salvamento de huma 
jornada tão dilatada, e que folgava muito pelas boas infor¬ 
mações que tinha do hem, que eu me tinha havido pelo ca¬ 
minho de todo 0 Império, e que eu estaria molestado de 
huma tão comprida viagem, e que assim me poderia hir di¬ 
vertir a toda a parte que quizesse, e hir ver as Igrejas se me 
parecesse, e que não linha cousa alguma no seu Império, que 
se me quizesse occultar, e que eu havia de querer algumas 
curiosidades da terra, e que elle não sabia quaes, e assim me 
mandava 1:000i5000 réis para eu comprar o que me pare¬ 
cesse para o meu divertimento, que elle Imperador tinha 
recebido todas as cousas do presente do Rey Nosso Senhor, 
visto dizer eu, que essa seria a sua vontade, e estava eu já 
livre do cuidado do presente, e que assim recebera o que eu 
também lhe oílerecera e que tinha conhecido a vontade do 
Rey Nosso Senhor, e as boas partes dos seus vassallos, que 
são muito differentes das mais nações que tem víndo á Chi¬ 
na; e que mandava ordenar ao Ministro meu apozentador, 
que não tivesse eu nem a minha gente impedimento para hir • 
adonde quizesse, e que a todos mostrasse muito maior honra 
do que se costumavão outros Embaixadores; para inteligên¬ 
cia desta ordem se necessitava dar muitas noticias para o 
que não tenho tempo. Na lirigua sinica os nomes, e verbos 
são indeclináveis: o estyllo he não faliarem os Embaixadores 
com pessoas da côrte, e só em presença do Ministro, que cha- 
mão Apozentador, nem entrar nem sahir pessoa, nem cousa 
alguma a que elle não presenceie, nem elle póde hir ou o Em¬ 
baixador a parte alguma sem licença do Imperador, e ao Em¬ 
baixador de Moscovia não foi possível fallar parlicularmenle 
com 0 Padre Paranim, sendo este o que traduzia os papeis 
dos seus negocios de latim em tartaro, e de lartaro em latim. 









» Toma-se por grande deslustre que o Embaixador trate 
, ® negocios, porque lie necessário remettel-os aos Ministros, 
aos quaes faliando em negocioS, se ha de failar de joelhos, é 
fazendo requerimento por escriplo ha de ser em papel com 
capa azul, que significa a mesma submissão: e o Embaixa¬ 
dor de Moscovia sendo esta a oitava embaixada em que se 
achava, se achou notavelmente embaraçado com isto, porque 
ainda que os requerimentos se faziam por terceiras pessoas 
se não concluio cousa alguma, e foi quazi lançado fora, re¬ 
servando-se 03 ajustes das dependencias para os Ministros 
das 1 'aias dos dois dominios. 

Elle mostrava querer ver-me, e talvez lhe fizesse isto ma! 
porque a nimia cautella destes homens, parece Ibes incitoil 
algum receio de que enlre nós havia alguma inteligência, e 
que por isso se lhe não permittio mais demora na côrte. 

Com a occasião da honra que me fez o Impei-ador mau-' 
dando-me o dito recado e prata, qne se tem por excessiva a 
de dar prata, de sorte que nas Embaixadas se dá sempre 
3001000 réis em prata ao Soberano que a manda, represen¬ 
tei querer liir dar-lhe o agradecimento pessoalmente; e me 
veio por resposta que a 13 de Junho me veria; e que não 
seria a ultima vez, e que nesse dia teria o divertimento de 
ver a sua quinta. 

Também me mandava alguns pratos da sua mesa, favor 
que se me repetio de cinco em cinco dias emquanto estive na 

wriu. 

No dia 13 M á quinta do Imperador, e logo os grandes 
destinados para me assisíirem, me troiixerão da sua parte 
hum recado de que a elle se llie tinha dito, eu podia ser 
admittido a dar-lhe as graças pelas honras que me tinha 
leito, e que eu mostrava dezejo de ver a sua quinta, e que 
elle me mandara responder que n’aquelle dia 13 de Junho 
podia eu hir a huma e outra cousa, mas que então menln- 
poderia failar, e que ainda me veria antes que eü partisse. 

Eu nao quiz referir o recado que se me tinha dado, por ser 
repka sem fruto, e porque logo percebi por estas, e outras 
emmíi nuA a audiências, por receiar 


pe eu lhe fallasse na matéria da missão, e talvez que en- 
tend^se lhe queria eu pedir pelo Padre Mourão, por enten¬ 
der me não constava da sua morte, a qual se tinha mandado 
executar occulíameníe na cadeia era que eslava, logo que 
chegou a Pekim a noticia de eu estar em Macau. 

Embarquei com os grandes na quinta do Imperador, e 
levei comigo o Secretario e Mordomo, e o Linpa, que aqui 
tomei, e discorremos por toda a quinta, qne he retalhada 
em rios, e na sahida fiz as cortezias em hum pateo interior, 
pe he a fórma que se tem neste Império de dir os agrade¬ 
cimentos ás pessoas superiores. Recolhi-me a casa com cui¬ 
dado de solicitar audiência em que propozesse alguma maté¬ 
ria conducente, ao bem da Missão e de Macau, e como o meu 
Contador e o meu Aposeníador me perguntavam quando 
queria eu partir, me confirmava eu mais no conceito de que 
0 Imperador queria evitar alguma occasião de desgoslar-me 
ou desgostar-se. 

Os Missionários que percehião isto, e eu lhe dava todo o 
accesso para os ouvir, mosíravão os seus differeutes discur¬ 
sos nas praticas que comigo tinhão, e os de propaganda 
erão de parecer que en sempre pedisse pela liberdade da 
pregação da lei, e alguns destes me disserão que pouco se 
perdia em se desgostar o Imperador, pois já vivia desgostoso 
dos Missionários; e tal destes houve, que me disse que o 
mais pe podia fazer o Impendor se se desgostasse da mi¬ 
nha proposição era mandar que os Missionários saliissem 
comigo do Império, como dizia o Padre Paranim se liies 
tinha ameaçado, e que nisto se perdia pouco, pois já não 
permittia senão em Pekim, e ahi com pouca liberdade, e que 
em se arriscar a esse resto pela consequência de se poder 
adquirir luiraa permissão universal, não haveria quem o 
não louvasse (aparentemente com oculto fim) os Padres 
Francezes que são os doutos nesta Missão incessantemenle 
damavão que ella se arruinava se eu desgostasse o Impera¬ 
dor faliando no que elle mostrava não querer ouvir; os Pa¬ 
dres da Yice-Provincia assim Portuguezes corno das mais 
nações, que quazi todos erão do mesmo parecer, e porque 
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dor com differeale propensão, do qne antes lhe mostrava, im 
Dizião que Sua Magestade tinha feito hum tão grande ser- 
viço a Deos, e á Santa Sé Âpostoíica, que só por elle mere- 
cia ser Padroeiro da Jiissão, quando o não fòra desde o prin¬ 
cipio delia. 

Eu que só para lhes ouvir o fim destas respostas, para 
que fossem ellas AA. do que depois, não podessem negar, 
lhe tinha promovido a matéria sujeita, condescendi logo com 
os seus votos dizendo que eu não faliaria ao imperador na 
matéria da propagação da lei, se elle me não movesse a pra¬ 
tica; mas que se elle me tocasse na matéria, eu me não obri¬ 
gava a estór pelos votos, e faria o que me parecesse mais 
conforme á vontade do Rey Nosso Senhor; e nisto fiquei. 

^ Se eu não tivesse estes votos, sempre obraria na mesma 
fóima, porque eu tinha provas por inferências veementes do 
grande receio, que o Imperador tiníia de que algum dos 
seus irmãos, de que vivia desconfiado, se valessem dos Cbris- 
tãos para com algumas forças da Europa o poderem inquie¬ 
tar, pois já em vida de seu pae, vivião opposíos, e depois da 
soa morte, trabalharão por fazel-o mal quisto publicando- 
lhe, ou attribuindolhe defeitos de que nasceu fazer matar a 
bims, e ter a outros prezos, por serem os primeiros inclina¬ 
dos aos Missionários; chegou este castigo ao Padre Maurão; 
e foi mercê de Deos que não chegasse a todos os Missioiia- 
lios, hum dos de propaganda me chegou a dizer mais alguns 
particulares sobre a vinda de hum Embaixador de Portugal, 
que se prognosticava, ou se promettia já em tempo do L- 
perador defunto, de que eu recebi muita luz, para saber en¬ 
caminhar as praticas e as acções de fórma que não viesse a 
comprovar a sua suspeita, se a houve. 

Para o fim de extirpar a desconfiança, e de ver se podia 
sondar os intentos do Imperador nesta matéria, e de locar 
em todas as qne me podião seruíeis,ejuntaffiente para mos¬ 
trar ao Imperador que eu me não Iiia da sua corte desgostoso 
delle, pois esta desconfiança me podia ser de grande prejuí¬ 
zo, entrei a pretender vizilar o Regulo filho de Kamki, 
e irmão do Imperador, seu primeiro Ministro, e iinico eni 







qiiera mosíra fazer confiança; mas não pude conseguií-o, e 
® por mais que quiz remover os obstáculos que se punlião con- 
cludeiiíeniente, me mandou responder, que elle não menos 
desejava ver-me, pelas muitas cousas que tinha ouvido de 
mim, mas que o não podia fazer sem licença do Imperador, 
e qiie de nenliuma sorte lhe convinha a elle nem a mim que 
esta licença se pedisse; instei dizendo, que eu tinha quefal- 
lar-llie sobre matéria do serviço do Imperador, e não em 
negocio meu; quiz elle primeiro saber que matéria, e como 
eu disse que me não convinha dizel-a a outrem ficou esta 
porta fechada. 

Todas estas cousas propunha eu por via do meu conductor, 
sem que Missionário algum interviesse nisso, nem .ainda o 
meu interprete, e assim continuei esta matéria até o dm, 
porque ainda que aos de casa se não podia occaltar que ha¬ 
via praticas occultas, não faltavão pretextos para divertir. 
Pelo mesmo conductor intentei outro caminho, porque não 
tinha outro Ministro licença para vir a minha casa. 

Pretendi que o Imperador me nomeasse hum ou dois Mi¬ 
nistros a quem eu dissesse certo negocio do seu serviço, sem 
embargo de que eu dizia que não havia de ser do seu agrado 
que eu o dissesse a outrem: nenhuma diligencia bastou para 
se quererem encarregar da propozição sem eu dizer primeiro 
a matéria do negocio: dizia eu que primeiro queria propor a 
matéria do negocio antes de me despedir do Imperador, 
porque elle não havia de querer que eu lha dissesse em pu¬ 
blico, mas como era conveniente dizer-lha, o faria na pri¬ 
meira audiência que me desse desculpando-me com as diffi- 
culdades que me tinhão posto de se lhe propor por outros 
meios, e como esta diligencia não bastou, fiquoi persuadido 
que 0 Imperador sabia das minhas instancias, e que não que¬ 
ria ouvir a minha proposição receiando ser alguma matéria 
prejudicial, com que se visse precizado a não condescdEâêr 
com a vontade do Rey Nosso Senhor, e por esta mesma causa 
mo convinha tirar-llie este escrupulo. 

À 7 da Julho veio o meu conductor com aviso do Impera¬ 
dor de que no dia seguinto^me queria dar audiência, e que 


para eu uao hir fatigado no mesmo dia, me tiniia destinado 
Jiuma quinta de hum Regulo que flca junto da do mesmo ‘ 
Imperador para eu hir dormir a ella aquella noute, e assim 
mha elle para me conduzir, e como erão já duas horas da 
tarde, e a quinta flca emdistanciadeSleguasdaminhaeasa, 
me pareceu aspera a proposição, e ainda que não percehi 
logo a que fim se encaminhara, mas como ora ordem do Im¬ 
perador, a qnem não convinha faltar, mandei preparar a fa- 
mha, e conduzir o predzo, porque na China quem quizer 
dormir ha de levar a cama, e comO a família era numerosa 
já sahi de casa junto á noite, o cheguei á quinta do Reçulo 
pelas onze horas delia. 

No dia seguinte fui avisado para hir á quinta do Impera¬ 
dor, e nuo me fez novidade adiar o caminho junto da quinta 
guainccido de soldados, porque isto mesmo se tinha prati¬ 
cado comigo de outras vezes que fui a ella, mas logo vi todas 
as pessoas da casa Imperial, vestidos de ceremonia, julguei 
ser acção solemne, e tanto que reparei, que havia grande 
quantidade de caixões com cobertas amarelias, suppuz ser o 
prezente para o Rey Nosso Senhor que eu sabia na mesma 
quinta se preparava, e daqui inferi poderia ser audiência de 
despedida, e que por me não darem tempo a cuidar no que 
devia propor ao Imperador, nem ouvir os Missionários, de 
quem moslravão ter desconfiança de que me suppriam fal- 
lasse na Missão me mandmi o Imperador conduzir tão repen- 
linamenle; perguntei ao men conductor se era audiência de 
despedida, respondeu-me, que se lhe não linha dito nada 
neste particular; perguntei o mesmo ao meu Aposentador e 
a outro Ministro seu companheiro. Ali disserão que o Impe¬ 
rador tinha nomeado Ires interpreles para aquella audiea- 
cia, 0 Padre Marim, Francez, o IPadre .André Peruza, Portu¬ 
guês, e Mo Francisco, que foi o lingua que eu tomei em Ma¬ 
cau. 

Chegarão logo os grandes que me tinhão acompanhado 
nos banquetes,^ que se me linlião dado nas outras occaziões 
que fm a palacio, e pouco depois veio recado, que entrasse 
eu, e entrando no pateo imetolo á sala do throno do Im- 
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que por Cearem mais perto do mamão era Portugal tão frio; m 
disse 0 Imperador, que como eu voltava para o meu reino 
me guardasse dos calores me não fizessem mal. para poder * 
chegar a minha terra com saude, que o Rey Nosso Senhor 
me tmha mandado de distancia de mais de í):000 lemas e 
que soubera escolher pessoa a proposito, e que conhecendo 
0 meu t enlü, me encarregara desta funeção, a qual eu linha 
elamenle, de modo que elle Imperador se achava 

rit í f “n ® ^ do Rev 

imte delle Ini- ’ 

Achei-medespedidoporesta fôrma, e achei ser infruciuozo 
dar-me por entendido do modo, mas antes entrei a render- 
lhe as graças pelas muitas honras e benefícios que me linha 
fulo. e que de tudo daria conta ao Rey Nosso Senhor, que 
me parecia o estimaria muito, e que a mellior nova que lhe 
levava depois da noticia da sua hoa saude delle Imperador 
era a de que Sua Jlagestade Imperial nie declarou na pri¬ 
meira audiência, que tratava os Europems da mesmo modo 

cmd do de favorecer aos moradores de llacau, esperava eu 
que também o actnal Imperador lhe fizesse o mesmo favor 

recomendando-os aos Ministros de Cantão. 

Emquanto eu faliei, se mostrou o Imperador assustado, 
talvez por entender lhe fallava no que elle não queria ouvir- 
depois que o interpi-ele lhe fallou o que eu lho liuha dito 
nao respondeu o Imperador, e ainda que alguns dizem que 
elle assanara com a cabeça que sim, eu não reparei nesta 
acção mas só attendi para a suspensão com que ficou e 
vendo-me despedido, e o Imperador suspenso, lhe pedi íne 
assigoasse dta em que queria sahisse da sua côrte, respon¬ 
deu-me que elle o determinaria, e que elle me tioha man¬ 
dado vir á sua presença para me divertir, mas que por fazer 
mmta calma me seria mais commodo hir acabar de jantar 
com os grandes para outro logar mais fresco, e a hir des¬ 
cançai a ver a comedia que se me tinha preparado. Levan¬ 
tei-me e 0 Imperador disse que estimaria muito que eu clie- 
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gas?e depressa e com saude aó meu reino, e que lá me 
" lembrasse de perguntar da sua parte pela saude do Rey Nosso 
Senhor, e que llie dissesse que elle Imperador ficava muito 
contente. 

Fui conduzido para fóra, e antes de chegar ao pateo onde 
esíavão os Europeus, disse eu ao lingua que tomei em Ma¬ 
cau, que me dissesse aos grandes que me acompanhavSo, 
que eu tinha um particular que lhe communicar do serviço 
do Imperador, e importava fallar-llie particularmenle, res¬ 
ponderão, que depois de jantar seria, e fossemos para a casa 
onde se tinha preparado o banquete, c a comedia, e para dar 
sahida ás figuras se tinha rompido huma parede, porque era 
ftmcção, que naquelle logar se não tinha feito. Foi repre¬ 
sentada por rapazes de até dezaseis annos, e dizem que o 
poeta a fizera de propozito para aquella occasião, era já 
quazi no fim da meza quando veio hum Eunevo da prezença 
do Imiierador da parle do qual me trouxe hum vazo de bari o 
com flores, huma caixa de prata com íilagraua com outras 
flores, outra caixa de seda de cavallo com outras flores, dois 
taboleiros de vidro, hum escaparate com duas espigas de 
trigo fingidas, com algumas perguntas a cada huma destas 
cousas. . 

Acabado o jantar mandei saliir para fóra os meus gentis 
homens que estavão a suas mezas, e aos Ilissionarios que 
assistião de fóra, disse aos grandes que maudassem sahir a 
todos os mais ficando eu só com o dito lingua e dois grandes, 
tive com elles huma pratica de que rezultou hirem a minha 
casa disfarçados por ordem do Imperador no dia 14 de Julho 
de tarde, donde se recolherão de noite, e tornarão no dia IS 
de tarde, o que deu algum ciume aos Missionários por não 
satoem de que nascia esta novidade. As conferencias que 
tive nestas duas tardes direi quando tenha de subir aos pés 
do Rey Nosso Senhor, porque como são largas não he possí¬ 
vel reduzil-as em cifra, e não he defeito algum antecipar a 
noticia delias quando se encaminhavâo a tiràr ao Imperador 
a desconfiança qne me pareceu tinha de que eu viria a pedir- 


oa mesma Mbsdo, elle me mandou respostas tão aei-adeci 
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tiatamento, que foi de sorte em todo o caminho, até esta ri- 
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Restava só applicar todo o cuidado em conservar o res¬ 
peito com que me Iralavão, e aitenção que me tinhão 
Mtrei a prevenir que não me entreeassem carta em res- 

imbaixador de Moscovia a não quiz acceitar, e me dizião oue 

raijnl,cavei deixar de trazeradaiisula de quemS 

re a t Semi?'"’ f"' 

c ru n m '“'‘'«"a 

ítprio!’ eircumslancia me po¬ 

deria equivocar com os que viiihão trazer irihuío ao Impeía- 
doi. CUJO receio me tinha dado tanto trabalho em Canâj e 

visse como havia de evitar este desgostdamim,eo; 

se poderia originar ao Imperador. ^ 

Derão conta ao Tribunal dos Ritos, ao Regulo 13.» que se 
escuzou de se encarregar deste particular; flzerão clsulta 

Re “ consultasse de boca ao dito 

Regulo. 0 qual trouxe a resolução, que o Imperador dissera 
que 0 Embaixador de Portugal não viera panar tribuíomm 
ratar commercio, nem tinha dependencia na côrte, e só 
lera a perguntar da parte de seu amo, pela saude do Iinpe- 

e 08 300 taeis, como se levarão ordinariamente aos Reys 
qne mandao embaixadas; fizera bem o Embaixador em não 
«eital-o, 

dar-lhe 300 taeis, para levar a seu amo, e que o Imperador 
olgana que Sua Mageslade Poríugueza soubesse desta sua 
deteimiuaçao e iia mesma forma todos os mais Reys da Eu- 










m7 ConstoiHiie que o Iiuperador mandou vir os registos de 
toáro qyg Qg Imperadores da China tiiihão manda- 

íIOj porque queria fazer hum ao Rey Nosso Senhor com níiih 
tas vauíagens aos outros; perguntou-me varias vezes de que 
cousas da China se agradaria mais Sua Magestade e como eu 
não dava a resposta, que pretendião, me pergunta vão se tinha- 
mos em Portugal alguns generos dos que na Chinaseachão, 
e com effeito do bom que aqui tem manda o Imperador a 
EIRey Nosso Senhor o mais precioso deste Império, :he a 
raiz chamada Ginsem por ser cousa que só he permittido vir 
da Taríaria para o Imperador, e aqui mesmo vale a boa a 
pezo de oiro. Costumava-se mandar em similhantes occcisioes 
de Embaixada, 2 ou 3 catez delia mas no prezente do Rey 
Nosso Senhor manda o Imperador 40 catez que fazem 50 
arrateis com pouca diíferença, he necessária huma grande 
vigilancia com ella porque a come hum bicho que dentro 
. delia se gera. 

A 14 de Julho fui a palacio fazer as cortezias da despedi¬ 
da, e então se dá convite aos Embaixadores e a sua familia. 
A i6 do dito mez sahi da corte com a mesma fórma com que 
tinha entrado nella, e com muita alegria dos Missionários, 
por verem o gosto que o Imperador mostrava. 

Esta primeira jornada de 6 léguas, até Cham Kiavan he 
por terra, e lá achei dois grandes, que o Imperador mandou 
me fossem acompanhar, hum dclles he dos que me assistião 
nos banquetes e dos que Mo a minha casa, e elle foi o que 
me trouxe as respostas do Imperador. Naquella noite me 
derão huma ceia com a mesma louça de palacio, para a qual 
vierão cozinheiros da mesma cozinha do Imperador, de que 
os Chinas se mostrãò muito admirados, por se não ter feito 
até áquelle tempo sifflilhanle honra na China, com especia- 
líssimas altenções e cortezias dos Mandarins; fui tratado pelo 
, caminho, e quazi todos os Governadores das villas quando 
me buscavam, offerecião seus papeis azues, que he vir bater 
cabeça, e se eu lhe admittia a vizita, era logo precizo não 
deixal-os ajoelhar, porque haviao de fazer com effeito o que 
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Em CaaKo fizeram os cortejos maior admiraçio, pelo des- m 
prezo com que são aqui tratados os de Macau, e todos os da 

^ Europa 0 meu Conductor, e 0 Vice Rey de Cantão quizerão 

qne^ate dentro em Macau se vissem os obséquios que se me 
aaao na China: mandou o Vice Rey adiante hum Ministro 
que linha sido Governador do Politico, nesta ilha de Stiam 
Xam, cm que está Macau, para pe viessem preparar-me as 
barcas a Sliam Xam, porque as de Cantão não podem aqui 
0 egar. mandou chamar a Cantão o Governador das armas 
esta mesma ilha, e ordenou-lhe que me acompanhasse até 
Macau; mandou mais dois Xeupins que cada hum governa 
1.000 soldados, que viessem acompanhar-me, e assislir-me 
em seu nome; mandou hum Tau que era Governador de 

Cantao, quando eu passei para a côrte, e todos aqui vierão, 

e assistirão alguns dias; e por todo o Império deu hum ' 
glande biado, e trabalho aos Mandarins a minha vinda e 
orçando-se a despeza que esta fez por todo o Império, na 
fazenda do Imperador, neste anuo que andei dentro dos seus 
dominios, parece que passou de 100:000 erazados de prata, 
e na Europa similhante despeza importaria em mais que du¬ 
plicada quantia, por serem ahi os generos mais caros: os da 
Gamara de Macau quizerão mostrar o grande gosto que íi- 
nhao de ver esta funcção tão bem succedida, fazendo ponte 

para desembarcar, e arcos triumphaes pelas ruas da cidade 

com boa architectura, e sufiQeienle ornato, e ainda que estão 
eiaúsíos de cabedaes buscarão prata para isso, e para os ' 
presentes dos Mandarins que aqui vierão, e me estão conti¬ 
nuando a despeza ordinaria da casa, dando ordem aos ho- 
ffiens que assistem, a fazel-a para a darem em tudo o que se 
lhes pedirem. 

Eu me estou condoendo delles peia penúria em que os 
vejo, e muito mais de os ver em poder de hum Governador 
que nesta monção veio, que receia muito seja para ultima 
ruma desta terra. Huma das suas primeiras acçbes foi pren¬ 
der 0 Ouvidor, raetel-o em huma fortaleza, mandar-lhe lan¬ 
çar grilhões, e prohibir-Ihe que fallasse com pessoa alguma, 
e isto quando eu estava para chegar com os Ministros do 
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Bamtai tão escandalozas aos Chinas, 

,5 que delias nascem o conceito de que os da Europa são bar- 
baros; e tendo eu conseguido que os da minha familia se 
ouverão exemplarmente, vim a perder em o procedimento • 
do Governador o que tanto me tinha custado a adquirir' di¬ 
zem que intervierão meios surdidos para este fim, porque o 
Ouvidor, tratava de averiguar não sei que crimes, que os 
culpados dizem sao affectados, e o Governador depois de 
soltar os prezos do Ouvidor se quS apoderar dos cartorios' e 
os mandou pedir a hum convento para onde tinhão fueido os 
Escrivães da Ouvidoria com os papeis. Aiguns me segurão 
que 0 tem refriado o povo por meu respeito, e que em mim 
confiavão o remedio; não tem bastado mostrar-ihe eu, que 
no seu mesmo regimento se Ibe prohibe prender, ou empra- 

■ zar ao Ouvidor, nem outras evidentissimas razões, que lhe ' 
enho dito, sem elle allegar outras mais, que ser assim con- 

Ouvidores, e Mimstros se tem feito no Estado da índia a 
mesma descomposição, e que não passarão mal os que a fi- 

He sem duvida que o que tem arruinado o Estado he a 
Ma de castigo em similhantes delitos, e pela mesma razão 
todos fogem para terras donde se lhes faça justiça, e tem-se 
]i tomado tao mau habito nesta parte, que he impossível 

■ e Póde ser perigoso querer por huma 
vez emendal-o. 

De tudo dou parte ao Yice Rey, e o que mais póde fazer 

he mandar-lhe logo successor; mas não sei se achará pessoa 

a proposito para isso, nem se chegará a tempo que apro- 

^ Resta dizer a V. S.' que quando parti para a côrte de Pe¬ 
lam, perguntei aos ofliciaes da Gamara de Macau, que privi¬ 
légios Ma a cidjde, dados pelo Imperador da China, r©- 
pondeião, que não tinhão mais privilégios que os que os 
nce Reys da ludia lhes tinhão dado, e se achavão confirma¬ 
dos; e assim he: perguntei-lhe, que querião se pertendesse 
(to Imperador, (que o que lhes importava era ficar o Impera- 
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dor contente da Embalsada) para que mostrasse propusão 
aos de Macau, que dali lhes nasceria o tratarem-nos bem os 
5 andarins da Provinda, e que se em alguma conversação 
com 0 Imperador eu podesse dizer, que os de Macau se aclia- 
vão descontentes, porpe não podia servir ao Imperador, 
trazendo-lhe de fora os Chinas, porque hoje navegavão es¬ 
tes, e que lhe podia ser util esta palavra: isto me dicerão os 
Ofliciaes da Gamara de Macau, e eu não achei a proposito 
esta idéa, nem houve occasião de a praticar, mas segui outra 
na conferencia com os grandes, e não sei se terá effeilo al¬ 
gum. 

Fico esperando que a nau Madre <fe tos se ponha prompta 
para nella fazer viagem, porque me não resta mais que fazer 
nesta terra. 


Dc-2í 


Deos guarde a Y. S.® muitos aouos. Macau a 18 de De¬ 
zembro de 1727.-Sr. Secretario de Estado-Alexandre 
Metello de Sousa 6 Menezes. 


Tralado de paz, aaiisade e allianja miclaiài iii diaie de Pale aos II k 
iijosío de lílS, eaíre o íice Eej e Capilàu jeral da lidia, to de Sil- 
daiik díiCaina, e Baiialaiuo luliacar Bia laliaaielli, fie? le fale, fato 
poi D. iiiaro fcé lanpies Cardosa j Cien fiiejas, [oroiel de lra|ies 
daslropasluiperiaes, e laaael Felix faleiile de ímà Calrii, Cipi- 
tãô de lar e fiuerra da Coroa, coiii as coadiròc^ akixo declaradas. 

(Chronista do Tissnary, toI. 3.®, pag. 81) 

Em nome da Santissima Trindade, etc. Por ser que ha- m 
vendo ajustado com o General da armada de alto bordo, 

Luiz de Mello e Sampayo, paz, alliança, e perpetua vassala¬ 
gem entre Sua Magestade Portugneza, e o Sereníssimo Rey 
de Pate, e havendo-se tratado a paz em Syo verhalmente, 
não foi de nenhum valor, pois não consta nada por escripto; 









fflo procedendo esía falia por culpa do dito Rey de Pate, se¬ 
não do General, o qual se obrigou de tornar a Pate para ra¬ 
tificar esía paz levando testemunho delia por escripto. e dei¬ 
xar hiima parriiçao de soldados Portnguezes para defensa 
do Rej de Pate, e construir liuma fortificação regular para 
mellior resguardo da terra, e havendo precedido haver fal¬ 
tado 0 dito Geneçal, pois não veio a esía terra, veio depois a 
'ala chamada Nossa Senhora áa Assumpção, cujo Capitão de 
Mar e Guerra Manuel Felix Valente de Azevedo Cotrim, donde 
depois de ter dado fundo veio diante do dito Rey de Pate o 
Coronel Álvaro Marques de Cien Fuegos com poder suffi- 
«nfe do Excellentissiino Senhor João de Saldanha da Gama 
Vice Rey e Capitao geral da índia, e com todo o que tem é 
pode ter o dito Capitão de Mar e Guerra Manuel Felix Valente 
para tratar, e ajustar toda a sorte de paz, augmentando nella, 
se fosse necessário, novos artigos, e tratar em todos os ne¬ 
gócios convenientes ao Real serviço de Sua Magestade, e as¬ 
sim ajnntando-se aos 24 de Agosto de 1728 da Redempção 

do generohumano, esegundoacontadosMaumethanoslGOB 
Z!l í «dito 

Sua Magestade, e por parte do dito Rey de Pate, o mesmo 
Rey, seu irmao Banamacua, Rana Sultão Abubacar, e Bana- 
made Maleoio, Embaixador do dito Rey de Pate, os quaes 
todos juntos começaram a tratar, e conferir a dita paz da 

!"! ® «i!» inviolavelmente 

gua dada, e rehgiosameiite entendida, sem que por nenhum 
modo possa ser malmente interpretado nenlinm capitulo, 
nem palavra delia, senão entendidas lisamente; os qiiaes 
sao como se segue: 

!• Perpetuo esquecimento das inimisades das guerras 
passadas, as quaes se devem contar como não succedidas. 

meiu paz. amisade, e alliança perpetua em ser ajgode 
mgo. e inimigo de inimigos, soceorrendo-se reciproca- 
«Ciente quando a necessidade peça. ^ 

Promeíte o Rey de Pate perpetua vassalagem e tributo 
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a Sua Magestade, o qual tributo será á vontade do Excellan- i 7 !g 
tissimo Senhor Vice Rey, por não querer o Coronel Plenipo- 
íenciario arbitral-o, senão que seja o que Sua Excellencia 
quizer decidir; o que o Rey admittirá. 

4.° Promette o Rey de Pate permitíir era suas terras a 
construcção de huma regular foríaleza, e guarnição de ISO 
homens Portuguezes, e que estes sejam tratados como he 
devido. • 

^ 5,® Promette o Rey de Pate absoluto contrato do commer- 
cio de marfim a Sua Magestade, sem que seja permittido a 
nenhum vassallo do dito Rey de Pate o fazer este contrato, 
e que aquelle que o fizer será castigado severaraeníe. 

6 . ® Promette o Rey de Pate ser inimigo declarado cios Ará¬ 
bios de Mascate, e não permitíir directa, nem indirectamente 
a nenhum dos seus vassallos trato nem eoramercio algum 
Gom os ditos Arábios, obrigando-se dar, se fosse necessário, 

0 sçu mesmo filíio no caso que coopere na dita íraiçlo. 

7. ® Promette o Rey de Pate entregar ao oíilcia} comman- 
dante* de Sua Alagestade todo aquelle Poríuguez, ou Cafre 
que aposta tar da nossa santa religião, como a qualquer ou¬ 
tra pessoa pertencente a Sua Magestade. 

8 . *^ Promette o Rey de Pate dar todo o favor, e ajuda que 
necessitar a fortaleza de íMombaça em caso de assedio, ou de 
necessidade, e outras quaesquer praças, ou domimos de 
Sua Magestade desta conquista. 

9. “ Promette o Rey de Pate toda a boa passagem, e pro¬ 
vimento a todas as embarcações de Sua Magestade, que para 
este porto fizerem escala, ou vierem arribadas, dando-lhe 
todo 0 neces-sario por moderados [ireços. 

'10.° Promette o Rey de Pate a construcção de huma Igreja 
catholica, com Padres Portuguezes para a propagação da fé, 
e honra do culto divino. 

Promette o Rey de Pate em admittirbumaaifandega 
para 0 bom cobro da fazenda real. 

12 .° Promette o Rey de Pate denunciar, e entregar a qual¬ 
quer pessoa, que for traidor a Siia Magestade. 

. W Promette o Rey de Pate fazer ratificar, e jurar esía 
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i» mesma paz a seus fillios, e successores, para que iiiviolavel- 
mente se guarde. 

14.° Promeí te o Coronel D. Alvaro Marques de Cien Fue- 
gos por parte de Sua Magestade todo o favor, e ajuda ao Rey 
de Pate para defeiidel-o, e vingaPo de todos os inimigos, a 
cuja defensa está obrigado o governador de Mombaça, como 
assim mesmo todos os officiaes maiores, e menores, maríti¬ 
mos e terrestres. 

I a.'» Promette o Coronel por parte de Sua Magestade que 
perpetuará o Reyno de Pate em todos os successores do dito 
Rey, chamado Banatamo, ou em aquelle que o dito Rey de 
Pate nomear para o seu Reyno. 

í 6.“ Promette o Coronel por parte de Siia Magestade que 
a todas as embarcações do Rey de Pate se llie dará cartas 

para poder fazer contrato em todos os dominios de Sua Ma¬ 
gestade, ou em outra qualquer parte da África ou da Asia, 
como não seja com o Arábio de Mascate. 

I7.° Promette 0 Coronel por parte de Sua Magestade, que 

visto haver faltado o General Luiz de Mello e Sampayo ao 
promettido e capitulado com o Rey de Pate, e liaver-se achado 

dois papeis contrários hum do outro, cousa que toca, segundo 

0 ^ entende o Rey de Pate, em ponto de traição, informará o 
dito Coronel a Sua Excellencia com as testemunhas que to¬ 
mará 0 Escrivão da Pala, para que Sua Excellencia seja me¬ 
lhor informado, e Riça a justiça que pede a lei do Reino. 

W Promette o Coronel da parte de Sua Magestade in¬ 
formar a Sua Excellencia das traições, e cavilações, e alei- 
vosias do traidor Banamacua pequeno, executadas em Pate, 
e em^ Momhaça, como se mostra das informações que tirou o 
Escrivão da Pala, para que Sua Excellencia o mande castigar 
com a pena de moHe que merece, havendo esta de ser exe¬ 
cutada diante de Banamade Malemo, Embaixador do dito 
Rey, porque emquanto .tiver vida este Banamacua, os Ará¬ 
bios de Mascate sempre hão de intentar a tomada da forta- 
de Mombaça, Pate, e suas conquistas, e sempre ba de 
baver conspirações com o partido contrario, e coríandodhe a 
cabeça a quem he causa, se tranquillisará tudo. 


19.® Promette o Coronel da parle de Sua Magestade em 
que com a brevidade que seja possivel venha soccorro de 
Goa para manter no seu Reyno o dito Rey de Pate, e pacifi¬ 
car a terra, pois a experiencia tem mostrado se necessita de 
tropas Portugoezas, pois temos visto por experiencia, qne 
com a vinda da Pala a este porto se extinguiu a parcialidade 
contraria, havendo-se acomodado, e ajustado com a sua 
vinda, o que tão desconcertado deixou o General Luiz de 
Mello, e tudo sendo ratificado por boa disposição do Capitão 
de Mar e Guerra da Pala, e do dito Coronel Plenipotenciá¬ 
rio. 

to.® He capitulo separado de ambas as partes, que se o 
Excellenlissimo Senhor Yice Rey depois de baver visto este 
Tratado de paz, que se quizerera acrescentar outros capítu¬ 
los, 0 possam fazer sem alterar a boa correspondência, c o 
Tratado em este preliminar. 

ti.® Promette 0 dito Coronel por parte de Sua Magestade, 
que certo ponto de Pemba, de que fez requerimento o Rey 
de Pate, o ba de decidir Sua Excellencia junto com o dito 
Coronel, e o Embaixador do dito Rey; por o dito Coronel igno¬ 
rar a proposição, e não constar nada por escripto pelo que 
se tratou com o General da Armada. 

tt.® Na proposição posta pelo Rey de Pate, declarou ler 
justo com 0 General da Armada, que dos rendimentos cia al- 
fandega ires partes fossem para El Rey de Portugal, c liiima 
para o dito Rey de Pate, por cuja rasão se obrigava elle, e 
todos, a não consentir contrato de martlm, e appareeendo 
algum 0 faria entregar por conta de Sua Magestade, e que 
no caso que se lhe não concedesse o dito contrato da alfan- 
dega, não ficaria o dito Rey de Pate obrigado a cumprir o 
resguardo que promette ter no marfim por conta da fazenda 
real, cuj a proposta vae para decidir o Excellentissimo Senhor 
Vice Rey, como for muito servido. ’ 

Com 0 favor divino se fmalisou este presente preliminar, 
0 qual vae firmado por parte de Sua Magestade do dito Ple¬ 
nipotenciário D. Alvaro Marques de GienFuegos, e do Capi¬ 
tão de Mar e Guerra da Pala, Manuel Felix Valente de Aze- 









vedo Coirini, o qual não poude assistir a este congresso pela 
obrigação precisa da sua Pala, inda que assistio com os seus 
acertados pareceres: e da parte do Serenissimo Rey de Pate 
foi drniacla a dita Alteza, como também do Excellentissimo 
Bauainacua Sultam Babucar, e de Banamade Malemo, Em¬ 
baixador, e de Jlalemo Sulimam Estasi de Zeina; testificada 
por mim Ántonio Rodrigues da Graça, Escrivão da dita Pala, 
sendo testemunhas para maior consto deste preliminar o Ca¬ 
pitão Francisco Rodrigues, e os Alferes Joseph de Araújo e 
Aguiar, e Manuel Coelho. Feita e fechada em Pate, em casa 
do Príncipe Banamacua Sultam; aos 24 de Agosto de 1728 
annos. Ficando deste theor outro trcslado na mão do dito 
Rey de Pate, para que a todo o tempo conste, etc. 

D. Álvaro Marques de Cien Banatamo Babucar BinMaha- 
Fuegos. meth. 

xManuel Felú Valente de Aze- Banamacua Sultam Babucar. 

vedqCotrim. Banamade Malemo. , 

Francisco Rodrigues. Malemo Suliman Estasi de 
Joseph de Araújo A guiar. Zeina. 

Mauuel Coelho. 


Eelaçào è enilabila f c Icy Dom to (maiíoo, iio aaDO íe 1735, ao 
laiferalor da larlaria e íliiaa, ^nc era íum cliii, escripla em liskoa 
ocridealal, eia II de larjo dc 1739, pelo Padre Francisco íavier da 
íaa, Secrclario dos nejocios da dila cinlaisada. 

(Collecção da Livraria Roal-Original.) 

Havia ElRey Nosso Senhor em hum dos annos anteceden¬ 
tes ao de 1725 recebido parte (porque o mais se queimou, 
com a nau em que Tinha, no porto do Rio de Janeiro) de hum 
mimo que p Imperador da Tartaria e China, cujo 
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reinado era Kam Ky lhe mandou pelo Muito ReTerendo An* 
tonio de Magalhães da Companhia de Jesus, e Missionário 
na sua corte de Pekim; e a esta lembrança determinou Sua 
Magestade corresponder com ooti‘a igualmeníealTectuosa; 
mas tendo a noticia que este Imperador era morto, se resol¬ 
veu a encaminhar a mesma lembrança e agradecimento a seu 
filho quarto, que lhe ficou succedendo no Império, sendo 
hum dos fins desta diligencia, alem de outros mais superio¬ 
res, 0 mandar-lhe com a remessa de hum inestimável mimo, 
dar 0 pezame pela morte do defunclo seu pae, e os parabéns 
da sua exaltação ao Ihrono, e para esta empreza foi Sua Ma¬ 
gestade senldo nomear ao Desembargador Alexandre Mc- 
tello de Sousa e Menezes a quem íambeni honrou com o ca¬ 
racter de seu Embaixador. 

£mbarcou-se*o dito Embaixador no dia 12 de Abril do dito 
anno na fragata Nossa Senhora da Olkeira, que se achava 
preparada no porto de Lisboa Occidental para o conduzir a 
Macau, e lambem embarcou com elle o Padre FrancíscoXa- 
vier da Rua, Protonotario de Sua Santidade, e Advogado do 
Numero da Casa da Supplicação, a quem Sua Magestade fez 
tamhem a honra de maiular á China com a incumbência de 
Secretario dos negocios da sua embaixada. 

Logo que o Embaixador se recolheu á dita fragata o salvou 
a mesma, e depois o buscaram e visitaram todos os ofílciaes 
iia sua camara, e despedidos, ihe mandou o Capitão de Mar o 
Guerra, Duarte Pereira, pôr á porta da mesma camara hum 
soldado de guarda, que continuou até saliirmos da barra para 
fóra, que foi no dia 17 do mez de Abril, em que houve vento, 
ainda que não muito favoravel 

Continuou-se a viagem com algum vento, que nos favore¬ 
ceu até 0 dia 21 de manhã, em que por causa de outro con¬ 
trario nos pozemos á capa esperando a monção, que nos con¬ 
tinuou no dia 2o com bom vento, e neste mesmo dia se ajustou 
a nossa fragata com a nau, em que liia o Vice Rey da índia, 
em que cada huma fosse continuando a sua derrota, sem es¬ 
perarem as mais naus da frota de Pernambuco, e do Mara¬ 
nhão, com quem tinham sahido do mesmo porto. Durou o 





mesmo yenío aíé o dia 26, no qual pelas dez horas da ma¬ 
nhã, se descobriu huma nau, que não conhecemos se era ini¬ 
miga, e por este respeito se safou a nossa fragata, e se fize¬ 
ram outras mais diligencias necessárias em ordem a peleja, 
110 caso que a houvesse; mas a pouco tempo perdemos a 
mesma nau de vista, e assim fomos continuando, ainda que 
com vento já menos favoravel, a que se seguiu logo outro de 
todo contrario, que durou até o dia 30 de abril pela manhã, 
em que ainda a nau da índia se avistou; e então se entendeu 
ser eíla a mesma nau, que nos dias antecedentes tinhamos 
visto, e não conhecemos. 

No mesmo dia 30 de Abril nos faltou todo o vento de re¬ 
pente por causa da terra da ilha da Madeira, aonde chega¬ 
mos [lelas cinco horas da tarde, havendo-a visto pelas dez ho¬ 
ras da manhã, quando já tinhamos tambemVisto as ilhas do 
Porto Santo, e a Deserta; e daqui para diante se não tornou 
jamais a ver a nau da índia. No dia 2 de Maio nos favoreceu 
0 vento de manhã, e continuou no dia seguinte, e no dia 4 
pela tarde se descobriram algumas embarcações, que por se 
não conhecerem nos obrigaram a safar a nossa fragata com 
toda a diligencia, mas a poucas horas obedeceu huma a hum 
signal de peça que se lhe fez e nos passou pela pôpa, e então 
soubemos serem estas embarcações as mesmas que iiiam para 
0 Maranhão. 

Assim fomos continuando, e com vento favoravel até o dia 
‘14 de Maio, em que nos principiaram as calmarias, que or¬ 
dinariamente se experimentam ao passar da linha; e ainda 
que não tivemos as trovoadas, que outros ali encontram, e 
cora que mais facilmente a linha se passa; tivemos comtudo 
algumas virações, com que pouco a pouco nos fomos adian¬ 
tando, e a passámos. No dia 18 de Maio pela tarde avistámos 
huma nau, que com effeito não conhecemos; se bem de que 
nos deixou a presumpção de que era a nau da índia, de que 
nos tinhamos apartado, e nesta supposição não houve moYi- 
mento algum na nossa fragata, e nem no dia seguinte, em 
que ainda se avistou, mas perdeu-se logo de vista por nos 
tdiimíârmos com hum bom vento, e rijo, que nos favoreceu. 


No dia 21 de Maio pela manhã, e tamhem pela tarde, avis¬ 
tamos tres embarcações, que se entendeu serem portugue- 
zas, e por isso se não fez movimento algum na nossa fragata, 
mas fomos continuando até o dia 23, em que de lodo nos fal¬ 
tou 0 vento depois de huma grande trovoada (que sempre 
estas pela maior parte costumara deixar as naus em calma¬ 
ria). E no dia 6 de Junho salvou a nossa fragata o dia do 
nascimento do Senhor D. José, Príncipe dos Brazis. 

No dia 13 de Junho descobrimos uma nau que não conhe¬ 
cemos, e nos deixou em suspeita de que era inimiga; e esta 
mesma suspeita obrigou a fazer-se na nossa fragata algum 
preparo, com que veiu a ficar mais desimpedida para a so- 
lemnidade da festa do glorioso Santo Antonio, cuja novena 
se tinha feito com muita devoção de iodos, e era particular 
dos Padres Missionários da Companhia, os quaes em todos os 
dias nas tardes delia, cada hum por seu turno, fizeram humas 
muito elegantes, e devotas praticas. 

No dia 18 do mesmo mez de Junho, quando já eslavaraos 
da altura de 23 graus do sul, que lie a mesma do Rio de Ja¬ 
neiro, consultaram entre si os ofíiciaes, se seria mais conve¬ 
niente arribamios ao mesmo Rio, ou a Batavia, para espe¬ 
rarmos monção, scra a qual lialiam os mesmos por muito 
difficultoso 0 podermos caminhar em direitura a Macau; e 
assentando entre si, que era mais conveniente arribarmos ao 
Rio de Janeiro, deram disto parte ao Embaixador, que liie 
respondeu, que não votava na matéria, porque o governo, c 
direcção da nau se lhe não tinha recommendado; mas que 
sempre lhe parecia mais conveniente o arribarmos a Baía- 
via, aonde poderia achar algumas noticias do estado das cou¬ 
sas da China, para onde caminhava, 

Esta mesma resposta deu também o Muito Reverendo Pa¬ 
dre Antonio de Magalhães ao Capitão de Mar e Guerra, que 
tamhem o buscou na sua Gamara, dando-lhe parte do que ti¬ 
nham ajustado; e o mesmo Padre depois de dizer-lhe, que 
era inconveniente o arribarmos ao Rio, porque não devia de¬ 
morar-se sem muita necessidade a jornada, acrescentou, que 
para chegarmos a Macau não era necessário esperar outra 














m monção ; porque tinha ouYído (e eu o ouvi também a pes- 
soaíi dfi credito em Macau) que chegando a Batavia se podia 
tomar a altura das Philipinas, e de Manila (he esta huraa ci¬ 
dade e fortaleza dos Hespanhoes) de donde por .todo o mez 
de Outubro se podia entrar na China; mas o Capitão de Mar 
0 Guerra com os mais oííiciaes, seguiram o seu assento, e 
com effeiío se fizeram no rumo do Rio de Janeiro, aonde in- 
vernamos. 

No dia 23 de Junho se formou ao pôr do sol no mar hum 
movimento a que vnlgarmente chamam redemoinho, e com 
razão, pois se forma a semelhança dos que vemos levantar 
na terra; e com tal excesso se formou, e tão perto da nossa 
fragata, que nos metteu terror, e também aos ofOciaes, a 
quem obrigou a ferrar as velas a toda-a pressa, para acaute¬ 
larem 0 perigo que muitas vezes succede com semelhantes 
movimentos, pois se tem visto levarem comsigo as velas pe¬ 
los ares, arrumando os mastros e deixando as naus cheias 
dc muita agua que levantam, mas foi Deus servido, que nos 
não oífendesse, e se fosse como foi, desfazendo pouco a pouco 
á nossa vista. 

Neste mesmo dia pela noite se lançaram vários foguetes 
por ordem do Capitão de Mar e Guerra, em attenção ao dia 
seguinte de S. João Baptista, em que também o Embaixador 
festejou 0 nome de Sua Magestade vestindo-se de gala com 
os que 0 acompanhavam, demais dos officiaes da fragata, 
que lambem corresponderam. No dia 25 de Junho junto da 
noite demos fundo defronte das duas fortalezas do Rio de 
Janeiro, Santa Cruz, e S. João; e no dia seguinte pelas tres 
horas da tarde nos fizemos á vela, e demos fundo no porto 
do mesmo Rio, havendo primeiro salvado ás mesmas forta¬ 
lezas as quaes também salvaram. 

Logo que demos fundo chegou o Reitor do colleglo da 
Companhia a visitar o Embaixador na fragata, e chegou lam¬ 
bem ao mesmo fim Luiz Yahia Monteiro, a cujo cargo estava 
justamente entregue o governo; e ás suas instancias foi o 
0 Embaixador com elle para sua casa, aonde o hospe- 
tres dias com mm‘ta grandeza, assistindo-lhe nos ban- 
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petes todos os principaes Cabos militares, e também o Se- 1729 
cretario da embaixada, que igualmente deveu ao mesmo 
Governador a attenção de o convidar; e ao desembarque do 
Embaixador para 0 escaler do Governador, em que saliimos, 

0 salvou a nossa fragata, salvando-o ao mesmo tempo tam¬ 
bém a fortaleza de S. Sebastião; e quando desembarcou na 
praia se achavam nella formados os dois regimentos milita¬ 
res, cujos officiaes lhe fizeram iodos os cortejos devidos ao 
seu caracter. 

Passados os ires dias de hospede se passou 0 Embaixador 
para bamas casas, que se achavam proraptas, e muito bem 
ornadas por contemplação do Governador, que também 0 
acompanhou com mais alguns officiaes de guerra; e por or¬ 
dem do mesmo Governador, e para a sua guarda, foi logo 
buma companhia de soldados, que não acceiíou, dizendo, 
que a não necessitava naqiiella cidade de que S. S.® linha 0 
governo, mas ainda assim o Embaixador mandou repartir 
dinheiro pelos soldados, e officiaes, excepto os capitães, e 
alferes. 

Deste tempo por diante foram visitando ao Embaixador os 
Ministros de Justiça, Senado, e a mais nobreza da cidade, 
não faltando ao mesmo obséquio os Prelados das Religiões, 
a quem e aos mais que 0 visitaram, foi 0 Embaixador tam¬ 
bém visitar a seus tempos; e isto mesmo fez por vezes 0 
Illusírissimo Bispo daquella cidade, que depois de nós che¬ 
gou em 2 de Agosto, e 0 visitou também; e nesta forma se 
foi também 0 tempo passando até 0 dia i3 de Novembro, em 
que tomamos a embarcar para continuarmos a viagem. 

Quando 0 Embaixador no dia 13 de Novembro saliiu de 
sua casa para se embarcar, se achavam defronte delia for¬ 
mados os mesmos dois regimentos, com que foi recebido 
quando entramos no Rio de Janeiro, e os officiaes 0 obse¬ 
quiaram nesta oceasião com os mesmos cortejos, que lhe ha¬ 
viam feito quando desembarcou. Quem acompanhou 0 Em¬ 
baixador até a fragata, foi 0 Doutor Juiz de Fóra Manuel dc 
Passos Souíinbo com os do Senado, e 0 Desembargador Ra- 
pbael Pires Pardinbo, que nesse tempo se achava naqiielía 











IW cidade; e bo dia sepinte o foi Yisitar, e despedir-se delle á 
mesma fragata o Govereador com o filho mais yelho do Vis- 
\ conde de Âsseca, não faltando também alguns Padres da 
Companhia, e de Santo Antonio, que também o acompanha¬ 
ram ate se embarcar. 

No dia 15 de Novembro nos fizemos á vela, e sahimos da 
barra para fóra, tendo salvado as duas fortalezas de S. João, 
e Santa Cruz, que também nesta occasião corresponderam, e 
salvamos também a hum moço pardo do Rio de Janeiro, que 
andava já com pouco ou nenhum remedio fluctuando nas on¬ 
das, que então eram grandes, sobre huma canoa, ou pequeno 
barco de pescar, que se lhe tinha virado com perda de tres 
pessoas, que com elle andavam; mas se escapou deste pe¬ 
rigo, não escapou de huma doença, que teve no porto de 
Batavia, aonde morreu com todos os Sacramentos. Asita 
fomos continuando a nossa derrota buscando a altura de 34 
graus do sul, e nella ou em pouco mais o Cabo de Boa Espe^ 
rança, que com efeito não avistamos, e só o suppozemos 
montado nos íins de Dezembro pela cor das aguas, que via-^ 
mos mudadas; e nesta supposição fomos buscando a altura 
de 38 graus em que estão as ilhas de S. Paulo, e de Amster- 
dam, para que continuando pelo mesmo parallelo as podis-> 
semos avistar, e então fazerem os pilotos seus pontos fixos; 
mas não as avistando se governaram pela estimativa, e fo¬ 
mos continuando diminuindo a 7 graus do mesmo sul, de 
onde se navegava para o leste até se avistar a terra. 

No dia âO deFevereiro de 1726 nos achamos em 7 graus do 
sul, e dahi fomos a buscar a terra, a qual avistamos no dia 
14 de Março na ilha do Principe, e estreito de Sunda; e até 
este tempo tínhamos capeado em vinte e nove noites co# 
perdi de bom vento, que nos faltava de dia, sendo disto^ 
causa 0 receio de que dessemos em terra antes de o esp%^ 
ramos, No dia 5 de Março pelas onze horas da noite, se 
avistou pela proa da nossa fragata, huma embarcação, que 
não conhecemos, porque se foi retirando, e isto quando nós 
bem desejavamos fallar-lhe para nos informarmos do sitio, e 
(fistancia, em que nos achavamos da. terra, e já com bem 
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pouca agua; mas ao depois soubemos em Batavia ser a 
mesma embarcação franceza, e huma que por lhe não da¬ 
rem os Hollandezes de Batavia soccorro, o tomou por força 
de huma sua nau que encontroa no Estreito. 

No mesmo dia 14 de Março em que avistamos o estreito 
de Sonda, o entramos íamhem, e aos 16 pela tarde demos 
fundo a fim de se procurar algum pratico nas varias embar¬ 
cações dos MaiaiüS, qne por ali andavam pescando, que nos 
guiasse até Batavia; mas não o achando fomos coníinuando 
até defronte da cidade de Banlão, aonde íamhem demos 
fondo. (He esta cidade a corte do Rev de Java, c em que as¬ 
sistem também os Hollandezes para o sou commercio, e 
guarda do mesmo Rey.) Logo que demos fundo sahiii o Ca¬ 
pitão Tenente, Henrique Nicolaii, á mesma cidade, aonde en¬ 
tendemos que haveria o pratico, mas não o achou porque 
era hollaodez o Governador a quem o pediu, e nem tão pouco 
se lhe quiz acceitar Imma caria, que u Capitão de Mar e 
Guerra levava do Enviado de Hoílanda assistente nesta corte 
para qualquer dos portos iiollaiulezes aunde chegássemos. 

Na falta do dito pratico de que muito necessitavamos até 
entrar em Batavia. fizeram os oílidaes entre si consulta so¬ 
bre se tomariam por força algum dos Malaios, que andavam 
DO mar, mas assenlou-se que não era conveniente, porque 
se não escandaiisassem os Hollandezes seus protectores, de 
quem esperavamos soccorro para coníimíarmos a viagem, e 
também por se não exporem a tomar por força algum Ma- 
laio, que ou não fosse pratico, ou sendo-o, malidosamenle 
nos melíesse em algum perigo, e nesta fôrma fomos bus¬ 
cando a Batavia, a cuja vista nos pozeinos no dia 23, sem 
mais perigo, ou susto, que hum, que nos causou huma re¬ 
pentina voz de qne a nossa fragata tinha dado em hum baixo, 

' em quecomeffeiío não tocou, mas sempre passou por muito 
perto delle. 

Livre a nossa fragata deste baixo, nos pozemos á capa es¬ 
perando hum pratico, qne o Capitão Tenente foi buscar ás 
nossas naus de Macau, que então se achavam no porto de 
Batavia, e com o que trouxe nos fizemos á vèla no dia 2a de 






m Março, no qual pela tarde demos também fundo no mesmo 
Marfo pQj,|Q. g giites de darmos fundo tinha o mesmo Capitão Te- 
neníe hido pactuar com o General de Mar e Guerra Hol- 
landez a forma da salva que foi de sete peças de huma, e 
outra parte, seguindo-se também a que deram as nossas 
naus de xMacau, a quem a nossa fragata também correspon¬ 
deu. Logo que demos fundo foi o mesmo Capitão Teneote tam¬ 
bém a terra saber do Governador se nos consentia naquelle 
porto, e havia algum impedimento para nos refazermos, e 
demorarmos emquanto não chegasse a monção, e como o não 
houve, nos demoramos naquelle porto até os 25 de Abril, em 
que com eífeito novamente nos fizemos de véla para a cidade 
de Macau. 

He Batavia huma cidade de bastante grandeza, que os Hol- 
landezes edificaram na ilha de Java em altura de 6 graus do 
sul: elles a governam despoticamente, e tem nella huma 
companhia opulentissima que faz negocio em toda a Ásia, 
sahindo da mesma companhia todos os gastos, que se fazem 
com 0 Governador, Ministros de justiça, e mais Cabos de 
guerra, e gente militar, que a defendem. 

Da altura em que esta cidade se acha, se póde colligir o 
temperamento do clima, que he certamente calidissimo, e 
nocivo como nos experimentamos; he porém abundantís¬ 
sima dos fructos que produz a Ásia, e lhe não falta o bom 
que se cda na Europa, porque tudo os Hollandezes de cá le¬ 
vam para o seu regalo. 

Tem esta mesma cidade admiráveis, e vistosos edificios, e 
também são vistosas, e agradaveis as mesmas rOas, porque 
pelas mais delias correm canaes de agua, em que os Hollan¬ 
dezes andam embarcados, e se recreiam. O tratamento da 
gente he como na Europa, e são sem numero as carruagens, 
e cavallos, que por ellas tiram, ainda para quem as cpier alu¬ 
gar. Servem-se os Hollandezes de Malaios da Java, de que 
os mais são seus caplivos, e como a taes tratam os Hollande¬ 
zes a todos os Malaios que ali vivem, pois os castigam asper- 
rissimamente como elles merecem, porque são finos MrSftS?, 
e atraiçoados. . í 


Também nesta cidade vivem muitos Cliinas, buns de ca- ^ 
bello, que não estão ainda pela sugeíçlo ao Taríaro, e que o 
não reconhecem por senhor, e outros sem cabeilo, que re¬ 
conhecem ao mesmo Tartaro por senhor da China, e lhe obe¬ 
decem; uns e outros Chinas pagam tributo aos Hollandezes, 
qne os consentem em Batavia, huns porque trazem cabeilo, 
e outros porque o não trazem, vindo nesta forma todos os 
Cbittas a ser seus tributários, demais de serem os mesmos, 
que fazem a cidade abundante com a sua industria, e nego¬ 
cio de que sómente cuidam. 

Tem finalmente Baía^ia, não só o vistoso da cidade, mas 
também o agradavel de vários jardins, que a cercam, e em 
que os Hollandezes se recreiam, e por tudo parece Batavia 
Wn paraizo na Âsia. 

Passados quinze dias depois que entramos em Batavia, 
chegou á nossa fragata hum aviso do Governador holiandez, 
para que, ou nos retirássemos para mais longe da cidade, ou 
se não continuasse na fragata hum tiro de leva, que costu¬ 
mava dar-se tanto ao amanhecer, como á noite; porque fazia 
0 mesmo tiro estrondo nos ouvidos do Governador. A res- , 
posta que se lhe deu foi a nossa retirada para hum puuco 
mais longe, e não a que neste caso mereciam; mas estava- 
mos ainda sem monção para fazer viagem, e ainda desprovi¬ 
dos do necessário para a conservação da vida; nesta distan¬ 
cia, porém, se continuou sempre o tiro, por se não perder o 
costume. 

Sâbimos com eífeito de Batavia em 25 de Abril de 1726, 
e quando ainda a monção não era chegada, porque com- 
mummente principia pelos 15 de Maio; e por este respeito 
experimentamos varias moléstias, e também por se acha¬ 
rem ainda doentes os mais dos marinheiros, e soldados, e 
nesta forma a nossa fragata sem a gente, que era precisa 
para o trabalho. Nesta forma fomos andando pouco a pou¬ 
co, servindo-nos algumas trovoadas, que chamam mm- 
traSj por causa das ilhas assim chamadas, junto das quaes 
passamos. 

No dia i de maio entramos no estreito da Banca, e no dia 
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pelas onze horas tivemos hum grande susto, pi 
a nossa fragata em secco, e ficou por algum tem 
aias como era sobre lodo e areia, a pouco espai 
I com muito trabalho, nos livramos; e assim fom 
do sem mais susto, que outro que tivemos hin 
:e das ilhas da China, aonde por muito pouco u 
m hum baixo que ali se achava; e por serem m 
ivocas as mesmas ilhas, ainda para os pilotos m 
a carreira, os quaes por esta causa erram mur 
caminho, nos provemos de hum China, que ali i 
ando, e nos guiou até avistar Macau, que foi em 
pelo meio dia. 

smo dia, em que avistamos Macau demos tambi 
roíite da cidade, e então sahiu o Secretario daE 
I terra, com duas cartas de Sua Magestade, hm 
overnador, e outra para o Senado, cjiie as ]‘cccl 
toda a veneração, e reverencia devida a Sua 1 
3 m cuja altenção mandou logo o Governador, e i 
aado, disparar todas as artilharias, repicando-se 
5 mpo, e ao mesmo fim, todos os sinos da cidade 
mbaixador poder descançar em terra, emquanto 
iravam casas, e o mais necessário para a sua i 
i mandou o Governador oíferecer as suas, que S' 
0 as melhores casas que tem Macau, mandando 
empo visitar a bordo por seu filho Agostinho C 
Alcaçova, que era o Ajudante Real, com quem 
3 Padre João Laureate, da Companhia de Jesus, P 
que era da V. Provincia da China, e ao presente 
icido. 

seguinte, 11 de Junho, visitou também ao Eml; 
)ordo, 0 Conego João do Casal, em nome do Illusti 
po, seu Prelado, a quem os annos, e os achaqi 
^am 0 não sahir fóra; e o mesmo fizeram o Gov 
Procurador do Senado, a quem serviu de desen 
todo a lida em que andavam sobre fazer os pre; 
0 desembarque, e habitação do mesmo Embaixad 
n humas casas sitas na Praia Grande, que ornes 


Senado fez ornar com boas armações, e bum docel de selim 
branco bordado de ouro. 

Desembarcou cum eífeiío o Embaixador no dia 13 de Ju¬ 
nho, para as suas casas, na maneira seguinte: 

Hia em primeiro logar o Eml)aÍxador em hum escaler bem 
preparado, que o Goveraador lhe pozprumpío, acompanhan¬ 
do-o no mesmo escaler os sens Gentishornens, e na prôa do 
mesmo escaler hia hum Timbaleiro tocando timbales, e al- 
pns pretos tocando também em clarins de praia com as ar¬ 
mas reaes pendentes; e ao mesmo tempo que se locavam 
ôs clarins, e timbaies, se ouvia o estrondo das artilharias, 
tanto dá nossa fragata, como das mais naus, que se achavam 
naquelle porto, e das fortalezas, que todas estiveram dispa¬ 
rando artilharia até que o Embaixador desembarcou. Logo 
se sepia outro escaler, em que hiam os Reverendos Anío- 
nio de Magalhães e Vice Reitor do Collegio da Companhia, o 
Ajudante Real o Capitão mandante das companhias, e tam¬ 
bém 0 Secretario da Embaixada: em outro escaler hiam vá¬ 
rios Padres da Companhia; e em outro todos os officiaes da 
nossa fragata. 

E nesta fôrma desembarcou o Embaixador na Praia Grande, 
defronte das suas casas, aonde para o desembarque se tinha 
preparado huma ponte de madeira, que lhe não serviu por 
se arruinar liuma escada, e ao mesmo tempo, que o Embai¬ 
xador queria subir por ella; e foi nestes termos necessário 
desembarcar em terra, e na mesma praia, onde se achavam 
formados todos os militares daquelle presidio, cujos officiaes 
0 obsequiaram com as eeremonias políticas, e militares; e se 
achavam tamhem o Governador, o Senado, nobreza da ci¬ 
dade, e os Prelados das Religiões com muitos Religiosos 
mais, pe o acompanharam até se recolher, sendo iunume- 
ravel a multidão de Chinas, que concoiTeram a ver este acío. 

Logo que o Embaixador se recolheu para as suas casas se 
lhe poz huma companhia de granadeiros de guarda, a qual 
sempre continuou emquanto estivemos em Macau; e o foram 
tamhem visitanto o Governador, o Senado, os Prelados das 
Religiões, e nobreza da cidade; e até o Bispo o visitou em 















pessoa sem embargo dos seus muitos annos, e acliaques com 
que se achava. O Embaixador lhe não pagou logo em pessoa 
as visitas que se lhe fizeram por rasões, e políticas da China, 
que se ponderaram; mas sempre os mandou visitar por hum 
dos seus Gentishomens emquanto elle mesmo os não buscou. 

Seguiu-se logo ao desembarque do Embaixador também o 
desembarque do mimo que ElRey Nosso Senhor mandou ao 
Imperador da China, que se recolheu em huma casa de Fran¬ 
cisco Xavier Doiitel aonde esteve alguns dias com guarda de 
soldados, até que o Embaixador o mandou conduzir paia as 
suas casas e ao depois para a casa do Governador, aonde sem¬ 
pre esteve; e se examinou o estado em que hiam ás cousas 
para se comporem quando o necessitassem, e se conduziu o 
mesmo mimo para a casa do Governador pela maneira se¬ 
guinte. - 1 % 

Achavam-se defronte das casas do Embaixador em duas 
fileiras, a companhia de soldados da sua guarda, e a da nossa 
fragata. Logo foram sahindo os caixões, e se foram pondo 
por sua ordem no meio das fileiras, para dahi se conduzi¬ 
rem. Feito isto se principiou a marchar, hindo na dianteira 
de tudo os trombeteiros locando, atraz se seguia o Ajudante 
Real, 0 Capitão Tenente, e Alferes da companhia da guarda 
do Embaixador, e a mesma companhia formada; depois.se 
seguia 0 Ouvidor Geral, e atraz delle todos os caixões a quem 
carregavam cafres em huma só fileira. Logo se seguiam os 
dois Juizes Ordinários, Vereadores do Senado, e em ultimo 
logar a companhia da nossa fragata. A ver este acto concor¬ 
reu também muito povo, em que entravam innumeraveis 
Chinas; e emquanto durou estiveram as fortalezas todas 
salvando por sua ordem. Logo que o Governador recebeu o 
mimo fez fazer disso termo,, e entrou com cuidado a exami¬ 
nar as cousas, as quaes todas se acharam sem corrupção, 
menos os dois pannos de raz, que ao depois na côrte se acha¬ 
ram comidos da traça. 

Nos primeiros tres dias seguintes ao desembarque do.Em.' 
bajxador, lhe deu o Senado banquete, e a toda a comitiva, 
aom-grandeza, a ao depois por lodo o tempu, que assistimos 


em Macau, lhe assistiu o mesmo Senado com todo o neces¬ 
sário, não faltando com cousa alguma para os gastos de sua 
casa, aonde para o mesmo effeiío tinha pessoas, que tinham 
cuidado dos gastos, e de comprarem tudo quanto se lhe pe¬ 
dia ; 6 alè deputou o mesmo Senado dois homens do governo, 
com quem podesse li’atar-se tudo o que fosse necessário, e 
conduzisse para os gastos, e tratamento do Embaixador, a 
quem também deu o mesmo Senado com alguns particula¬ 
res 4:700 íayes (que na nossa moeda fazem 17 contos) 4‘irj 
para os mais gastos que se haviam de fazer na viagem á côrte 
áe Mim; e para o mesmo deu também 1 lOOO tayes (que são 
1:500 cruzados) a Província da Companhia de Jesus de Ja¬ 
pão; 500 tayes mais (que fazem ãOOPO réis) a Vice Pro¬ 
víncia da China; e tudo isto se lhe entregou e elíe recebeu, 
como donativo que se fez a Sua Magestade. 

Apenas entramos em Macau, logo o Senado fez aviso por 
meio dos trihunaes, e Ministros inferiores, comohe costume 
na China, ao Tu yuen de Cantão, a quem nós os europeus 
chamamos Vice Rey, de como ôquella cidade tinha chegado 
0 Muito Reverendo Antonio de Magalhães a quem o Impera¬ 
dor Kam Ry tinha mandado com hum mimo para ElRey de 
Portugal de quem tinha sido recebido; e tinha chegado tam¬ 
bém hum Embaixador de Portugal para felicitar a exaltação 
do presente Imperador ao throno; e outro semelhante aviso 
fez também o Reverendo Padre Antonio de Magalhães em 
carta, q[ue escreveu ao Reverendo Padre José Pereira, da 
Companhia de Jesus, que residia em Cantão para o partici¬ 
par ao mesmo Vice Rey. 

Logo que o Reverendo Padre José Pereira em Cantão re¬ 
cebeu 0 aviso do Reverendo Padre Antonio de Magalhaes, 
lhe respondeu, dizendo, que o não participava ao ^ ice Rey 
emquanto não sabia se lhe tinha chegado o aviso do Senado; 
porque nao sahia se eram ambos os avisos conformes, mas 
ainda assim avisou, que tinha buscado ao Vice Rey como 
quem o visitava, e sem declarar o fim da sua visita, que era 
ver se elle lhe fallava na matéria da embaixada, de que jà o 
suBDunha sabedor por via dos Mandarins de Macau (são es- 









íes Iiuns alfandegueiros, que ali assistem para cobrarem os 
direitos pertencentes ao seu Imperador) que se não costu¬ 
mam descuidar, e que o mesmo Vice Rey lhe hayia dito as 
palavras seguintes: «Cá tenho noticia que he chegado hum 
homem grande do vosso reino que vem pagar parias ao nosso 
Imperador». Sim senhor, avisou também o Padre que lhe res¬ 
pondera, também eu tenho noticia que he chegado a Macau 
esse homem grande, e que vem por Embaixador do nosso 
Mj de Portugal ao vosso Imperador, e não a pagar-lhe pa¬ 
rias que costumam pagar-lhe os reinos visinhos, e depen¬ 
dentes, em cujo numero não entra o nosso reino de Portugal 
e melhor (avisou lambem o Padre que lhe dissera) vos está 
avós, que hum Rey tão grande, e independente, como o nosso, 
mande de tão longe gratuita e aífectuosamente, hum Embai¬ 
xador só para felicitar a exaltação do vosso Imperador-ao 
throno, do que vos está que hum Rey pequeno e dependente 
lhe mande pagar estas taes parias, ; e que a isto respondeu o 
Vice Rey:«assim he, tendes rasão, vede o que quereis que eu 
obre, que em tudo me tendes prompto». 

Sem embargo deste aviso que fez o Reverendo Padre José 
Pereira, entrou o Embaixador a duvidar se seriam bastantes 
os avisos do Senado de Macau, para que elle não concorria 
para se conseguir o passaporte de que necessitava para en¬ 
trar na China, e passar á corte de Pekim, e se resolveu nesta 
duvida a fazer huma conferencia sobre o modo mais conve¬ 
niente de procurar 0 dito passaporte, convocando para ella o 
Governador da cidade, e os Muito Reverendos Padres da Com¬ 
panhia de Jesus, Antonio de Magalhães, João Laureote, e o 
Vice Reitor do Collegio de Macau, com outros maisPadres 
da Companhia, que ali se achavam, e tinham vindo de Can¬ 
tão, e por voto de todos se concluiu, que o meio melhor, e 
mais conveniente era valer-se o Embaixador do Vice Rey de 
Cantão, escrevendo-lhe com aviso da sua chegada a Macau, e 
pedindo-lhe lhe houvesse o passaporte do seu Imperador, a 
quem 0 mesmo Embaixador devia também escrever, e pe- 
'ido-mesmo Vice Rey. , > ■ 


cia, escreveu o Embaixador duas cartas, huma para o Im¬ 
perador, e outra para o Vice Rey de Cantão, e ambas estava 
determinado a fazer-lhe remetter logo, mas snspenden-se 
por alguns dias a remessa com a vinda do Reverendo Padre 
José Pereira a Macau, porque visitando ao Embaixador, re¬ 
provava 0 meio que se tinha elegido de escrever ao Vice Rey, 
e dava por rasão, que a versão da carta do Embaixador se 
havia formar com letras ou carateres grandes, para denotar 
apreeminencia de quem a mandava, segundo os costumes 
sinicos, e que então poderia o Vice Rey, que era temerário e 
sôtebo, responder-lhe eom outras leiras maiores, e íratal-o 
nesta fórma como seu inferior que não era, e não ha duvida 
que estas razões do Reverendo Padre deixaram ao Embaixa¬ 
dor suspenso e cuidadoso no que se havia resolver, mas sem¬ 
pre concluiu com que fossem as cartas, e que o mesmo Pa¬ 
dre as poderia levar, c fazer entregar ao Vice Rey com quem 
tinha entrada, cujo favor havia segurado de antes, pois a sua 
carta para o Vice Rey liia escripta com letras europeas, com 
que se costumam escrever todas as cartas entre os Europeus, 
sem nenhuma distincção, e a versão delia se devia entender 
feita por mandado do mesmo Vice Rey, que podia mandal-a 
fazer com as letras, ou caracteres que muito qiiizesse. Nesta 
determinação veiu por ultimo a consentir o dito Padre le¬ 
vando comsigo as cartas para as entregar ao Vice Rey de 
Cantão, achando modo conveniente, e logo o Embaixador lhe 
advertiu que em Cantão não desse resposta a perguntas, que 
lhe fizessem, exeepto, se lhe perguntassem pelo numero das 
pessoas da sua comitiva, que eram 04, entrando neste nu¬ 
mero RO soldados, que determinava levar para a sua parda. 

Partiu 0 dito Padre para Cantão aos 30 de Junho, e no 
mesmo dia chegou a Macau hum Mandarim da casa do Vice 
Rey, sepndo elle mesmo disse ao Governador de Macau, 
com quem unicamente fallou, com mais dois Mandarins infe¬ 
riores do Hupú ou alfandega, qne os Chinas tem na mesma 
ádade. Logo que este Mandarim se avistou com o Governa¬ 
dor, entrou a lisongeal-o dizendo-lhe era o melhor Governa¬ 
dor, e-o mais benipo homem, pe linha governado Macau. 
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resposta do Pachim-çu de Cantão, que be o Tbesoureiro da 
fazenda imperial, e vinha por meio do Chy hyen ou Goyer- 
nador da vüla de Ànsao: nella ao depois de se repetira 
substancia do aviso do Senado, como be costume na China, 
passava o mesmo Pochim çu a inquirir o tempo era que o 
Embaixador quereria hir para Cantão, e juníamente o Reve¬ 
rendo Ântonio de Magalhães: perguntava mais pelos nomes 
dos sete Padres, qne o mesmo havia levado de Portugal, e 
pretendiam passar para Pekim; concluindo em perguntar 
mais se a nossa fragata tinha liido tão sómente a levar o Eni- 
baixador, ou levava mais algum genero de negocio? E esta 
ultima pergunta se encaminhava, como depois soubemos, a 
que a mesma fragata também pagasse direitos, a que lá cha¬ 
mam medii^o, como pagam todas as naus, que sabem de Ma¬ 
cau a fazer negocio quando se recolhem. 

O Senado lhe respondeu a iodas estas perguntas pela ma¬ 
neira seguinte: O Embaixador de Portugal sómente espera, 
que os Ministros do Imperador lhe alcancem licença da corte 
para logo partir para elía, e se não quer demorar era Can¬ 
tão, nem em outra parte do caminho. O Reverendo Ântonio 
de Magalhães foi mandado a Portugal pelo Imperador aos 
60 annos do seu reinado com hum mgmt^ (he o mesmo que 
nós chamamos mimo) a Sua Magestade Portugueza, de que 
se agradou muito; traz sete sujeitos, dos quaes pretende 
levar comsigo dois, que são mathematicos, para o serviço do 
Imperador. Elle se acha de presente mal tratado, quando se 
achar eonvalecido fará aviso ao Mandarim para partir para 
Cantão. O barco he de Sua Magestade Portugueza, que o 
maudou para esta embaixada. 

No dia 9 do mesmo mez de Mlio chegou ao Senado de 
Macau outra chapa ou aviso do Yice Rey de Cantão por meio 
do Puchim-çu ou Tbesoureiro da fazenda, e do Governador 
da villa de Ânsão, em que depois de se repetir a resposta 
supra do Senado, se lhe procurava outra vez o tempo em 
que 0 Embaixador e o Reverendo Ântonio de Magalhães que¬ 
reriam passar para Cantão, e assim mais se o Embaixador 
levava carta de Sua Magestade Portugueza, e algumas cou- 











dir os nomes dos sete Padres, e a perguntar se os dois mame- 
maticos íinliam de mais alguma habilidade, e que de tudo 
lhe mandasse o Senado a resposta com clareza. 

O Senadò lhe respondeu: O Embaixador sómente espera 
que os Ministros do Imperador Ibe alcancem licença da côrte 
para logo partir para ella, e não se quer demorar em Cantão, 
nem em outra parte do caminho, traz carta e algum mimo 
de Sua Magestade Porlugueza para Sua Magestade Sinica : 
(aqui houve huma equivocação, em que por então senão 
advertiu ; e foi que perguntando-se ao Senado se o Embai¬ 
xador levava Piau um, lhe respondeu com approvação do 
mesmo Embaixador, que sim; sem advertir, e reparar, que 
0 Piau um, quer dizer, carta de inferior para superior, e 
que este nome não devia dar-se á carta de Sua Magestade de 
Portugal, mas sim outro conveniente, que não denotasse in¬ 
ferioridade alguma, como he o nome Km xu, que quer di¬ 
zer, carta de Rey para Rey, mas tudo com advertência su¬ 
perveniente, ao depois se emendou, porque nunca mais se 
respondeu, que o Embaixador levava carta, quando se per¬ 
guntava se levava Piau iien) o Reverendo Antonio de Maga¬ 
lhães no fim deste mez hirá para Cantão com os dois mathe- 
maticos para hir para Pekim. 

No dia 10 do mesmo Julho chegou a Macau carta do Reve¬ 
rendo Padre José Pereira, com a noticia de que tinha che¬ 
gado a Cantão, e fallando ao Vice Rey, mas que lhe tinha 
parecido conveniente o não lhe entregar as cartas que o Em¬ 
baixador escreveu por elle, por se estar o mesmo Vice Rey 
oíTerecendo para por si, e em seu nome haver do Imperador 
0 passaporte que se pertendia, e que o mesmo Vice Rey, fi¬ 
cava de 0 mandar avisar a Macau pelo Chifú, que he o Gover¬ 
nador da Cidade de Cantão, por quem mandaria também 
perguntar-lhe com individuação pelas cousas do mimo de 
Sua Magestade para o seu Imperador, e com este aviso se 
esperava em Macau a vinda do Chifú na forma da promessa 
doYice Rey ao dito Padre. 

Não veiu porém a Macau o dito Chifú e Governador de 


Cantão, e só mandou em seu nome huma chapa ao Senado 
em que lhe mandava dizer o seguinte: que elle tinha aviso 
do Mandarim da villa de Ansão, de que tinha chegado a Ma¬ 
cau huma nau de Portugal em que hia o Padre Anlonio de 
Magalhães, e hum Embaixador de Sua Magestade a dar os 
parabéns ao seu imperador da sua ascensão au ttirono, e que 
0 mesmo Embaixador eslava doente. Que mandava satier 
quando *queria hir para cima, e se levava alguma caria ou 
mimo para o Imperador? Que para esta diligencia mandava 
quatro Joribaças ou interpretes Chinas, e hum Meiriíilio a 
SâM-o dos Senhores da cidade; que levando caria ou mimo 
Ihi remelíessem a lista para elle tãzer aviso aos mais irihu- 


À esta chapa do Chifú de Cantão com o parecer dcc Em¬ 
baixador, como uas mais uccasiões, respondeu o Senado na 
maneira seguinte: O Embaixador não está doente, quer hir 
para Pekim logo que o Imperador lhe der licença, vem a dar 
os parabéns ao mesmo Imperador da sua exaltação ao ilirono 
da parte de Sua Magestade Porlugueza, diz que traz carta, e 
hom mimo, que consta de trinta caixões, que não leve ordem 
de ElRey seu amo para dar a lista do iiiimu, e que por essa 
rasão 0 não fazia, porém, se for vontade do Ímpeí‘ador que 
elle faça lista, não tem duvida algmna a fazel-a: diz o Padre 
Antonio de Magalhães, que elle está já melhorado, e que 
quer hir no fim deste mez para cima com os dois maíliema- 
ücos para tratar de hir para Pekim, e como em Macau não 
tem embarcação, o Mandarim lhe mande huma, e imm Man¬ 
darim para o acompanhar, e fica es|}erando. 

Aos IS do dito mez chegou acaso a Macau o Governador 
das armas da villa de Ansão, que andava vigiando os mares 
com duas fragatas de guerra, e logo na taífie do mesmo dia 
visitou ao Embaixador, que o recebeu com muito agrado e 
cortezia, sem faltar ao costume sinim de que a este tempo, e 
pai’a 0 mesmo acto, o tinham informado os Reverendos Aa- 
toüio de Magalhães, e Caetano Lopes, Yice Reitor do Colle- 
gio da Companhia, que nesta oceasião lhe serviu de inler- 
prete. Lembrando-se huns e outros de certo desgosto. (|iie 







hia tendo oPatriareha Mezzabarba, Legado Pontiíicio no anno 
de 1 “20: porçpie em Macau, debaixo do docel de (jue o China 
não usa, recebeu huns Mandarins, que o buscaram, dando- 
lhes assentos muito inferiores, sem attender ao costume da 
China, que pedia lhe desse outro ou melhor tratamento, e 
mais vindo como vinham a visital-o, e a fazer-lhe algumas 
perguntas da parte dos Ministros superiores de Cantão. 

Para o recebimento deste Governador das armas'da Yilla 
de Ansão, tinha o Embaixador mandado pôr na sua segunda 
sala quatro cadeiras em duas fileiras, duas defronte das ou¬ 
tras, segundo o costume daquelle paiz, e nas mesmas depois 
de 0 vir esperar fóra da primeira sala aonde estava o docel, 
se assentaram todos, tendo o Mandarim o primeiro e princi¬ 
pal logar, que conforme ao seu costume era o que ficava ao 
lado direito quando se entrava,’ e o ultimo, e segundo o cos¬ 
tume lhe assistiam ao Mandarim, e também ao Embaixador 
os seus criados que lhe costumãvam assistir. Estando nesta 
forma se saudaram e fallaram em algumas cousas que lhe 
pareceu, havendo em primeiro logar o Embaixador pergun¬ 
tado ao Mandarim pela saude do seu Imperador, e o mesmo 
Mandarim também pela saude de Sua Magestade de Portu¬ 
gal, e a tudo se ajuntou a ceremonia do chá que he indis¬ 
pensável nas visitas na China, e se despediu o Mandarim 
tornando-o o Embaixador a acompanhar até o fim da sala 
livre, e os dois Padres também até á porta da rua aonde es¬ 
peraram que elle se mettesse na cadeira, ou andor em que 
tinha vindo, e se despedisse. 

Constava o acompanhamento e estado deste Mandarim de 
vários Chinas, e insignias que se ordenavam na maneira se- 
güinte: Hiam em primeiro logar dois Chinas gritando em 
altas vozes, como quem advirtia que hia o Mandarim, e lhe 
fizessem caminho; depois se seguiam dois Chinas cada hum 
com huma tete, ou bacia de cobre tocando de tempos em 
♦omnnc* inffn sA AAoniaiTi fiiitros dols Chluas cada hum com 
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9 Os líiBsnios Chins, 6in coitos toinpos, tom 

^ por costume indispensável, de baterem cabeça perante ou¬ 
tras siffiilhantes tabellas, que estão em aulas pelas villas e 
cidades de cada provincia, como substitutos, ou imagens do 
mesmo Imperador, que actualmente reina, e na aiizencia dos 
Blandarins que governam bem os povos, costumam estes de 
ordinário firmar tabellas similliantes, em que lhe escrevem 
os nomes, ficando-llie servindo as mesmas tabellas de retra¬ 
tos para avivarem a lembrança dos mesmos que os governa 
ram, em cuja attençao batem também a seus tempos cabeça, 

0 fazem outros ritos perante as mesmas tabellas, assim e da 
mesma sorte que o fariam se os tivessem presentes, e lie certo 
que nenhum China crê que nestas taes tabellas, quando ba¬ 
tem cabeça, venham estar, nem o Imperador, que lá está na 
corte vivendo, e reinando, nem os Mandarins que os gover¬ 
nam, que lá estão nas suas’casas, ou em outra provincii 
com alguma incumbência. 

No dia 24 do mesmo mez chegou a Macau carta do Reve¬ 
rendo José Pereira da Companhia de Jesus, com o aviso de 
que Miando com o Yice Rey de Cantão, lhe dissera o mesmo, 
que não tinha nada com os costumes da Europa, e que os di ^ 
China eram, que quem levava cousas para o seu Imperador^ 
devia declaral-as aos Mandarins, para poderem avisar com 
clareza, que o mesmo Yice Rey estava alterado com o aviso 
que lhe chegou, de que era de ElRey de Portugal a fragata, 
e que tinha hido somente a conduzir o Embaixador, quando 
elle sabia que de Macau para Cantão tinham hido 30 vanes 
de prata, que são 30:000|000 réis portuguezes para se em¬ 
pregarem em fazendas. 

’Â este aviso respondeu o Embaixador ao dito Padre, di- 
zendodhe, quefallando comoYiceRey, lhe dissesse, quecsth 
maria se lhe mostrasse o costume da China, sobre a obriga¬ 
ção de dar a lista das cousas que levava para o seu Impera^ 
dor, porque então a daria logo, e lhe ficaria o mesmo costume 


tenda, que o Embaixador Ifie fez sobre o dito costume, die- 
gou 0 dito Padre a Macau no dia 30 do mesmo mu de Julho, 
e lhe deu parte de que os Mandarins de Cantão estavam em¬ 
penhados na sua hida, e promptos para o conduzirem e ao 
Muito Reverendo Ánlonio de Magalhães á cêrte de Pekim, 
para cujo efeito tinham poder, sem esperarem licença do 
seu Imperador, e que vinha de proposiío saber $e acceiíava 
ou não esta oferta. 

0 Embaixador Ilie re$i)ondeu, qne estimava a oferta, e 
ânimo dos Mandarins, pelo quererem conduzir á côríe, aonde 
i^ivi passar, mas que não podia ainda resolver-se, sem 
. sitar primeiro se poília levar comsigo toda a soa comitiva, 
e soldados de guarda, e dentro de quantos dias o haviam de 
ítespaehar em Cantão, e também se podia fiar na barca 
quando lá diegasse, ou lhe haviam de dar aposentadoria em 
teira, e em que forma havia de ser, porque havendo alguma 
diííiaildade na m entrada a queria saber emquanto eslava 
em Macau, e que elle desejaria fazer todas as despezas por 
sua conta, não o encontrando o gosto do Imperador, ou dos 
seus Ministros. Sobretudo escreveu o dito Padre aos .Manda¬ 
rins avisando-os do animo do Embaixador, do quanto lhe 
agradecia n seu, e do que desejava saber para se determi¬ 
nar, e especialmeníe lhe perguntava se o Embaixador po¬ 
deria levar na sua comitiva 64 pessoas, em que entravam 30 
soldados para sua guarda; e o Chifu ou Governador de Can- 
ílo, a quem a caria do Padre foi, lhe respondeu que o Em¬ 
baixador poderia levar 4 soldados, e nada respondeu ao 
mais. 

Com esta ^ão sumraaria resposta do Chifú, ou Governador 
de Cantão, acabou o Embaixador de conhecer, que nada se 
kvia de concluir em fórma, e segurança emquanío por si 
mesmo não tratasse, e cuidasse do negocio, em que até aíl só 
tinham mediado as diligencias do Senado, e do Reverendo 
Padre José Pereira, a quem se deveu nesta matéria Imm 
sommo cuidado e diligencia, supposío que sem fnito, por 
lhe faltar o Yice Rey ás seguranças que lhe promcttia, e se 
tm\m nestes termos o mesmo Embaixador a commetter 







0 mesmo negocio ao Secretario da Embaixada, qire para 
coDsesuil-o foi de Macau a Cantão a tratar com os Manda¬ 
rins 0 modo e fórma do ceremonial, com que o haviam de 
receber e conduzir á côrte, para cujo effeito se expediu pelos 
Mandarins de Macau huma chapa ou aviso, e com elle junta- 
inente dois soldados Chinas, que o acompanharam e foram 
dar parte ao Yice Rey de quem hia, e a que negocios, que 
tudo isto he necessário se declare para se entrar na China, 
aonde nenhum estrangeiro entra sempermição dos Manda- 

'''"logo que 0 Secretario chegou a Cantão, que foi no dia 19 
de Agosto, 0 buscaram dois Chinas, que pelo modo, gravi¬ 
dade. e acompanhamento, mostravam serefn pessoas de sa¬ 
tisfação, e apenas o avistaram lhe perguntaram pela saude, 
e disseram que da parte do Yice Rey viuhamverhumas cou¬ 
sas da Europa, que o mesmo Secretario levava para offeçe- 
cer, e se haviam declarado já naquella chapa dos Mandai ins 
de Macau ao Yice Rey. Yistas as ditas cousas que o Secreta¬ 
rio sem alguma repugnância lhe mostrou, se despediram os 
ditos Chinas, e passado pouco tempo tornaram, dizendo ja 
então, que hiam em primeiro logar da parte do Yice Rey, 
perguntar pela saude do Secretario, e depois a fazer-lhe as 
pereuntas seguintes: 

A primeira foi, a que negocio tinha hido o Secretario a 
Cantão? k segunda, de que constava o mimo que o Embai¬ 
xador de Portugal levava para o seu Imperador? Terceira, 
quando havia de hir o mesmo mimo para Cantão? Quarta e 
ultima, quando o mesmo Secretario queria fallar ao Yice 
Rey? A todas estas perguntas respondeu o mesmo Secreta- 
rio'pela maneira seguinte: Emquanto á primeira, respondeu 
que tinha hido a Cantão, em primeiro logar, perguntar ao 
Fagin ou Ministro de Commissão do Imperador, pela saude 
deste, e em segundo logar, hia visitar ao Yice Rey, com in¬ 
formação e faculdade para lhe responder ás perguntas que 
lhe fizesse, e para juntamente tratar do ceremonial com que 
0 Embaixador havia de ser recebido naquelle Império, e con¬ 
duzido á côrte de Pdrim. Emquanto á seguinte pergunta, 












m car ao Yice Rey, buscou o Padre ao Cliifú com quem tinha 
amizade, e esperava delíe, que encaminhasse bem o nego- 
cio, e 0 mesmo Chifú se ficou com as mesmas perguntas, 
para conferil-as com o Yice Rey antes que o Secretario lhe 
íallasse. Aqui ficou o Secretario na esperança de concluir o 
negocio com o Yice Rey, pois que o Chifú, ou Governador 
da cidade o patrocinava, o dava esperanças ao Padre de que 
tudo se havia de compor bem, mas o Yice Rey o demittiu de 
si, e 0 commetieu ao mesmo Chifú, a quem o Secretario 
buscou no dia e hora determinada no seu Kum-kiien e casa 
onde 0 recebeu com toda a cortezia, dando-lhe cm tudo o 
primeiro logar, qiie são os Chinas não só afaveis e benignos 
para com os estrangeiros, mas também summamente políti¬ 
cos. ^ 

Logo que o Secretario sc assentou, se saudou com o Chifú, 
perguntando-se mutuamente hum pela saude do outro, e 
depois se seguiu a sua cereraonia do chá, que nas vizitas tem 
por indispensável: logo entrou o mesmo Secretario a dizer- 
lhe que hia tratar do passaporte do Embaixador de Portugal, 
na consideração do que podia dar-se-lhe naquella Metropoli 
sem recurso á corte de Pekim como até ali se segurava, que 
para a boa e acertada expedição do passaporte, hia saber dos 
Mandarins de Cantão as cousas seguintes; Primeira, se os 
Mandarins de Cantão haviam de mandar barcas a Macau 
para a condução do Embaixador? Que Mandarim havia de 
liir para o conduzir? Segunda, se o Embaixador chegando a 
Cantão podia ficar na barca até partir para a côrto, e ha¬ 
vendo de sahir a terra se lhe haviam de dar aposentadoria, 
ou havia elle tomar casas por sua conta? Terceira, era que 
fôrma devia o Embaixador em Cantão visitar, e ser visitado 
pelos Ministros do Imperador, e quaes Ministros devia visi¬ 
tar? Quarta, dentro em quantos dias o haviam de despachar 
para sahir de Cantão? Quinta, se o haviam de conduzir á 
côrte, e quem havia neste caso de conduzil-o? Sexta e ulti¬ 
ma, que pessoas poderia levar na sua companhia, tanto de 
comitiva como de soldados. 







m duzisse; e o Secretario llie respondeu que nao levava p( 
jiarfo pjf g determinar o dia certo; que elle daria logo conta ao 
“ fixador do que elle tinha respondido; e chegada que f 
a resposta de Macau, lhe participaria o que o Embaixí 
determinava; e nisto se concordou entre o Cliifú e o Se 
tario. Avisou o Secretario ao Embaixador com a nolicii 
que tinha obrado, pedindo-lhe a sua determinação, parai 
munical-a ao Chifú, como lhe tinha promettido, e se fico; 
entanto esperando em Cantão, sem entender que houvi 
novidade, ou alteração dos Mandarins, emquanto a resp 
do Embaixador lhe não chegava; mas observou o contra 
porque logo no dia seguinte ao da conferencia lhe man 
0 Chifú perguntar outra vez, quando o Embaixador havr 
hir para Cantão, e esta mesma pergunta repeliu por i 



baixador não eslava ainda livre das letras do Cim kum, ® f*" ^ 
tolo de portador de tributo, de pe o Reverendo José Pe- „ 
reira o fazia estar bvre fiado na promessa do \ice Rey como 
e como este ponto era o mais principal, por con- 
respeito ã honra e bom tratamento que todos 
ao Embaixador naquelle Império, entrou o 
por vezes a lembral-o ao mesmo Padre, 
com instancia, que ponderasse as cousas, e visse 
0 enganaria, ou não; e supposto que o mesmo 
que neste particular não podia ha- 
com tudo não deixava de pôr todos os meios para 
que neste ponto havia, e talvez que com alpm 
que seria necessário para conquistar os offldaes 
do Tribunal, por cuja via só se podia saber como se soube 
decerto, que o Vice Rey o tiiiha enganado; pois se soube pe 
0 mesmo Vice Rey como Cum to, seu superior (he o que go¬ 
verna as duas provindas de Cantão, e Kuam si) no memorial 
que metteram ao Imperador, tratavam ao Embaixador de 
portador de tributo, da mesma sorte que no anno antece¬ 
dente tinham tratado a doisReligiosos CarmelitasqueoPapa 
tinha mandado com carta e mimo para o mesmo Imperador 


offerecen libello, ou memorial 
que vierlo a pagar tributo e 
isto assim, eu súbdito advirto que o 
apartado de nós alpmasl0:000!e- 
até 0 presente se poz na ordem e catalogo dos 
pagam tributo; agora, porém, manda 
Me te lô com carta e cousas da sua terra, 
reverentemente da saude de SuaMagestadelm- 
lambem manda Chaug ngan lo (o Reverendo Padre 
Magalhães) para que batendo cabeça, dé as gra- 
mimo, que no anno de CO de Kam ky o Impe- 
Sua Magestade Imperial graciosamente mandou. 

_ Pnn nrtnpIrllirflV' fmP Í1 flfilílGUCÍâ 






m da djnastia celeste, e Magestade se estende ainda aos lu- 
^ gares mais remotos, Terá que por isso todos os povos distan¬ 
tes de todo 0 coração veiira converter-se, isto he a snjeitar- 
se-nos. Eu súbdito tanto que ouvi que o Embaixador Me te ló 
portador de tributo tinha chegado a Macau, logo mandei ao^ 
Thesoureiro da alfandega desta provincia, que em meu nome 
mandasse perguntar ácerca deste negocio, e trazer aquellas 
cousas e carta, fazendo também que o Reverendo Padre Ma¬ 
galhães, e 0 Embaixador de Portugal se pozessem quanto 
mais cedo a caminho para a corte. Por repetidas vezes lhe 
repeti este mesmo aviso, e averiguado o negocio pelo The¬ 
soureiro da alfandega, me referiu que o Reverendo Ántonio, 
de Magalhães estava doente, e o Embaixador com uma mo¬ 
léstia nos pés, e que por estas razões não podia logo vir para 
esta Metropole, e daqui para a corte. Agora, porém, que o 
Reverendo Padre Magalhães se acha convalescido, me parece 
acertado que vá dcaníe com os dois Padres Mathematicos, 
Domingos Pinheiro, e Paulo de Mesquita, pelo que poderá 
pôr-se a caminho para á corte neste annono dia 13 da lua 8.^ 
No que respeita ao Embaixador, como já se acha hum pouco 
melhorado dos pés, parece que poderá partir para a corte, e 
levar as cousas e carta que traz neste mesmo anno até os 
primeiros dez dias da 9.^ lua. Avista disto que se me refe¬ 
ria, julguei que se devia este negocio tratar como se tratou 
no anno passado de 1725 o dos dois Padres Carmelitas man¬ 
dados do Papa a pagar tributo, portanto neste memorial faço 
delles primeiro menção. (Juando partir o Embaixador Me te ló 
mandado a pagar tributo levará comsigo carta, e as cousas 
que traz, è então se lhe dará Kam ho (he huma patente ou 
passaporte) para por todo o caminho ter o que lhe for neces- 
saiúo; e também o acompanhará hum Mandarim e o guiará 
até á corte, para que assim possa pagar o tributo e dar as 
graças. Desta maneira se satisfaz aos desejos dos Estrangei¬ 
ros, que desejam vir, e chegar ásumma perfeição ia c§& 
versão, e se declara juntamente que a Santa Dynastk as¬ 
sim abraça a todo o mundo que nenhuma parle delle reputa 
pur estranha, O Padre Ântonio de Magalhães com os. dois 


Mathematicos partirá uo dia 13 da lua 8/, nós lhe demos 
400 Srz de viatico, e hum Mandarim qne o acompanhe. As¬ 
sim 0 deliberei com o Cum to, e ambos offereeemos o pre- 
zente memorial pedindo humildemente que A ossa Magestade 
mande ao Supremo Tribunal conhecer destas cousas. Nós 
nos não atrevemos a determinar cousa alguma nesta matéria. 
Este nosso lihello fizemos com todo o cuidado, e diligencia, e 
agora ficamos esperando o queAossa Magestade determina. 

Wo por nós este memorial $e resolveu o Rtívereiido An- 
toio cte Magalhães, que já a este tempo estava em Cantão, a 
m tólar com o Chifú e Governador da cidade, e dizer-íhe 
que em Cantão corria hum rumor que o Vice Rej nu Puen 
m memorial para o Imperador tratava ao Embaixador de 
portador de tributo, e que nestes termos se não podei ia de¬ 
terminar a entrar na China, sem que se liie segurasse o tra¬ 
tamento de Embaixador, e que o não haviam reputar de por¬ 
tador de tributo, e supposto que o mesmo Chiiu oiliandô 
para o Ceo, como quem jurava por elle, liie respomleu que- 
tal cousa não havia, e que só pessoas baixas podei iam tal 
dizer, porque o Vice Rey não era capaz de obrar tal cousa 
nem elle Chifú teria cara para apparecer, se em algum tempo 
se obrasse o contrario, comíudo nós nos não podemos per¬ 
suadir a dar-lhe credito, e isto por duas razões. 

A primeira, porque não havia o Chifú maniíesíar o engano 
do Vice Rey que se achava oceullo: a segonda, porque contra 
0 mesmo Vice Rey tínhamos varias presumpções de que nos 
tínba enganado: huma por haver occultamente remetiido a 
côríe 0 memorial, havendo proraeítido ao Reverendo Padre 
José Pereira, que lho havia mostrar antes de o remetíer: e 
a outra porque o mesmo Padre tinha promettido prata ao 
offlcial que lhe communicou a copia, se o mesmo emendasse 
hnmas letras mal soantes de que o tinha já avisado; e chegar 
nestes termos o mesmo official a mostrar a copia sem a emen¬ 
da, e sem a esperança da prata, porque já neste tempo o 
original tinha partido para a côrte, mostrava bem que era 
mais qoe verdadeira a copia do memorial que communicou 
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1129 Com esta novidade, e certeza do engano do Vice Rey de 
Cantão, se despediu o Secretario no dia 8 de Setembro para 
Macau, aonde cliegamos aos H; e logo que informou ao 
Embaixador do referido, soube também que no meio tempo 
tinlia cliegado á Gamara de Macau huma chapa do Mandarim 
da Villa de Ansão, pedindo-lhe o dia certo da partida do Em¬ 
baixador, para Ihè mandar as barcas, na fôrma que o Vice 
Bey tinha ordenado; e que a mesma Camara com o parecer 
do Embaixador llie havia respondido, que elle estava espe¬ 
rando que 0 Secretario chegasse de Cantão, e que era che¬ 
gando se resolveria a determinar o dia da sua partida, sen¬ 
do-lhe conveniente. 

Supposta esta resposta da Camara, e a chegada do Secre¬ 
tario a Macau, restava que o Embaixador se determinasse, e 
da sua determinação se desse parte pela Camara ao Manda¬ 
rim da villa de Ansão, e pelo Secretario ao Chifú de Cantão, 
como lhe havia promettido quando se despediu delle para 
partir para Macau, e bem se desejava o negocio em termos 
de podermos entrar já na China, mas como tudo se alterou 
com 0 incidente não esperado daquelle memorial do Vice Rey 
e Cum tó foi precizo demorar-se a resolução, e no entanto 
considerar o Embaixador no meio mais conveniente para se 
livrar das letras do Cim kum, e titulo de portador de tributo 

de que até ali se considera livre: e bem 0 poderia estar, se 

logo no principio se praticasse o meio de se recorrer, como 
ao depois se recorreu, immediatamente a côrte; porque nesta 
fôrma hia o negocio livre dos tribnnaes por onde passam os 
Embaixadores dos Reinos circumvisinhos que vão a pagar 
tributo. 

Antes de resolver o Embaixador o que neste caso e nas 
referidas circumstancias deveria obrar, se duvidou se seria 
conveniente manifestar a noticia daquelle memorial do Vice 
Rey, e procurar-lhe o remedio, ou entrar de novo a tratar 
com 0 mesmo Vice Rey o ponto do Cim kum como ommisso 
e especido, quando o Secretario conferiu os mais com o 
Chifú ou Governador de Cantão; e escolhendo-se por algü- * 
mas razões esta segunda parte resolveu o Embaixador que 


por via do Senado de Macau se mandasse ao \’ice Rey uma ^ 
Éapa em que se lhe procurasse se elle poderia entrar com 
comitiva ipal â que tinha trazido o Embai.\ador de Mosco- 
via, e juntamente com que titulo havia de ser recebido e tra¬ 
tado na China, se como de hum Embaixador que era de hum 
Rey independente, ou como portador de tributo, que EIRey , 
de Portugal a ninpem pagava, antes o recebia de muitos 
Reinos. Advcrtindo-se-lhe que elle se não resolveria a entrar 
na China, sem se lhe seprar o tratamento do Embaixador, 
e que 0 mimo que levava seria reputado não como tributo, 

' m® sim como mimo, e offerta graciosa, da me.sma sorte que 
EIRey de Portugal reputou as cousas que o Kamky ibe raaa- 
dou pelo Reverendo Padre .Antonio de Magalhães, que se o 
Senado de Macau até ali respondia que o Embaixador trazia 
algumas cousas de Portugal para o Imperador, era porque 
se Ibe procurava por ellas com o nome do mimo sem se fal- 
lar em tributo. Que o Moscovita não era mais amigo do Im¬ 
perador que EIRey de Portugal. Que o Embaixador de Pw- 
tngiil por todos os meios solicitava a honra du Imperador, e 
que mais honroso lhe era que elle o fosse felicitar como Em¬ 
baixador de hum Rey soberano e indepeodeníc com huma 
grande comitiva, do que ser tratado como hum dos Embai¬ 
xadores que de ordinário hiam a pagar tributo. _ 

Logo que o Senado mandou a chapa com o referido av iso ao 
Vice Rey de Cantão, e antes de ter delia resposta diegaram 
a Macau duas cbapas, huma do .Mandarim da villa de Ansão 
em que lhe dizia que o Chifú de Cantao o tinha avisado que 
da parte do Embaixador tributário se Ibe havia dito que po¬ 
deria partir na 9.“ lua, e lhe ordenava soubesse o dia, e lhe 
ordenava soubesse o dia, e Uie mandasse as barcas, e que 
nestes termos pedia ao Procurador do Senado lhe dissesse 
quando o Embmxador havia de partir. A outra chapa era do 
mesmo Chifú para o Senado, e lhe procurava quando o Em¬ 
baixador havia de partír para Cantão, segurando-lhe que ha¬ 
via de ser bem tratado, com a advertência de que era preciza 
toda a brevidade porque não houvesse na demora alpm pe- 







ras A estas duas cliapas ainda antes da resposta da que o Se- 
J nado escreveu ao \ice Rey de Cantão, respondeu o mesmo 
Senado, com o parecer do EmJjaixador, dizendo que o Em- 
Iraixador até então não repugnava a entrar na China, antes 
andava sempre na diligencia de se poder resolver a deter¬ 
minar dia; mas que agora se via precisado, antes de resol¬ 
ver-se, de recorrer iramediatamente ao Imperador, para que 
lhe declarasse com qne titulo havia de entrar, e ser recebido 
no seu império, aonde o mesmo Imperador não havia per- 
fflittir que elle tivesse o titulo de portador de tributo qne se 
lhe estava dândo naqiiella chapa do Mandarim da villa de 
Ansão; e qne nem ElRey de Portugal havia depermittir o 
contrario, sendo certo qne não liia levar tributo algum, mas 
sim algumas cousas graciosamente em razão da reciproca 
amizade que Sua Magestade Imperial não repugnaria se con¬ 
tinuasse entre as duas Monarchias. 

Dada nesta fórma a resposta pelo Senado, e remeUida ao 
, Mandarim a quem tocava, chegon a Macau hum interprete 
que tinha levado a carta do Senado para o Vice Rey dizendo 
que a tinha entregado^ao mesmo Vice Rey, e que este a ha¬ 
via remethdo ao Chifú. Que indo fallar ao ChiM lhe mostrara 
0 mesmo a chapa que tinha levado ao Vice Rey, e lhe disse- 
la, que o Senado havia feito mal em mandal-a, e se falia 
ne la nos Moscovitas ao Vice Rey, que disso se tinha escan- 
dahzado. Qne o Embaixador não havia de ser tratado como 
portador de tributo, mas sim como Embaixador, e que até 
então 0 não tinham tratado senão como tal. Qne pedindo-lhe 
a resposta do Senado lhe respondera o Chifú que não era 
necessaria. Logo no mesmo tempo chegou também a Macau 
carta do Reverendo Padre José Pereira em qne avisava, que 
por nlo poder buscar ao Chifú, de quem para o fazer havia 
tij recado, o buscou o mesmo Chifú a elle, e lhe disse« 

0 Senado de Macau havia feito mal em mandar aqueEaeliapa. 
ao Viee Rey, e lhe segurou o bom tratamento do Embaka- 

Bem mostrava o Chifú no que disse ao interprete do Se- 
Mdo de Macau, e depois ao Padre José Pereira a quem bus- 


Cp, que receiaTU iiouvesse Éiuora m liiila do Embaíiador 
para Cantão, pois tratava só tle desvanecer o receio qoe íi- 
nba de ser tratado como porlatlor de trlkfki, ffue eni todo o 
impedimento qne devia impedir-lhe a resolução de entrar na 
China, de que já o Vice Rey linha avisado a côrle, e du tempo 
certo naqoelle seu memoriíil, e por isso niesiiuí por ordem • 
do mesmo Chifú se repetiu nova chapa do Maodarim da villa 
de Auslo ao Senado de Macau, em qiic llic dizia que o mes¬ 
mo Chifú novameníe lhe uríltuiava mandasse barcas e Man¬ 
darim para conduzir o Embaixador, , e qiie todos os Manda¬ 
rins de anuas aíe Macau u acompanhasseiii: e assim mais 
lhe adviríia que o Embaixador não Iiia senão a felicitar o seu 
e qu6 hináo de lio bii|re, era de rarão se lhe fi- 
todos os obséquios; que elle Mandaríiii de Ânslo o 
ivesse assim euteudidí), conduiiiiio com pedir ao mesmo 
SiEido 0 dia em que o Eiiibaisador havia partir para o 
participar ao Chifú que lho ordeniva para poder ifisir a 

Á VKía do que nesta diapa se dizia ao Senado por ordem 
è) Chifú, ou Governador de Caníâu, esteve o Embaixador 
quasi resoluto a entrar na China, porque via desvanecido o 
titulo de portador de trihiiío que até ali o demorava, mas 
não quiz resolver-se de todo sem ponderar mais este nego¬ 
cio, e ouvir os pareceres do Governador de Macau, Bispo de 
Pekim, e de outros Padres mais, que para isso fez convocar 
nas suas aà$ no dia % do mez de Setembro, Dizia o Go- 
vemadcr com o Padre José Simões da Companhia de Jesus, 
pe 0 Embaixador se devia dar por satisfeito, e saoi mais 
replicas entrar na China. O Padre Laureate da mesma Com- 
paehiâ, que o Embaixador tinha dois meios oaquefíe caso, 
bum seguro, pe era recorrer ao Imperador, e outro sulll- 
tíeníe, que era recorrer de novo ao Vice Rey, para que de¬ 
clarasse e determinasse o ponto. O Bispo da Pekim era tam¬ 
bém de parecer que se recorresse ao Imperador, e com eiíe 
concordaram o Yice Reitor do colíegio de Macau, e os Padres 
Antonio de Yasconcellos, Âníonio Soares, e o Padre Siraoneli, 
lodos da Ctompanhia; e neste caso de se recorrer ao Impera- 






ádf, Iwiivt* taoiliem fjiieni íLv<e i sem ser cíiaraadoj que devia 
H Eiíiliiilxadur {»riíiít‘irii íiarliiipal-o ao Ylce Bej de CanlãOj 
fíor duas razões. i’riiiieira, porque do eoiitrario se poderia 
0 Vire Hey seiiíir, e poderia talvez íoniar-so-Ilie a conimet- 
lti' iiep^íiiu fiara elle o coiiijior. Segunda, porque riao se 
■ Ifie dando parle do iteursu á corte, era mostrar que o Vice 
Key lião tiulia puder para emendai* o erro e engano das lô« 
tias do riiffl kum e que linlia sido erro o tratai-se com ele 
até então o negocio e não se recorrer logo de principio ao 
Imperador. 

.Yo dia 30 de Setembro teve o Embaixador Imma chapa, ou 
carta do .^iandarini da villa de Ansão, em que o tratava com 
muitas corlezias, e da parte do Yice Rey lhe segurava o seu 
bom Iraíamento: e aos b de Outubro chegou outra chapa do 
mesmo Mandarim que mostrava ser feita depois de receber 
a uiíima que u Simado lhe mandou na qual o mesmo Senado 
lhe falia va no titulo de portador de tributo que tinha dado ao 
Embaixador, e depois de dizer o mesmo Mandarim que aos 
9 da 9 .® lua, mandava as barcas, passava a dar Imma satis- 
hiçuü sobre o tiíuio, dizendo que fora erro do Escrivão que 
escreveu a chapa. 

Todas estas diligencias mostravam a ancia dos Mandarins, 
iiorque o Embaixador se determinasse, talvez porque receia- 
vam se desgostasse o Imperador de elle não partir no tempo 
que 0 Yice Hey naquelle memorial o avisou, e acrescenta¬ 
vam também mais razões para que o Embaixador se resol¬ 
vesse sem intentar outro recurso; mas o mesmo Embaixador 
ainda não satisfeito se resolveu por ultimo a escrever duas 
cartas, que mandou por Imm seu criado a Cantão, huma para 
0 Yice Rey era que lhe dizia que como ali o tratavam como 
portador de tributo, se resolvia a recorrer ao Imperador por 
meio de liuma carta cuja remessa pedia ao mesmo Yice Rey, 
e juntaniente que quizesse concorrer para se alcangar o seu 
passaporte; e na outra que hia para o Imperador lhe pedia 
0 quizesse mandar receber como Embaixador de Portugal, 

6 como quem sò hia da parte do seu Rey a felicitar a sua 
exaltação ao throno, e não a pagar tributo, e para este re¬ 


curso tomou 0 Embaixador por pretexto, qoe os Mandarins 
de Cantão o mio podiam segurar fora do sen íerritorlô. 

^ No dia^íi do mesmo mez cfiegaram a Macau dois Manda- 
fíoi' iiiíeriores, hum da casa do Vici* Rey, e outro da vilhí de 
Ânsão, e ambos para comliizirem ao Embaixador, com lâO 
liomeiis que corasigo traziafíL Logo que estes Mâfidarins 
chegaram á fíorta do Eerco (fie a divisão de Macau cm^as 
mais terras da Ciiimii abateram as liandeiraN e outras iusi- 
gaiâs à Estado, que jraziam, e fizeram também calar as ba- 
íiio em obséquio, e altenção ao Embaixador, Estes' 
iiesiiios Mandarins Itie traziam tiuiii mimo do Governador de 
Aislô, epe de mais lhe roandoii dizer que aio vinha em pes¬ 
soa, porque eslava moiestailii. 

No dia 8 visiliiram os MaiMhirliis ao Erahaiiador, qoe os 
recebeu com agrado e coriczia, líio conseiillrido que lhe ba- 
lessem cabeça comti queriam, e no iiicsnio aclci l!ie deram o 
recado do Governador de Aiisaíi, e Ibt* ojleivccraoi com pa¬ 
pel de visita, a memória das coiisas como lie costume seu, e 
0 mimo, 0 qual o Embaixador reeeheiue coiTOspondeií com 
outro, e aos mesmos M.iíidaiius raanduu também algumas 
cousas que rei‘eberara, e perleiideram agratlecer [tor meio 
dt íiiim 1 h‘jí (lu pafícl de visita, que se lhe não acceiloupor 
ser em papel azul, signai de huma grande humildade de quem 
oííerecia; não fez assim o Patriarcha Mezzabarba, que até dos 
rnaioies Mandarins da riíia de AUsSauperíendeu ou pa¬ 
peis de vísiia de simiflíanie papel, não advertindo íraqueao 
depois íhe hia suecedendo em Cantão era menos aftençãodo 
seu caracter, como já acima notamos, 

No dia 9 mandaram os mesmos Mandarins dizer ao Em¬ 
baixador, que 0 Yice Re\ de Cantão os a\isava, e ordenava 
lhe dissessem, que visto fjiierer recoiTer á còrle se podia, no 
entanto que esperava a respusía, passara Cimíão, onde linha 
boas casas, e frescas. E no dia li) de Ouliibro se foram 
de Macau desgostosos íle não acharem ao Embaixador re¬ 
soluto a passar á China, sem primeii*o recorrer ao impera¬ 
dor, quando o Yice Rey, e mais Mandarins de Cantão, mi- 
íendiam se tinha reduzido, e da sua resolução se tinha já 




ífitft íivisi! tio sen íniperailor, qiie pofieria naqiielles termos 
osíraiiltar-líiO. 

kv,< i 1 íle (laiitriu caria ao Emfniixitílnr ilo mesmo 
H‘U iiKolo. qiif* íiiiliii ievaiio as iliia> para nViiv íiev, e Im- 
pt/iadí'!’, naii avisn de que se lhe dillinijiavii eiilregal-as, e 
íiiliar üii Vire Key,o Kiiifiaixador íhe maíidun fjueseguissc 
íiS|)rdi‘iks ijiii* liniia levailu, ifue 0Il!ívga^^e as carias ao Yice 
ftej, e lhe pedisse a res[iusla. Aos K» ehegnit o ('reailti n Ma- 
ean com a noticia de (jiie só íiniia sido admiííido por via do 
Ctiifii ou Governador da cidade a falfar (‘oiu o f^ichimeu e 
Thesonreiro da Fazenda, e com o Nganciiaçu ou Ministro do 
Crime, e que todos llie fatiaram com agradíj, mas não liiiharn 
querido acceilar-llie as cartas dizendo ijiie se nlo atreviam, 
Que pergiintando-llie os mesmos quando o Embaixador ha¬ 
via de vir, respondera que só tinha hido a Cantão entregar 
aquellas cartas, e não levava ordem para obrar mais nem di¬ 
zer ; e 0 Ciuna que em Cantão foi seu interpretre, e veiii com 
elie a Macau, disse que pergimtando-se-lhe a elle a rasão 
por que nlo bia o Embaixador, respondera, que por amor 
das letras do Cimkum, e que então lhe disseram os Manda¬ 
rins, que daquellas palavras só podia usar gente baixa, que 
não conhecia a diíTerença entre ElBey de 
' Síam, e outros que vão a pagar tributo, e 
Mandarim da porta do Cerco estava advertido que 
de semeltianles palavras, que de tudo isto desse parte ao 
Embaixador, a quem, se o tratassem de portador de tributo, 
não teriam feito as cortezias, que tinham experimentado, c 
que rumca íizeram a Embaixadores tributários. 

No mesmo dia 16 chegou ao Senado de Macau hiima chapa 
do Governador da viíla de Ansão, em que lhe dizia que o 
Chifú de Canlãíí iiovamcníe lhe ordenava souhesse do 
em que o Embaixador havia de bir, porque queria 
Yice Bey, que o queria saber, One esta 
feito por repetidas vezes por ordens do 
traziam penas queimadas (nisto se denota a 
Tídâde com que as ordens dos Mandarins na China devera 


de lá balia cabeça ao Embaixaílor, o que visto se aclitrem i» 
os do Senado mais perlo, liies pedia sôiiksseni a dcteniii- 
nação do dia era que havia de íiir, ípie importava fosse bre- 
vemeníe por se ler avisado a córie, que potleria partir alè 
os 9 <la 9.* lua, e já nesta chapa se arlia^iin as coiisâs do 
mimo tratadas como taes, e lím romo Iribiihu 

No dia 17 chegaram oulni vez a Mricíiii iiqiieüesdnis^to- 
darins de qiie falíamos mi iiA -.., e logo periinderam fallar | 

IO Embaixador, mas como ONíava impediflo com algiiiiia mo- 
leslil, biscaram ao Secrelario, que não tiiilia imptídiinento 
panpixiehos ouvir. Logo ifiie se avi^slaríim lhe perguntou o 
SeMarii) pelo negocio a que viobara, e dizeiido-Ifie que vi¬ 
nham a conduzir o Eniliaixailor. ffie res[w{ideu que elle se 
não determinava sem primeiro o Vice Rey acceitar, e res¬ 
ponder-lhe á caria, que iiie iinb:! mmiílado a Cantão: que se 
elles quizessem levar-lha se liie entregaria cum miiras mais 
para o seu ímpéradnr, e respi.indeiidt*-!he u Vice Rey pode¬ 
ria tomar alguma resolução: a isto disseram «is Mandarins, 
que 0 Vice Rey já sabia o que a carta cuníinha pur huma ra¬ 
zão, que se lhe tinha dadu delia íe.Ma vtqsãíi >e Idz pnr Imma 
copia da mesma carta, que o Euibaixadur reimdteu ao Padre 
José Pereira, para a ler feita antecipadanienie, mi t*a>o í|oe 
se líie commeltesse a fazel-ai e se não atrevia a recebeha 
por hir em leira europea, e nem a do Imperador, fiorque já 
0 tinha avisado da sua hida para a corte quando par% o 
Muito Reverendo Padre Aiitoolíi de Magalhães. 

Á vista desta resposta dos dois Mamlarims, os devia logo 
0 Secretario dar por ouvidos, visto que não traziam cousa de 
novo que concluísse o negocio: mas tendo ouvido que eiles 
traziam certas chapas nu cartazes para porem nos togares 
públicos de Macau, antes de de>pedil-os íhes perguntou que 
chapas eram humas que elles traziam para se publicarem? 

A isto lhe res{)onderam que já as tinham posto em alguns 
logares públicos, que o que continham em huma declaração 
ao povo, de como o Eoíhaixador su fiia ilar os parabéns ao 
seu Imperador, e nâo a pagar íriiniín. Aifui lhe disse o Se¬ 
cretario, que como assim era sc exaiuinariara as mesmas 
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ânnos de Sua Mageslade, e houte banqueíe» a que assisürâBi 
os dois Bísíkis, de Macau e de Fekim, o Governador, e Ou¬ 
vidor, Prelados das fíefigines, com alguns lleligiosos mais; 
e aos i“) chegou caria de Pekifii aos Padres com a noiicia de 
que 0 Imperador mostra bom agrado ecoütentiuneritoeoma 
que se llie deu, de que o Embaixador de Í\u1uga! eslava em 
Macau para passar á curte. Aos 20 se [wzeram nos togares 
públicos de Macau novas chapas, em que o Governador da 
Víllâ de Aiislo jmr ordem que dizia ter dos Maadaiins siipe- 
Cffltio, fazia aos Chinas de Macau as mesmas de- 
8 admoestações que já lhe linha feito o Quarta Ca- 
mesma villa, e em Cantão fez o Yice Bey declarar 
isto mesmo los interpretes dos estrangeiros Europeus que 
âli se achavam para que o dissessem aos mesmos eslraugei- 


Â Tí chegaram a Macau os subrcditus dois Mamlarins 
com a chapa que tinham hiilo buscar du Vice ftey, nella dl* 
zla 0 Ciiiíij. por ordem tlu Puclmiiçu e Vice ftev, que o nego* 
cio do Embaixador se encamiiiliava a tlar ao ímpe-radur os 
parabéns da sua exaltação ao tlirmio, e a iierguniar-iliepela 
saude, que a pres.nuíe Euibaixaila era mui dlílereiile das de 
Siam, Camboja, e uiuros reinos tributários, e proiuelíia que 
seria tratado com muita honra o mesmo Embaixaih^r; cora 
esta chapa se faziam os dois Alaodarius certos de que tinham 
concluído 0 neg5)cio, mas ainda assim o Embaixador se não 
resolver por se lhe nâo segurar ii.i dita chapa, 
que aio seria tratado de píiríador de iribalo em lodo o Im¬ 
pério, na fôrma que o Secretario ultiiiKmieeíe pacliioii cora os 
mesmos Mandarins. 

Cooi esta resolução do Embaixador a tomaram lambera os 
Mandarins de voltar a Cantão, e levar as cartas ilo niosmii 
Embaixador para o Impr-rador e Vice Be), entendo que do 
mesmo Vice Hey conseguiram a resposta na fôrma que se 
Ibe procurava, para o Embaixador se resolver, porque es¬ 
tava 0 mesmo Vice Rey empenlunlo na brevidade da sua par¬ 
tida, de que já liiiliani avisado a curte, e com elTeiíonodia 8 
de Novembro tornaram us mesmos Mandarins a Macau, c*jm 
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.üuli’!,! 3íaii4‘ii'jií! jHíiiur, !|jie u Vice íiey niaridoii, e juiita- 
iiieiik* tòjiii íi í‘jÁ<|fífe!;i à earta do Embaixador para o Vice 

\Iliba a ilifa h‘>j»t)>ía bdía não {leluYice Ooy que eiilão se 
íidiioa üii lomar dos exames dos Licenciados, mas 
Müi |ri>í PiifíiiHini e isio he, pelo Tiiesoureiro 

da Faz-eiria, f* ^linisfrn du Crime. 0 principal que aoEmbai- 
xadrr .4* dizia, era que ledos tinliam recebido grande con- 
teiilameiito com a sua cliegada a Macau, qne o Vice Rey lhe 
úrdeiiava que o avisassem de que á China tinham hido mui¬ 
tos Embaixadofiis, e que a todos tinham tratado com muita 
corlezia, mas que mmca tinham recebido as moléstias, que 
então ex|ferimentavam com as suas escusas, que a duvida 
eslava nos íiíulos de portador de tributo, ou de hir a dar pa¬ 
rabéns; que se tinha havido algum erro, linha sido causado 
da diversidade das linguas, sinica, e europea, e que isso 
já se liavia emendado; que para o acompanhar havia de ter 
Mandarim, e passaporte em que se havia de declarar, que 
hia a dai [jarabens ao seu Imperador. Que sobre nietterem 
memorial ao mesmo Imperador tinham estatuto, (]ue deviam 
guardar; que se elle tinha outra esimsa para se não resol¬ 
ver a disse^íse, poique se a não tinha, e se não resolvia po¬ 
deria não conseguir-se o fim, que se esperava da Embai¬ 
xada, coutiuindo com que não era conveniente remetter-se 
a carta que iiia para o Imperador, e que oíicavam esperando 
affectüosos, esta carta para o Imperador tinha já a este tempo 
sido remetíida aos Padres de Pekim por hum proprio, e não 
havia, nem podia haver ainda delia resposta. 

Âcceilou-llie o Emíiaixador a resposta para se examinar, 
e se resolver no que fosse conveniente, para cujo effeito se 
verteu na nossa lingua pelo Muito Reverendo Caetano Lo¬ 
pes, Yice Reitor do Collegio de Macau, que ao depois foi por 
seu interprete â corte, e este mesmo Padre com a versão 
que lhe remelíeu o avisou também de que á vista delia jà 
não tinha boa escusa para não entrar na China. O Embai¬ 
xador lhe respondeu e avisou que [uopozesse o negocio a 
tcte os Padres do Collegio, e do que julgassem lhe des¬ 


sem a resposta: logo no dia seguinte avisou o mesmo Pa- 
dre de que tinha proposto aos inai> ih Collegio ct negocio, 
e que os mais delles resolviam que devia entrar na China, 
e não esperar mais sallslã^fies siipposlas as rircurastanclas 
iireseiites, e conseqiieocias más, que podiam seguir-se do 
contrario. 

Com este parecer dos Padres o tomou o Emiiaixador de 
entrar na China, sem espei‘ar resposta da carta ipie tinha 
escriptíi ao imperador, e se ajustou a sua partida [lara u dia 
^ U de Novembro, de (pie se fez aviso a Caiilàu para aqueüe 
Mandarim, que de lá tinha vindo, e se acha\a em Macau. No 
dia i4 do mesmo mez chegaram a Macau cartas dos Padres 
de Pekim com a noticia de que as palavras Cmi kuni se não 
cnlemliam lâ na cúrte como eá as queriam entender, e que 
0 Embaixador neste [íunto não tinlia que rcceiar; chegou 
também huma copia da resposta que deu o Imiierador ao 
memorial, quo lhe maiiilüu o Yice Rey de Cantão, na qual 
0 ffiesíini imperador não faltava em cousa de tributo íãliamlo 
no Embaixad n\ e juníamente recnmiíiendava muito ao Vice 
Re\ que o conduzisse de sorte que o não molestassem no ca¬ 
minho, e neiíi tão p* meo o apressassem contra sua vontade; e 
110 (lia ííj chegaram a Macau as harcas para a conduecão do 
Embaixador, para quem especialmente veiu huma embarca- 
çao de guerra. Nesta forma he que se compozeram iodas as 
duvidas que iiüs liiiham deniorado em iâcaii, ■ 

Ko dia 18 de Novembro em que o Embaixador sahiu de 
Macau, $% achava defronte das suas casas, huiuâ ponie ou 
passadisso de madeira, e já melhor qiie o outro que se ftie 
faz íia oecasião do seu desembarque, e se acluivam íambem 
formadas as corupaiifiias de soldados que havia na cidade: 
achâvam-se liinihiiii o Gíivermidor, Ouvidor. Senado, e os 
Prelados das Hetigiòes, com ímla a iioiireza de Macau, e to¬ 
dos se despediram delle, e u acompaniiaram aíé se embar¬ 
car, segui«do-o ainda depois por algtim tempo imiilos delles 
em varias e vistosas esruebas. Âo mesmo tempo que se hia 
navegandm hiam tucando os dariiis, e limbaíes do Embaixa¬ 
dor, e lambem os inslriíiueniíss sinicos do Mandarim (|ue o 
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ftbor; 8 airaz delle liiam todos os GeQíishoniefls do Enabai- i?» 
xador, íanibeui a cavaflíx 

Logo que 0 Etubaixíidor entrou nas casas» qne lhe deram 
de aposentadoria, o visitou eni pessoa o Chiíii, e depois delle 
chegou também o Mandarim, que o linha hido conduzir de 
xMacau para Cantão ; por ensiiiuricâo do mesmo Mandarim 
sahiu logo 0 EmhaixadiU’ a visitar em primeiM logar ao Pu- 
cliimçu ou Thesourciro da Fazemia, e ao *Xganidiaçu ou Mí- 
üistiô do Cririie, í|ue o esperavam na casa do primeiro, e 
Ipí aclioa 0 Embaixador lium summo agrado e tom t!*ala- 
mento que sempre leve com iodos os Mandarins a {juem vF 
Ai* Daqui passou a rislíar o Vice Iley, que lambem o re- 
tibiii com suiiiiíio agrado e excessivas demonstrações de 
íiôiira, pois 0 !‘ecebeu como receberia ao maior Mandarim do 
Império, lendo pelos dilatados pateos por boa ordem mnu- 
meraveis soldados, e íudas as insígnias do seo Estado com 
os ofíiciaes de sua casa, e digmdmle, írnios vestidííS decere- 
nmma, e ao entrar e sahir o Enibaixador o mandou salvar 
com te tiros, que he cü'f’iime na China. Depois visitou tam¬ 
bém ao Generalíssimo das armas Taríaras, e n oiiírus mais 
Mandarins cafla hum p^u' sua ordem. 

Todos os Mandarins a íjusm] o Embaixador visitou, o visi¬ 
taram também depois if]ue he costume na China serem os 
que vão de íúra, os (jue primeiro visitam) e hmis e outros 
mandaram ao Embaixador mimos de cousas comesliveis, 

C|U6 he 0 de que ordimiriamente osmiiiiosna China corblani. 

O Embaixador líie correspondeu com algumas cousas curio¬ 
sas que levava íle Portuga}. Ao mesmo Embaixador, logo 
que entramos em Cantão, pozerara os Mandarins soldados 
de guarda á sua porta, e íami^em pozeram hum estadií de 
Mandarim, que o acompanhava quando sabia fura, e eiii lodo 
0 tempo que o Embaixador esteve em Cantão, o visitaram 
por vezes assim í)s Mandarins, corno todos os Mi^sionarios 
Portiiguezes e Estrangeiros, que aii se achavam: e para 
que todos os Europeos seculares, que lambem aii se adia¬ 
vam 0 podessem visitar, se lhe fraiiíjuearam as portas da 
cidade Tartara em que assistíamos, e aoutle niiigueni dau- 













1711 |*«ifííii iiilrtif >fiíi í‘S}ií'í‘ial licença lio GuiieralissiniO das 

Pâ>>aèb .ilí^iiit.'^ ilias depois da iiassa diegada a Cantio, 

iiiíiíiíhii <* tiliiíú ao tliiíNiiMiilíir liuüi }iaíií|iii*le (Í0 íB 6 sas á 
líi? fd:i 1 .atira, >\ma. as ijuai*,'' elle m aceeitou, e não humâ 
'|u*‘ laniiioiii llie oiíereiia. para se representar-nas 
lsur;b dn iian^jurlt* f n* de íirdiiiariu na China não ha ban- 
qikt* eiii -p haja ríiniedia). Também oVicelievHie 
DUindou tailra> Mmiellíanie> mesas mm huma comedia, que 
se llie accsiluii. e nh as.dm mitras mesas e comedia, que 0 
iiiesmo Vim liey lhe mandmi nflerecer em outros dias, Nas 
vésperas da partida de Cantão visitou 0 Embaixador aos Bis¬ 
pos de Naiikiiu e de PL‘kim, que também 0 tinluiin visitado, 
e |oiitaiiieiite aos mais .Missionários Porluguezes, e Estran- 
geirus, que 0 Ifiiscaram; e 110 dia 9 de Dezembro ern que 
nus embarcamos buscou aos Mandarins para se despedir 
deües, e lhe deixou Tirji, ou papeis de visita, por não os 
acbar em casa, exceplo 0 Ciamkum ou Generalíssimo das 
armas. 

No dia 10 logo de nianliã buscaram alguns Mandarins ao 
EmbaLxadoi- na barca para 0 visitarem e se despedirem delle, 
mas csáisoií-se-lbe a visita, e sò se lhe acceitaram os Tkzu, 
011 papeis de visita, que comsigo costumam sempre levar, 
e entregar, ainda quando não faliam com a pessoa que bus¬ 
cam, ao qual correspondeu o mesmo Embaixador com ou¬ 
tros: e os mais Mandarins, que 0 não foram buscar em 
pessoa 0 visitaram com os mesmos TiezUj a que se lhes 
correspondeu com outros, e não lie novo, antes sim muito 
pratico. 0 visitarem-se os Mandarins na China com papeis 
de visita, 0 nem tãu pouco se estranha 0 não se receberem 
os que vbiiam em pessoa. Logo no mesmo dia, depois de 
jantar, principiamos a iios.^^a viagem ptdu rio acima, e constava 
0 aciiiiipanfiameult.? sio íjidta.ixailor das emharcações e i>es- 
soas segiiiiiles. 

Eiü priiiieiíii lugar liia huma liarca em que hiam alguns 
Cldníis com t‘harainelia>, e tamboril cuiii que ordinariamente 
tocavam, priiíciimimenle quando passavamos junto de alguma 
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cidade, villa, ou vigia. (Sio estas vigias como atalaias, em 
que asbisleiü moldados para os ausos, e fiara guaida dos 0' 
que iKívegaei, e se adiam de legua em lego® por todo 0 ca¬ 
minho alè a còrle de Pekim.; Seguia-se logo huma barca de 
Mandaiim ein que iiia 0 Embaixador, e nesta mesma barca 
biam lambem as cousns seguintes: lliuiia bandeira grande 
verde com as armas reaes sustentadas por dois anjos na 
popa; mais outra bandeira, íarabem verde, e mais pequena, 
no mastro grande, com as leiras M d kiu^ ten úín Mm /m, 
que na nossa língua vem a dizer: 0 reino do remoto ocei- 
feííle manda íium Graittle a dar parabéns: e aos lados da 
prôü hiam duas tábuas vermelhas, e em cada biiiua delias 
escriptas com caracteres as palavras AT d TüíjM^ que querem 
dizer: gnuiile homem do remoto uccídente: e na mesma 
proa hiam mais algumas bandeiras pequenas da mesma lôr 
das outras. 

Depois se seguia outra emitarcacão em que liia 0 Vice Rei¬ 
tor do Cüllogio de Macau, que também ida por interprete, 
e outro íkulre mais que ouvia ao Emhaixaibír de confissão, 
e lhe dizia missa ifnauilu a queria ouvir. Séguiairi*>e maíís 
outras barcas, huma tainhem de Mandarim, em que hia o Se¬ 
cretario, e outras em que hiam os Geníishomens, e mais co- , 
mitiva, que eram sessenta e quatro pessoas, enlnindo deze- 
seis Chinas, a quem 0 Embaixador pagava para 0 serviço, e 
melhor expedição da viagem, que se entendeu seria por 
terra; alem das ditas barcas hia huma cum seis soldados 
para guarda do Embaixador, e outra eni í|ue liia hum Pa- 
nmh que iie como Capitão de iníanteria, que acompanhou 
até á corte, e faziam Iodas as barcas 0 numero de quaíoi^ze, 
fóra outras em que hiam alguns i^adres Portuguezes, e es¬ 
trangeiros, os quaes por alguns dias também nos acompa¬ 
nharam. 

No Kam Ho, ou pibsaimrie, que levava 0 Mandarim condii- 
clor, se declarava, tfue 0 Embaixador liia n Aon Ik id e>l 
a dar parabéns; e ás i‘<)usas do mimo de Sua Mage^Unle se 
dava 0 nome de Smh quo quer dizer mimo, e uíTerla gi‘a- 
dosa. Também se declarava neile 0 numero das pessoas. 
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m qiie afumpaiilia^ am, a viníe e seis das qiiaes tão sómeote se 
íiiandava assi>(ir cuia o sustento imperial, que era Imm tos- 
lãií pur dia, |íara rada liimia de dez pessoas, em que entrava 
0 Efiíiiaixailiir, os dois Padres da Gonipanliia, o Secretario 
da Eriikiisada, e seis Geníisbomens; e para cada Imma das 
mais f|rie liiaiii para vinfe e seis a que tão sórneiite se man¬ 
dava assistir, se mandava dar oO réis por dia, ou para me- 
ior dizer de posta em posta ou de vilia em villa, era que 
muitas vezes se gastavam dois outros dias, segundo corriam 
os ventos. Para a coiidacção do mimo, que lambem liia em 
barca separada, e com huma bandeira no mastro com as le¬ 
tras ou palavras Xm ijurn, que quer dizer cousas do uso im¬ 
perial; á comitiva do Embaixador no caso que fossemos por 
terra se mandavam dar trinta cavallos, e duzentos e quatorze 
Chinas, ficando por conta do Embaixador o fazer os mais gas¬ 
tos, para os qiiaes llie deram os Mandarins de Cantão (á custa • 
da fazenda real) hum conto de réis como viatico, que também 
teve oPatriarclia Mezzabarba, e o Muito Reverendo Padre An- 
tonio de Magalbães, quando partiu para a corte. 

Quando o Embaixador passava junto de alguma cidade ou 
villa, 0 vinlia antes de chegar, a receber liura Mandarim, e 
depois quando chegavamos, o visitavam na barca, e manda¬ 
vam seus mimos de cousas de comer, que o Embaixador re¬ 
cebia, e a quem os trazia dava sempre prêmio de prata, que 
ás vezes era mais do que valiam os mimos ; também ao des- 
pedirmo-nos sabiam os Mandarins das villas, e cidades, a 
oíferecer-se-lhe para o acompanharem. Da mesma sorto 
quando passavamos por alguma vigia, saliiara os soldadps a 
receber o Embaixador com salvas de mosquetes, e baticas, 
que são como bacias de cobre em que tocara, e para tudo se 
punham formados, e hum deites com liuma bandeira na mio. 
Também quando hiamos chegando a alguma villa ou cidade 
das muitas que encontravamos no caminho, se largavam as 
bandeiras, e tocavam juntamente os clarins, e timbales, que 
0 Embaixador levava na sua barca, e também os instrumen¬ 
tos sinicos, que lambem o acompanhavam. Demais de tudo 
quando paravamos para descançarmos a noníe se tomava 


0 quarto a som de batica, e cliaramellas, e com os tres tiros 
do cusfume, e se pmiíia senlinelía ã barea do Embaixador, 
aonde estava eoniinu;miente até que partíamos, e neste teiiqx) 
se repeliam os mesmos tiros, e tocavam os.clarins, timbales 
e instrumentos sinicos. 

Cora esta uniem carainliamos sempre alé chegarmos á 
eôríe, e, antes logo deptus que sahinios de Cantão, nos che¬ 
gou a noticia de que o EmiKiixador fh‘ Mosn^via ílliiia en¬ 
trado em Pekiin no fsrirneiro de Novembro, e que a sua en- 
írada tinha sido na mamira .^t-puiníe: iíiaiu era [iriuieiro 
togar dois soldados Tarlaros de cavallo com azurragues na 
inio abrindo camiiilio, que o povo tomava: logo se seguiam 
vinte e cinco suldaitos Moscuvilas tami»era de cavallo, e bem 
armados: éfX]> fiia u Eniiíaixador era Imnia calece a dois 
cavallos, douratla por fúra, e por dentro forrada de damasco 
canneziin: e aos ladus da me>raíi ralcce hiam iodos os seus 
criados de pé; aíraz hiain quatro otches do seu estado bem 
preparado a (|uairü cavallos cada iiura: e finalmente se se¬ 
guiam varias carroras, que llie coníluziara a bagagem; que 
toda a comitiva constava de emito e viníe pessoas, e a sua 
aposentadoria era a me>nu!, que teve o outro Embaixador 
Moscovita seu antecessor, mas cora muitos mais quartos, que 
se fabricaram de novo para a sua accommodaçãí): t|iie a 
guarda que se lhe poz era de (}mireiiía e seis soldados Chi¬ 
nas, e que o Imperador por repelidas vezes ihe mandava 
iguarias da sua ineza, e Mandarins a pergimtar-liie pela 
saude, mas que ainda o não tinha adraitiido á sua presença. 

Deste mesmo Embaixador tinham avisado os Padres da 
Corte, que logo que diegoii aos confins das terras do Impe¬ 
rador, se lhe queixou do tnau tratamento (jue os seus Man¬ 
darins ihe davam em carta, na qual ao mesmo tempo enge- 
nhosameute ihe etisinava o tratamento, que naipielle iniperio 
deviam ter os Embaixadores Europeus, mas íjuamio estive¬ 
mos na Curte soubemos, que na porta <la sua aposentadoria 
teve este Embaixador as letras de Citn bim sem re[)ugnan- 
cia, e mais não tinha liido a pagar tributo algum, e (jue no 
tempo em que esteve na mesnia Curte, leve mui [tuuca liber- 






flaile, |Kirí|iit* aft* liavia prcihiltirão para se communicar com 
iiil(f!ii*ln“se ilaqiii qiK' OS soklíulüs (Ia sua 
üiiiinla. r •»> quf ü arrmipaiihavam, e aos da sua comitiva 
.v.diiain iVíi‘a >e lhe urio davam lauto por estado, e 
fni iiii^mte, !'ír!iio para líie ia\-íriíigirem a sua liberdade. En- 
Qu MiüiumiüS tambeiii, que este Embaixador não tinlia con* 
ciiiide 0 seu pri!i.‘i[ial negocio a cpie foi mandado, que era a 
demarcação dos cmilins entre Moscovia, e as terras do Im- 
perailor, mas (|ue com eile tinham liido Mandarins para a 
iiiesraa demarcação se fazer. 

Ko dia 20 de Dezembro passamos junto de lmm3//a«,ou 
templo de pagodes, de que se não devisava mais que huma 
pequena porta, cuja entrada confinava cora o rio; porque o 
mais era Imm grande rochedo em cujo vão estava metlido o 
mesmo templo, e neste mesmo templo estavam vivendo al¬ 
guns Bonzos, que se sustentavam com esmolas que andavam 
pedindo pelo rio aos passageiros. (Desta maneira he que era 
muitas partes da China vivem, e fazem as suas penitencias 
muitos Bonzos ou Ministros do Demonio.) No dia 22 vimos 
andar no rio certos Chinas, os quaes ao depois encontramos 
em outras partes, pescando com huns passares semelhantes 
a corvos; era o ensino que lhes tinham dado tal, que anda¬ 
vam soltos sobre as barcas sem fugirem, mas tanto que os 
donos lhe tocavam com huma vara, se lançavam ao rio, e 
apenas sentiam o peixe se mergulhavam; e muito poucas ve¬ 
zes vimos, que mergulhassem sem trazerem peixe, não lhe 
servindo de impedimento nem a corrente das aguas, que em 
partes também corriam turvas, e nem a velocidade do mesmo 
peixe. Assim que estes passaros tomavam, e subiam acima 
das aguas, buscavam logo cada hum a barca do seu dono, 
aonde sem equivocação subiam e largavam o peixe, tudo com 
ajuda do mesmo dono, que para subirem lhe estendia huma 
vara com huma pequena rede, era que se punham, e para 
largarem o peixe lhe'batiam na cabeça. Nesta fôrma anda¬ 
vam estes Chinas fazendo a sua pescaria de maneira que a 
elles lhes servia de lucro, e a nós os que os viamos de suramo 
divertimento, pela novidade que viamos; e tínhamos huns 


de antes lido, e outros oinido e talvez que muitos a não acre* 
ditassem emquanto a não viram. 

No dia 23 passamos jiinlo de Xaiíditu. qiie tie huma das 
cidades da segunda ordem: visitaram ao Embaixador, e lhe 
mandaram mimos os MamlariiLs do pnlitico, e armas; eo 
Embaixador ilie correspondeu roín Tknjui papeis de visita, 
e algumas cousas da Euitf a. Qiiandts o Embaixador chegou 
a esla cidade, se xkmm para o seu receliimento formadas 
duâs companhias oa praia, e tanto na chegada como na sahida, 
em que os Mandarins se otíereceraiii para o aemiipaiiliarem, 
Imive iS salvas cosluiiiadâs, e m locanim os clarins, e liii" 
Mes, e os inslrumeiilos siniws. 

No dia 2§, logo tle iiiíiiihã, fiws lodos dar ao Embaixa¬ 
dor na sua barraca as boas festas do Natal, e isto mesmo fi¬ 
zeram os Chinas Chrislãi is, tpie o acoiiipais!iavam,e aléns bar¬ 
queiros sendo Gentios foraiii neste dia bater-llie cabeça, tanto 
pr saberem que era dia Ifclivn pai a Chrisirios, como porque 
neste dia lhe mandou o Embaixador ropailir cousas de co¬ 
mer 6 beber por todas as barcas (qiielte coslimie dos Chinas 
darem sempre as graças, e bater cabeça por qualquer la¬ 
vor que se ihe fazl No dia 2G fomos dcnmir jimlo da villâ 
XI hin bien, aonde nos dilatamos nos dois dias seguintes; e 
neste tempo, que era já bem rigoroso peio imiilo frio, man¬ 
dou 0 Mandarim mimo, e Tkzu de visita ao Embaixador, a 
quem não buscou era pessoa pelo rigor do frio, aguas, e dis- 
íiM lho nlo permiílirem; dâ mesma sorte mandou pôr-nos 
prompías varias barcas pequenas para ajuda das em que 
hiamos, que eram grandes, e com carga podiam mal nave¬ 
gar. , 

No dia 30 fomos contimiando, e com bom trabalho tios 
barqueiros, até a cidade Nau liiilm fu, aonde chegamos no 
dia seguinte, que foi o ultimo de Dezembro. Logo que che¬ 
gamos a esta cidade, que be a ulliiiia da proviucia de Cantão, 
visitaram ao Embaixador na Inirca os Mandarins das armas, 
e da política, os quaes lhe mandaram lambem seus mimos, 
■que 0 Embaixador acceitoii : e o Çiim idin. «pie he como Mes¬ 
tre de Campo, quandíi u visitem liie levíoi jiuitaménle eha a 








moda tarlara, qiie he o qne entre elles mais se estima, se 
bera que sú consta de leite, e caldo de galinha em logar de 
agua ordinaria, em que os Chinas o cozem. 

No dia seguinte, que foi o primeiro do anno de 1 W, logo 
de manhã sahiu o Emliaixndor na sua cadeira a visitar os 
mesmos Mandarins, íjiie o visitaram primeiro, acorapanlian- 
dO'() üs seus creados dt‘ pé, e os trouiheteiros, e liiubaleiros, 
que hiam tocando diante, alem de iiimi estado de Mandarim, 
que se lhe mandou com soldados para o acompanharem, 
neste mesmo dia tivemos já noticia por via de hum China de 
casa do Vice Hey de Cantão, que vinha da corte, de que o 
Imperador mandava doisTagin, ou Conductores, para condu¬ 
zirem 0 Embaixador, dos quaes hum era o Muito Reverendo 
Aníonio de Magalhães, e o outro Taríaro, de alcunha Cham, 
e certameule nos causou contentamento esta nolicia, porque 
suppuiiha estar o mesmo Imperador gostoso, e haver-lhe 
chegado a carta, que o Embaixador lhe escreveu, e se lhe 
remelteu por hum proprio de Cantão, como já ílca dito. 

No dia á de Janeiro passamos o monte, ijue divide a pm- 
vlnda de Cantão da de Riam si, em (jue entãí) entramos, e 
neste mesmo dia, (jue íoi hum tle dois iinicos que andamos 
por teira até entrar na curte, liia o Embaixador em Imma 
cadeira á muda sinica, que mandou fazer t‘m Cantão, carre¬ 
gada pur oito Ciiinas, aconqianhando-o seis criados que hiam 
aíraz de cavallo, com espinganlas, haynnetas, e patronas, e 
os mais íliamos em cadeiras ordinárias, menos os dois Pa¬ 
dres da Cumpanhía, que as acharam de Mandarins, e as car¬ 
regaram íaiiiiifiii oito Chinas cada Imma: o mimo para o Im¬ 
perador. e i» mais lato do Embaixador, e comitiva, liia ás . 
■costas de Chinas, que entre todos eram setecentos e sessenta 
e hum, e nesta fôrma caininiiamos neste dia até chegar á ci¬ 
dade Nan Ngam fu, iiue lie a primeira da provinda de Kiam si, 
na qual o Embaixador, e nós todos, nos recolhemos a huma 
estalagem por não liaver outra aposentadoria, se bem era a 
mesma estalagem como qualquer casa de Mandarim, e bas- 
tabte para accoraraodação de toda a comitiva. 

Nesta cidade nos demoramos o dia 3 e 4 de Janeiro era 


quo 0 Reverendo Padre Caetano Lopes, da Compailiil de 
Jesus, disse missâ, e admioísírou os sacrâinenlos da cooGs- 
$lo e comffiuniiio a vários Giinas na casa de liimi chrislão 
particular, aonde se ajuntaram, e então se administrou lam¬ 
bem a cinco meninos, filhos de diristio, o sacramento do 
baptismo. 

O Embaiiador, que também assistiu a este acto, na despe¬ 
dida deixou duas grandes tochas de cera, que comsigo levava, 
para se tloaiiar Imma admiravel imagem de Nossa Senhora, 
"pe 0 mesi» China tinha na sua casa, e venerava, e se sup- 
6^1 íffiâgêíii da igreja, que ali tinham os Missiona- 

.'f|p" Hfôpâfihoes, e já não existia. Neste mesmo dia, pela 

tirde, nos passamos para novas barcas, que os Mandarins fi- 
leram pôr proniplas, aimla que no iiriocipiü mostraram re¬ 
pugnância, e menus atieiição, porque nem visilaraii, nom 
mandaram visitar ao Embaixador, excepto o Cliifú, ou Gover¬ 
nador dâ cidade, que lhe mandou hum Tím m resposta 
de outro, e bem poderia ser que os Mandarins desta villa es¬ 
perassem, que 0 Embaixador os visitasse |irímeiro, como lie 
costume na China, o qual se não ítralicaixam os Mandarins da 
cidade Nam iiimn fu, seria iiorque o Embaixador estava em¬ 
barcado, e não acceilou tium Kiuâ Kmn, que lhe tinham para 
â sua aposentadoria. 

No dia 0 em que já Iiiamos navegando chegou hum prí> 
prio com Imma carta do Chiíú do Cantão, em resposta de ou- 
tn que se lhe tinha escripto em nome do Embai.xador, a fa- 
m áe âlpns moradores de Macau, que ali se acliâm retidos 
pelo Tice Rey, a quem o mesmo Embaixador já em Cantão 
tinha pedido por elles, e na mesma caria o avisava o Chifü 
de que logo que o Vice Rey se recolheu a CaDlao lhe faltou 
no negocio dos de Macau, e que tudo se tinha feito como o 
mesmo Embaixador queria, porque os homens de Macau se 
tinham recolhido sem impedimento algum, e nem oViceRej 
por modo algum os queria molestar, e só sim procurava evi¬ 
tar que se tirassem por alto as fazendas, querendo por este 
modo segurar os direitos ílo seu Imperador. O Embaixador 
lhe respondeu, e deu as graças pela lembrança, e favor que 






havia feiio a^.s k Mm, por querfí enlao. e sempre que leve 
® üOTsião, pediu aos Mandarins, 

No dia I) |ia^S3mos juiiío da cidade de Kam cheii fu, aonde 
os Mandarins visilaram ao Embaixador, que os recebeu na 
barca, e aos iiiimos, que tauibeni llie mandaram, e nos pas¬ 
samos alguns para outras bíircas de meliioros commodos, 
que a(íui se nos deram. Neste mesmo tempo chegou o pro- 
prio, que tinha liido de Cantão com carta do Embaixador 
pani 0 imperador, e Padres, e na resposta (pie dava o Padre 
André Pereira, da Companhia de Jesus, o avisava de que a 
sua carta para o Imperador se tinha vertido, e sobre os par¬ 
ticulares delia tinham os Padres Domingos Barreai, Missio¬ 
nário Francez, e Antonio de Magalhães, bido falíar com o 
Regulo primeiro Ministro do Império, que ficando-se 
este com a versão os mandava liir á sua presença no dia se¬ 
guinte, [iorqiie queria primeiiD íallar ao Imperador, e que o 
que linha resultado era mandar o mesmo imperador dois 
Tagin a Macau para o conduzirem com toda a honra alé en- 
, trar na Corte. Mais o avisava de que fallando-se ao Regulo 13.** 

sobre as letras de Cimkimi, respumiera que elle não hia a 
Cimkmn, e que havia ser tratado melhor que o Moscovita. 

Por este mesmo proprio chegou íamhem liuma redação do 
successo, que teve o Muito Reverendo Antonio de Magalhães, 
quando chegou á Curte de ik^ksm, e da mesma relação sou¬ 
bemos que (í Imperador logo que chegou o admittiu à sua 
presença, e iraUiii com muita iionra, recebendo-lhe algumas 
ojusas da Europa, ijiie lhe ídiéreceu, e íjiie chegou a dizer- 
iiie que era hí tmem tle nierecimentos, ponpie linha feito bem 
0 negocio dii legaeia a ipie o Imperador defunto o mandou, 
e alem disto depois de lho perguntar pela saude de ElRey 
nosso Senhor, ilu) perguntou lambem pela sua, e em prê¬ 
mio mandou vir hum seu ou fiarreíe deZebelina, que 
na sua presença o mesmo ihidre Magalhães logo poz na ca¬ 
beça; e nem se entenda ser peiimmo este favor que o Impe¬ 
rador ihe fez, pois o he, e muito grande na estimação dos 
Chinas qualquer dadiva du seu Imperador, sendo bastanfe 
para premiar os maiores serviços. Aciui o muito melhor na 


Cèfli, acabir» miiltôs, a píiicipihienla áe atender 
í|iie 0 Muito Reverendo AiÉiiiodelâgallies tioiia sklofer- 
dadelro Embaisador a Portugal iiiâmlatlo pelo Iiflperaclor da 
China, porque soubeoicis íle certo tpie Itiiha viiido a perpn- 
tar pela saude, e a trazer lieiii mimo, mandado expressa- 
mente pio mesmo Imperaditr, que he todo ncmistiíiilivode 
liam verdâdeiro Legailo segiiiidii o coílmiie iIíi China, ímimIs 
SI aãô pratica a tormaüdíide da cai In crodeiicíal coiuexpres- 
sii io cirâcler, como se viii com a e.\|Mfriei!fia ims dois lk> 
te Câmiáte mandados pelo Papa iioaíiímile HáS,os 
qii 0 S liado para ficarem para liissimiarios iia Cliiiia, lontii 
triíiios nos Iribmiiies da tôrle, e firio iiiesrao Regulo 13.® 
# Imperador por Legados il«) Pontííke sti porque liiilKiuiliido 
a perpnitir tlii sainle do inesiao líiiptTâtbr, 8 levar-llie hiiüi 
mimo, liiandíidos pelo Poiiliiicc sem carta credenciíd, bos! 
expressão alguma do caracter, e a iiicMiia palavra 
ipa quer dizer mmm, e nada mais, 

No dit ICI prlíicipiariiüs a passar liimi sitio cliamtido Ni pa- 
U% que quer dizer os dt*Ziiilo haixms, t* imhs perigostis, ipie 
ai ha no rio, e os acabaíintí de pussar com iioiii sircesso no 
dis seguinte, no qutil se esciistirmii, e de>í)t‘diraiii l.iinlicm 
os praíiais qtie nos guiavam. No dia lâ passamos jiiulu ila 
villa Yan Ngan liien, aoiida o Mâiidarim estava esperaiiilo 
mm lodo o seu estado ao Embaixador na praia» e ao mesmo 
visitou limbem na birca, e maitdoii o seu mimo, oíferecen- 
Í 0 *se para o acompanhar como os mais faziâia. Nesta vila 
léaw a noticia de que o mesmo Maiidariíiitinlia jâôrclem 
pâii 3 i|M)sentidorta dos dois Tagin mandados pari i coiiduc- 
flodi) Embaixador. 

Ni dia II, quando hiaiiios defronte da villa Ei sui lüen, 
líB chegou a noticia de que os iiiesmos doisTâgiii ja víiiliaiu 
perto, e quando já era noite nos eíicoiitraraii, e boscaram 
logo ao Embaixador na sua barca, aonde os recebeu com 
aqueilâ honra, e veneração, que naquelle líiiperio se leni aos 
que são mandados a negocios da Còrle. Neste leiupo lhe per¬ 
guntou 0 Embaixador pela saude de Sua Mage>tade Iinpe- 
rial estando elles de pé junto ilus priineiiiíN asbcutus, e o 







)7t9 Embaixador alguma cousa retirado delles em parte em que 
principiou a ceremonia de Ires eortezias que lhe fez tirando 
0 chapéu á moda (ia Europa em que os Tagin consentiram, 
e depois de coaduida a mesma ceremonia, se assentaram 
lodos, e em logar de chá se lhe offereeeu vinho da Europa, de 
que nem os Chinas nem os Tartaros gostam, porque não tem 
uso. Esta visita pagou lambem o Embaixador com outra, que 
logo na mesma noite fez aos dois Tagin, a cada hum na sua 
barra. 

No dia 15 logo de manhã se despediu o Tagin Tartaro, e 
se adiantou a fazer ter prompla a aposentadoria na cidade 
Ram cham fu, que ainda distava 50 léguas, e he a Melropole 
da provinda de Kiam si, ficando o Muito Reverendo Padre 
Antonio de Magalhães para hir conduzindo ao Embaixador. 
Ro dia 21 passamos junto da villa Tom ctiim bien, aonde os 
Mandarins das armas e do potitico buscar,im ao Embaixado 
que lhe não faUou por estar molestado, mas recebeuomifflO 
que O Chi chien ou Governador da villa lhe oífereeeu, e Tuzu, 
ou papeis de visita, a que também correspondeu; e no dia 
seguinte festejaram os Chinas gentios o primeiro dia que en¬ 
tão era do seu anuo novo com fogo, c banquetes, segundo 
as possibilidades de cada hum, por cuja causa nao fizemos 
jornada neste tal dia, e porque era de guarda, e o maior en- 
tre OS Chinas. 

xNo dia i'ò chegaram para o Embaixador, e Tagin, qiie o 
acompanhavam, papeis de visila dos Mandarins principaes 
(ití Meíropoli, e O mesmo Tagin com aviso que teve do Tar- 
laro seu conqiaiilieiru se adiaiiíou, e recolheu à mesma Me- 
íropole. para iio dia seguinte sahirem ambos a receber o 
Embaixador. No dia 24 peia manhã chegamos a dar fundo 
jnnto da mesma Metropuii, e logo saliiu o Embaixador para 
hum Kwi^ kuon ou casa aoude os conductores, e Govei- 
nador da cidade o esperavam, üs mesmos conductores as¬ 
sim que receberam o Embaixador, partiram logo para hu- 
mas casas da sua aposentadoria, para quando elle fosse o 
receberem, ficando neste mesmo tempo acompanhando-o 
0 GoTernador da cidade, que taiiihem lhe oífereeeu chá, e 


iiraona ... 

Deste Kum km em que o Effiliaisador foi recebiílo ouvi 
dizer que era da famlila de liiim grande ielrado, que vivendo 
m distancia de IBO veiu a ser oppositor, e® com- 
posipes píililicas de Iiiiina donadla qiie seu pae prwelleu 
ser êspôSâ tie quem com elia doesse a sua coiiiftósipo, por¬ 
que era a mosma donzella insigne nas letras shiiciL^, e por¬ 
que 0 lal feirado foi o viclorioso no certaraen, por isso levm 
I teellâ, que era o prêmio, e com elia levou íamkm por- 
qii« mica, todas as riiiiiezas do seu pae, de qmtau 
&» km era. A fslâ historia acrescentâm os que a cou¬ 
tam, que 0 letrado andou as IBl) lepas } fum, id esl com 
hum só vento, simi iiiItTpoiaçrio. 

Passado algum itiupo em qiii* o EmbaMiior dôscaopi 
neste logar, se passou para a aposentadoria que Ibe eslava 
preparada em himia cadeira sinica de Mamiariín que carra- 
gâvâffi oito Chinas, acoiiipaniiaiitlo-o o Goveriiador da diiade 
com 0 seu estado e alguns da coiailiva, aquelles para quem 
houve cadeira, e idaiii jimiaiiitíiííe alguns soldados que abriam 
0 caminho, que estava tomado com a multidão da gente,que 
concorreu (‘uriosa de ver os Europeus, comi) lumca viram,e 
ouvir os clarins de que não usam os Cliinas, mas ibain em 
seu logar de charameilas. Logo que o Embaixador se apeou 
0 receberam os seus dois conductores, e le\aram para Imma 
sak »nde os Governadores das duas villas (porque tâulas 
iieifte etda xlelropoie na Chinai lhe olfereceram cM á moda 
sínicâ, e Taríara, e no mesmo tempo se lhe pz guarda de 
soldados à poria, tuim terno de instrumentos, o também ai¬ 
pos cavallos prompíos para quem quizesse sahir lóra de 

■tm, ' .. 

Ko lemp que nos dilatamos nesta Metrcpole visitou o Em¬ 
baixador aos Mandarins, que lambem depois o visitaram, e 
os mesmos llic deram banquete, e íxunedias nos pilmeiios 
ires dias, a que assistiram os dois Tagin. ou cullductule^, 
que 0 vieram conduzir atè á Corte. Os mesmos conductores 
avisaram desta Metrople a Curte de que liuliaraencontíado 





iiB ú EHiiiíiixnilor, e o ileíerminavara conduxir por agua como o 
’ Iiíi|Mí!‘adi}r lhe hm ortleoado no seu decreto, cujo tlieor hc 
0 segiiiiiíe: 

DECRETO 


Com lodo 0 respeito offereeemos este memorial a Yossa Ma- 
gesíade pelo negocio que se nos tem encoramendado de sa- 
her da vontade de Yossa Magesiade sobre mandar ao Manda¬ 
rim de Palacio Cbam-pamcliii, cjiie vá receber ao Embaixador 
de Portugal, e o traga á presença de Yossa Magesiade. Foi 
Yossa Magesiade servido mandar que o Cliam-pau-chu, cora o 
Europeu Cbam Ngam To, fossem com pressa a recebel-o, 
ordenando que assim se executasse diligeníemenle. Gonsta- 
nos que 0 reino de Portugal nunca coraprimentou nem deu 
os parabéns ao imperador da China: agora o Rey de Portu¬ 
gal, movido do prudente governo de Vossa Magesiade, de 
proposito mandou o seu Embaixador em modo muito diffe- 
rente dos outros Embaixadores, que ordinariamente vem 
comprimeiitar a Yossa Magesiade. Nós súbditos conforman¬ 
do-nos com a real vontade de Yossa Magesiade de que sejam 
benevolamente tratados os liomens de longe, mandamos que 
0 Vice Rey Cum to, e mais Mandarins das terras por onde pas¬ 
sar o Embaixador Mé té ló, Ibe deem todo o necessário com 
abundancia, e demais o tratem ctim toda a bonra, conforme 
0 que diz Chain Ngam To, despachando o Rey de Portugal o 
seu Embaixador Mé té 16, para dar os parabéns a Yossa Ma- 
geslade, e perguntar-lhe pela saude, lhe entregou para este 
íim bum presente que vem recolhido em trinta caixõqs ; a 
comitiva do Embaixador consta de sessenta bomeiis; o fato 
delle e da comitiva carregarão oitenta camellos; se vier pelo 
caminho de terra serão necessários muitos cavallos,esenão 
escusarão grandes moléstias. Portanto pedimos que Vossa Ma- 
gestade ordene, que seja o Embaixador com a sua comitiva 
conduzido pelo caminho de agua. No anno 8.“^ de Kam ky, 
mandou hum reino da Europa (era Portugal) o seu Embaixa¬ 
dor; avisando-se disto ao imperador, ordenou que oEmbai- 
ladur, 0 Secretario, com vinte e dois homens mais de comi¬ 
tiva, viessem á Gôrie: e aos mais que deixasse, mandou que 






ôs Mamlarins dessem idlti § sastesío necessário, e mm tóo 
0 cuidado 0 partiiSseffi. Na preseiite occasilo o lej de Por- 
fuga! pela estimação tpie faz de Vossa Mâgeslatle, pela be- 
sevolimcia coai que Irali aos imiiurns de liiiige, e pelo seu 
pnidentò pforao* íiiamla o seu Eiiiliaixailcir clir os pira¬ 
tas â Yossa Magesiade c pergiinlar-!be pela saude, e por 
©slô tiliílí) nlo lie coiiiparakd cMe Eiuliaixíitlor com os mais 
■ quê 4i iiiripâ to xIirIo : se elle quizer trazer coiiisigo toda 
comitiva, cirdt 3 iie Vossa Magesiade que tola 
tfip; 0 Si deixar ídguimi em Caiítão ordene, aos Mandarins 
la liFW ite deem casas, e síisleiilo ctíiii afunuLnidi. Mande 
llpilffli que Cliain-paiKliii, e Chaia Ngam To, partam aos 16 
Ma a receber o Eifibaixaíkir, e que o cmidazam pelo 
cimiflbo t}ê agua. I*lo represeiilamos a \ossa Magesiade, c 
esperamos o bcii Real liecrelü. 

Faça-se coiiw está delt.‘riííiiKii!o, 

, Em execução d<i mesmo Dccivlo taxaniiii os mesmos con- 
ductores, o que totios os Mandarins das vilhis e lilades ta, 
viiffi de offerecer pant o sustento tio Eiiibaixador, e comíliiía, 
i sn 0 segiiiiilet Üois ptírciis; dt,iis canieiros; uilogalitnlias; 
quatro patos; idto adi^: oito peixes: diizenlos íívo.s: dois pi¬ 
cos, cada tuim de liO arraieis de arroz; tluis lloiue^ de vi¬ 
nho; 40 cales de velas, cada cab‘ de iú oííças; quatro picos 
de lenha, e outros quatro dc carvão; e com esla dlsi^sicító , 
dos condnctorcs nos passamos para novas barcas., c já muito 
mmm, que nos eoinluziram até jiiiilo da Cèrle. 

'.No dii E® de Fevereiro em que saliinws desta Melropole, 
e nos segttintós lioiive imiilo vetiltc c coiilrario, que nos iai- 
pediu 0 andarmos, e dat|ui em diante fomos experimeElanè) 
os. grandes frios que ha naqmdlti Império, f|iie diegmii a ge¬ 
lar-se com elh‘s a^ mesmos rios por onde se navega. Nu dia 9 
chegamos a flu eben, qim lie hmua puvoarao de couiratucum 
tanta ou mais gente {jiie Tiixan, que he uiilra pov-ciçãojunto 
a Ganlão, de quem ouvi que linha mais de lüOiüOO morado¬ 
res, e nem he de admiração tanta gente nestas puvuaçbes de 
contrato, quando na China em i|ualquer [larle aoudi.* o nao 
ba, slo infinitas as almas, Nesta |)OVuaçMo nos flilalara*)." al- 









pos oias, li L'ííi iJiiíu utntüs ueu u cuíiuuoior iarian 
f|iiele, e comedia ao Embaixador, que em outro dia Ib 
respondeu, suprindo a falta da comedia, os clarins, lim 
e iüsíruraentos siiiicos que alternadamente tocavam. 

No dia í4, em que sahimos desta povoação, foram c 
fidos depois de castigados dois Chinas de que o Embai 
se servia para compradores, por se saber que tinham 
:om engano hum pouco de dinheiro a outro China do 
) castigo que se lhe deu foi por ordem do conductorTa 
j á moda da China, porque o instrumenío era hum pai 
Irado, e comprido, e os executores eram dois Chinaí 
lavam alternadamente; o modo com que os castigara; 
|iie estando *os réus de bruços estendidos na terra,: 
ms, llie dava hum dos executores das nadegas até ás c 
ias pernas, cinco pancadas; e ao depois lhe dava o 
Lxeciitor outras cinco, até que se encheu o numero de 
íancadas era cada hum dos réus. Similhante castigo m; 
lor vezes dar o mesmo Tartaro aos marinheiros das r 
larcas, mais ou menos segundo a culpa de hum, e he 
igo que ordinariamente se dá na China, e em que n 
Qorrem acaso, porque não téem os Mandarins poder 
ondemnarem á morte, como muitas vezes desejam, 
lor vingança, porque também assim o pedem os crin 
ostumara os Mandarins em tal caso desculpar-se cor 
is réus morreram no castigo. 

Neste mesmo dia 14 e no seguinte passamos huma g 
agoa, que tem 33 léguas de comprimento, e tanto fiiné 
e não pode ancorar nella, e em muitas partes se Ih 
cha : he abundantissima de peixe, entre o qual se 
lum chamado esturião, que he de summo gosto, e grar 
omo nós experimentamos ; e deste mesmo peixe, qi 
ontramos em outras partes, ouvi dizer que se conse 
resco sem sal por tempo de seis mezes, e com ok 
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que tem as Melropoles, os quaes iodos mandtraoi papeis de 
Tisita ao Embaixador, pe ilies correspoidea, e também aos 
Governadores do povo, que o visitaram em pessoa, e lhe 
oífereceram mimo segumlo o conduclorTartaro linha taxado; 
e desta cidade até á corte de Nankim fumos navegando por 
hum rio chamado Tákiam, que toma o nome da sua mesma 
grandeza, e neste mesmo rio entre aljiimlancia de fieixe que 
produz, ha íambem aqmdle celebradu e^luri”5o. de que acima 
faltam, e de que já se falloii em oiilra occasião iia relação 
da jornada que fez o Emliaixador Manuel de Saldanha, da 
tíMl de Goa á corte de Pekím. 

;ii i5 de Março chegamos a dar fundo jiiiiío da ci¬ 
dade 6 côrte de Nankiiii, que lie a Meíropole desta provin- 
0 ii e aonde âiitigamenle os InípcTadores residiam. Tem esta 
mesma cidade, na rompulaçâo tios Cliiiias, 181) Lij, que na 
nossa porliigueza são 18 íeguas de circuito, seguiitlons mes¬ 
mos Chinas airmaoi: porque a nós iios pareceu inuiloniais 
p^qoena à) que elies a piníam; he abiindaníissiiiia ioda esta 
puròeia, e ha nella as melhores sedas que ha em toda a 
Gbta Nesta cidade de Naiikiiii assiste o Çumtó, que go¬ 
verna toda a província, e jmilameiiíe a província de Kiansi; 
e tendo cada luima das mais provindas hmii só Vice Iley, 
esta de Naiikim tem dois, hum iia cidade Ngankim, e outro 
na cidade de Suclieu. 

No dia seguinte logo de manhã, e no miíro que se seguia, 
teve 0 Emliaixador visitas tle lixlos os Mandaiins, a quem 
também por duas vezes foi visitar a terra, acompanhando-o 
demais do sou estado, soldados Cfiina'^, que para isso lhe de¬ 
ram; e lhe deram íambem cavallos para hirein os da sua fa¬ 
mília. No dia 18 logo de manliã se nos deu noticia de que 
em outro tal dia tinha iálíeckio huma Imperatriz da China, e 
por esta razão em menioria da sua morte, e senlimenlo que 
aos Chinas deixou a sua falta, se não tocaram neste dia as 
baticas das barcas, e até o Embaixador por nlo faltar ao 
costume não consentiu que neste dia se tocassem os clarins, 
e timbales na sua barca. 

No dia seguinte assistiu o Embaixador, e os comliictores, 












acceitou outro m 
11 os Mandarins dt 
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não assistiu o Ge; 


Iro sitio pouco mais dislâiti, loiide se aeíiafam ffompíis 
noras barcas em que depois foinôs até joiiío c!i côrte, e pr- 
qu 0 na barca do Embaixador se adiava esiTipla a palavra 
Kum, que quer dizer Iribiiío, se laanèiu íirar lop, e no sei 
logar se ulo substituiu outra, ficaiiilo assim cessândo iodo 
0 escrnpulo qim iwleria iiavit se se ííio tinisse; se bem 
que netíiuífi pdia Itaver neste raso, nem presuminse al« 
guma malícia no Mamlarira qiie desliiiou as barcas, fiorifiie 
era a qae eoube ao Enibaixiidor fuiina das que rnsíiiiiiavniri 
levar pn a côrte os tributos do Imperador, e para o demi¬ 
tir jte qii líniia escripta esta palavra Kim, a tpie se sepii 
1 pliiw Fãmfj, e ambas jiiiitós ípiereifi dizer, íribiilo para 
a et» imperial, demais que esía pakivra sti se adiava na 
iiirti do Embaixador, e não assim na barcii para fimle se 
passou 0 mimo, que seria o caso tio que poderia eiilender-si 
alguma malida. 

lo dk 4 de Aliril diegamos a liiim palado diaiuâdu 
Staái lo, junlü do qual se adiava liiiiiia ínrmosa turre, ê 
liffl feif lo de ídolos, e fui esto palaiio feilo pdt^s contra» 

'.íiiir« lo sal para o Iiiifieradíir, ciiiaiido por ú |'iass:isst\ 

listo mesmo pulado tslava u Ií!ipt'ra(!or Kmii íly, quando 
filie e quatro l*ailrcs Jesuiías tiveram Piim, ou paleiiie pani 
estarem na China sera embargo de fiiiiii decreto do Cardeal 
Tuirnon du qual aiiles de ludo aiipelhiraiii, porque ipíeria 
este qm nio seguissem os Padres as praxes do Padre Ma- 
Itieas lido, da Coiapanliia de Jesus, i* ti Imperador sô que¬ 
ria Uô seu império quem as Imuvesse de seguir í,f|ii6 iaiila 
era a opinílo que o Imperador da China, t lodos, faziam do 
mesmo Matheus Bidoi e a rada luim dos viiile e quatro Pa¬ 
dres deu ü ímperaihu' iiesla ocubião duas pecas de seda, 
pias quaes todos de joelfias.llie bateraiii iiuve vezes cabeça 
quando já liia mnegando [lehi rio. 

Deste sitio para diante eram já mais estreitos os rios e 
canaes por onde navegamos, c porque eniníiníiiiitos os bar¬ 
cos, huns de passageiros, e outros us mais que levavam tri¬ 
butos das provincliis, liia sempre coinnosii] luira Mandariíii 
com ordem de que iiingiiem nos impedisse, e nesta forma 








!ie que nos Wainos adianíando, e passando em primeiro lo- 
gar os diipies ou presas em ípie as aguas se juntam para de- 
í largarem, e cora ellas andarera as barcas, que dou- 
í!\i íúrma não podem navegar. 

No dia d chegamos á cidade Yancheu, e logo o Governa¬ 
dor delia mandou visitar o Embaixador, e convidal-o para 
íiiini banquete em terra, e porque não acceitou, o tornou 
pessoalmente a convidar ainda que debalde. Â este banquete 
assistiram os dois conductores do Embaixador, a quem por¬ 
que não assistiu maudoii o Governador oííerecer varias me¬ 
sas de comer á moda sinica, e Tartara, com a condição de 
que seriam para os barqueiros, a quem com eífeito o Embai¬ 
xador as mandou repartir. Este mesmo Governador quando 
convidou e visitou o Embaixador iia sua barca, lhe disse que^ 
como hia a Gimkiim, o deviam tratar lodos bem, e, com 
honra; e queixando-se o Embaixador de que este Governa¬ 
dor 0 tratava de portador de tributo aos conductores, o re- 
prehenderam estes quando assistiram ao banquete, que o 
mesmo Governador lhe deu, e desde então ficou o Governa¬ 
dor entendendo, e todos os mais, que o Embaixador não hia 
a levar tributo, mas sim a dar parabéns como diziam as le¬ 
iras, que levava em hiima bandeira no mastro grande da sua 
barca. ' 

No dia 8.*^ chegamos á cidade Kau yeu chen, aonde os 
Mandarins visitaram ao Embaixador, e oíTereceram mimo, 
que lhes não acceitou, acceitando-o os conductores, a quem 
igualmente os Mandarins assistiam cora todo o necessário á 
custa do Imperador. Nesta cidade se achava o Cum hó, que 
he hum grande Mandarim, que governa os rios, e os andava 
naqueile tempo visitando, porque como os mais são feitos 
por industria, são continuas as obras que nelles se fazem 
nos reparados muros em que o Mandarim lambem cuida. 
Este mesmo Mandarim logo que chegamos visitou em pri¬ 
meiro logar os conductores, a quem posto de joelhos estando 
os mesmos em pé, perguntou pela saude dp seulmperaâor, 
e depois passou a visitar o Embaixador na sua barca, e lhe 
mandou mimo, que se recebeu. 


Ko diâ i i chegamos á eiàite áe Hii aj liai, aoede se achai a 
0 Çam çaii, que he íiijm Maeilarim grande, pe cuida dos 
barcos que levam o tributo dosrai para a côríe, Este mesmo 
Mandarim visitou, e oiereitu fiiiiiios ao Embaixador, e con- 
dielores, os qo«s loilos aceeilarara, e o mesmo M o Go* 
Temador da ciade, e o do povo que he seu inferior; como 
éôlre nôs o he hmn Juiz de Fôni de cabeça tle ctiíiiarcâ ao 
Gutegedof delia. Kesia iiiüMna cidaile se conservava ainda 
hittâ I|nja dos Padres da Gonipanliia e as chaves na mão 
éS’lte ffiuü chrisliín que cuidava delia, e nesta mesma 
1^^ il ottâsilõ que viníiaiiios da wrle, adiniíiislroo o Re- 
ttwA Caêtâfio Lopes, da Companhia de os Sâcra- 
^tos ia Coíifisiio e Baptismo a vários Chinas, porque lia 
apl milita chiistaiidaile, e Ioda miii bem iloiilrinâda. 

No dia 12 chegamr‘S a fmnia tilíaiidega aonde nos detive¬ 
mos emquanio se abriu o caminho que eslava tomado com 
quatro barcas que ao mesma teiiipi) serviam ile ptiiile para 
se atravessar o rio, e jimtameiite impedia íjiie passassera 
barcos sem se despacharem. O Mandarim que governava 
esta alfândega era (diiiia de nação, mas Kihmte, que quer 
dizer, alistado Mmo das bandeiras Taríaras: era de alcimiia 
A7m, tinha sídoYice Rey de Cantão, e era MordorikHla Cjasa 
imperial. Quando o Muito Reverendo Aníonio de Magaliiães 
veiu a PorlQgai, lhe deu este Mandârim vários brincos, e 
m Srz (§k) m prata, só por amizade que tinham, e agora 
visitou aos conductores, e ao Embaixador, aos quaes oííere- 
ceu mimo, e o mesmo Embaixador sahiii a pagar-lhe a visita 
na sua própria cadeira, e com o stm proffrín estado, que 
0 mesmo Mandarim iiie mandoíi. Este mesmo Mamlarim 
quando vinhamos da corte, eslava privado do seu mandari- 
nado, por oceasião da morte de seu pae. e luto que iiavia de 
ter por Ires aunos, se o Imperador o não dispensasse como 
se esperava, porque era este Mandarim benemerito, e o Im¬ 
perador muito seu afeiçoado. 

Âo passar esta alíandega se seguia junto do rio por onde 
caminhavamos hiima lagoa que tinha 30 léguas do Sul para o 
Norte, e 12 de Leste para o Oeste; principia da banda do Sui 






i:íj iia 1‘iilaile Ke» lúm cheii, aonde líie dão o nome Keu yen ta, e 
pnN<a jaiiíí) da cidade llu ay lian fú, aonde desta mesma ci¬ 
dade toma já outro nome lliiay liaii liú, em toda esta dislam 
da ile iá léguas está esta lagoa vaiada de iium forte muro 
lie pedra que impede a saliida das aguas emqiianto não são 
necessárias para se prover o rio como muitas vezes succede 
para se [feder navegar. 

No dia 14 passamos a Huan ho, oii rio amarello. He este 
rio de summa grandeza, e as aguas de côr amarella, e tur¬ 
vas, se bem que gostosas depois de purilleadas para se be¬ 
berem. Deste mesmo rio se contava que havia pouco tempo 
tinha estado dara por espaço de ires horas, e qiie similhan- 
ies successds deste rio se adiavam escriptos nos livros da 
China, mas de séculos em séculos. O mysterio sempre ficou 
oceulto, mas ainda assim os Chinas altrihuiam a claridade 
das aguas a hiima grande felicidade, e por este respeito tive¬ 
ram os Mandarins augmento, ficando da primeira ordem os 
que eram da segunda, e da segunda os que eram da terceira, 
etc. Ao passar deste rio fez o condiictor Tartaro seus sacrifi- 
dos aos seus Pagodes, e espirito que governa os rios offere- 
cendo-Ihe porcos e carneiros, e hatendo-llie cabeça. 

No dia 20 de Abril entramos na provinda deXantum, que 
he diocese do Bispado de Pekim, e he mais moníuosa que as 
outras por onde passamos. No dia i 1 passamos junto de ou¬ 
tra lagoa que também repartia das suas aguas ajudando a 
fazer mais navpgavel o canal por onde caminhavamos, e neste 
mesmo dia dormimos junto de liiima povoação chamada Si- 
xan, aonde veiu esperar ao Embaixador o Governador da 
villa Tem hien, que ainda se seguia, e neste mesmo sitio ti¬ 
vemos noticia que os Mandarins desta província, alem do 
aviso geral que todos tiveram, tinham tido hiima especial 

recofflmendação sobre 0 tratamento do mesmo Embaixador, 

que assim o experimentou no agrado cora que todos saMam 
a recebel-o. Também neste dia castigou o conduetorTartaro 
a hum barqueiro, porque não quiz promptamente desTiar-se 
para que nos passássemos; e chegou também da parte do 
fice Rey hum seu Mandarim, chamado Xeu Pen, que gover- 


nhando. 

No dia 2i tivemos liíinia iiotieia de ípie os nossos Padres 
de Pekim tiiiliam já liniiçã para rfjnliwiãrffii foiii Imiia 
Igreja, que já linliaiii priinifiiílo de S. José, Píitliwini ila 
Cliina, e nos alegroH muito liiiiiia imlidíi roíiio esia, porque 
suppunbam que esteva n Jiíiper.itlíf cíiiileiile. pois mi o 
seii8|râdo, a beneplârilo, si? iiãii havia k lOíilífiiiar.Xoíiia 
IS «aalramíis vinte e íaiilas barcas de Mandariiii, que vl- 
il« É cêrle pani a provincia cie Naiilvim o 

«élv» à mullier do Ifiipii, qiie lie o Tliesmirelro geral das 
miis do Imperador, e para o iimilittir vinlia toiiitaiii íniiii 
lli® diay, ou Tagln, que vale o mesmo, e eper ilizer liísmciii 
Widadü pelo Iinfieniilor. Ne.^te inesraoíeifiiioílfava o lliipii, 
marido da defimla, mi corte, cuiiliniiaiifio o seu niaiidari- 
Bido, porque a murle da imiliier o iiâti i!ii|ieiie, íissim emo 
m costuma impedir a iiimlc do p:ie nu da míie, por qiiiiii 
leem tres aimos de lulo todos os Mamlaniis k lelnis.eiiera 
na Ctiiea sentem os Mandarins, antes a iiiorle das 
muiares, porque coucurrem os Mamlariiis com mnila praia 
para ajuda dos enterros, e os vivus se ficam com a maior 
parte delia. 

Neste mesmo dia 23 passamos juoío de oiiira lagoa, de 
oijas aguâs se proviam lanio o cana! que ficava para o Sul, 
pr «de âlé anilo tilamos, cpio o que corria para o Norle, 
pte Ipi Mamos navegãnáo, e por esta rasão éaiiiam a esta 
sílit is dinas Fum ximf liii {um^ que quer dizer, logar da 
repifliçio das apas. Nesta fôrma fôraoscoiitiiiuamio, e pas¬ 
sando pr varias villas e cidades, aonde os Mandarins, alem 
de visitarem o Embaixador, e lhe offerecerem seus mimos, o 
Mimacompariliâiído cada liuni afé o (im de seu ilistricio. 

Mo dia 19 chegaram respostas das carias que o Embai¬ 
xador, e 0 Muito Reverendo Padre âiiIobííi de Magalhães, 
escreveram aos Padres da corte, quando estivemos em 
Nam cham fu, Aíeiropole «la provinda de Kiam si, e na que 
vinha do Padre Anloiiio iterreoi, Missionário Jesuiía Fran- 
eez, que depois fui interprete na côrle, fiara o Reverendo 
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pailre Antonio cie Magalhães se dizia que lidas coram patri- 
hus as cartas do Embaixador, assentaram que se fizessem 
dois merfioriaes, Iiiim para o Imperador, outro para o Re¬ 
gulo IV, <iue era irmão do Imperador, e primeiro Ministro 
do Império, e que feitos os levaram no dia seguinte a pala- 
eio 0 mesmo Parreni coin os Padres IgnacioKecler, que hoje 
iie Presidente da Mathemaíica, e Ândrè Pereira; que o do 
Imperador o não deram por llie dizer o Colau Po jam bau 
(são estes Colaus como Conselheiros de Estado do Impera¬ 
dor) que não era necessário por ter o mesmo Imperador já 
tido aviso de que os dois Tagiii, ou conductores, se tinham 
encontrado com o Embaixador, e o tiiam conduzindo por 
agua, e neste tempo deram os Padres ao Colau as 
pela aposentadoria que se havia determinado 
tencia do Embaixador na côríe. 

Também avisava o mesmo Parreni, que o; , 
admittido á sua presença todos os Europeus da còrte no 
5 da primeira lua, e lhe havia dito: O vosso Embaixador 
partia de Cantão, os nossos o encontraram no caminho; os 
Mandarins de Cantão fizeram muito mal este negocio. No 
mesmo dia em que admittiu o Imperador os Padres na sua 
presença, lhe deu íanihem banquete a que esteve presente, 
e ao despedir-se mandou dar a cada hnm duas pelles deze- 
beliiia, e duas bolsas para o cinto, e deinais disto lhe man- 
fioii também dar algumas hiicetas de laranjas e melões de 
líami, que são os melliores entre elles, e lhe vem da Tarta- 
ria; e sobretudo lhe mamloii para casa Ires mesas de come¬ 
res diversos de quarenta e cinco pratos cada iuima, que os 
Padres entre si repartiram. 

Mais se avisou que o Imperador tratava os Padres com 
demonstrações de aííecto, e que no fim da ultima lua lhes 
tinha mandado para repartirem entre si vinte veados e cin- 
coenta peixes, cem gallinhas do mato, alguns frascos de 

amêndoas, e pastilhas de Portugal, e também letria, e varias 

frutas, e que por vezes Ilie tinha mandado pratos da sua 
própria meza. Também avisaram os Padres que o Imperador 
nesta oceasião do banquete perguntara por que os cbrislãos 


bIo lionravam a seus paes? e qat? raspiMeirio-se-llie que 
liíiliam preciiiíí para os lioíinirfia, firira iriiiito sâlísfcikí 
dando a enleeiler que alé erilift vivia engaiiatli}. 

No dia 4 de Maio, ew ífiie jà olavamos ua Provinda de 
Piíclieii, que lie a niesmíi di* Pcliiiií, saliiii a fwtèer aii Eiii- 
baixailor liiiin Maiiiiiiiiiii qiit» giocriiavii a*; po>i3s, i* oiiiro 
Mawílarííii da citlile aníecciliiitío que aíè tmlão «iS acaiiipü' 
ilimi; ao tlespedir-se pciguiitou ao Itevtíreiido Aidoiiio ile 
lipiáis: Esie que vem a Cm kmu he tio Vlj^so IkmV 

i ô Piáre llie respoíideii, nh umi ii Cjm kmih «d a pagar 
írjliteí ffiis Siiíi â liiay Cj* i>ío he a correspoíiiler. poiqiie 
-i fissô íifl|ieraílor pfiiíiciio nm iiaiidoii a iiiiíii com líiim 
liiíiO píira 0 iiicii itey; o o iiieii íitf agora llie iiKmda ror- 
raspoiider cíiiiiwilMiiiiiiiopor oíe Eiiiliáydof. Coiii i&lo 
ílcoi ü Mandâfiiií Mliddln, e ni stiíifírif oíilerMldiiln 
que os Mandarins da Cliiiw iicijLiim enipeiilío liiii em que 
os Eíiibaixadiires da Eííí>'|’.i íojaia Iraladoscuiiitipoíliilfírc^ 
íle Iribiilii: e se iisaiii «las palavras úm Lum, oii he pur üã» 
fallirem sos seiis fiirimilarH*s e ivolíiintVN oii hi* pofiiiií' e>’ 
ias palavras iiãa tem a iiilelilgeiidii ijitó o> Eiiivpfiis llit* Itni 
áiilo, como u liieMiiü iiegitlo em Imma 

aos Padres da corte. 

Nci dia b passamos jiiiilo da villa Y-Eiam li}’ea amide íi.s 
M andarins saliiram a esperar, e cflfcrecer mimo, e iiiezas de 
«sas de comer que lutlos âccálarasi, e aqai soiíbeiiios 
toliii que linliam os Ikmlaiiíis tleslíi Província cíiio m 

ii iBl^ceéeste, ofic© esperkl para o kiiii Iralâmeiiio do 

EiíèaiMilôr, i para o actiíii|iaii!iareiii cada liiiiii iio seii dis- 
triclo. Neste mesmo .silio se Ircicaraiii os Cliiiias epe pnchâ^ 
Tâftt à cirga pelas borcas, como já cie aiiícs se hzh por 
serem as «igiias poucas, c não luner ventos, e cmiir 
niiando alô liiiina povoação aonde dormimos, que he do dis- 
trido da vilia Naii py livcií, c porque não veio o Mauikirirníii 
vtlki como vieram «s iiiais a vizilaru Eiitiiiwailor mt barca, 
(leu 0 cuiiduclor Tarlani diifoeiila piiiicadas chui hiiiii ii.iii 
era lium seu criado, que aii arhmi, mas cht‘gt!ii aií ilejHtis 
Kitm Itüin 1» slc Ci(mí‘rs’S. mUí' o 













Compaebia de lesas, o Qüâl iaiiikm ma áissa que tiülia en¬ 
trado em algans de seus Teinptos cáçãtki por iiiuHô faior, 
e yísio íielles timiia ílildia com o Testainenlo veiiio. 

No dia !l pela rioníe cliegttí da coríe Iwiíi fim do Con- 
duetor Tirlaro, mm a iiíiiiria de qiie sen pae esla?a feito 
tem dos ciiieo Mândariiis, qiie go^ernaiii n poio tle Pekira e 
lôs âfiligos Censores lie lltiina, prcine sifi- 
iom áôs defeitos dos mais Mawl.irKis para m parlicípareiii 
^liipridor â íiiiem eistes mesmos Mandarins, oii Censores 
É fíiiaâ lamteíii era outro íenipo adverliaifi dasoiiiíiiissões, 
íM® fiiê se liaviâ no goveri» éi lfli|writs, e seentemlei! ser 
e$í0 acrescêotâiiieíito, o despiclio do CôiitlmlorTarlard, eai 
remoneracSti do seivico. tfue fez na cofiítattfio do Eoibaiiâ- 
dor para a còife. Tanikmi Irímxe ii iiiesriio a ociíkia, de que 
0 Imperador ordenava ípe o Eiiibaixador eiilrasse na siiii 
côrle aos 17 deste mesiiiH wez, eiii que oiiiesiiwlniperaèr 
S6 liavia de retadlnT ao seu piilario da sua (taiiiaíla 
li» Mim Yiieih que quer dizer jíirdiiíi da perpeliia idari- 
aoiídtí 0 mais do tempo assiste, e ipie iio diu da 
que eram á3 do inez o íunia è* atliiiitlirá sua prezeiiea. 
No,dia lo pela iaide liiegamos a tema aldeia cliaiiiaila 
Ctem Eia iian, ifiie disla da côrte 4 léguas; e fior serem 
daqui' para diante miiilo poticss as apas, se resolvei q Era* 
tiiíMdor a íiir daqui pr íerra. Nesta aldeia esíavini espe- 
raiiiô aô Emteixâdor ús Padres Domingos Parreid, Ffíuicez, 
ê André Pereira, a quem o Imperador madoí e wilrefíi 
lioiias cousas de comer para o Eiiiiíâisailor.LogoqiieoEm- 
teixador se avislmi emi elles, líie perpiitoii pela saude do 
imperador; ê feito isto se entrou a dispor a joruada por ter¬ 
ra, a qual fizemos iiu dia i7, âlé diegarnios a tiiiiiia sepul¬ 
tura, aoíule dormimos, para no dia seguinte se fazer a en¬ 
trada; e ua mesiiiâ sepultura, em que liavía huiiias Doas 
cazas, so zémni dois Mandarins do Tribuna! dos ritos coui 
a incumbência de fazerem (3S [U’eparos para acomodação do 
mesmo Embaixador, 

Na diã IS, logo de manlii. se principiaram a dispor as coii- 



















zaiiafe, 6 loiitis files áe tei n» ;is vesífá, e 
tocas íiiaiigas, i|ue eram iiisMrnailíM. roas Iímío iigaloadii tle 
prata; segiiiaiii-se logi i u.n èjís Âjiitlanies de Caiiiara lauiliiii 
a f avalio, TCSíidtis iJe veliiilo «tziii, e 3^ ie>lt’S tl*# mesmo cii- 
cariiatltí íiiiloaploadti tit* finda. Iiii!ii lavava o lfVi:ii oii as¬ 
sento Tarlart) de ijiiff o Eiiiktíxador iizava na cúrtó, e wiiro 
l0vâ?a iiiifii íJiipiii ile soL «pit* jâ liiiiia levailo ^iííiiiiJo esli- 
Wiiüs ID irazií; alraz iksles líiaiii dtiis ElÉia^ o® du!S 
walte brancos â ile>lra. tjiie eram d ) esladu do Eiiibaixa- 
|ôf,e âíniz itelfes liw toiifia adeiia ípie»»EiiibíiixadHriiiaii" 
Istt fazer m Caiitrio, á iiioíla da Cldiia, <|miiiilo eiilmiáaiiios 
fie seriâ a nossa joniada por leira; atra/, de IikIií liia c lâlo 
do Eriiliaixailof, soliie iliiz** aiidiiies pinííidos cie verde, mií 
reposteiros cie veliiílo íizii! eokitos, os ipuies pâiaissotiiilia 
mandado íazen e ein iiüiiiio .no segiiiiiiii i|iiÍíeí tirre- 
las liracitis piir cavalos, em f|iiy ica u ííiln da coniiliva. 

Keslií íóriíia lir fie se ki liiiriiiarnlu aié iiilrariiios «a 
côrle, e ookiioi Kiioii. ipn* se achava prepaniilif iHinirileiii 
lio Tribiiiwl tios riíos para a ii{iu/.i‘iilaiioiia iln Embaixatlor. 

No i!ies!iifi Kiim famii o ebliiv;ii!i esperando lod.o> os Mb- 
sionario.s Europeus, fie ali assísiiaiii, e laiiiltoauloib Maii- 
ilariüs do üiesriio Trilitiiial dos rílos, a t|ueiii se recuriieiidou 
0 preparo. ^ . , 

Ebles fiiesmos Maiidaríiis logo í|ii6 o Ettiliaisâdor sc reto- 
ileii, eiiíraniiii a pedir-llie a oría lie Siia Isgestado para o 
iiiperâílor; e respoiiáeinto-iie fie Sua lageslatie lio es- 
crefíi íio Trítoíiíil dos rilos, imis siiü ao Iiiiperadoi*, eilra- 
iiiii a peilir-llie a copia da mesma caria, fie igiislíiiaiile se 
llie iiegmi; e im af li priiicipitni o Eíiiteixatlíir a Jesviar->e 
ífiiaiílo era possivid ilu inesiiio Triliiiiit! dos lilos, aoiiile só 
vio rtíiiiellitlüs os Eiiibaixatlores fie vão <i pagar Iribíito. 

No dia III se recollieii o liii|teraílor á córte, ila sim ipíuila, 
iiüfule tinki estado iios Ires dias aoleiedeiiles coiii lotlas os 
Eainhas jejiiíiiido, para ao ikfMíis liíreiii ao Teiif lo ou Aüki 
dos seus progenitores fazerem-lfie os seus ro>liiiiiailos rilns. 

Toda a essenda deste jejiiin dizer fie nmsislia na 
abstineiida das imillieres, e eíiriies. excifíi> algiuiias salga* 







(las qoe tão sôm( 3 iite coniiara; e se dizia era o mesmo je- 
jiiífí dirigido a purificar as potências em ordem á melhor 
perfeição, a cpie eties chamam felicidade dos mesmos ritos. 

No dia 21, admiííiii o Regulo 13,® na sua prezença ao Con- 
doctor Taríaro, e ao Padre Domingos Parreni, a quem de¬ 
pois 0 Imperador nomeou para interprete da Embaixada, e 
a ambos disse que era necessário que o Embaixador fosse 
ao Tribunal dos ritos, antes de tudo aprender as ceremonias, 
mas ao mesmo tempo o esciizou de as hir lá aprender, por 
lhe dizer o mesmo Gonduetor Taríaro, (jiie elle as sabia já. 
Neste mesmo dia se fallou no modo da entrega da carta de 
Sua Magestade para o Imperador; dizia o Mandarim do Tri¬ 
bunal dos ritos, com quem se tratou esta matéria, que o Em¬ 
baixador no dia da audiência, deYia pôr a mesma carta sobre 
Imma meza, e que dabi a haYia de tomar hum Mandarim de 
Palacio e dal-a ao seu Imperador; o Embaixador respondeu 
que a queria dar ao Imperador em mão própria, na fôrma 
que se tinha praticado com o Embaixador de Moscovia, e 
nisto se Yeio por ultimo a consentir, sem embargo, que dizia 
0 Mandarim que isto era contra a sua grande ceremonia, de 
que os mesmos Replos uzaram nas funções publicas em que 
(lavara memórias ao Imperador, e que só em mão própria se 
lhe entregavam os meraoriaes de menos conta, e de pessoas 
ordiiitirias, com quem se não praticava a solemnidade, e apa¬ 
rato da sua Tahj, ou grande ceremonia. 

No dia 23, em que ainda não eslava rezoluto o ponto, e 
modo da entrega da carta mandou o mesmo Regulo 13.® hir 
á sua prezença aos Padres Antonio de Magalhães, André 
Pereira e Domingos Parreni; e quando os mesmos Padres 
se recolheram, vieram dizendo, que o mesmo Regulo se ha¬ 
via irado contra elles sobre a entrega da mesma carta, im¬ 
putando-lhe que elles tinham mettido ao Embaixador estas 
couzas na cabeça; e respondendo-lhe que o mesmo Embaixa¬ 
dor tinha visto nas gazetas o que succedeu ao Embaixador 
de Moscovia, sobre a entrega de outra similhante carta, re¬ 
plicou 0 Regulo, dizendo: Pois se elie vera examinar as ga¬ 
zetas, dizei~lhe, que as examine, e se vá embora; se o Mos¬ 


covita dissesse nas gizêlis, que nôs m Regate lhe batemos 
cabeça, havia o vosso Embaixador querer Umhm que rós 
llii bilessemos? Nós o queríamos tratar mm iioiira, mis já 
que ãssini quer seguir o eienipto do Moscovita, será Iraíado 
como elle, e se azará a respeito da caria que Iraz, o niessiq 
que se uzou com o Embaixador de Moscovia; o vosso Erobai- 
iiior, Mr-se-iii, e vôs quereitis liir côib elle; e di/emlo-ltie 
II Pidrs, que iilo queriâm hir com o Embaixador, tornou 
0 mesmo Replo i conlíiuir, dizendô: Olliae vos; o Eiiibâí- 
xtdur, e nôs somos agora comci dois barcos, que se iiirilaiii, 
a vés, ora pondes os pés m liiim, ora em outro, mas se §s 
larixs sa desviam podereis catiir, 6 Bear debaixo. 

lais nos contaram os mesmos Padres, que lhe dissera ci 
lefulo, faliapdü sobre a enlrega da carli, como por ironia: 
Sim, 0 nosso grande Tribunal dos ritos, errou quando ensi¬ 
nou a grande ceremonia: o Moscovita, atraz de iiuma imper-, 
linenda, vinha com milra, e assim será agora o vosso Em¬ 
baixador; 0 vosso Embaixador im será como o Moscovita, 
mas não seja tdle como os do Papa; sem duvida porque re- 
ceiava, que o nosso Embaixador lambem fatiasse no ponto 
da Religião, em que, ainda que sem friiclo, falfaram os dois 
^ Padres Carmelitas, que (i Papa, no ânno de 1723, lambem 
mandou com caria e mimo para o imperador, e a quem, 
porque assim fallaram na prosenp do imperador, dcii ao 
depois 0 mesmo Repilo humi grande repreliençao. 

O mesmo Regiito, na primeira occaziio que chamou á sui 
preseiiça ,os Padres Antonio de Magalliies e Domingos Par¬ 
reni, ie perguntou, se a carta de Sua Magestade, continha 
algumas couzas do desagrado do seu imperador;.e mosirafi- 
do-lhe a copia da mesma carta, que já levavam vertida, 
lendo-a o mesmo Regulo, dizem, que reparou logo no Irala- 
mento de amigo, que Soa Magestade dava ao mesmo Impe¬ 
rador, mas que não fez mais que dar a conhecer o seu re¬ 
paro com 0 movimento do semhlanle; 6 que lendo a clauziila 
« Vossa Magestade lhe póde dar inteiro credito a tudo, o que 
em meu nome llie reprezeníar» reparara e dissera: Iku 
mmn; qm* foi o inesrao (pie ílizer: ieiims purla lraves.N:t: 








liraiiílu |iMi‘ i:úü ffiuiiu ti niesrao liogulü eíitendeiido, (\m o 
Eiíibaixaí^r It^vavíi iirgudíi de loais do cpie a caria contiiihaí 
e ijiii* *1 nii‘Siii*i llogulo cniiiiüiioii mais nesta oecazião dizcii- 
ilu: C-iíiliiVii )}iie este líüineíí! não lie como u Moscovita, qnc 
ünljo n,'‘m>cius de contrato, mas não seja caso, que íenlia 
ii(‘guci.js i'íiirio os dü Papa! e í|ne entrio respondera o Padre 
Farreiii. que aquillo não era niais que Inima furniida com 
que se escreviam as carias que os Embaixadores da Europa 
eostiimavam a levar para Ilie darem credito. 

Ko dia âo, diegou o Mandarim do Tribunal dos ritos com 
a resolução, de que o Embaixador poderia entregar ao seu 
Imperador em mão própria, a carta que'lhe levava; e no dia 
2ü, sem embargo de o Liver dispensado o Regulo Í3.°, ainda 
inslavam em que o Embaixador fosse ao Tribunal a apren¬ 
der as ceremonias, porque se as não soubesse, seria buma 
guande culpa, qiie se imputaria ao Tribunal, aonde dizia o 
mesmo Mandarim, que liiam ensaiar-se todos os Embaixado- 
í‘es, e até os mesmos Régulos, para poderem entrar na pre¬ 
sença de Sua Magestade Inqierial. 

No dia il, quando já estava deslÍFiado o dia seguinte para 
a primeira audiência do Embaixador, se lhe pediu huraa 
lista dos que haviam de liir com elle a Palacio; e talvez para 
saberem as mezas e comeres que haviam de ter preparadas; 
puiqne c^sluma o Impermlnr anies de dar audiência aos Em- 
li;iix:iilo!*es, maiidar-llie de comer, e a toda a comitiva, como 
nós líiésnius experimentámos. 

No mesíüo dia visitou tainhem o Coiiductor Tartaro ao 
Ijíibaixador, e llie disse, que o Regulo 13.*' olinhaculiiado, 
do liaver eoaseiilido, que o mesmo Embaixador entrasse 
com oito ehíníis, que lhe carregavam a cadeira, quando os 
Regalos só usavam de cadeiras a *|uatro; c receiosooinesmo 
Conduclor Tartaro, do que lhe picleria succeder, entrou a 
dizer ao Embaixador, que o Jiiditn ou honra, não estava em 
serem quatro, ou oito chinas, us da sua cadeira; persuadin¬ 
do-o, a que no dia segiiiriíe, quando fosse a Palacio, só usasse 
dos quatro; porque de outra sorte, se ficava elle Tartaro ex¬ 
pondo, a que 0 privassem do seu Mandaiioado : e á vista dc 


Ilido resolveu o mesmo Emteiiaiôr, não hlr no dia segoíníe í» 
em «ideira eomo lialiâ eiilrado, mas sim, a cavãllo com toda 
a sua comitiva, e oiis mesmos cavallos,queaiitecfaclaí!iente 
se tinham coipratlo por sua orilem na rôrle. 

No íliíi 28, sáiu 0 Eiiitiaiiadur para Palacio, cinrJe teve a 
primeirii audiência pelas ijilo lioras, na iiiaiieirâ segiÉile: 

Em primeiro logar, liia o m Eslriljeiro iiwiilaílo a câtal- 
lo, com híim Timor ilianle; depois sesegiii:iiiiosseisEi*iilis- 
liôiieas em duas fileiras, e diaiiíe de cada tiuiii, fiia íariibeiii 
ôatro wllhãiile Timor: logo a* seguia o Secrelariu da Em* 
tmiaila, e deiwis deile liia o Emliaisatlor, e todos de cavalio; 
â§s lados do inesmo Eiiibaixailor, liiaiii os seus criados de 
pé, e airaz delles, liiam os ifinitro Trombeleiros, mas não 
fiíam «esta oceasião nem iis ííiiilisles, nem os elarins, por 
íião fazerem estrondo nos ouvidos da liigesísdeíaipíTiâl; 
atraz de tudo, tiia fiiiiii Âjiidmile lia Eamara, lambem moii- 
tedo a cavallo, com liimi Titu ou asseiilü Tarlaro, qiie ser¬ 
via para se assentar o Embaixador. 

Todos nesta oceasião liiani com os iiiesraos veslitlos com 
que se fez a entrada na córie, e os cavalitis lambciii emii os 
mesmos arreios, ijue coiislavam i!e hum freio, e stdia á moda 
da China, liiim xairel, e hum montó, tudo coro pissemaiies 
de prata, â inwia da Europa, exceptoocavalío em qiw o Em¬ 
baixador fiia, que levava outra «palidade lie arreios mntiiè) 
mais preciosos, porque eram em tudo ricamente bordados 
de fiaissimo oiro; e nesta fôrma se conttimuu até á porta do 
primeiro pnteo tio Palacio Imperial. 

Logo tjiie dieganiüs á porta tlu primeiro pateo do Palacio, 
nos apeamos todos, e fomos cuiíliniiaiiílo pelos paleos den¬ 
tro, e na mesma tirtlem que até ali linha vimlo, menos o 
Secretario da emhaixaila, que ai|ui liia dianítf ile loiius, em 
[irimeiro lugar, por ser o mesmo que levava a carta de Sua 
Magestade para o Impeiatdor; e a levava [tendemle sobre os 
iioaibrns, na íórmn do ctisíume, e ritos sinicos, com í|uem 
nesta parte, e íuitras cousas mais, foi precisic ífue luis con'* 
íormassemo^; e m‘sía fôrma íoinos passando algnns pateus 
até chegarnr‘S ao ijuaito niide descançamos pfir algum tem- 




pti, e jiiiiíaüitMiíí* mimirn de algumas ceusas, que o Impe¬ 
rador üos maiulnii uííereeer, assistindo ao Embaixador hum 
ííeíieralissimo das armas Taríaras, e dois Mandarins mais 
da primeira ordem. 

O mesmo Generaiissimo neste iogar, e por ordem do Im¬ 
perador, fez ao Embaixador algumas perguntas, sendo a 
principal, a que negocio liavia hido áquelía corte? o Embai¬ 
xador lhe respondeu, que ElHey Nosso Senhor, obrigado ao 
Imperador defunto, pela lembrança do mimo que lhe man¬ 
dou pelo Padre Magalhães, o havia mandado a elle também 
com outro mimo, e dar a Sua Magestade Imperial, com o 
pezame da morte do* mesmo defunto, os parabéns da sua 
exaltação ao ílirono, e agradecer-lhe junlamente o bem que 
sempre tratou os seus vassallos assistentes naquelle Impé¬ 
rio, e em Macaii. Feito isto, entrou o mesmo Generalíssimo 
a dar parle ao Imperador, e logo depois tornou a perguntar» 
se linlia o Embaixador mais alguma couza que dizer? Duvi¬ 
dava 0 mesmo Embaixador satisfazer a esta pergunta, por¬ 
que só na [irezençâ do Imperador queria dizer o mais a que 
tinha hido; mas inteirado, que por ordem do mesmo Impe¬ 
rador, se lhe faziam todas aquellas perguntas, respondeu 
então, dizendo, que linha mais que pedir da parte de EIEey 
seu amo ao Imperador, que quizesse se conservasse entre 
ambos os Reinos aquella reciproca amizade, e correspondên¬ 
cia que houve no reinado do Imperador defunto. 

Logo que se concluiram as ditas perguntas, e respostas, 
deu 0 Embaixador as graças aos Mandarins, que lhe assis¬ 
tiam, e dadas, fomos continuando, passando outros pateos, 
até chegarmos a Imma sala, aonde esperamos algum tempo 
pela hoi'a, que estava determinada para a audiência. Nesta 
mesma sala ílcaram todos os que até ali acompanhavam ao 
Embaixador, menos o Secretario da Embaixada, e hum dos 
seus Gentishoraens mais, que o acompanharam também até 
a audiência se acabar. 

O mesmo Secretario, que até aqui levava a carta de Sua 
Magestade pendente sobre os bombros em hum embrulhado 
de tafetá amarello, a levou desta sala para diante nas maos 


levantadas bem defronte do rosto, como quem a offereeia; e 
passadi) hum pateo, em que assim a levou, a entregou ao 
Embaixador, que a levou também na mesma fôniia por todo 
0 outro pateo até chegar ao llironô, aonde posto de joelhos 
a entregou ao Imperador, o qual logo no mesmo tempo a 
entregou a hum Mandarim, que tinha ao lado esquerdo, o 
qual Mandiiriffl a teve lambem nas mios, como nòs a leva¬ 
mos, emqiiantô a audiência durou. 

logo que 0 Embaixailor entregou a caria de Sua Mages- 
tâde, tornou a sahir para hum pateo que confinava com a 
sila do throiio, aonde se achavam vários Mandarins de ar¬ 
mas, postos em tlleiras; e no mesmo pateo, bem defronte da 
jiorta dü meio, e do mesmo IhroDO, bateu nove vezes caheça, 
imitando-o ao mesmo tempo e no mesmo Iogar o Secretario, 
e 0 Gentilíiomem, que lambem o acompanharam, nesta e 
nas mais acções, que se ilie seguiram; porque com elle en¬ 
traram também na saia do Ihrono, tiveram assentos, e toma¬ 
ram 0 ebá Tartaro, que o Imperador a todos deu. 

Feita esta ceremonia, tornou o Embaixador a entrar para 
a saia do mesmo ihrono, acompanhando-o oPadre Domingos 
Parreni, Missionário Francez, que foi o seu Interprete, e 
também dois Reíerendarios, e hum Prezidenle do Tribunal 
dos ritos, que também o tinham aconipanhaclo quando en¬ 
trou a entregar a carta; mas por conta do mesmo Interprete, 
como já pratico em simiihantes funções, correu sempre o 
encaminhal-o, e dirigil-o. Assim entrou o Embaixador na 
sala do ihrono, aonde o Imperador estava; e logo que entrou 
se assentou também ao seu lado direito, mas em distancia, 
sobre o seu assento Tartaro, na mesma forma que estavam 
assentados vários Régulos, os quaes todos se levantaram 
quando o Embaixador entrou. 

Logo que o Embaixador se assentou, o que fez por man¬ 
dado do Imperador, llie rendeu por isso as graças batendo- 
lhe cabeça; e nós também ao mesmo tempo; e pondo-se logo 
de joelhos principiou a fallar na maneira sepíníe: 

Sou mandado por ElRey de Portugal D. João Y, para dar 
a Vossa Magestade os parabéns da sua ascensão ao tlirono. 




I7S Elllej nieii aoio fez ião graíide estimação da amizade de 
¥osSii Magesííide, qiie se não satisfaz com menos que man¬ 
dar liiira Embaixador, que dos ullinios coiiíiiis do Occidente 
viesse reverenciar a fossa Magesíade e congratiiiai-o por se 
adiar dipo successor do Império de seu pae, e significar-lhe 
com mais vivas expressões, o muito (jue deseja se conserve 
iaíerrapla kma boa correspondência entre ambas as co¬ 
roas; e porque a grande propenção que o Imperador Pae de 
Vossa *^Iagestade mostrou para favorecer os vassallos do 
Eiílej meu amo, assim moradores em Macau, como assisten¬ 
tes neste Império, e o acto de altenção que o Imperador íez 
em mandar ao meu Monaráa bum grandiozo mimo, poz a 
Siej meu amo em íiiim grande reconhecimento. Foi Sua 
iageslade servido ordenar-me que da sua parte viesse se¬ 
gurar a Vossa Magesíade o muito que senlio a morte do im¬ 
perador, e que só podia suavisar o seu sentimento, a noticia 
que juntamenle teve, de que Vossa Magestade ihe suecedia 
notbrono; e como atai manda agradecer a Vossa Magestade 
com 0 maior encarecimenlo estes favores, que os de Macau, 
e mais Poríoguezes, tem recebido neste império. Eu que, in¬ 
digno de Ião alia cunimissão, ignoro os termos mais gratos 
a Vossa Magestade, com que devo exallal-o, peço a Vossa 
Magestade íeiilia por certo, que se houver alguma falta nesta 
acção, será nascida cia iiiiiiiia ignoraacim e pouca pratica do 
Paiz, e não da vontade do meu Miiiiaivlia, que esta lie mui 
grande de í|ue eu faça a Vossa Magi‘síade iodos os ubseipiius 
possíveis; mas bem compiadieinie u grande talento de V^assa 
Magestade, que iiiiiica os vassallos podem acertar em tudo 
m execução dos altos desejos de seus Soberanos; os de meu 
amo se manilestam a Vossa Magestade por essa carta. 

A tudo isto, que o mesmo Embaixador tinlia já dado por 
escripto ao Interprete para o verter, e depois repetir na pre¬ 
sença do Imperador, respondeu o mesmo Imperador na ma¬ 
neira que se segue: 

Meu Pae me ensinou quarenta aanos, e depois cheguei a 
este íinuno; a rainha primeira teução, foi imitar a meu Pae 
no seu modo de governo, ctn tudo e principalmente na afíei- 


ção que leve aos cstwfipires idisse o imperador ptira o in- 
terprele) e Iti bem o síibes. De iiais, fie l«ios bem sâtiiírii, 
que eu no bom tniío, lím faço distinção ile esíraíigeiros a 
domeMicos. O Rey de Porlugai iiiâíidoii íiqiii ile íio longe; 
pergunta-llie íbillaiitlo coro o líilerprelto se está boai oseii 
Reyf e respondcfiikidlte o Eifitiaiiador, qne sim, ciiitiiiiiôii 
0 Imperador, izeinlm que elle Einbaiiailor IÍVíoxi liiim 
grande trateib de fázer liiiíiia ião grande viagem pHo mar; 
perguitâ-iie (tomou a dizer) laiiibeiii se e>iá elle bonr; aqui 
teteu 0 Eiftbaisador, e léslafiiliemcoi!i el!t\ alMtn.pelii 
luerÉ ilô ie pergnnliir o laiptixitor pela saude, e Ifie res- 
fie slíii eslava kmi 

k todo isto se seguiu a mtiiiooia ilo diá Tarlaro, qiit* o 
Imperador nos tkii, e nós Puriairios ii:i fôríiia seguinte: Pos¬ 
tos de joeilios se i]ii> olfereceu o tiiá, e o 10111.11105 coai am¬ 
bas as mios, cada Imni a sua purcelana. qtie eram de praia. 
Logo susleiilaiiílo eiii liuiiia liuiu 0 liifi, e com a oiilrâ lo- 
cnaifi â terra, Ijalenios liiiiiia veziMiieça, e depois nos osseii- 
li»os* ô assim assentados bebemos odiá; t* depois, postos 
oute V 6 Z de joelhos, resliliiiinos as porcelanas, e lialeiiios 
segunda vez cabeça, IikIo em acção ile graças, pela íiieiTé 
que Bos fez 0 Imperndftr; e feito íiiilo isto, nos levaiiíaiiios 
todos, e fomos salniiílo fiehi mesma porta por onde liíiliaoios 
entrado, fondiiínílo-se todo esíe ado eôiB a mesma ccremo- 
nia, tle batermos cabeça nove vezes, mas já em mitro pateo 
mais distante, de donde se não vki nem podia ver n Ibronô: 
e ne&te mesmo tempo, em que 0 Imperatlor aimia ficava no 
íbrono, ouvi que licara dizemlo para os Magnates que ie 
assistiam 11a sua liogua Tartara: Erê ni tànú km i§i tiimigá 
mtmp pmà tá hdé cM ú jimçu, (|iie na liiipa siriica 
quer dizer ÇMgin Eo;mm Líimiú; e na nossa porlugueza: 
Homem .agradável, que não lie cciiiio a mais gente (lâllava 
dos Moscovitas). 

Kl) flia 29 íle Maio, leve 0 Eintiaixadur iioficia por via do 
Mandarim, qi,ie assistia no Kiiin Kiion, que 0 miriio de Sua 
Magestade para o Imperador, se queria introtluzir por meio 
do Tribunal dos Bitos, e como por este Trilmnal só se intro- 






(luzem as cousas, que outros Embaixadores tributários le¬ 
vam ao mesmo Imperador, cuidou em que se fallasse por 
via dos Padres Parreni, e Antonio de Magalhães, neste ponto, 
ao Replo 13.", primeiro Ministro do império, com quem se 
communicavam todos os incidentes desta embaixada; e íazcn- 
do-se com effeito sobre esta matéria Kijccu oiimemoriaes ao 
Imperador,hum eninome domesmo Regulo, e outro em nome 
do Mandarim, que assistia no Kum Kuon; resolveu o mesmo 
a elle, Imperador, que oniimo se olferecesse immedialamenle 
sem, hir pelo Tribunal, como o Embaixador queria. 

No dia i de Junho, propoz o Tribunal da Mathematica ao 
Imperador dois dias, e ambos convenientes, para a entrega 
do mimo, para que escolhesse Iram deites, na fórma do seu 
costume; e se determinou o dia 7 deste mez, para lho levar¬ 
mos â sua quinta, aonde então assistia, em distancia de 3 le- 
pas da côrte. No dia 0, em que se cuidava na disposição do 
mimo, para se conduzir no dia sepinte, mandou o Manda¬ 
rim, que assistia no Kum Kuon, mostrar ao Embaixador duas 
listas do mesmo mimo, e dois meinoriaes para o Imperador, 
hum 601 noiOB do seu Tribunal dos ílilos, e outro eni nome 
do Begulo para que escolhesse o que lhe parecesse 
raais conveniente. Apenas o Embaixador, com alguns Pa¬ 
dres que se achavam presentes, viram os dois memoriâes^e 
listas do mimo, repararam logo, (jiie em ambas, no sobre- 
escripto, se achava a palavr a Cím Kum, que signiíica Iributu, 
e dando-se deste reparo avizo ao Mandarim, respondeu, que 
já adiante tinham hido outros memoriaes, e outras listas, em 
que não hiam as palavras Cim Knrn, mas sim outras, que 
não denotavam tributo; e com esta descul[)a, ou engano ma¬ 
nifesto, foi precizo que o Embaixador se acommodasse; por¬ 
que não he possível fugir em tudo dos costumes e formulá¬ 
rios daquelle Império; o que nos ditos memoriaes se dizia 
ao Imperador, era o seguinte: 0 Embaixador de Portugal, 
chegou a Cantão, de lá veio para a côrte com bom tratamen¬ 
to, tem lido a fortuna de ver a côr do Ceo (id esh o Impera¬ 
dor) agora offerece com reverencia as cousas, que traz do 
seu Rey, para "Vossa Mageslade ImperiaK 


Ho dia 7 de Jiinliô, se coiíáiizm o iki» tio Sai Mâfesli- 
de, para â quinta á# Impraèif, qiiasi m mesma ordeii, 
com que se liiia cínduzido, qawio eiilraBios m côrte. 
Logo que chegimôs á quinta, m jarim di perpetra elari- 
dade Ito Mim Yum, cerno o Imperador lliecliamajSiiteô- 
Iheu 0 mfômo mimo piri Palaeiô, âmide logo se priricipi«i 
a ver, e lambem algumas cousas, i|iie o Embaixaílur íãiíè® 
tíffl seu uoBiê ofereceu; e nós iiesíe íeiiifw «os recolliemos 
Iwbeffi a teiíifar, e a comer em Iniiiiâ safa, âuinle em 
IS «casiões nos recolíiiiíiins, e fomiaiiios junlainenle 
iô q» 0 laiierador maiitlaia, tpie «pre era em akiiidan- 
da, aâs tudo á m moda, í|iíí‘ he âl|iiíii lanlodesâgríitlafeL 
pri quem nSo leni o seu, coslcime; e em lianas, e outras 
otmiões, assisliam sraiprt* 8ti Eüihaixador âlgaiis Maeda- 
rins, que o ímpenidnr deteniiioava, em signal tia estimatio, 
que dô mesmo Emhaixatlor fazia, e fez sempre eiiiípaiilo 
estivemos n côrte, e no seu liiiperw. 

PissaÉ) alpm tempo, chegou limii Manèiriíii tia parte do 
íuiperidor, dizendo, que na China, im era descorinzia re¬ 
ceber humas couzas, e outras não, que dissesse o Emiuiixa- 
dor 0 que se costumava no seu Eejno; porque maiidaruío 
ElEey de Portugal cousas de tio longe, e sendo a m lem¬ 
brança nascida do coração, üie não queria elie Imperador, 
fazer descorlezia alguma, 

0 Embaixador, lhe respondeu, que o contrario costume, 
liai» no mm Reino, nesia matéria, e que Ssa Magestiáe 
stilirii multo, qm o Iiaperacior nii) aeceilâsse uâm as cat¬ 
as, que Sua iageslade líie maiidava; e dizeaio enílo o 
Mandarim, que em laes termos recebia o Imperador iiido, 
sem embargo que eram iimitas as cousas, qiie Soa lages* 
tade mandava; replicou o Embaixador, dizendo, que eram 
muito pucas as cousas, á vista do pude animo de ElRey 
de Portugal, e desejo que tinha de sipificar o seu alfedoao 
Imperador; e dito islo, batemos todos ít‘éz vezes cabeea, era 
acção de graças, e depois a baleii o Embaixador sómente, 
em agradecimento lambem de se iíie acceilaretn as cousas, 
que em seu nome otlereceu ao Imperador, de cuja >auib‘ 







p® OBtte anàni «toreiíõM. m o ffle*w lupraiw 
«M 0 S seas paiiMia e se iftóe; e wls aesla fôrató a 
^uifila do Impeiador, e pw faíor, q» e!ie mesmo repntw 
pof amito especial, e qae a poutss faxia,«(« despediw. e 
tfflleiwB Boee vexes tabcíâ liO mesmo togar, oade jd tíBlia- 
w balklo; e enlit a lotemos em apadecinicalo de se &a 
isastar i qáDla, que muilus outros já iiiiiiaiu visto m oa- 
Iras ocrasffies, como ao depois suuteinns: omriíiiiido a jor¬ 
nada dtóe dia íMU liirmos de caraiulio ver o lifar das se- 
r.i^ÉMi dos nossos Padres, e juntaraenle aquellc relelirado 
f»e tanto se falia na Kiiropa; e iilo lia duvida ser o 
sino (dira magnifira, c de summa paudexa, porqno 
tem IS palmos dc diâmetro ma btca, e ii, ou mais lic alto. 
e dentro e por fúra está tod» dmiodefaracleressinicos, 
de 'lue tão sómenle a' rmnpox iium livro. Aclta-se o mesmo 
sino em liiim Tein[i!o de l'ag«les levantado 4 on S palmos 
da terra, e so não toca, iiem púile iwr, salvo com algum 
iuartello, com que os mais .sinos dos mais lewiilos também 


X-> dia 21 de Junho, niamlou o Embaixador pedir os votos 
e pareceres de tmlos os Padres da côrle sobre .'^e deveria 
faiar ao imperador no parlicular da missão? .se sc fallasse, 
qne poderia seguir-se? c lambem que se poderia seguir sc 
fallasse! e [»r tíHus q« os mais dos Padres deram, 
por KiHito ooaveBãiBle o b» so faltar na mate- 
não havia esperança de se wseguiraaia 
rqueda mesma escusa qneotoperadwflm 
. fcâmffl entendendo os Mandarins, qne o mesmo 
Inperafer não flcava gtBtaso, e elies por esse nspeitoonio 
fiarim» com os Misstaiarios; e também jíwq» tendo-se 
pgblícado qno esta Emteixada se encamisliava sòincnte a dar 
j^lws, içaria o ImpcradP perdendo o bom conceito que 
tiiÉa feito delia, e repntando-a como Embaixada de negocio, 
CMO repntava a à) Moscovita, a quem por isso mesmo tra¬ 
tou sempre com menos honras, e talvex que se o Emlaixa- 
áor fallasse no i»nto da Religião, ouviria as mesmas blasfe- 
teas. que da bocea do Imperador ouviram cnnlra ella, os 


também porginilíiu. estando dc joelhos, como he costume; e 
com islo iios^iesiaaiinios, sem que iicsla oceasião, e nem em 
oulias, em (pie tainbein balemos cabeça, avislassemosolui- 

' Ko dia !í, mandou o Imperador ao Embaixador 1:000;5000 
réis, que ellu recebeu, e rendeu logo as graças, Ijalcndo ca¬ 
beça na presença de liuns Mandarins do Palacio, que furam 
os portadores. É no dia 11, alcançou o Embaixador iicença, 
para pessoalmente no dia 13, hir á sua quinta, rcnder-lbc 
novamente as graças, e bater-llic novamente cabeça, pelo 
mimo da prata, e outros, que o Imperador lhe fez, pm' !bc 
maudar por vezes pratos com iguarias da sua mexa. Ko dia 
! 3, em que com effeilo fomos á quinta do Imperador, apenas 
chegamos nos recolhemos, e comemos também do qucoíni- 
perador nos mandou; c passado algum tempo, foi o Embai¬ 
xador conduzido a ver a quinta Imperial, acompanhando-o 
hum dos seus Gentisbomens, e também o Secretario da Em- 
baixada, porque não bouTe licença para mais. 

Logo que entramos no segundo paíeo do Palacio, nos ajoe- 
llismos iüdos, e sem vermos o Imperador, Hm batemos no\c 
vezes cabeça, e depois estando de joelhos, principiou o Em¬ 
baixador na prezença dos Mandarins, quo o conduziam, a 
dizer em «alta voz, que o Imperador liue [inlia foito tantos üC- 
rmOcios, que os não podia numerar, porque o linba man¬ 
dado tratar com imiila honra pelo eaminlio em iodo o seu 
Impscrio; e na mesma corte lhe eslava assislindu cum muita 
Ljnüiiléza, mandando-lhe não só pratos da sua ineza Impe¬ 
rial. mas íambmi! da sua praia, lendo conseguido de mais de 
íutio a ibiHiíia ile o vtn‘ e de lhe íallar, que não podia bem 
explicar-lhe u agnulecimenio por lautas honras, mas que 
liiria puhlical-o por ii nlo o mundo. 

Dito isto, que o Iníerprele do Embaixador logo verteu aos 
Mandarins, ou para uielhnr íIízit na sua prezeiiça ao Impe¬ 
rador, com quem o Emliaixailor fallava, ainda que ausente, 
nos levantamos, e fomos cmitiimando em ver a celelmadâ 
quinta, que não consta mais que di^ hiirlescos montes, e ar¬ 
vores, e muitas cazas, alem das de Palacio, c também aguas, 











ihb Mm nunkàn [jeíu Papa, no anno de i 7 âl), a qinni 
lambem por mh reprehendeu o Regulo que corao.) 
mesmo Imperador, íie acérrimo contra a mesma Religião; e 
com esfe parecer se conformou o mesmo Embaixador» não 
fallando huma só palavra da missão, quando fallou com o 
Imperailor, cujo auimo sempre se nos veio a manifeslar, 
tanlo pelo que de sua parte responderam os Mandarins, com 
quem o mesmo Embaixador nesla matéria particularmenle 
fallou, como pelo que o mesmo Imperador expressameuíe 
disse a todos os Padres na occasião, em que depois da nossa 
despedida da côrle, lhe foram bater cabeça, c dar as graças 
pelos favores, que a nós, e a eltes tinha o mesmo Imperador 
feito; 0 que melhor se ve de Imma relação, que o Padre Par- 
reni fez de tudo o (}ue nesta occasião o Imperador ilie disse, 
a qual vertida de Francez ua nossa lingua diz o seguinte: 


Ito è qtie íts>e ® bperak a èz qae aáiiltlis Jia sua 
m^n tle hhkmi. 

,Lflgo que o Imperador nos admiltiu, perguntou de que llie 
hiamos dar graças? como se elle não houvesse 
memorial; eu respondi, que peias grandes 
feito ao Embaixador de Portugal. 

Esse ponto vos não pertence a vós (respondeu o impcia- 
dor alterando a voz) eu fiz tudo pela minha honra, e não pela 
vossa. Kòs comtiído havemos lido huma grande parte (res¬ 
pondeu 0 Parreui) nessa mesma honra, e já vimos de bater 
nove vezes cabeça diante da grande porta. A isto se metteu 
0 Imperador a rir, e continuou dizendo: 

Até onde acompanliastes vós ao Embaixador? 

Até cham Ida mn, respondeu o Parreni. 

Imp. Os Tagin que também foram, me hão dito na volta, 
que vos não viram. 

Parr. Coratudo eu lhe fallei a ambos de dois na barca 
onde se deu o banquete. 

Imp. O Embaixador está contente? 

Parr. Não pôde considerar-se maior contentamento do 


■j.i.' ilte Biislra tovir, e liiii i »i ppi- 

í ub i m tfeitó m tii tetià ái li» ^ p 

imp. O liibaíxadir iw fei fellif ws* tl|rtj»qiia 
í=:d#$páis.Pwiiiim ser fla vés ^ „ 

^ •:> ti0® M niiilias oráeiis, txiüti t*ti tos tiÉa pi ôs ■ 

adv eriWs I lôè) 0 iiiiirido. Estas tM$ a oiil- , 

tiplicif-ü M lí*iií|»o ilo giiVí*ríio de iiifti p^iN e depois ilt 
te¥»átg tmMàú ildie laiilos |i«iii'rn‘icis, qiierkis lãiiitei 
que i';iL4Síi siike elle a iiiâ reputação de liiiina tal âcçiw? 

Nós ^-ía■ ‘S M$m ém, id t4, Tarlaros, e liêmgi, id est, Iiii* 
l'era‘í--‘i r'- ii Clitiiâ; q«*reb vés cpie ile|wis cie teriB^* roi' 
(]\ú<íA } f ‘S CIttiaSí vns ajiiilâssé laiilieiii a fwerdiie largar 
a sua iiio vaieiilo a vwsâ?Os kii, id iú, os Letra¬ 
dos 0 Tii% itl esl, ao Cm |i)ii o aiietor ilo Cm, cciibo 
is mais quereiíO e depois que vós aqui estaes lliê liaieis 
icrescentado o rfm corno se na leira do Tm mkií ili #ii“ 
fwe tamteii, e não fosse tiiilo Iiuiiíji itiesma coma!.,As. 
mlris sêilis dos Lmm, íkxaih Tauzih e a dos Mouros 
todis bÍô honram ao fkiif td est, ao Leo? Qual lie a lei que 
te os nesaios preceitos? |E aqui se uielleu o ím|«ira' 
ite a ri eital-os, ele.) Elles im luáo, e mmtuilo vós m ces- 
sjes de llie dizer injurias, e de llie leprovar, que elles ado¬ 
rem humas eslaiuas de pau, e lerra. (slo não 1» purém o 
que elles adoram, mas sim o que as eslatuas represeutíiB, 

is® asM he. pois que Deos « malem!- 
i^®pâdedprar. 

Imp. ítesj 0 íU 8« póde reprezenlar lambem,evemaser 

ladoamesmawuza.MaisconbeceisvósanatuiwdorM#- 

,.i«, id esl, de Deos? Q» provas tendes Tós do que Bos dizeis 
4a vossa Religião! 

Nàs temos as esmpluras sagradas, que são a pala¬ 
vra deDeos. 

Imp. Bom, e quem nio tem as mesmas escripturas! o 
ponto está em as entender; nio st; acham dois Europeus que 
saibam bem a ®a religião, todus % mais são muilo ordina- 
nos ',0 mesmo siKeede aos lu Km, id cst, aos da lei da razai). 









mé$ |«r;^ôp«!si à siiiíii§ ès Cfiiatt; m Clâas qmt m . 
iri i-uíí >\m e0WH« a cim. Aijii w àíiô et» Fsliiii ^ 
ü eíis C «n!l# pri«e#a!iit«iô, s cirrespadeada ca® m 
dl Eíiriipi. Qiiê aecessiàila fei áeqi le lés aaite palas 
pfSfaBè) a fosa leif 

Sf‘ VÚ5 dtesêls algíiííiâ ««sa kii, ipie m iiiti Ihisie- 
iMiui) iXHieriaiiios eseiiíiir-vos, «ias ms íiio leala 
íisíla «Ic íííft'% çtie nos dizer. Af|iil respincleu o Pailre lôsé 

S-jaít': 

a aiislerk) à Eficaniaçie. 

, T iialuii m Lmái 0 tem pori|!ie 0 Fé lia eiieaniido 
miiiiiis \ms, e liiilo Tem a ser a aesma coas;i. Que m !m- 
ml$ ttóiaiíí a Iraibriiigiiçio i]iie os Europeus rpjeilaíii;e 
tlQliam ticibem Inferiio, e 0 Paraizii eíerao; mas qoem lia 
f lsi§ este Paraizo, e este loferao, ilisse 0 mesao liipniir; 

#ri' fíoslmenle (coniimioü 0 iiiesmO' íaiperiiior) iii' ê ', 
fm», pe íie fallar ás regas, 0 fallar do'que se «lo Tê;'teii 
consiste em ser ílel m Eej, okdieiiíô acis paes, e giiirdiri 
e a equidade; isto }ie 0 que iodas as leis eíisinâ»; 
kui TÔs isto e Hão tereis qiie temer do Timén e hIo^ o &'• 
pis M quereis, que elle vos não salve; vós não lizesteis qoe 
}Mê enleiidesse lícm estas minlias razk‘S, pois quando eíle 
âs ouviu lião teve nada que dker, antes achou que íiidia 
ra-zlo ; se vierem Legados do Papaj ou de outros Eejs* toi 
que entendam hem estas cousas, porque não lie necessário, 
pe venham huns atraz dos outros fazei* a mesma [íetição, e 
íüsírai tamíiem de todas estas cousas aos mais Europeus, 
que assistem em Cantão, Disse mais 0 Imperador que via 
muitas gentes rebeides sem obedienda, e sem justiça, e 
comtudo não via que 0 Tienáu os castigasse; e quereodo- 
se-liie responder a isto acodiu logo 0 mesmo ímperatlor di¬ 
zendo, que já via que 0 queriam meíler nas cousas do outro 
mundo controversas, e que se não viam; e concluiu com di¬ 
zer, que não liavia lei por mais pei|uena que fosse, que se 
uão prezasse de ter tudo 0 que as mais tera de bom. 

No dia íi domez de Junho, festejou 0 Embaixador 0 nome 
de Sua Magestade. com comedia e banquete, a que assisti- 
























raro o Coiiciiicíor Taríaro, e o Maíidarím que assistia m 
Ktmkmn, e íambem alguns Missiimarios nossos, e eslrau- 
geiros, e no dia 26 soube o Embaixador, que o Beplo 13.® 
se escusava de o admillir na sua presença e tarobem de re¬ 
ceber algumas cousas de Europa, que queria oíTerecerdbe, 
e poderia ser tudo porque recearia (jue o Embaixador lhe 
locasse no ponto da Religião, de quem o mesmo Regulo be 
inimigo declarado, pela qual razão lambem solicitava tomar 
todos os carainlios que se podiam imaginar apios para sefal- 
lar nesta matéria, dando em Indo o mesmo Regulo a enten¬ 
der, que 0 fallar-se ao Imperador neste ponto seria desgos* 
lal-o. 

Ko dia G de Julho, avisou o Conducíor Tartaro ao Embai¬ 
xador, de que estava determinado o dia 8, para Iiir á quinta 
do Imperador, a receber o mimo que veio para Sua Mages- 
lade, e que aos 29 da lua, havia o Embaixador partir para 
Macau. Mais lhe disse o mesmo Tartaro, que o Regulo iV, 
m socegava emquanto elle não sabia da côrte; talvez, por¬ 
que estaria com cuidado, de que se fallasse na missão, em 
que elle por nenbiira modo queria se fallasse. 

No mesmo dia 8, em que com effeito fomos receber o 
mimo, teve o Embaixador também audiência de Sua y 
lade Imperial, de quem também então se despediu. Â 
da mesma audiência foi também na maneira seguinte: 

Apenas chegamos á qiiinla do Imperador, logo o Embai¬ 
xador foi conduzido ao logar das outras vezes, que nesta 
occasião estava mais ornado, e preparado para no fim se re¬ 
presentar, como representou, pelos Eunucos do Imperador 
huma comedia, emquanto nós comemos. Passado algum 
tempo foi 0 mesmo Embaixador chamado e conduzido á pre- 
zença do Imperador, a quem havia de fallar, acompanhan¬ 
do-o alguns dos Mandarins, Conductores, e Mestres das ce- 
remonias, Imm dos seus Gentisliomeiis, e juntamente o 
Secretario da Embaixada, com os Padres Domingos Parrení, 
Ândró Pereira, e também hum seu criado china, que levou 
lambem de Macau, e também serviu de Interprete nesta ot- 
eazilo. Logo que passamos os primeiros dois paleos e entra- 



































0 iii'} de Purtugal, que á o matiduü em distaecia de 
í):(KJ 0 ieguas, sente escolher gente a proposito, e cenlie- 
ceiiílo 0 seu taleulu o enviou com este encargo. O Embaixa¬ 
dor tem feito bellameiile de modo que eu me acho satisfeito; 
quando chegar a Portugal, pergunte da minha parte pela 
saude do seu Rey. Â isto respondeu o mesmo Embaixador, 
que os benefícios que tinha recebido depois que entrou no 
seu ímperiü eram inmiraeraveis, e lhe faltavam palavras 
para os explicar, mas que de tudo daria conta a ElRey seu 
amo, que o estimaria muito, e que a melhor nova que lhe 
podei ia trazer depois da saude de Sua Magestade Imperial, 
era de que Sua Magestade lhe havia dito tratava aos Euro¬ 
peus do mesmo modo que o Imperador defuncto. Demais 
que 0 mesmo Imperador tivera sempre na sua protecção aos 
Moradores de Macau, e assim esperava fizesse Sua Mafos- 
iade 0 mesmo, despachando ordens para os Mandarins de 
Cantão, conducentes para o mesmo fim. À isto respondeu o 
Imperador acenando com a cabeça que sim. Â tudo isto se 
seguiu pedir-lbe o Embaixador a determinação do dia em 
que liaviamos de sahir da corte, e respondeu-lhe o mesmo 
Imperador que elle o determinaria; que elle o tinha chamado 
á sua prazença para o divertir, mas porque eslava o tempo 
muito quente, seria mais commodo sahir com os grandes 
para outro iogar mais fresco onde poderia descançar, e co¬ 
mer a seu gosto, e ver juntameníe a Comedia, e com isto se 
concluiu esta que foi a ultima audiência que o Embaixador 
leve na corte do Imperador, a quem ao mesmo tempo que 
estava no ílirono assistiam vários archeiros, e Magnatas que 
íamhem lhe assistiram na oceasião da primeira audiência. 

Logo que saliimos os paleos de Palacio para fúra, se foi 
mostrando ao Embaixador o mimo que depois conduzimos 
para a corte, e ullimamente para este Reyno; e visto o mimo 
que se achava em trinta e tres caixões, alem dos sete 
também teve o Embaixador de mimo, entrámos para 
da Comedia; a qual vimos representar ao mesmo tempo que 
comíamos, e não faltaram nesta occazião bateres de cabeça, 
porque a bailamos a cada favor dos muitos (jiie o Embaixa¬ 


dor 

nos despeisiôs «waipslai# § ®i®i áe Sii iiptãlf 
aié 0 Kumkmn i«áe islraniis i» tirite fe lesmo ia, e 
muito h» iwiliite, prifii fá saste flli i api qii^ cIíií- 

veu excessiva, 

Logt q»'6 Effiliâtxâèir tofflôE iwila èsfe 
coma iilniriBario, e féra do tmiiime do fmperw, eslfiia 
a cuiter, 1» m que m liavia de fiaver no recéiaieirto 
de toiíras íuuilas cii»s que llie liâviim íte eiilrefâr |« . 
via dl# fiiliiies íaalcí para Siiâ Míigfolâde como fiara o 
mr^UiO e m mais è cooiiva, porqiia a lote 

tí m [ííir «siíiiM 0 dar-s€ na dtspditli alpiinâ coisa, a 
e:íe^ chamam fireralo; e prqiii nas saiais ' 

Triliunaes em casos sifiiilliirites eostiiíiiii dir m labiiii* ' 
dures, costuma etilrar iamteiii o valor de 
prata, que os mesmos Tribunaes mandam aos âiiis^áii# 
los Embaixadores, se fiuiideroii se seria cunveoieuleaceeiíâF 
0 Embaixador a mesma prata, que com o mais se lhe havia 
de entregar para Sua Magestade, mas como se assentasse 
que este costume só devia ter togar com os Embaixadores 
dos Reinos que mandam pagar tributo, procuiou o mesmo 
Embaixador livrar-se de a receber, e para este effeilo foi 
preciso recorrer ao mesmo Imperador, que foi servido res¬ 
ponder, que 0 Embai.xador não linha liido a pagar tributo, 
nem a fazer commerclo, ou outro algum negocio mais, que 
0 de perguntar-lhe pela saude da parle do seu Rey, e que 
assim andava bem em não querer receber os réis 
que 0 Tribunal queria dar-lhe conforme o costume. Que elle 
Imperador linha dado Í:000o000 réis ao Embaixador pela 
estimação que delle fazia, e assim Ibe não podia oceorrer 
mandar ao seu Rey 300TO réis, e que folgaria, que isto 
chegasse á noticia de ElRey de Portugal, e de todos os Rei¬ 
nos de Europa. 

Com esta resolução sobre os 30D:>000 réis do costume, se 
resolveu o Embaixador no dia !i de Julho a hir a Palacio 
receber o mais que o Tribunal costumava dar, tanto para 
ElRev Nosso Seiitior como para o mesniu Embaixador, e 










íüíla a niíis coniiliva, porquo iodos nesta occasião se adia¬ 
ram presentes. 

Logo que entramos iio primeiro palco de Palario aonde 
recebemos os prêmios, nos {lozemos todos de joelhos, e ba¬ 
temos todos nove vezes cabeça, acliando*se presentes vários 
Ministros dos Tribiinaes a quem tocava o cuidado, e expedi¬ 
ção deste ultimo acto; porque se adiava em primeiro logar 
hum Prezidente do Lypu ou Tribunal das cercmonias para 
auctorisar as que neste-acto se fizessem. Em segundo iogar 
se achava tarabem luim Mestre de Ceremonias do Kum Lúm 
OQ Tribunal sujeito ao Ljfpu para nos ensinar como as havía¬ 
mos de fazer. Em terceiro logar se achavam vários Manda¬ 
rias do Uitpú ou Tribunal da fazenda por conta de quem 
corria a prata que recebemos; e em quarto logar sc adia¬ 
vam também alguns Ministros, e o mesmo Presidente do 
Kum pu ou Tribunal das obras, e fabricas, a rujo cargo es¬ 
tava a repartição da seda, que tauibem nos dei'am; e ein 
quinto e ultimo logar se achava o Presidente com alguns 
Mandarins do Tuáá fjmn pu ou Tribunal dos censores, para 
vigiarem se as mesmas ceremonias se faziam bem e com 
qmetação na fónna dos seus ritos. 

Logo se seguiu a entrega de varias peças 
Embaixador recebeu com todo o aceio para 
Mageslade e ao depois se seguiu o receber o mesmo 
xador, de joelhos, laiiibeni as peças de seda, que lhe deram, 
corno também o valor de iOüôOUÜ réis em praia que lam¬ 
bem teve: e depois se seguiu a re[»artição dos mais, ainda 
que limitados prêmios, que lodos por sua ordem {loslos tam- 
hein de joellios fomos recebendo, e depois de tudo isto se 
Cüiidüiu este aclo, e ultima despedida com tornarmos todos, 
e ao mesmo tempo abater nove vezes cabeça, servindo-nos 
para esta ceremuiiia de cuiiqiassu, hmna voz que de quando 
em quando ouviamus do Mestre das Ceremonias, e lie a forma 
com que se bate nove vezes cabeça o .'^eguinle: Primeira- 
mente postos tüdos de pé com os ebapeus na cabeça (porque 
he contra a política da Cbina o estar descoberto) com as mãos 
estendidas ao natural sc ouvia lumia voz Kunj com que ajoe- 



fogô piiaái iliii», i«ip m «111 .w 
„ „ C'® qm locifimôs i tirri m salas is t 
tameiiie «ffl a «tefi, e pitos mtm m é® j«llios i§ som, 
da iiiesiií» qiie «reptttt, tocwaiwáaB»»®»» 
mais diüis was t tfiTi; lifii que se ouvia ouiri va Slk$ 
roíu que si» ktailivaips, e puuliamos de pé c«§i»pii- 
toái tili ceaiiioiia m rif etia pr Ires tei® m 
iiesiiias voies, tpie íiiiibem sè riptiam atè 
to ímij &ii|w| isto !i 6 o numero de ijoeitof 
t ie Êiii IiüiM biter tres veies cabeça. ■ 

IS Í0 mesmo mo dê JiiIIiô, em qiit com effeitíi 
ííiliiií 0 S ite Peiii®, elegíimos com i lisioáe Si» iigfôliili 
â Clim Kiaviiui, qtie lie liiima aldiia mmh linliâtiiôs desem- 
liitâio qiiifiè) câiiinliãvaffios para a iiesia eôrle, e iio 
mesmo teippo que cliegaifios, dniaram laiibem lariôs Pi- 
tires Porlugiitíies e estrafigeiros, e tamÍM® o liiáarim 
.l%|lbá m iorcloaio do Pilido, que em Sigiial, e 
rlô da amisade que conlrabiu mi u Embaixador.aquemde 
ordinário assistia quamIO' lÉiios a Pilacio, oveMespenr ii 
mesma aldeia, e offerecer-lhe banquete, que o Phabaixador 
ãcceilou, e por tudo lhe deii as graças, repelindo as muilas 
que devia dar pelas mercês que o seu Imperador lhe fez; e 
passados alguns dias viemos coníhmaudo a jornada para 
Macau, e na fôrma que a Unhamos feito para a ebrie, |Mjn|ue 
foi 0 mesmo Taríaro Conduclor, e por lodo o caminho lave 
D Embaixador a assistência necessária á custa da fazenda 
ímpmi, e nos Mandarins achou sempre o me.srno, ou maior 
agrado, segundo o que os mesmos Mandarins fierceberâm 
que 0 seu Imperador mostrava na presente fimcçio; que são 
os Mandarins da China observanlissimos das iodinaçôes, e 
desígnios do seu Imperador, e lie para elles santa, e inviolá¬ 
vel a vontade do Imperador. 

Assim que chegamos a Cantão, o que foi no dia âa de No¬ 
vembro, sahiram lodos os Mandarins a perguntarão Condu¬ 
clor Tartaro da saude do seu imperador, para o que o con¬ 
duziram, e também ao Embaixador, a huma sala í jue so serve 
para similhanles ceremonias. e logo conduziram lambem ao 











im^snio Embaixador para liuni hutfíkuou ou caza do aposon- 
ladüiia qiie llie tinham preparada. Neste Kiimhm iios de¬ 
moramos vários dias, e em lodos elles, alem da assisíencia 
Imperial, teve o Embaixador varias visitas e banquetes, que 
os prineipaes Mandarins lhe deram, e passado este tempo 
passamos para Macau aonde chegamos no dia 8 do Dezem¬ 
bro de \lil, no qual tempo se adiavam para a entrada e 
recebimento do Embaixador preparados vários arcos pelas 
raas, e iiunia ponte mui visloza, e tudo isto sc deveu ao cui¬ 
dado de Francisco Xavier Doutel, homem principal da cidade 
de Bragança, que ali assistia, e concorreu lambem ao mesmo 
tempo para vários entremezes e comedia que fezreprezentar 
era applaiiso do Embaixador, que também assistiu a ella; 
também assistiu ao solemne tridoo com que á custa do Dr. 
Ouvidor que então estava, e ainda ficou preso, se deram as « 
graças a Deos no Convento dos Agostinhos, pelo bom suc- 
cesso da Embaixada, que ElRey Nosso Scnbor nesta oceasião 
mandou aquelle Império. 

Ko dia í3 de Dezembro, em que ainda sc adiava cm Ma- s 
cau 0 Ccmdocíor Tartaro, e o Cliifú ou Governador de Cantão, 
pe lambem o acompanhou, se íeslejaram os aniios do Im- a 
perador com lium banquete, que correu por conta do Sena- 
do, como tudo o mais, e porque era o dia, em que os entre¬ 
mezes, e alguns bailes se representaram, se lhe applícou » 
tudo como se estivesse tudo determinado para esse efieiio, 
e applauso dos annos do Imperador, em cuja attenção no 
mesmo dia foram todos bater nove vezes cabeea em Iiiima 
saía, que ha nesta Cidade dos Chinas para simillianles fun¬ 
ções, e daqui se passaram todos também para a Igreja dos 
Padres da Companhia, aonde se cantou o nDeumlMiída^ 
fnm; e os Mandarins, Condiictor, e Cliifú de Cantão com os 
mais, ainda que gentios, bateram também cabeça perante o 
Santissimo, sem nenhuma repugnância, mas sim muito por * 
seu gosto,-porque o fazem do culto que os calholicos damos ' 
ao Senlior do Ceo, a quem elles também dizem que veneràm, 
mas debaixo do nome Xamii de quem dizem alguns, que não 
he mais que huma virtude radicai, intrínseca dos astros que 
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pvü í'?le Pk^íjí'*, y* :4| r.m r,! íiiLijiiiv'; b.i' lü. B‘v- 
Pvf 0 Geverníafor, Sei2««o e Uwis nwrciii ud Citl<iw?, «lé 
pé SI emlircc» em hum escaler, e na mesma piiii iM«ia 
Itóil toffikrailo; e daqui se passou o inesisi Eiibiiiâ- 
pari hôfilô da nau Mailrt é da Bahia, em qae sd 
WtilM ilè 0 Bif) de Janeiro, e com bom siiccesscí, porque 
mais susto, que lium, e grande, qiie livemos na 
torfoleza de Santa Cruz du mesmo Bio, aonde e.^íeve a mes- 
1 » Mti liwa e meia batendo, e se o mesmo leme com qiie 
batia a livrou de se romper, se não sahisse como sabiu, iio- 
difiiiiios nlo escapar lauto i salvo coa» eseapamos deste 
prigo, em que já nos liiamos vendo com bem pucis esp» 
ripis dl vida, mas a satiida do mesmo leme, mediante o 
favor de Deos, que nos livrou, fez que a nau com Imm re- 
peuliuo vento que se levantou, se prolongasse com a mesma 
penha, em que estava batendo, e assim mais desempedida, 
se fosse como foi desviando para a parte mais segura, de 
donde pouco a pouco se foi espiando ainda que com muito 
trabalho. E porque a mesma nau se havia de demorar no Bio. 
para a venda das íãzendas que trazia da China, se resolveu 
0 Embaixador a que partíssemos nos navios da Iroía para 
este Reino, aonde com eíTeito chegamos, e com bom successo, 
em 21 de Novembro de 1728. E tendo comiuido o meu diá¬ 
rio, e relação das cousas, o as mais prineipaes, que expertmen- 








ímm> em hiima Ião prolongada viagem de treg annos, sete 
mezes e algmis dias; mas porque tudo lie moito pouoo^ à 
vista ílo ijiie se póde dizer daqiielle Império, fazemos tam- 
i)eni aqui liimia breve relarão com a noticia de algumas cou¬ 
sas, e variiHlades que lia no mesmo Império. 


líe 0 império da China mui dilatado, e segundo se diz lie 
0 maior Império que lia em ioda a Asia. ; 

Principia este Império nas ilhas chamadas Haynan, em al¬ 
tura de 19 graus do Norte, e acaba em 43, do que já se vò 
estar todo este Império debaixo da zona temperada, e (|iie 
hade comprehender diversos mas admiraveís climas. Dizem 
que tem este Império M léguas do Sul para o Norte, e 
(luazi outras uOO de Leste para Oeste; e a nós que audamos 
desde ^3 gmus, em que está a Cidade de Macau, até 40 
graus em que está a eôríe de Pehim, nos pareceu ainda mais 
dilatado, porque só nesta distancia gastamos seis mezes com¬ 
pletos, He bem verdade, que fomos sem[)re embarcados pe¬ 
los rios, e canaes que iia em todo o caminho até se entrar na 
córte, e com ventos contrários, p'que o andamos fóra da 
monção, e por esto rcsíieilo, poderia sor que nos parecesse 
mais dilatado. 

Por iodos estes rios e canaes por onde navegamos, encon- 
tranitis tão grande nuiilidão de barcos que se fará incrivel 
a quem nunca entrou na China; e supposta esta verdade que 
nós vimos e experimeníamos, e assentando lambem por 
cousa certa, que as mais das Provinciasda China estão to¬ 
das cortadas com rios e canaes, e todos navegáveis, ficará 
crivei, 0 que nesta parte se conta deste Império, de quem se 
diz ter elle só mais barcos, que toda a Europa junía^ e que 
nos mesmos barcos vive tanta gente, como vive nas pvoa- 
çoes em terra, pois he certo, qiie nos mais dos mesmos bar¬ 
cos, nascem e vivem muitas fnmtlias dos Chinas até que mor¬ 
rem. 















































gos, em que Oã Chinas viviam sem os Tartams, linha cada 
hiima Provincia hum Regulo, como hum pequeno Rev, que 
DOlía tinha o mero c o mixto Império, e somente pagava certo 
irihuío ao Imperador, como hoje lhe pagam quarenta e oito 
Régulos, que ha na Tartaiia; hoje, porém, que os Tartaros 
sio senhores da China, se adiam todas as Províncias de¬ 
baixo da immediala protecção, duminio e governo do Impe¬ 
rador, sendo o mesmo quem as iirové de ^linistros de Leiras, 
e militares que a governam; se bem se conservam ainda os 
mesmos Régulos com humas grandes honras, mas sem ju¬ 
risdição alguma; e andam commumente estes títulos na fa- 
milia e sangue Imperial, occupando huns o (itiilo de primeira 
ordem, e outros os litulos da segunda, terceira, quarta e 
quinta ordem, porque tantas são as ordens dos títulos de 
Regulo no Império da China. 

Esteve o mesmo Império governado por Imperadores na- 
turaes até o tempo que os Tartaros oceidentaes o conquista¬ 
ram, e dominaram por mais de 300 annos. 

Estando assim este íraperio, se lovanlou nelle cciio Capi¬ 
tão China, e com hum grande séquito qiic adquiriu, se livrou 
a si, e a todos os mais Chinas da sujeição do Tartaro, ficando 
0 mesmo Capitão, em prêmio do seu valor, com o mesmo Im¬ 
pério, e por sua morte todos os seus descendentes, a quem 
os nossos Europeus chamam Támingas que quer dizer a fa¬ 
mília da grande claridade. 

Nesta mesma familia dos Támingas se ficou o mesmo Im¬ 
pério conservando por muitos annos até que ulliraaraente o 
conquistaram os Tartaros orientaes, que hoje o dominara, e 
tem dominado ha cento e tantos annos; e succedeu o caso na 
maneira seguinte: Andavam os Chinas em guerra cornos 
Tartaros, a quem na mesma guerra tinham já morrido al¬ 
guns Reys, e hum delles lhe mataram os Chinas, quando na 
mesma China se levanlaram certos ladroes que a inquieta¬ 
vam, e muito mais por ser no tempo em que os Chinas esta- 


Iiâilks fim êê leiiiti Mi cwfwliáe tete fiictoeiito- 
raii m Tirt»s ôf»laes na Cliias, ê iâBfariffl féfa m ii- 
difes côíM os Cliiias fleriaiii. Nestes leraitó se espênivâ 
entre os Ctiiiâs e« Taryros, lisma toa e sepra pai ps» 
tempos fiiliiros; mas cmi» nos mesiiíis Târlaroí reiiiva 
i #Í8,|ii íiaiim liS Chilis, pli inorte dâipelie sei lijt 
pe llles ie mámm. e leiiiava lanihem uáks a fflitiiçld 
$ %m sempre liveram de iloriiiiiar a CIjím, se ileiiiih' 
tmm pr ilgiirn Ipnifm iia côrte de Pekim, íliigiiidii qua 
^ 'letlipTtffi do iralKiilií), e não era pirque espera- 
'kii fraaile mtiirro da Tiiríaria, cora que ao depís se áe- 
clinr» «ratra os Cliiiiis, e llie rouiiriii o Ifiiperio; e estes; 
sio os Taríâitis que Iií je o díiíiiiiiani. e o lirciíro Iniperaàír 
fsrlaro lie este ç|iieJiíije 0 ■ 

Logo qiie o Tarlaro Clrierilâl coiiqiiisloií 3 CliiBit 
iis Chinas todos, a que usassem dos vestidos firtiim,'e 
0 Í 6 Is duvidâ foi tiiima kia caiilella esta de cpie o Tartaro 
iSi8 para se segurar neste Império, porque eoiiio nelle ví- 
,'fii fflistaraáos os Chinas com os Tartaros, e ííiIos elles 
eomffiunimente faliam a mesma üngua .sinica.se lioaíiyvem 
nesta fúnna os Chinas a lãllai*, purqne não se faliam 
com os Tartaros, e se ficam evitando nesta fórina os motins, 
e ievantameníos de que sempre muilo se receitirâiii os Iii- 

.> ô vestido dos Tartaros, de que toje tâiitem is» 
côws sepínies: liumas lolis razas seai 
Jíiiteííi? tíÉiôâs de seíim, e ouiris de algírfio, cDiliri» â 
qiiliàdÉ, ê cibalies de cada Imm, liiins câiçfies liriôi, e 
eompridôs, que apertam por baixo dis mesmas tolas, fiiim 
jülií) dt tigwifio branco á maneira de Imra wliim, que Ilie 
serve de camisa, htima cabija lirp i cmiipriii do feirio da 
km nosst alva, a qual apertam com bnm visiosfi ciiilo, em 
; que trazem pendestes hum ciximto (menos os Miiíiàrtiis i 
qunm Iras o ereado para quando elles o pedem) dois lenços 
brancos, hum de cada lado, e juntamenle hum iv^lujo, que 
consta de huma faca, e dois palitos com ipie comem, t* outros 
mais in'íframentos vários de que usam, e neste estojo coii- 












sislem todas as annas pe se trazem na China, menos a 
gente humilde, qne nem estes eslojus traz, e menos lambem 
os soldados, qne nos actos militares cingem hum tJado 
com 03 copos para traz; sobre esta eabaya comprida, trazem 
ouíia como hum sobretudo mais curta, e abotoada pordeao- 
e, mangas largas, e mais curtas que as da outra, ime as 
em compridas até caiiirem nas costas das mãos, á maneira 
oe tos, a que chamamos de alçapão, Finalmeute conservam 
os Chinas e Tarlaros. a barba, e sobre a cabeca que costu¬ 
mam rapar, meuos liuma trança que todos conservam, tra¬ 
zem os mesmos lium barrete de selim redondo forrado de 
pehes, liumas mais preciosas que outras, segundo a quali¬ 
dade do sujeito. ' 0 

Islo que dissemos dos Chinas, não he assim a respeito das 
mulheres; porque assim as Chinas, como as Tartaras, con¬ 
servam os seus vestidos antigos, em que ha mui pouca dife¬ 
rença, supposto que haja muita entre os costumes de que 
bumas e outras usam; porque as Chinas, desde que nascem 
trazem os pés muito apertados, para que lhe não cresçam, e 
assim os tem deniasiadamente pequenos, e andam como se 
fossem aleijadas; e o cabeilo, de cuja composição cuidam 
muito, 0 ajuQtani e alam sobre a cabeça, e depois o oraam 
muito bem de flores ; e pelo contrario as Tartaras tem os pés 
que lhe dá a natureza, e usam de sapatos rasos como ns ho¬ 
mens usam, quando não trazem boias; o cabeilo também o 
ajimíam e adornam de flores, mas em duas amelades huma 
para cada lado da cabeça. 

Sao também as Tartaras, mais correntes e communkaveis 
que as Cliiuas, porque andam pelas ruas sem embaraço, e 
usam de caximbos; e pelo contrario as Chinas sabem poucas 
vezes fóra, e estas fechadas em cadeiras para não serem 
vistas; podendo-se dizer das Chinas em geral, o que dize¬ 
mos das mulheres Europeias a que chamamos recolhidas; e 
daqui vem a grande diíliciddade que ha de se converterem 
as mesmas Chinas, pois a ha para se caíhequisarem, e m- 
stniirem pelo muiío qne os paes, e maridos as zelam, não a 
havendo da sua paríe para serem catholicas: porque não íem 


IS iiipíliieiiifô e ôs Êisliiiiiv feffl m tom « 
pâfô lif® ílê eâsâwii fiiJite iiiiteres c|Pr«i* tóffi 
priicipitoeite os lliiiirias íiriii#>áíèri|s#de virios 
ritos, <|iii a ii« íleligiio lhe 
Ckái lifiiia das Piofiiiiias tirsie liiifíerio, toiii Im» 
pit s qie fliiBiâiii dâ lerra, e m todas lia liifflia 
' 'l"ípi§ "W iiBSis íiiaiiiiim Mâiidiiina, |«irqiw delhí iisaiii, i 
piiipaiiienti cis laiiilariiis èi líiiirrw; sfwlo 
tliversis, sio os ineiíiiiCtó os caracloíes, 
SI escreve em talas as Priivincias. As palavras sii 
ItiM só svllaba, e caiii Imma tem wiits ^ipliíira*• 
'Wpwto os vartos iwlws, e tois ôjíii qne se pMiíiidá, 

' aas í|iiii«ítis m as sig iiiíifaçi>s, qiiaiilos &ãiJ (fê cirârleris, 
pt este respdiri iíIíi tem iiiiiiero iw liiftr» ila 

.Qiína. ^ \ 

Escrevem os fdiiíias «lo alto para liaixo, e âcaliíim os seis 
livHisaôíiè itòsijs |iriik'i|tiã!iws*. pijrí|iíe<‘smn'eiiideileaale 

■ pri ínz, qifâiido nós escrevemos de traz pani doaiite; e 
: mm lil ordem e polilica esfrevem üs Úmm. t|iie st* ii iiiraia 

liilt ôQ regra calie liiim ciraclor sigiíiíiralivo 4e algmiia 
pessoí gramle, a iiio OTliiimiffi, im atiles príncipiim «ii- 
Ira regr? pelo caracter, pmiílo-o nesla foi ma nu logir 
mais alto seguodo o que a pessoa merece, ^ , 

Slô os m«)s Clàiis 

«illte, I lasta qae tetiim Iiiin Triiiiai ie eirtiioaiK, 
-V « ailw m »is Triaiiaes he o supreiMi, k sua asfii 
piicli Si «Côilrim, lie juiilireii âs iilôs feài- 
dis teviilaàis liiiffl pouco qiiâsi âíè peitos, % ilepíiis ími- 
illks; liBikii âs veies costemap totor posicis à 
pito, iiâs iiiinra tiUfiS virados para osoilros; islci, |wréia, 

' é |r»ie nm pequenos, qm m gmdes, e os tpie se ira- 
laffi pr ifuai sènieíitó íazem ^ priaieíri, e fpitiiMlo iiiiiilo se 
iitííBi® com 0 corpo quando aliaiM® as nios, i|im primeirô 
tevanltraai; porque iienbu® consento na cereiiioniã ile haler 

■ cabeça, a que de orflinarto mutuainente se í.dfereceiii. 
todntrs cereiionia tem lambem os Chinas e os Taitmos 
•OTi fie gastam infinito papel e he que para se visilaieiii, 









• WMândarwilUBsperiQBto pela sâtjáe dos oBln>s.wain 
de Iwm Tma, ou pipel de Tisita, qoe nlo eonsta m»s que 
díf tiQi» lira de pape! comprida e algum taulo larga, em que 
w«e® algues earirteres coin qiie se saudam e rereren- 
reiaiíi, mas «m dilfereaça uo papel, porque os humildes 
B8MI de papel asul escuro, què signilica humildade, para 
risterem os maiores; e os grandes, e que se tratam por 
i^, mm de papel vermelho, e até nestes caracteres ê» 
sifflilbantó matéria ha ditferenqa, jiorque os humildes usam 
d@ caracteres pequenos, os que se tratam por iaual, decara- 
ctoes ffiediauos, e as •«;; i;ni,s, /h' caiacleres 
maw» p» com os mu- ;■ '• r' i-;. 

Outras cfflisw mais !h .m i. .1., (:i,jr.a.s. que os Eu- 
rô|« ir;'i porç-. n Erit-.p,'! melhor o 
da maü direita, na Chi’,- 1- 1, ‘i.' jH.rvs duNorte, hc 
torado u lugar da mã mro. u,-Ei 

as suas cadeiras iias su - > :,■ íki,. ,4 
«s Ciunas a» tem em di; ú-.- 1 j- i jKeí no mei„ das salas; 
ue maíieira que quem í";!!,í p,*i 1 ,-»■ asseniar, entra pelo 
meio das meMiias fileir-, .• .■ c:'!e;i.i uHiuia da tilei 
fica à mio direita. Iie tar.i-;„ ■.■r.u.hir.r, .-opriudpal 
dos Chinas; e finalraenk- .-iherlo 
«be desTOrteaa entre 1.- ij;:- uo. 
aiâ 0 estar desmlierto di .1 -'i;.'; 

Entre os Chinas, e os í l„iu! i-iu, h 1 .•■Igi.mi 
TMiça, suppostoqiie ow.tiih m ,;iiiv -i: imlrn: um 
ciuí>as. puiqoe os Chiu!- r-Mu Ui- tíjJeu''-, emesa- 
romii Hús u.-amos: e pele q- i:;.i T;-r!;;..- .-e 
em estrado-, e usam d i.a:..."- mii:!.. 

entre nú- as mulheres; e k ‘-lie',.;, ..r.iu.u 
m tudo assado, os Chii-;..- f..! • u-i.n-inm-ni- 
do; mas, porém, liuns c 'fl::r's .■a-u.-i 
mentos, e tebem as dii--;íi.ix p ,^ 
vini» qiie fazem do arr,;z qn. tntro » mesmus c^„.. 
Tartaiw he u sen pão de que usam, supposio que Itm; 
faltam trigos em muitas Provindas, e era abiindanda, mas 
«ssm tão sômente da farinha para fazerem cerlos pó pi>, tm 



I áiffrsiáiái áos difflâs de cada Profiiciit 
I te » aíãiitiiitiilíis pe cada liiiisa prmiiiz, m» 
te õ cjiie em tc«l.is coam 4 >s Cíiiiias, e m Tir- 
tiiw te ô prai, lie qm eai lâlci ti lemj» usam. a gâlialii» 
ô a âik, fiftrijiie de Imb isto iia f® âíwiiilâatii eia 
k.d-t íi laifierio. Tatiiteíii coroeiii Ticxa aiiitia i|oe pêio^ 
mal lia ita (lliiiiii as fie >m rifcessams para â etí- 
!urí tl,4''terras; iiiâs comem biiíiirâ e calw, araelriii« 
líuíí c.^slas tíe aves; e alé os eavalks, os des, os litirros* % 
í 0 -s servem de sustento para os Oiias polires, de ípe 
prí)v«‘iíi liaver mnílos laaros im }epros«is na tdiiiia. 

Veslem ôs Chinas Tártaros, lioniens e miiílieres, huns de 
>eda. r oulros de algwilo, segiiíiclo os catedâis te cila 
íiura. e ôs pe sio ricos isâii de virias sortes da lesliiis 
>e|:ni:d;i a diversidite èm temps- ilo aasi m Cfiiias te 
‘S de rodas, ®is ám ie cavâlios, miiias, «ite e 
te Mãm, t«to piw 0 passé», como pira isp»- 
, pils laffiteffl nsaiii de aitis litoiris f iii c«i 
aí Nlo Icsi m Cliiiss, nem m Tarlarc» fiais wiii 
i[iie Lumi íle abre, a ifae elles ctiaíM»i fimtm e oirres- 
jtiíhde n Itííiíi m$m real e aem sempre, e em tós as Pro- 
viíítiis lea e mmm valor a moeda im Ctónis, Ito oiro 
nsani owê te pilcjiier oiilra merciDCii, porffiie o ventlem 
jH.r nuiis 8 «êfi0s prefo seginio m teiate®» ^ P® 
lü todo 0 iiteiro áíB Chinas, osaii os mesnios, cortandô, 
e pesando, para o que todos usam de balaop, e Ihesonra, de 
maneira que se entre nós se faz a conta dit dinheiro por 
moeàs, eníre as Chinas se faz a mesma conta pT pesos, e 


b •!' í imm » teto â ipi, ô mm i itemii » 

iil n$t, bé)s nssatte, de qnn msis se ura em bumns de 
qm- mu outras Províncias, alem de muitos coscorriSes e ra- 
ri i.- Ii. las doces, que se fazem da mesma fariuha. TanÉem 
c mm os Tarlaros os Chmas, em que não aram ms 
mesas i!e toalhas, guardanapos, facas, e nem de garfos, mas 
.-im -■hueute de Irans Km:», ou palitos redondos, com que 
f iiiibrsitó tudo comem, porque tudo lhe vai á meza feito em 











!]Oai L* II taptis it iiaetl á» tUt i?» 

dfls da primeira ontem, e iem esta meaia cidade bam Chlft 
.,,n adw, e dois Chi kgm. oo GoOTadwes das doas 

'iíiè ôâli tmii lestas éWis toiro «si 
yvA^-. H íJeii lestes l« esta iiesiw ciàè ái priiiaira 
^tr V :íl ííí: w Siiídariis liiitii iiti piilüiro» côüio m iiillâr* ' 
í‘-ír:v í m P 3 is. Tiii iiais câia Príiíiiiefa fniíra eiiailc 
í]i sepiíià prieiíi diaindi €im, ciiíi liiiin .landiriiii a 
\^L‘ •■: : Càkk% oi Gíiwrnaílor do rlieii, dii ndatle ilâ 
i. 1‘ liiais cluis Cki k§rih oii GiWiTíiaéi* 
i\-í *-!í: ‘ filias, ipe eatlâ toma tieslas litlaè^s lâíiitoi| 
oiaptèrütte, alem ik oiilros imiis liaàiiiis pitiôis e üi- 
os quMS silo sem Biiiiiêro m liiferb da Clíoa. lli* , 

:. -.i, i III aiâ Priiviiida varias eiilades ila len eira orileai 
■ ani llf^, t* iài km aos Matoâriu» pe a gofer- 
iKiiii, fiiâis tte iiiíiííilas lékm, fie ynikin to em câè 

Eiíi cáíto lioiíia das ruas das lillíis, e cítiailes deste Impt* 
rb. -jíiipre Iiuü Cliiiia a que eliaiiiam a eakta íLi itiã, 

■N.m cie vigiar peiii eMrâ e sakq e o f|iie wâ 

liit-iiL itij ssccecle, para o participar iios MaiiiMriiis, cos- 
ifima haver íaiiitiei» (wiitifieas "vigiis pr todas as villas* e 
dj? Império, ipe da awite estio sciipreálerta, co», 
se í.i í.iiOiis seaiiire fivessem m giarra, i cosi o iiíiíaigô 

iJt; éeslis prôfiafSas lia laBibaiii oiirâ aoi ttoas ss 
v’11'5.' 1 t '/Mm i# tapar», e wrii i ser, í|iití em tedâs is ■ ■ 
. iua> i:Jlis i ciílâto k porlis ipa se fecti» ái ' 
e òv: i: 'k isio íia tâffitei» em tcrfas as itiis parias ái 
folilaiios, qm iaipadoEi ü asàr-se de wita por ellis; cie 
lí/.ía.ka, p^réia, ipô serva esta csutelli e praveiiçi) ám 
CA.rn to’is qáetailô itos pvos, ponfiie es defeinleiii dos 
iad-.r^.N* fi 6 sl 0 iiíiiitos em Itoas as teitas; mas nio im* 
í.ri. ‘ i*' íaffiPÍÊiçio düS moriíltires das iiiesiiias villas, 6 
['arpe condroidos pelas mesiiias guardas satieiii, 

'• Síí Fí •‘■'■iieiii para suas câsâs seguros, ttej^ds que fazem o 


fite # iwi» áiieroíii os Ctiiiiâs tantos m% ou tiüucas ae 
praii, pitMi íliittiiios aés íaalos tostSes, pois ctoa t-jsíãu 
psa liiiííii «ila va, lir è mim. 

ili m rorie è* Pekiia, alem de vários trihunaes ['equdms, 
m. â qfit? fliaiiiaiii os Mifirtífiws Triiniuaes da i l•l 1 e: hum 
si^ fliaiiia que k o Tritoíial dos ritos, e ei:íii.‘ (.ido.» 
os Mrtíiiíios 0 líiíiior: oiilro sa diariia IlHpih qUí k >) Tív 
liiiii à fiieiiíli do liiperidor; outro se eliíima Ljk, qiu' 
ao iiossi) Deseiiikrgo do; Paço; porque lodle .se 
iespidiaei os Miiiislros de Letras que governam u ii.q frio; 

' miii I ifiii ctiiiiiiiii Í%iipÉ, que correspoiide ao Cuiiseilio 
4 ê Ctuemi, porque st* trsteíii oelle todos os neforios míHij- 
res: outro se diaiDa llimpú, cpe to como lium Tribunal que 
ú serve para àmâtí das ciusis crimes; e ôutru se c! ama 
Iiífifií, qiié lie 0 Tribiaal que cuida das obris puMicas, e 
. íiibriras do Imperadiir, e em bfflis e outros TríLuimes, eiu 
que jiiilaiiierile to Miaáirins Cbiiias, e Tartaros. ba íain- 
toiii liuiii Presidente, e liii como Fiscal do tom e mal. que 
|»lle SíMillM, 

Nis iq-ovificia^ lâiiikin lia muitos Mandarins; rssim romo 
lia liíiitoiii iiiiiiliis Tritiiiiiaes, porque tem cada IVovincia 
üii piiiiieirti lugar Iiiiiiííi Cidiiíle priucipal que to .Metroporu 
em que loi os sí*gíiliiies: tiurn fii Ifiiif. a que nós 
iiilgaiíiitmle iiiaiiiaiiifis Yktí fb‘j, que governa a mesma 
Proviiíiia toda mi |Miliíie«, ajui siijeiçlo porém, a - -uíru Man- 
iliriiíi siiperiur a qiic* fliâiiiam Çunikh o qíKdc»rdina;iai;i..'niy 
l;}i!it*!‘iii i!<t pièlivo governa diiâs Píwiiieias. Tom r:i;!ÍN a 
iiio.Nina Moír»p^«li iuiiii (M[íh que be como Govíniaiií.rda 
f jibsílo, 0 íi i|iitiii laiiifieiii vil) por reairsu as causas dos 
Mandarins ii!lí‘r}oio>; dois Chà^im, que siô ewí» os doí? 

, liiios du Itotd í|iit‘ liii nesta cèrle rteUsIioi; hum Ngam- 
ciiíirii, t|yo lie oüiim Mifiislro du crtiili; biim Píiálhm, que 
be 0 TiioMfiiroiro da fazendâ reil, e tom assim ha outros 
mais Miuislros taato no iMdititm, '-fitn mifílar, em que de 
ôrdiiiarío os Tariaros «s que oceui-am «k maiures [tíj.s- 


íi» iiids cada Provinda huiíia Cidiida éauuula Fá, i 









Sjií liir/síiia.s \iilas e cidades deste ímperiu, qiiasi todas 
ümniílds, iivãs m üs muros a maior parte de tijolo e terra, 
e por l»i) moifo menos fortes que os rmssos, mas nem aos 
(iiiíKis íiHi íioces.Níiriüs mais fortes muros, porque iião usam 
CuMbi uhs de fortes aililharias, e quasi üula a sua peleja íie 
ú iii aí Cu, e íleck, e alguns aieabuzes de murrão. São as 
fidadés e viílas muito populosas, leni as ruas como 
da Lurupa, mas os edi(ici(!S muito inferiores, por- ^ 
ípe icios sio sobre si, terreos, e sem jaoellas para as nias, 
íb píuedes de lijíilo e cal, e só quaudo muito tem hum cor* 
ledor, f? paleo por onde se servem. Desta mesma surle são 
tóiiliiíi IS eisis èei lliíidiríiís e grinde-ét^CIte, sem 
roais iliiícrer^a do que terem mais paíeos, e mais sallas, e 
liéi iiiiridti, mas com pneo ornato, porque 0 uio iu<am ‘ 
áeaâsiièi os ClÉias, e no asseio só cuidam miito que he " 
ailmiriivel, prque são todis ®s suis sallas muito bw forra- 
ias, iiitiâilis, e «1 boas pinturas. ' 

iJcíH f^-r esta mesma fôrma he tamhem 0 Palacio do íin- 
peraJiif na c^ríe de Pekim, mas de maior admiração, e que s 
imd fàk Cimiprdieííder, e lembra-me a mim que estando 
Mtííí varkis Padres em hnrn dos pateos do mesmo Palacio lhe 
lisse qiie era iropcissivel mânifesíir-se por iel;}fues iia Eu- 
ropa, íi que era aqiielle Pafáflo do Imperador da üiina. He 
t^ i.-i •. Íi.cdíuauí lio espaçoso coma liuina 
p-ãnh cid?df}, e todo cercado de muros amarellos, e nos 
fiíífis piteis f|«e coropreliesiltíin estes imi:(,'S, ha h-imbcin 
\aiiwlade de salas, e Iodas ellas levanladas com admiráveis 
í' • ' í- [- Í! a ncíiuí 1 i-m qnr se vèdu íambHtn varias, 

%iínj>. Dl* j.r.-í ib. íiís sallas íh^sítí Pãiacú) nfui [íussü eu les- 
íeíiíiirilrii p*irt|iie iião enfiamos MUião nos ['nnieííôs pateos, 

0 >‘u í> ciÁ^hir m.i r-iviipa. mas fazendo ar- 

tom,í-:ií • {j-; l{)>:íí!;.(; d. s íJiHiüs. que reguiarmeute he 0 
mesmo sempre em tato 0 ím[-erin. {híSsi dizer que nunca 
hade estar Ião adormulo como os Pidacíi s da Hm opa 0 Pa- 
i'ícto do Iiiiperador da China; ainda que Imb» o que nós iiãa 
Vífflos estará cerlameiiíe com muito asseio iv,n]o hablíarãii 
íto mesmo Imperador. Imperatriz e mais liainiias suas mu- 





iÍH.fes, e muitas cm 
mesmo fmpcnuior. 

Nes^e império di Cliia, alo sio os Misislim írieniaes 
ciimo tUilre nós 0 .* os pt laáaa peliM toprôs, ms sim 
s:'nr-m‘us >eiis .Maiiiiriíiidds einqiianto o liiiperid» osiíIg 
odiaiita, ou dií í***! > ilo prívi como ifiiiías vezes 
que hdiam 1 aJn-if.i-sir.y"..* 4 a jusiica. 

NV‘*í(irii f:ít|iêri«) oeaifii Maiiílarinaílocienlriidâsiii 
iV‘V,!í.. -to ,í -íííh’ :ie naliiraf, e â todos os Mâfitlaiiiís d@* 
L' íío- m; lira huma resitieiida gera! de tres em tres aimos, 
í/i d í ííLi ^-r *; -r se apadíi para m aiiianíar, cm atimar 
. r -:..e íi;*- cônsii tpe Bierereiii. Taiibem neste Im- 
prto cwii «tre nés liâ rasas de âutlíencia, erii que as par- 
aifiílâ cpiciiais sunimiriímtita, aiis®ii 
"',,r«irsi’pri cis Miilslros sufieríores ilé cliepr 1 aitíiii 
: itóiio. Mo' 0 Mâflílarini de Leiras nestó '«i t 
áf pi, i}i! iiiie, lem ires aniios de rigorcisO' Inlo. q» 
0 |ftfi lo exercício da sua Mcupapo, salvo se 0 Iuperilir 
OÉp»S 3 como âlgüfMs vezes, ainda <|iie pmicas siiccede; 
*tiêissifn, porém, nos militares quaiiclo Ifie morre pae 
m Bii, por quem $ó tem cem dits de tato, mas roais leve, 
e que os não priva das suas oceupações, 

Mo la neste Império estudos alguns geraes eorao ha ni 
Eurojii, mas estuda cada hum na sua pitipria cisa com lioii 
Lt-lrado, que toma para mestre. Os seus livros prindpaes 
par mide estudam, são bims chamados Kim ou livros classi- 
ros, ■]m eouteiii vários e admiráveis preceitos, e loáos ibô- 
raes, por onde se governara, e liuns e outros se devem ao 
celebrado Contazio 0 mais famoso Philosnpho que os Chinas 
tiveram, e a quem o.s mesmos Cfiinas Leinulos dãotmma 
suffima veneração, e honra como em agradecimento das boas 
doutrinas que lhe deixou, e nesta fôrma fie qoe se fazem os 
Letrados na China, aonde depois de vários e rigorosos exa¬ 
mes são providos nos Mandarinados, e se fazem os mesmos 
exames da China na maneira seguinte: 

Alem do Governador que ha em cada uma das víilas, lia 
íambom hum Mandarim como Cnnserv^ador dos Estudantes 









:W e iiflareis. fie lia iia iwai m; «sle mw- 

é tm em Ires aom m qa« «a a ciáa Proiiiáümm 
iiniiaiter di árie, àm litsaoE esítitaim m$ $iWiios, 
iMiiifi I apreseali m pi Itepir6ceiicâp»s»iiw]anm 
e feffinaiJor à ciàile, pw pe dellei tobem tm e:^co- 

'.L. • :s^. Ia 'Àí còi le os que achar 

eapies é eiilrârem íiô iiime. Keste mesmo exame, em 
.) i:\ AiA ..:a li.Miard ccrio numero de 

ôslsiiite, te ijiit rff ili ciimes, esaiiima também cs tiiie 
|i ái Isrliarás ili ouíros exâioes, e muitas vezes succede 


lirir-lte i |rw « m lio itiiâ adiaiiy dos, vímlo ne^tíi fúrnia 


ôs liáirak i serea exiiáiâte íaiilis veies, quantas são 
isles tAâíitó eíiiffiianio iiio cfiiisegiieii os gtiiis de Licen- 
cMôs. 

liâ íiiais eiíi rada MelrofMili de cida Provinda, huma casa 
geral iIüs lAames de líaiiiinlos, ri; Jiia-.lu Kuw mu toda 
liirada, e cêiii iiilaiiíM iimeiitos piri is. iiam 
farias fara m eiâfiiiriadures emquinto !>s inesmos 
as 3 i»s iliiraim Lif o ipe diegí o dia destes exames entram 
a ladíareis opinféiíores, que lâmbern slo os encolhidos, 
cada liiDi pira o neii apseiilo, miícameite c» íinta > 
pel, e coii varias vigias para qmi »iéIi 
lórifiii tleslen eiames, <jij 6 tlurii pr íri^ 
sape: BJci prírifiro ilii, s# dá i tci§S"p’! 
tença dos strns livam ddssiros, sobre qie ciía hum 
re, e coiíifiíííti; fio segtiifài dia, se propl» u ti-ics 
respoinlii't‘111, uui caso fieríeflcenle ao goveiio 
Iiiiprii», e nu iti'rt;iro e líIlkiMi tila, se iliiláa 
tleriilírriií, oíilru caso soíiri ©ilerii ii jutlp 
pRldS olíb t'Hiii|iii,\irí>s se eiilregam âo Presidente 
aie, qiic as iiuiiila t*o|.iiar todas por Escrivies, pira 
ilt) confiepiii os andores, e assliti eopiiáis sãí"» 
imius etaiiiiiiaclures imlos, pari darem Cfâ sôis Vtdus, e 
0 que os mm delles vídaiii se «clue o eiime, e ne puidi- 
ciffl os que saliem Umiceados, os quaes imuci ô 
iSBiero {pe he dado a cadii IVovincia em cada exau»* 

Piír fôíâ mesma ordem se fazem tamtem m exames dos 


filies m roe 
i» cliiüaiii 


eifps e Pígíiiilâilt» 

ititesi iier ilei 


áôi Triteiiaes cmiipeleíites, que primeiro lhos coiisuIlaiíL 
feÉ esla Mageslade jimlo de si, para os despadios, certos 
iliislw que chamaiii Abiiiii, que siu como conselheiros do 
» eslsà; e ipiaiido esla mesnia *^ageslade Sâtie para fjim 
Mm |ri 4 que k â sui quinta, 6 quer dizer o jarcliiiuk per- 
filtiiâ cliriílacle, aonik o mais do tempo assiste: tomam-si 
as tóteis das roas por onde pissa, para que o aão vejâii 0 
iiaito ffieiios á Imperatriz e Rainhas suas mulheres, elnfel- 
lis cêBCubims, de que iguataienle sc* serve, 0 eslido eaii 
ip eslâ llâgestade saiie para a quinta, (porque fiela cidade 
iÍ0-'a8Sla quô passasse iiimca) lie huma uiageslosa cideira 
■ Cirregâda por oito Eliiíias, e griude mimero de Magnates e 
iâiiÉrins de Palacio, que 0 icimip anham, Iiuíís de cavallo, 
e í/iifôs êffl cadeiras, mas estas a quatro. 

Ile ílMlmeBle esto Império da Cliioa, buminameult* dila- 
tad“. muito âbundaule, uiuilo político, e sobretudo íüuíIo 
l;eui livernado, e também muito rico; porque bó em prata, 












WÊÊÊÊm 


m :r» éx Ja lüi-a hia-tl i, iv!i>í3 ter o Imperador 

à wiè» m eà I» »» àaiili» i \i:Hr e ^cis milhões 
I s Lj;^-íiu.;-,]:v-Í í lo <ò díí{: í sia m Cliina, 
I r: v:. :i ■ :‘lI ^;; ííííííI - c Irihutos, que os 
C; ir. - ; b^>:iu e iUjí.iíneíite quareuta e oito 

H".-.: •'. > 1 :*. .c >-i.5 ‘.'íbíjl.vii' - íi-i Taiiaii*), mas íambem 
V. rx ^ sriv bi ü ImpiTaiior em 

iiris piliíleis pcir tiA ô ii}.|»rio, a oa stisleriia^ü^ de inu- 
' airifás iiifelri» áô Lelns» e míiilires, 6 s^idados, que 
liâ ea taití o liipfrio, áe mais ik outros gastos, dc que eu 
ilô i»sso èr íiolieii; e me OTleiilo com as quo íicarn es- 
. crflíis, as qiiaes tolas liefi 10 meii trabalho, e diligencia 
■ ípe seiifif Iíe |!ir me apadlar das cotisis d»’>le luiperio 
: I to' \ ■ .1 ;.í [i >■ abra os oihos, para 

ifiie ret‘«ui!ieç.iiii os erros em qiie yítí m, e abnirrra a verda¬ 
deira llfiigaio, que 0s nossos Eiirtipeus llii vão pregar á 
iii>ia ile lijíiiib íleMifiíiiBíMlos, e trabillios, e rem mais iute- 
ressi^ qiie íHia SM 

LísImj 3 i)t‘ca:leiiiai, IOdeMarçodet7á9. — FranciscoXa- 

fier da íiua, Prior ile íieqaetxoi a fez. 


I iifiéii Kiitis IS qm «rtr« i í», A tiiir éir»» 

stfarad ís í m totlis «sim O Sf|iiiiii '-iwlifi pmtèm ii 
vioíeh-la *i:i> é fie ji ifj «ili 1 Xmm ii|esliílf, 
utmo Lsiisía dl ^lia fie refitlio. Estes iiewis kkiéi- 
re^ piid-'íV!ii tíiiírt 8 s liais aifões íssííii âsiaíicis««» Ei» 
nqudas imií-ffô fiolenciâs; eiiíri? as Âsl 3 l!iM> winpri® u 
Guvernad-^uvs os taiíiios ciiii a iibenlâfle d? Ilie tirarem 
còm êí seis otelâes, e «» 0 e 4 ref»iiíi de is 
açoutarem, depséurareiii ecMii as caliefâs para liaiso, «lel» 
teado-ihas t-ra 5 de ciii/j, piri epie nli) fioss» respi¬ 
rar, toitK.d: í*ítos os pés ê ilé llies tirarem 0 cabeiiib 
que tLCí:mu!uii.i- tem eseoaditltf; entre os Eiiropiis, eii 
arnsía^:!.» que alpiii Ifm ik alíeclaii friiiiesde 
inyflidiid u e os coüfbiuiii; e rtcoiilieceaéo os ilis ps 
ii:*s d^uhiíii •? de Yiissa Magestile não pade^tm fiokiiciâSi 
Í!k‘ita-ir»s ojIí: liitlti e possessos do deiiiiiiiio riiii amor da sm 
reiigüo e i\v% se siijeilam a eslas vkilericias. e,isesfcliem 
tiesamiijiaíu !) e largaiÉ) os ckiiiiiiiios cie, Yossa laiesinie; 
e [íovoando fabricas e os coiiimerciiis dos iiiglezes t* fraii- 
cezes; não deixara de suspirir os doraiiiios ile Vossa Mages- 
íade, recoaliecendo a equidade e igualdade da justiça e das 
ieb portiigiiezâs, propondo sò a liberdade de não >610111 pu¬ 
nidos pela Í!»qíií>içSo era cm «ie que elies façaíii as suas 
ceremoaias ás jxrlis feeiiaàs, se® escaiilâlo áo piiii®, 
nera era coneu» dt ciirislii», fêrifii oeste ikis casos se 
sujeitam a N rem pn:;!dt 7 >: » e! ra P nJ.-;;!-?; -ião se admit¬ 
iam lio trte:d d.j Saiii-: nni unhas da m casta, 
que os m’mvÀ ilr. qus* i:/.rr l: -rii sio ast, e âliepii pe 
não se iu taifei qae p‘ eIIo ik rejígi lo aliiolica os sem- 
>em o> i-hc^^mu da soâ iiiesiiã iilolâlriâ, e se segiie dtsli 
considi-niçã--1|» is pai\^s, 0a os «iliressts paiticiilares, 
&30 os que .'b riiovem. 

Esiã< >rtn as eoadifiís ain q«e lodos os meriMdôres m 
GilVrecdii a vír cM 0 S mm nmm e is suas faniifias te- 
íjUtíniar m púrn 6 è«MJS de Vossa Mageslade. Xíioseio 
regimentôs que a inquisição tera im coolierer de culpas de 
bameos que nunca foram calbolií^os, e vejo sim. que pela 


üríilifice 1 ] li liiipifcf 


Sonkr.™Toda a riiina deste Estado eonsisíe visiveh 
»i falia du curaraercio. e esta falia provém de dois mi 
§ priwiro 0 horror que toilos os mercadores, que. 
gentias e mouros, lera ao procedimefito do Sanfo 0 
irio só ptda (lialtólica paixão com que sentem si-rera 11 
ám os seus ritos, mas lambera pelo que padecera nos 
res; aonde earoliiera raorrer, píir não alterarem a cere 
líe ül 0 comerem e beberem diante de cbrislios, nemi 








fiiiliiie è ffmèimu ^Ir f5íâ ríe>n.r 
• mé l«li I priifii» 4ii Sorte, prim i:, lÚAia 
& fiiii, qm l«)|« se meça a está- e.n V‘>iiihmu 
cl« éiwle rtí íiiikm lôiaiB tolos m .vm1:u ü iã. 

toliis >is gorflr«^, è seà, e pi*- & >, íjii»; IííIí.*- 
Éii« riess4 rèrte; np raíiis, fie os 1 ;> f, n íiío 
l)icb siíi ifiiife a fra-i.^s; isf-í) pnidm 

cijiii tltíieiii, liííilâ fie algwis fior íBinha .i: -.!■ la se -i;*! 7- iiih 
I «lr« slii eisligifte imIos iiiesíiios iiif 
0 »eii pmwr, Mim, é qiie Vossa :\la;’e^l;líie i-ríleno 
âiM ipisy»re>, nio pimeíliía contra (•> jdií'-.s p ni-niníS. 

>-ií: :u; 

pili#, íienicoíi iinmhasílo 

iiiiMBa> CtMâs: ■ : . > ■ ■iiii.-iu V. v» M f-:>íaíit‘ 

se maiiile piiWiar»; / p.r.L p.■;^ ■* |í;isu;i]:y 

húMi para fie IikIus > ^lí: íu-n.-! i.x iií.ív;ii.’ir.í>. 

i fargeífos se rmiaiii aos tloiiiii» i- V- )I.íj.í'>í:k!h. 

'i .. * "i;:; ., »•; ■ -:-o • V -.v, 31 

Cãrtaies às |rai\ se passiia sem ruais i.-x*. f iruii 
lis prliM iniifiigcis ilci Esíâcto pfffi|ü.r::í -'..í .":x i i 
%lk$ íriilS|Mill«, lílo sli> 0 S áe pe : .->!;!;: i 

piOT, i^ff >er«ii iiiiiiiiiierâreis os fie tem aos 4 oíiíi- 

Bi«5* lios fy^s i«Viíi eiíi cainftí: : > a..:; . n 

e os ke> ^|ik* Ik vtíü da Peiáae AmlàgÃHle 
cèrle f íle rif alo, Oiwiido assim com > i‘i ': m, 

não liaver.í liarrn algyin áe iiimMèir As ‘n •>. p;-;/ . ■ .;ne 
fáftiz iii‘iii Vfulia :i faier iiegíMio a esl” ii-: e .-í 
dí'> f|i!e ilies jwle aiipBieiitór, cresrerioisita- 
ilâs ilii IMidtí, »* serio niaíores os iíiterea» te aifate 
ps, 

llíiitiii) >4* ariia já lioje rom á6 --.d;?>. idra >.n\r í> .‘udkíí- 
tMÇõrs liforas, Miiiíriile piirfle tem à -tia y ,|„ ,|... 
iiÉito e>lniimu líiíia pmmvM tliicüxn iLi íios^sí pttofo, 
cie tlüíidí* stiii reeeio dit Saíilo Ofllcío c 

I esli priiprçii} se fârio opiijeiiías is iiiiS' im"'- 
taéo nos liniiles tia aííeoçiíj religiosa ik V 
iêsliisr-llíe era tolas as proviticias mn logar i ara'‘tias 


cert^iiiôotas, mo sê li 3 Iw, Itiíiâ, tiisiiásrârisái 
Euiii pin ôs pdais, saA s» èiiicii 8iipiíríiic!i Asii 
os >lmmm príipiaa, p« ilo iescaliiàis se âAaa pr 
falia da mffisreii* ■ , 

DeiiS pariia a imiiici alta e hiiiíío píRlerosa psM à 
VüS^ii iagastife felkes awwis. Cíoâ ii tir íJeifiiifn áe 
{,—iabrki do Vice ftej, Jtiio de Salífaíitia ilâ Gama, 


irliji-i I è |ai f âiiaè prfíia tiirr 4 Mm fcriiti 
iL: ,11 \ ^. Ci|íili ffil k> íflibis t krw è fal, 
c ^èf ílrisii Im lalak fcwrsiltr k kliii r mi ítli* 
i.ni t te» è) ajiislâèis pr wkàp li S?ibr llfÉ 
l”ifa. feilfik f Cpifiwèff!«! Ii illi ? raslflli k lnlaiiii, 
pira fsír flili pr prlr l*i lúA Fiirtifiiri n Salir 
F»# è ieii è Caslfii, biiiissârii ij?ra! h aiaiaria i kíe 
^ íjfili fu! à ik le klcflf, i pr prle è hlA link m 1 * 
»i Siia» fiiiii!», r lijâfi k®f. Cí® is plfres siicifiífi 
iik fMlatii pr firlf k «e «In làèi 

ila Wsi, I» i® è PMí, U. ».’í 


i. üt-iuA traliv ;ís d’; - : : /i i‘ :. e :Lí.o f ^ 

]íelíi pane da Ih -vi. -'-.ilealiii limliê 
e fiis%Ríra-s n' p: jSiiite, t filliwlo pw âiiliâS ai prlts 
pu ü k ‘Al j 'iiríiiíffl € socago dos |M«, m a|®li liiiia 
ílmie. pAyJiw. viilâdtifii, e sifirera pâz, para ílcar íifre 
tí iMinnufcií e /.-í.espfièmM dis lerras de âratos os Es- 

toj4í>: 

i" Sl e âjiisti, fi ei)iw iia preseiiíe pierra 

b“‘UVe>'t' ‘i pirte mortes, feridas, e riiil«)s, irasse 

éi hmia e outra parte era perpetuo silencio, seiii (|iie liaja 
’ ' ioito ilgiiB para era terapo lenliiiiu se poder pedir, nem 
^ litorc«stiiiliâriie. 












• 9 • E a mima aUê^ m sterorà em m wsiteik» 

Estado Portape! ao seu lraíe«o. e commerds iw iw«|S 
prtos de Galliwa 0 terras de íua jurisdkçi). pra que as 
euDwnimw de tom e outro Estado sejam iguatante red- 

■■ pWttS* ■ 

' ÍÔ/ ^ liiís, í|ii6 .1 pilfíira, bâlli, eiiili* i , 
áwi# f» tor ifttííSirkí pirâ ú um e scmip ém terns 
fle lilfüsüi, Ih^ eoiifríMli» im tt*rrai 

lio VA Ir V > : jáo « preço âcosliiiiisái* ê âs i- 
rei:ci> •; seiiifw priticatk; roírio toiteii 


IW4I» 1/ i pirpi ít pwiiite fiiêrra foritt «ipiis ífol.i 
im lapiii is «r»s áü Ctiaiidafarj, fieiiie:** i^a- 
iMiiifil, Cairiift« ferâ» pe eslauiii se» ètessa ali^íi" 
iia, ^ mseiili, fie itfo seoi a roerior ililaçlo, eiicneín as 
ilâs serras, tiriwto m giiariiiçws fn* iielLis loii^avin. 
re^liliÉMlô-â.s e íiiaiiilo delias, e das iiiais pí*! leureií- 
tis âfi Esliái Porliigiez, entrega ás pessoas ipe o diíü Si*. 
Marliiiliô íia Siheira de Mentw martdar para esle eióí*.», a 
0 tele e i!iiii}tçi>s ipe neüas estiverem, se restituirá outra 
lâita f iiiilía, i«í 0 justo prefO delias ao dito Sr, Crisná ítá j 
iáiíiei. 

A arlillariâ fie da parte do Eslitio Portiigcez tuuia- 
rii 0 s iarsías nm fortes ile Cialá, FrlBpipará, t* Saiha- 
:ii, rtslitiiirilcp o Sr. Crisiii Eáo iiWeo ao dilu Sr, 
larliiilií) da Silrein de Menezes, iia fôrii m iiiie se ariion, 
Mè) |x» tiiilci íiiiloii penis, entre pMiifií>s e pt^quemis, 
ciifíi stis repinis, as qíiaes strlo o-Jh-gnes ú liessoa, aw 
ptwas fie Cl ililo Sr, Martialio da Silveira de Mt^nezes inaii- 
àf pira este iftiío. 

0 .® E rumo ua mesma giierni, for.tm tomados [ü-isiuueiros 
d.'-1, P';- *. >■■:’>* i a ada fiai 

OS foiii ídttóijs seus jd.- ;<'ra!ií hiú:vh>, tMmo 

■ assiiii os fie ao íeiitiw ila giima t.íV.f «te lium e 
eiilro E>la io, aija Iicjim será íidta em Bombaim. 

6.* E porfie ik (íailiaiia forar.: ■ ; :::;jíhílím m- 
. larraç<>.H saleiras e oiitrâs, e c-.. P*dí;igií:z (;!ri> 
Maiiriiiias, e uniras eiièari*açífe>« ■' v:.s>;íÍ' .í<\'s:í> a' 

í|iie >f aibaniii em ;er se resíito. '' d.* Lhui í .„itra pai te. 

1/ laiiilííiií >e íi>síílíl*1 IjlifHld:' Maíteíbí^Li Siteeira 
lie Mt*iie/es, eülregará âo Sr, QA-- YA, M.:í.:;ítei t! d> oa- 
YalIcl^, ipiif fòriiííi lijiiiadíis fKir ix-a:-!»;.? í;>i-í.| ■, e .m‘ .udiam 
ni aviliaric^i de Ilaçaiiii. 

8.® (Iiifrodiii m! iiSM*iiia, qiie ti ‘'.lülíihu dti Eamio ihTel- 
k]\ 'itMimi.id.: 1*^ Mjiatas. eaíktneade 

írâtegar e navegar pelo íiio de Naiitlurfiy, e mais iíon pa- 
pmlo os "direitos aresliiniados, e não fkamlo prejndkada a 
fazenda real nem os vassallos do Hsfadr}. 


il. ijii •oLuí .!-•: Is à) Estado dê Gaiiâia e ieaa- 
ílriu ‘‘\k e ^ í! a*iii fielcb rios úq Esíaáo Eôrli- 

gBw, çííí tíbw qiif < 3 c dime iieüas ate cinco seiras ái labic% 

' iii lies fará impeírniie,iito, nem iiioleslia alpmi. 

II.® fiffiteiH se a.sseiila» ifiie clepciis áe cii®pri«« »- 
i|i» iiprfôsiilos íiesle tratâdci de pii, se faiicetleri lis 
iiirciéorgs de Galliíiiia e BeuiMliiii pinlerem ler liiini baiir 
il cidíide 'de Bapiiii, iinaiido estes 0 requeiram para 0 sei 


13,® Âs embarcações de fialliana e Biuodim, que enlrt- 
rem. e >a!iireííi de dia e de noite, se deixario pssar üto» 
teuMiie dt'. ols de eiamiiâdis pios #ciaes e«f 

couterm' u iist.vio antigo, sem mais moléstia. 

1 ' Üs círâtlos que forem wdniidos das terras do Es- 
l;.b « a Je iiíao^iu-^r .ralr.:S j. r m::r, on i»r 

t-rra. <e d- iilf39 ps» sm impMiineDto algum, ppnio 
.... dii.*..- jcastamadfls, swlo para'os prtkiPreí, mas 
M iid.. p UM 0 Estado de Gailiana, será cwiforme 0 eostimie 
«f..tyl.i aaiigo, e sempre pratkado. 

t-í" E para llrmm e duraçao de toma pa, que todos 
devem ik^ejar, como bem ammum m utilidade reciproca 
de amb;;f "S Estad®, e pra firmar de mais a mais a fiel 
aiiõiade e.'iat)8l6cida por este boto tratado, e desvanecer 
todos (® motivos de deseooüança, pe podtíão nascer em 
qualquer temp, se obrigaram os ditos Srs. Martiuho da Sil- 
íiPi de Menezes, e Crisoà Báo Mahadeo a entregarem de 








^ OS soldados e oaplivos, que ao diante fu- 

ííííÍtoP™ l™™ EiítaiJn para outro, sendo requeridos, e ao 
mesmo íim o dito Sr, Crisná Ráo Miadeo se obriga a não 
consentir que em tempo algum façam os Maratas entrada 
algiuna ras terras do Estado Portnguez, mas antes promelle 
de lhes impedir qualquer hostilidade, cqmo se fosse em de- 
fensa de suas próprias terras, e o mesmo se correspoudera 
da parle do Estado Português. 

16.'’ E para que este tratado tenha exacta e solemne 
oteenação, se obrigam as partes contratantes, os ditos 
Srs. Francisco de Mello de Castro, e Siva Ramo Pandito, e 
Rayagi Ramagi, que será confirmado por seus constituintes 
os Srs. Maninho da Silveira de Menezes e Crisná Ráo Maha- 
deo dentro do termo de dez dias da assignatura delle, e a 
sta eiecuçãu com a mais possível brevidade, e em testemu- 
Bliü da verdade assiguaram os ditos Srs. Francisco de MeUo 
de Castro, como Embaixador do Estado PortupK, e Siva 
Ramo Paaito, e Rayagi Ramagi, como Embaixadores do Es¬ 
tado Marala, pelos pwleres qne lhes foram reciprocamente 
concedidos, e as cartas de crença que apresentaram ao reco- 
Iw das embaixadas, tudo feito e concluido na presença, e 
futr mediação do dito Sr. Roberto Coivan, Presidente e Go¬ 
vernador geral, que lambem se assigotra CasteUo de 
Cüivan-Franeko de 

Mello de Castro-M -.ríiuk. da Sibvira de Jlenezes. 


Ci^itala^ félas aa íeiin Petlapta pr dm 4 .isiwiti 4 Irila 
frèí. Ca^ilá* ie It e Swa 4 ÍBfala few Irta à Islrila. 
p se aáa» pb è (alnl rw ü-in kitten, pr m tr|e4- 
m, p IS ajasln «ei hmám i» w kllww. Cafsláe I«ie 
k it hfila, tstaaii pseelh latlienlK srpit 4 iaíiiia, eprt- 
M k Uiol pek Iml Camélia è ba. e e Ecurda faJre 
jfiiáifaclé, liiiiís^liait èi tííifiâ, t (I irtíffili Eièe Cj» 
p» li hk élaè k Cilfil 


itei. ii fi4i, iifsi i.* * ta, a. m} 


V Ci» 0 Eêierenii Patlre fipr» da Ifreji ái Cailot 
prendesse iiuro árislão de m íiirisi!ieí;lii, eesleíiTasseôíi- 
IHB Éiiâios que o fíi?oreces.>eiii, os dilos ciwtiieâram aí- 
pii&liB, para que Iíít‘sgiiarilas>eiiiascu'‘ta>,eeiitr 3 nim 
a® ilte áe noiíe m dislridu da igreja, que pelas opitiila- 
dl paz toes he vedado, e sulirefítiiiaiíieiiíe derafii fuga 
m iii' pe»; a que' visto' pio ieverenilO' Vigirio, c«m* 
áctftdô ú easo com o Reverendo Feitor, s« retiveram em 
fedurem a igreja e Feitorii, e relirir-sô a Tioor alé qi» o 
ley Sa»ri desse âo Esluto a salisf^io qia m devk p* 
«te I pal $8 oferêwffi a dar os Refeiora pr cf* 
itoi tosittfliyt com lebepà da fragata ;e postei onefôeiii 

«pBei»ijiisteiiOsepBíe: ■ 
i* (}«0 lepite miicr de Calicut, Ntoda Itii, «i 
os más Eegeíiôres, 6 com o liesciureiro á) Rey Ctemfa' 
riiil» teem â praia i reeater m dilos Padres, e os acom- 
piatasseia ité á Ipji e Feitoria, 

E ipe visto nlf) ippareeer ú preso, sem emtíargo ilis 
diti|6nciis qne pr parle deites Regedores sa liuliaíii fetto, 
elles ditos, se obripvim i restiíuil«o ao Reverendo Padre 
Vigário â qualquer tempo qoe apparecesse, e que lendo o 
dito Padre noticia deile, lhe dariam toda a ajuda e favor que 
tee necessário alé com edeito ser [ireso, e que ifiiauiici ao 





Mre llie |iiirei:íi5se i|iie eslava asiigadci, íwrk a «irbi- 
irio 0 àéuU viver iia terra, ou destal-o ias temi è 
Eillej Sariiíirj, i) ípie elles sem falia fariam eiecular. 

3/ itup íiiiiiií estava averiguado ierera sioos cliiistios 
lís priíicipaeN motores áesti* alvoroço, crinvlaliafiirarespito 
ílo niesiiio Padre, e para cpie ao dkale nau siiccalesseii sí- 
iiiiiliiíiles, í|ue fossem casligaitos os que se adiassem culpa* 
itos, para o que elles Begedores promettitm prenderem lop 
Ires Saires, que se sabia lerem-se achado no caso, e depois 
de bem Câsligaios ao seu uso, os fariara confessar quem fo¬ 
rni os ostros âssim cbristlos wo Kaires, o que sabido, 
eisigirjiffl os seus, e dariam tola a ajuda ao Padre Tigir» 
pfi que câslifasse os cirislios m fôrini ipallieparetast. 

i* Qaa elles ditos Begedures se obrigâv» ilirarl^ií 
OI Jinpiliis aa diristã« di jurisdiçlo do Padre, p# 
iô reqiertm, por qiiwito «la os Jangadas se fâzliii aWtf 
tcis ô desoWiêales aos cisligos qiie fwr seus delidos mêre* 
€»», e m obriprai para o cliaiile a iwo couseiilirem que 
nelíiai cIrtsISci os pulesso Itiiiar sem Itie iqtreseníar a elles 
Itegtdores do dilii Padre ou do Feitor nos que fossem 
ili âua jurisiklo. 

1* yiío serimii olírigíidos dentro de buiii amo a acabtr a 
Fátoria sem falia iiimliuma, e acrescentar, e reodifaf i 
casa à) Padre Vigário dentro no mesmo íemp, e assim mais 
se obrigiram de iww a fâier tíiimi coiinlia para a Feitoria, 
f diia> pllerias sobre m duas portas prineipaes, e que es- 
ereveriaiii ao seu Eej, pari que desse licença, para que di' 
Feitoria alé á |iraia se abrisse liunia estrada larga e desem¬ 
baraçada, lie sorle que a Feitoria participasse di vista do 
mar, o que fogo não proiiieíllâm fazer pw nlo lerem com- 
nmiiicâdo este pmiío foin cf seu Bey, nem aber no tempo o 
fazel-o pda pom\i demora dã ínigala. 

0 .® tine elle^ Regedores m‘ obrigavam a satisfazerem no 
seguinte dia ao destas capitulações os quirteis delinwpio 
que deviam á Feitoria, e ao Reverendo Vigário, e daram il- 
gimi dinheiro adiantado por cunla do quartel que $e Idiven- 



' 7:® Que sô obríp?» a entri^r m Pidre Ftite i fiiâ 
è cobre, qoe o sen iôj si éri|« a átr pra 6mm ia 
paz pe ajustou mm n E^atlo mi í 
8/ Qii eii tido 0 liais elfos Regámes se fibriiafaia 
por parle ifo « Ea (ile í|uiiii liiiliam Oll.i para isle ajiisle) 
I estar peias cipíliiiacões feilss tw ajuste tia pz qm se «- 
lebroí tíitre o Estado e o dito Rey, seinfo \iit Eej 0 
ft l%èô ii Níirosha, ífoiitk lie Villa Verde, e pte 
it»aili»ilos cfticí se ífeerâiii m paz, qiie ajustou o Ci- 
pitál «ar e gierni Pedro Cíwies de lagaiies ero 1724, 
t ffit assim 0 príiíielteiii gutirdar ao Sr. Pairo las- 
fiTOibiá, Conde tk Saiidtfiiil, Vice llej e EapíOo gerai do 
Esfaè) áii índia, e !|iití iMfidariam fogo estas capiliilaçrfes 
Iriíniídas nu seu idiiww ao m\ Rey, o qmd aiifurine âii 
seu costome niaiiiforia liuma Olla assigmitla porelfe, eaiqw 
desse por firme e bem foilo iiido o ipie pur eiles Regaiorês 
Sô tifiba eapiíulatlt), a qual se entregaria ao Eapilio de iiiir 
i perra Aiilonfo de Brito Freire, para a nilregar eiuGoâaô 
Ei.®* Sr. Conde Vice Hey: e porqiie a deiiinra dafragâlâ 
laiii de sor pouca, e se reífiieriaiii mais dias para vir a diia 
Olâ, elles se obrigâvaiii a lel*a proiiipía para a enlregareii 
BI" foiíâ que^a fragita iiesse ile T»r, e ia tiido derlo pr 
, iâdor I Mr, llaríinville, priiieirô de Câliciit pia Real C«i- 
jwia ie Frinp. Feitoria Poriupea ili Csiciit 23 áe Fe* 

• 1731—De Mirliiivile—Friaeiscõ Xivier Sôlto- 

liiyor-* ApsIiÉo Mackâi ™ Cjpriain) de Aiuoriii. 


Carlièllli &»riii 


Iteà & ísià, If» 1/ * «, S». I 
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Assistente em Calicut Padre Porliiguez e Feitor para ver 1735 
0 negocio. Recebi a caria, e vi 0 que ndla me dii do cbristlo 
Ventura, que estava p^e^o na igreja. sobre i\ fiiglílaslu 



i »5 (filo. Se \ier in minfia terra, me obrigo a mandar a 
miiilía geoté, e renieíier á Igreja; on não deixar ficar no 

fflialeino.. 

üa fugida que íem feito da Igreja, e aos que tem ajudado 
ao dito Veíiíiira, mandarei vir, e darei o castigo. Sobre al* 
guns ehristãos qiie ouvi que tem dado ajuda deve fazer dili¬ 
gencia, e castigar lá mesmo aos ditos. 

Os dirislãos se quizerem Jangadas, sem o Padre ou Feitor 
me dizer não lieide dar Jangadas. Os cliristãos que andam 
com Jangadas deve fazer mudar. 

Para dar fim da obra da Feitoria tenho ordenado, e tam¬ 
bém para mandar fazer caminho da Feitoria á praia, e a 
Igreja; tomando informação com minha gente, que lá fica 
conforme aqulilo podemos fazer. 

Os quartéis quando ajustar o anno logo farei dar. Con¬ 
forme a necessidade, se quizer, entre meio do anno posso 
ordenar para dar; a mesma noticia com o capitão que veio 
. u fragata deve de fazer inteirar de tudo, 

A paz e toncordiâ que ha com ElRey de Portugal emquanto 
em mim lio haverá nenhuma diferença.—Rubrica delRey. 

A copia da carta acima, foi traduzida por mim Ântonio de 
^eiri kpeB, mterpreíe desta Feitoria Po-rtopteza^efi# 
Mito sam âcrescenlar nem diminuir cousa que duvida 
«I fé que ma assignei boje. Feitoria, de Março de 173^.*^ 
Ciffiitio de Amorim—Agostinho Machado— Ântonio Se- 
queiri lops. 


kliè g ^ififs tti ^ I litliÉsiit («i è SttW, 
ím if t %illi §«! fe tói, a«ti â f t IHIj ^ 

Saula, iícaj fmi tafa, h laitai àr p fewi lifij» &■ 
ti, SMp fe Fsiil (kj faait#, ass pa se w- 

kfkff s eili|i pi eulfe esle Esteie, e m srei Iwiiies, alteià 
■ pt Jt stss {afilies w piim k íaraar e Sitaiçar. 


||*l. 4t Íiü*« Sifft i.* i fnp» W' Si-| 


m iMiias de Sivaiiçar e Ancolá, pelas quaes terra 

pperão livremeiile audar preiiaudu a fèseiu (fixjs 
pma, 6 sõ Diiu poderão taliricar as ditas casas jiiato 
tókzas, que por causa delias possam ter algum preji 
occasiio de perra, nem se poderSo fazer tio tirtes 
gum ifluuip se possa aproveitar ddlas para forüBe 


rte, tirar é saa costa as madeiras dos mat«, e as pedras 


alo será impedido a que o seja, e livremente poderá bapti- 
sar-se, e cumprir cm as t^rigaçBes de Érislio sem oppo- 
sição alguma. 

3.” Kão serão obrigados os Padres a pagar junções pes- 
soaes por si, nem por seus fâmulos, nem do ialo de seu us», 
assim 05 que assistirem, e andarem nas mesmas terras de 
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tr.-* Elíky tlc SsiiiiEu o.s í|uc passardo por dias para as 
■' èí Cíiíiarâ, tiii fiara tniíras ípaesquer partes. 

4 . ^’ NViihuaía laiiliier tiaistã, ífiie fique sem filhos por 

miirfe de seu iiiarida, nem as solieiras ou viuvas, que fica¬ 
rem prenhes, fiuderão íomar-se fmr captivas, e a todas as 
tiiie aeíualnieiiíe se adiarem ptir estes motivos em estado de 
eafiliveiro, se dará logo liberdade, e tamtiem a seus fiíhos e 
netos, que se adiarem iio mesmo estado, e para que por 
faila de iioticia não deixem de conseguir todos liberdade, a 
qual coíicederlü logo Elítey de Suada e seus minislrctó aos 
que cmiiiecerem, os Padres iiiiürmandcHseeíazendo lista dos 
mais as apresenlarlo nos lagares em que sa acharem aos 
mesmos ministros, e por ellas conhecidos os capüvos serão 
lífOiiTO.' , ■ 

5. ® Também nio poderio ser captivos por dividas os àrfe- 
lios, assim homens como mulheres, e quando algum for de¬ 
vedor dos gentios, e mm tenha com qiic lhe pagar, os Padres 
aTOpâiMlo as diváas, m obrigarão a servir a seus creio- 
res, Ott a quem Iht* der eom que paguem, nio como captiv(B, 
ms slffi ttfflO jornaieiros, arbilraíido-llie o tempo de serviço 
ip histe pari sâtisfâçlo das dividas, 

i,« ll 8 lodos ôs cíirislãos nas mesmas terras de BRef le _ 
Suiitla, seifio os Padres Missiaiiarios juizes privitivi% • 
como sio em tóo o reino do Eanará, exceptós sé os-te» 
ile lesa iiagesíaile, e liomicidios, e para que nestes possani 
iis Ministras de Eiej de Suitda proceder contra elles, serão 
iis Padres priiiitiro informados das circiimstancias dos deli- 
eltis, e ivililkadfis de ser â qualidade deües isenta da sua 
jiirisiliáü. 

• 7." pHiilra ti> dirislim renegados, que se tiverem feito 
genliüs, 011 mouros, m adonirem pagodes, iwderlo os Pa¬ 
dres extivilar jurÍMlicãí) uhrigand<K)s a luniar á obediência 
ilii Igreja, e da iimsiiia sorte as mulheres clirisfâs gniides e 
peqiifUias «{ue fe^thvrt^m feitas balliadeiras, 

8 ." Maiulará o Hey de Sumia registar estas artigos, em 
tmlos os governos das suas provindas e foitdezas, para que 
seiído sahedore^ delles os seus Ministros e Capitaes, evitem 


■|da a «asilo de iffareufss €«» is ipe pr f«i te» 
havido uestas materlâs. E ptct|ti6 leafo*a â|iisliio ais con- ^ 
ferescias qt» preceierâui a este tralidot «fiie os SuWares i 
Capiies que áer» luc^íio de qiitdxas aos Padi es, iiesarn i ^ 

esta côrle de Goa dar salisfâçia delias, ulliiMOieite se côs- 
veio M sali$fâ|l§, cpie em auílimiôíi piililica dtfaiii m Eii* 
baiiadores da psi te do seu ile), pioie>l3iitlo querer fôaistr- 
w a iffiittde cim o Eslido, e ler-se desgoslitdi) de qm 
kiW» oeasio para as passadas diitereiiças. tiram ellis 
ii pira sempre em telâl esqueiinieiito com firme pri> 

, pifo áe se goanlíireiií tlaqiií im diaiile por limiia e «itri 
prie iiwlavetoente twlas âs ciiveiicí»es deste 
■ 9.® diiDs ilii Sibar que iifislfflnenle foi represailo em 
Ctniir, serio restiluidas de íiido o ipit* se lhe loiiwi, i tia 
prfâ qm Itveimi oa corrupção das íâzeiiilas, e aôsíiiteres- 
ses que nlu eonsegiiiram na viagem qiie fitdi flita aasa iei- 
xiram de fazer, teiidu-sedtie dado iiberilaite a teiii|tíi que se 
' lÍFSffi ôbriinlos â ílcar ile iuveriiíidii nesta cidade de tioâ, € 
pift »averipiar a iiiifitjrlmícia de Imlos os rderidos da- 
iiiiôs, se terá a avaliação ílelles por iteis iiifrailores, tmm 
B«ad# pur parle de Ellley tie Sumia, e outro pela do Es- 
lidô, e lio se âjiislaiidy ambos, iiaiaearam terreiro para o 
■iisimpite." 

10.® De neiteflia maiieiri {Mierio ts gilvetts do ítey « 
Strii reconhecer eiabaraçio alfiiuiã, e uieims obripl-is 
h| Mr lus sias parlíB, pir ser esli iiiliwiiiflô liwi ilmw 
. iftttifo côutrario ao dominiíi ipe o Estado tem i»s liiires da 
'' Mâ, e qualquer acfití destas que se eiecutar, será lida p§r 
da paz, rem dedaração, porém, quo aites de m 
-livsr pr f|iiehraiitadii, se avisará f^ir parte do Estado ao 
'SiÉeilar, a cuja jiirisdiiio pertemtr o imrlo aonde a dita 
se livar obrado, para qiie casíífiie ao Cipiiao. im calw 
qui lelíi for culpado, e quando assim o dito Siikdâr ii nio 
execute, entio poderá o Estado tomar pr si a deviiia satis- 
fâçlo. 

^ ^ H.» 0 Padre Manuel (lo Rego, será restiíuido de tudo o 
pe na fwtiileza de Piro se Itie lemeu. assim joias eomu di- 



iiiiea‘o, c|iiaiido vindo da mis.^ão do Canará com oalros cbris* 
liai seiis fíarenles em Abril on Maio de 1733 íoi represado 
na dita furíaleza, e se lhe devem lambem pagar as perdas 
ijue teve na meima prisão, que lhe durou cinco mezes. 

11* Todos os soldados e escravos que das terras do Es» 
tado, rugirem para as de EiRev de Sunda, serio logo resti- 
íuidos, sem que |>or isso se possa pedir dinheiro, ou despeza 
de seu sustento, e da mesma sorte se restituirão por parte 
tio Estado lascarins, ou escravos fugidos das terras do Sunda. 

13,® Também serão reslituidos, por liuma e outra parte, 
quaesqiier vassallos mercadores, Cabos, Capitães, ou Sube- 
dareis, e qoaesquer outras pessoas, ainda que sejam de muita 
dblintti), que {Kir dívidas e crimes se ausentarem de buma 
parle para a outra, com coudipo, porém, que não serão cas- 
tigailõs com pena de iwíe, ainda que os crimes sejam de 
, qwMâda que a mereçam. < 

li® ?í«irelteqidsepagim, dâsfsienàsqMpí» 
pias terras út EÍRey de Suoda, a que cbamam juncôes, nlo 
biiti iltoçfc ilguffii pri com íK meraières e 
i# mi% e é mm obrigâdôs a papr a m%m qwuli' 
ipi Miipre lii côsliiuie papr-se, e nos lopres-sempt ' 
tomados para esta «Eraip, de Mte que mnm bmirà 
diiip slpiiiâ íio antigo tmliime delia pp^iewcÉÜl^'" 
de Ângedivâ, ipe frequentemente passam pias ter» dl- 
Elej de Sunda para esta cidade, se queixam de pe m for» , ' 
lileii ite Piro, se leo^iltodô de piico lemp a aste parte 
O' 'cosliiiie án jiiiefe, topiindfrsedíie direitos aié |os pires 
dl* iiieiíis í|iie Iraiem^, de ípie nunca os pagavam, serio 
daqui |Mir diâfiíe conservadcis kiíilliielmeiite no mesum^ 
lume anligii: t* porque o Avaldar da mesma fortaleza do K- ' 
ro, assim na referida alteração dos juiicões, como em ouirB 
cousas, íeiíi oífendido gravemeiite o Estado, priidpaifflwte , 
em prender liiira fiatainar cliristio, que UMia de Áa|dift 
pr ordtíiii d(i Kx .Sr. Vice Ilej com cartas para a 

•I; 

s Ainda hoje he industria dos moradores de ÂngediYâ fazerem meias 
® fir i«deks â Goa. 



ria do Eslaài, íaiâiiè-s^lfei, $ iteiiíto-se m or* m 
las, |l depois áa mlmm neslâ eôrte #s Emliisalora, sirá 
§ ií§ Avaldir cistigiio pr Elftej ái Siiià, ünmto-o ii 
dlla fortaleza ero siiisfâi;lo das referltlis aceras. 

11.® Os Itscirifis, e serventes de Elítev fie Sasdi, pe 
vlwm ffiâidiés fnir elle, cm por setis Míiiislrm pira este 
côrtei, serio wiíte de pagar Isgiiiys iia inesiiía forma jâ 
ijusliii BO artifi) ÍV fifiàs tu ilo tratado feito aii íemp 
á&Sr.'C#ièíleVtlla Verde, 

11/ íbfftiÉ) Íâlíâ fie roaiilifiieiilti nas terras áe ElRej de 
Érti,. I tufêsdo âbuíiílaiicii deite nas èi Estailn, se cciice- 
«tel liciap pan a pissageai de íotlo u qtie for iiecessar» 
wsilisterris. 

17/ Todas IS vezes que Elilei de Swidâ ti«r aeeesskkte 
k pôlfiw, e 0 Estado estiver abiiiiilinie delia, ilie veuderà 
a que ie for preâsa. 

íi/ Werâ EIRej ie Siuiclâ ter nesla riiiadf cte Goa liiioia 
otsi ««0 íáteria ite negoiif}. em «pe assislirá liwii iiier- 
mèr »s aèainLslrandti por rofiía do dito Iley, o itmimerefo 
# piesfiir fazendas em que quizer coelríiínr, nlo sendo 
&i ptiÉiWas pelas leis deste Eslatlo, e pagamlo os direitos 
itiilB e «temâilos, íiü que, e em íudo o mais se fari sem- 
pa MMddr e cisa li« tótfirti Mê o fiior f» 
fcipto, ■■■■ ■' , ■ ■ ■ 

.11/ Klo Côasentiri o Estaili), que Ftfflili Saimto íteiro* 

« MS sicmssores, íscim tosíiliclade alfimâ nis ter* 

«à jirisííicçlü de Padí, de qiie oiiesaoEsíadomittei 
k pse bs ipâsi íriníâ anoos t Eiej de SíbiIí, % assiii 
P' tsti rizlo, cemio peia aiiiizade que o iiímio ílej pro- 
l«te qmr sempre merecer âo Estado, nlo sè se iiio cou- 
«tirâ emquâiíto eilâ ilurar, e estes capituteçíies poiilual- 
iMIe se otewarem, que os dites Bounsolôs fioslilisem as 
^ temi, iiis IS terá o Estado ii siii pwlecçlci pia is, 
livfir dii referidis boslilidsiles, 

■ "ü/ Em Mis as' tirris ikiiilias, e coaiiiiiites lo Esliài, 
uâo fará ElHev de Sunda forliíicaçòes novas, e uas margens 
èi rtos niü pri eorps de geiile, nem seiíilnellas mais que 



irepesaElfleydeSiiiià, „ 

ií.^ JanilMiii iKiô la verá alíerapoiios caslíiíitsiiiíigw 
(la.N lagiaias das turcas e alroadías pe pâssara junto á pttti 
íle ílurbata, onde sempre se eostumoií cobrar I íingi ^ 
Qilíi biirca carregada, e liaoracos de cada almadia tam- 
Imu cirrepcia, 6 isto mesmo sa la, áe oteeiTirseiapris^' 
alleraçio âipffiâ. 

tl® Da mesma sorte ii3o laverá âlteiiclo nos direitos di 


^eroilâ tí tiituliiíí, o ipe da<|iii por diioto se nlo pemittlrá» 
e em ímiini de ilois mms msíidârá EiRey de Sucda dsto- 
2 er as diia.N iii»va> l«dicas, coiiservaoilu sempre neste mito» 
íi3, coiiíii ciii iijijns 3> mais, m aiiíígos coslmnes. ^ 
Nagtigi Mdipie, íiifio do Sarôessae HirM MMfin» 
será resiiínyti de tudo ií qw llie perleiiee doseudesieato, 
assim como o picssirim iiíiamto seu pae se ausentou das ter* 
ras dt! Lsladu para a> tle Fondú Snunto Bouiksalô, dopai 


rèm, pefkaráparileiáopra Elltj èSffliiitíi««iite 
e reiimeató fe iiesi» tesiK ãmh pt 0 ito ley 0 • 
sepeslriíii ai ^mx mm pe 0 dito SiniMe |M’^sa roiig 
aiif íemp ilpi |M*íiir.llifi os dilos ríiidiaituíôs, os fiíies ■ 
ieam em «Ikfâfio è citlfu de se Ifairi pisí.njií 0 iim Ilirbl 
liilpe para is terras ilt liimosulif, iníiiígij fiu ijg 
SoíA, e hâiw iliè algims iist^iriu^ stus au mesiim íliii»- 
sáà. pri Icislisar as lerris de pofidi 0 qur tiülo ficirl 
^^•prdiite em esiiieciíiieoíti, i»siiii|ifia reíeiiíla nulo 
lit ter perioiílo 0 Esítiln, cohío inir ser já uiorio 0 dito 

Niipe, e p‘ íer Eiej de Sumia reréiiiiJo em silís- 
, II rtiilas de laaítos aiiaos ài inesiíMi tless 3 t?iiii), éi 
pi »rà lif Cl fiíellido de pm d iliío Xagcip Naifiie, m 
terflio éê dois meies ciíníatios do di 3 em ipie se istiptr 
«te lalidií, eoa ileilanicíiti, porém, fie 0 iiiesiii Síirdes- 
, m Hipgi Hiiipe, ijiie já se tem reciiiiiiliailí) reai m Em- 
, biixatees, mmlm t*m ciiiiipaiiliia ilelles fimiia pessoa &m 
»isli m Poiiilá, t* mi seu imnie tera ji Kiey dê Siiiiii 
Udêflái rectiíilMíiimeíilii cunio Dessae iIíin ms lerras, e Ifjr* 
pDtesli êHieiiilar sunpre com a sua tiileliilaile us erros ito 
Hip». 

>' SS/ Tendii-se ajoslâilo tiii capituiivfieá antigas, que os 
Biissis de Ciruar serio restitiiièis da leaça imiMl do seu 

■ étsieiâo, pe em Canitr, Slrançir, Qiiaèa, Oiiiieai, e 
S»te&ô iiaprtafâ mais de 8:CW pigcies, e seiáo cis 
piaáp» sacassôfes do dito èssaeâdo Sãiabip Mo, 8 

Mo, eiiiiw fiiííis de 1^’if igi liáo pssiídor delfe, |g- 
áialis âiííMliiieate em Atigdiia, mé Klm serfiaáé a 
S» IigKtide, que Deus guanle, ilo rerekun coibi âluiua 
• à> dito dessaeado, havendo seii tio Ilâ{M|d ftáo ajusíadô in- 

■ ifídfflííeiite com os niinisíros de Eley ile Suada a llie da- 
ff» m cala aiino m pipies nas tarras de Puntil em 
lâíkfaçlô de Iodas as rendas do roesiini ílessaeâilo, pe 
prittcipimenli pirleacem aos ditos seus sotiíintiiis, os fim 
S0ii§ dp« dl protecçlo dii Eslado, assim pelos sêrviços 
dt SOT pie, como paios que acítialmenle esla» Íazeriflíi em 

nlo defeni ser priiados das sim rendas, nem os 







p pagodes ajusladiis coiii Bapogi Báo, pudm salisfazer a 
a imporíaaie quantia delias, e se lhe devia restitnir inteirs- 
menle Wa a >«a iiiiportaucia, mas supiioslo o referido ajpste 
rom Bafrtrgi Ha,.,, e a pranje p„pf^j,a em que se achanf os 
ditos dois ü,-.<saes. e estar ElRey de Sunda lia muitos aunos 
de pMSfe do dilu dessaeado, liearia dai]ui por diante coníi- 
nu.iiid-j na me.'ma posse delle sem ronlradirão alguma, et® 
íoudirâu, porém, que mandará dar cada aniio nos juncfies e 
rendas de Camar aos ditos üessaes Sambagi Ráo e Vimgi 
Mo. e â seus successores, outros 300 pagodes assim como 
w Poudá se pagara aos herdeiros de Bapogi Báo, os quaes 
300 pgoilcs poderão cobrar os dRos Dessaes por si ‘ 
seas procuradores aiinualmenle ua dita altó i 
0 qne ficará para «mpre 0Rey de Sanda p 
iisa >ua ? ;:u .■ .;i:r.id;,-lo alguma todas as perl(-ura.s do dito 
desfeado, e o dito pagamento atmnsl de 300 pagodes come¬ 
çará a ter elfeito bp em teiao de dois mezes wMos do 

dia em que se assipar este tratada, 

^ 0 qual tratado de vinte e cinco artigos, depois de confe¬ 
rido com 03 sobreditos Embaixadores Guinian Lingaya Naa- 
ni, e Anagi Paudito, foi flnalmeníe ajn.stado, ecoseluidoéom 
Sivaja baiirii, e Cabqiâ Paudito, novos Efubaisadp® do 
mesmu Bey de Sunda, que recolhidos os primeinatotóíÉ 
dita conclusão, os niamluu a entregar buma copii doooMo 
tratado, pir eile fiimada com o seu sêllo, e a receber ests, 
firmada jieli) Es." Sr. Comie Vire Bey, e selWa rom o sêlíó 
das armas rears da furto de Portugal, fazeodo-se a traea e 
entrega de buma e outra em presença de S. Es.' daido ao- 
dieiicia ams diiiis Embaisadores Sivayà eCallopá.naqialliie 
aiiresenlaram a cupi,i assigtiada peio seu Rej,.escriptó em 
lingua fanará, baveiido-.se antes tonferido a dita copia aa 
presença do Sí-frelariii do E>tadu pio lingua Bogauá Camo- 
tim, na qual coiifereufia se aebiiu estarem todos os ditos 
viute e cinco artigos veriladeiramente traduzidos na dit» fin- 
pa, 6 conformes com estes, e ser verdadeiro o séilo do 
com^ que ella se acha firmada cuin mais algumas palavras 
escriptas, em que declara, e promette cumprir inleiramente 


as ditos artigos, os qnaM lambcm o Sr. Ceirfe 1(» m 
Bey se obriga a cumprir da sus parle pelo que Bm h«a, para 
0 qae mandon seliar este tratado wm o referido séllo das 
aniaas raaes. e o assignmi cuui a sua ílnii.i, e eu o Seereferfe 
do E^ado Luiz Affon.'io Dantas o fiz escrever, laveuái con¬ 
ferido ttaa 0$ primeirío Emlaixadorí'!. Ualos os seib artig®, 
e preseacWo a ronferemia qm- se íez da referida ropá es- 
cripta eiB liagna canarà de pe dou mitiba fi\ e [am vmlade 
de sobscrevü e assiguo icsie papei em (ioa im palacio 
à e*SI da plvraa a 4 de Dezembro de f 73 .'!. que be o 
«esmo dia da troca, e entrega delles na audiência referida 
dsdl pr S, fcx.* DO dito Palacii).—Conde de Saudoinil — 
i*ii Al»» Dantas. 

Segue-se a copia canarà, no alto da qual tem esta decla¬ 
ra^: 

•Este be 0 propriu papel, que os Emba'\:aili'r«.s doReyde 

Sanda entregaram ao Es." Sr. Conde Vice Rex em í de De- 
mbroüet/Sü.» 

Enofimdiz; 

•Certifico eu Bogauá Camotim, linpa do Estado, ter cwi- 
ferido este pupel de capitulações escripto em liiigua canará, 

«ffi que se acham vinte e dnw artigos sellados com doLs 
sies do Bey de Sraià, bnm pande no principio delles, e 
BO' ÉJSj os paes vime e cinco artigos estfe 
Pês fflwi os esmptes em lingua prtupeia, qae fo- 
I» »tegu« »s Embaixadores do dito Bey, e sà diffet« 

^ ppel anirá do portugucz no principio, ou tíluto ddle, 

6 tas nilimas regras deps dos ditos arligm, do qual prm- 
ripio ou titak), 6 das ditas ultimas regras a traducçio 1» a 
pesês^ue: 

«ftadffi^ do ífincip» ou liiulo: 

•Cifituliçbes que o Ex.* Sr. Conde de Saiidomil, Vice 
Bey e Cipillo geral da índia remetleu por via dos .Ministros 
do Paço, que se chamam Subaçad Sivaya Nauru, e Calló 
P»W(o, cuja declaração he a sepinle, elc.« 





Tradacção das ullimas n^s depas-dos { 
cia® artigos: 

«Os vinie e cinco artigos adma refnridos, no anno éí- 
niado Racçes, 1." dia da lua nasrenle du niez AssiVino, em 
poilngnez 17 de Setembro de 1730, a«cluiu EIRey de Sm- 
da. aus quaes «n diante por liuma e outra parte se de?e dar 
cuniprimeato iateiramente.» 

E p« tudo 0 referido ser vetjjaile fiz. e assignei esta cer- 
tid» em 2Ü de Dezeinbm de 1733 - Boguná Camoty, ■, 


Capilfibftoftieftniiisaló 


' iJ4 Isíáiâ, Ijiw i« 4í 311^1 

S , fBousiiló, Sanipssay das 1 
^ «e uiddale ([m ter faltado em algutiu parte ao trata: 
que ultimamente se ajusto em n de Agosto de 1 
firmada com os seus sellos, sendo Vice Rey o f 
Saldanha da Gatiiji tomandu alguns parsiga 
d<«> v,iss3llus du Estado, amquíndidodaípellepHi 
representou ao Ex.“ Sr. Cuiide de Sandwil, Vt» Bet e 
Eapiian geral do Estado, pcl» honrado Vissa Rama Sinar, 
qnena satisfazer o procedido das ditas embarcaçries; e sua 
lazerida. e observar iiileiramente n dito tratado da paz, pfr. 
diiido aii ditu Senhor quitasse o feudo annual de dois cavai- 
los aralaos. un .'ühi xerafius de cada Imm, do tempo dfcoae 
aunos (jiie uào imha pago depois do ultimo pigames' * 
l.l:(MI ,v..raliib mídito anno de l7aj.pflrosEstad«d 

Sar Dessay liuuMdó e>!amii arruinados, e tendo considerwe 
0 (10 „\, Sr. (.oiirle \ ire Rey a dita representaçüo, foi 
■smiiirt por graça parlirnlar ipiitar ao dito Sar Dessay pela 
d.ta representação do dito Vis.v, Rama Sinay o dito feudo 
a razado de dez aiuius, visto promelter [lagar httOOserafins 
do ultimo anno, e continuar au fnluro anmialmeute, e de sa¬ 


tisfazer 0 pr^o das embarcações e suas fazendas, na forma 
qao tem assentado com o General dos Rios, Antwio Cariim 
Frões, por todo o mez à .«atro do aiiiiude 1737,e cumprir 
inTwlâvelmente o dito tratado da piz de ií de Agasto em 
todas as suas clansuias, e circuntóíaneias, esfieriabueale a 
respeito dos De.wes v assallos do Estadi o qiie ema) laes de¬ 
vem ser protegidos com a mesma esiwi-iabdade, e partiiii- 
larmenle se obrigou o dito lionrado Vissa Rama Siiiay a sa- 
üsfizer pela sua psata e taK no cohi que não ialisfaga o 
dito Sar Dessay Forniu Saimlo ta.xulõ a impjrlaiieia duque 
se tem tomado aos vassallos do L-tado, cmnij cou>ia das 
olH%âç8es que o mesmo Vissa Rama fez a cada bum dos ia- 
terKsadus, as quaes íicam na mão do dilo General Aiitonio 
Cardim Fnlcs, e a mesma obrigação pruniette u dito Vksi 
Rama ao Estado, para que no caso de kiver falta nos paga¬ 
mentos, se haja de requerer ]»ir e.sta via a dita satisfação, e 
de novo se obriga a que Nagobá Sautito, flllm dodiloüar 
Dessay, não moleste, iiera retenha va.<sal!o algum do Estado, 
que na confiança da paz passam ás terras do diln Sar Des.<a}, 
e que no caso que façam alguma cou.<a que não seja licita, 
se deva queixar ao Estado para que lhe faça ju.'tiça, e quainlu 
0 dito Nagubá Saunlo faça algum roubo aes ilitó.s vassalto, 
será obrigado o dito Fondú Sauuto Bousulú a satisfazel-o, e 
faz esta obrigação ácera de íiagabá Sauuto sémente, coma 
«Bdiçío de baver confirmação do dito Sar Dessay, a qia! 
procwarí, e a enviará ao Estado com toda a brevidade; e de 
«0 D assentou, o prometteu o dito Yis.sa Rama Sinay 
m virtude dos poderes que para isso trouxe, que ficam nesta 
^cretina do Estado, faz esta ratificação, e,issignou na mes¬ 
ma secretaria perante o Secretario do dito Estado, e a rabri- 
etm 0 dito Ex."“ Sr. Conde Vice Rey. Goa 14 de Julln) de 
17^.—Luiz Afonso Dantas—Assifnalura maralía de 
Vissa Rama Sinay.—A lubrica do Vice Rey eslã no princi¬ 
pio do pai»l. 


M 

Jate 

« 





to è p # i*il li«, 1^1 feli frig, fiiit}! fn ij^ iiii |j|||^ 

pri f. li V?iè sfriiè, ipwF 
Piri ?. El/ler. 

Ciisiiiii Siiiaf, iiiêrcadôr cie íiiiiiíiiiieíiíos, 
moradcir em Faiifli, rò^iieremlo a i esliluicão 
4 liüEiâ eiihârcaçãíj, cum !>ija earga tie nadii- 
iiy, klie, e outra» fazeiiàs, ciilheuilas na 
Itólâ pe aiiiia jüMia aoá papeis do seii requerl- 
itteiilo, íuài da iiifíntiaiiâ è |:045 xera- 
fias, I taaps, e Vê réis, ajiisloii com o dito , : 

\lssii Maimi em â paiilia de 
Iforié ffâifte.iaoraítor cm 
lYBilct Mí xerafins de liii® parâiipe, e o sal 
qtití Foflilú Saiiato liie íoíik i% ajasíomse em. . Oâ50-4-00 
Ajiistoii*sô itom 0 dito ¥issi ílima pafi 
íiteírâ/iyrcMleA|wri:'CWicfai^^^ ,, 

wz, pc $t‘ llie toiutiH tíii li fíoito de ilarplof, ■ 

sado a impitrlaiicia de íldOO xeraíins, se- 
guiitltJ a siia lista... ^^ 2íM-4-(KI 

Ajustou-sefímíÍjiriiipFifnantlestmi» ^ ,,, , 

leraíiüs, iiipirlaiída da arp ito saudó pe 
llie toíimii 0 aiiíií) passailii Foiitlii Sauiito, e a 

resliíiiiçati il,i menino saiiilé . 45Ô-0-# 

Âjü»líiii-se a salislkiT aos paíainares que o 
íii¥eriiO passado foram rcmtetfus, Yiiido du 
Niule. ii de 300 xerâfius, sendo o que 
esles reqiiiiiiiiii 480 lerafios.............. 4gíMI-il 

Ajiisíoii->í‘ pagíir n Xarmia Panilju de 6 si- 
bares de sal, que íia ires aiimis se llie toma¬ 
ram da impurlaiiria de Ii:íiii0 e lautos xerafins, 
fazendas, e cascos, resíliiiirejii-se dois ffiie es¬ 
tão em ser, e 3:731) xeraílos, a saber, á:00{) 
logo, 1 :73a em Marro, e caso ipie baja falfa na 
entrega dos dilos cascos, I:oih) xerafms por 
elles. .... 373(MF-00 


Âjistí«-se figar 3 Yeiigilj Ciimliiii á:i||| 

■ xerate, isprliwi ih taii siton, , 
aa» Si lie toiw, qw áii mptmu em á:3i» 
xaraiis em c§prâ e areii, e se ídíiigfiii ¥!>; 5 i 
Eiiiia I íisliliir ô ilito siter, oa f iiíli xtt ;iííís, 

" âl«ès!:ü..... IMMMII 

Aj»ti«-si Mis prigir a Aiiloiiio Aijííos ile 
' ^ Im silftr* qm se ie t»íiuii y mm de 7á3 
m I iiplaiiiij de tmi u ntlins da Ui> ii- 
1% iir-sidiie liiiii asco dt; liiini sitiar i;íz!ii, 

« te »iifs Imiiia Kirgia arrmdada |wr me- 
W# io Mi justo ífefí), |w esia parcella ser 
lldiiái iM pai, qae fez o 8r. ile salifaiília 

Ciii Pôiiilíi Síiufito Itourisiilô; e da iiiesim 
Wte coii outro siiir de ¥.is>iideo. genlici, 
iwrailor em Bdiw com fozeiidas da 
qiiiiilta do lem|M) dn Sr. Frautisiv Jum'* ilr . 

Sampiyo, milro casco de tiiim síbar o 
íiulri xargiâ por teiiifMi de tres aiiiü i», |f< n* iiic- 
lâde do sea jusíu preço, por esla diilda >er nu 
liio sííiiiiliâíite i de Anloiiíu Auiies acima meu- 
clêiido, 

Ajusloi-se, ifiilfiinla, Visa Biai top qii 
eliegasse a Varjm, eiirâr i:íW leriiiis á 
roiti lo IriMito qiie Fôiilá Sauito paga m Es- 
taito, $m 0 qsi 1 I 0 feri efeito a grafa ijiíc 
\\ fô/ iô fflieeile de ie p€rílí»ar os aiirfe 
âlFâiite, 6 ipie eoiitiDiiâria â ifíipr 0 dito 
trilBto pr difflie sem fato.... iüM-IMl 

Cirii ii ImMk latói l«i«!s «f|ia»|f, Cirit Ifcé lf| 

Ei.“ a felicissifiio, plerôso, possiiidur de graiiile Esta¬ 
do, Sr. Pedro Masearenfias, Coíiila tk Sanitoiiiil, Vice llev 
dl ínia, sempre esteja no íelicisslmo dílatmto Eslado. 















Eu Fondú Saiítíío Bounsiiló, Sar Dessay da PraganS Giid- 
ílalle, e mais províncias, depois de repetidos sallamos» ete. 

Muita amizade e paz se conservará com o Estado; ha 
pouco tempo parece houve alguma differeoça pouca; por 
esta causa mandei dizer ao grandioso Vissa Ramo Ananía, 
qual expressará tudo, ao que dará ¥. altenção, consi¬ 
derando bem conforme de modo que o negocio do Estado 
seja feito por mim, e o meu negocio seja conseguido por via 
do Estado; a paz c amizade, que de rainha parte se conser¬ 
vou desde principio, se conservará oa mesma fórma, 

}ias pazes atrazadas para se assignar de minha parte man¬ 
dei faculdade ao dito Yissa Ramo, o quai seassignará,eesta 
não serve de expressar mais que pedir lhe permitia boa 
amizade. 

Traduzida por mim Bogoná Camuty, Linpa do Estado, a 

iideluiodeOSi ' 

Sepe-se o original maratha desta carta do Bounsuló. 


CspilutosilepâiesceioliSMlfi 

(4 A Wia Jtt» i» áf f*»l, W 

No amio ehniiiadtí Sidarty, primeiro do raez Phalgmia, por 
outro iiurae, ou era dus Mouros chamado Surcaii Arboin 
Meyam Alaph, em Poríuguez de Fevereiro de 1740, entre 
os graiidiosus Zairamo Saimto Boimsuió e Bania Chandra 
Sauiito Bounsuló, Sar Dcbsaes de Pragana Cuddalle e mais 
províncias, e o Estado Poríuguez, por haver differença na 
amizade, a qual para se estabelecer, e se consepirem os ne¬ 
gócios em utilidade de hiima e outra parte, se ajustou, e se 
concluiu a paz por meio dos honrados Yitogi Sinay Dmnd e 
Roganá Camotira, língua do Estado, pela maneira sepinte: 

Às pazes, que de presente eslão ajustadas, serio 



ôisêrvtàs, e nmpriàs pir luèis m piries, e is pazes 
que se {iohim lito nos timps itraate nio lorio vigor. 

1/ Pin se hiver át ajieiir a pai eiilre o f raiiii^ lagi 
Rlô Piailiío Prâiliiif, t fi EsliiM, se tea tralido a sua mâ- 
teria aiíes mesiiici {»r m do toglez, iwi®, se alo deii 
âjisíar a wterâ ík dite paz, m inlerfeiiiio das gnai#- 
m Sar Dtssaes áe Pragani Wdille. 

3/ A âRiadi á) Eslido iilo fiitencltii eoii os kircas iks 
Sif Dessaes ile Pngâai Cmldalle e mais pruvin- 
ftoi ip ih pra Masciíe lados os amiiís a iamliiintiíi os 
«fitei, issiia na iiiila eomci na volia, eonlieLtiiili} bamlein 
èftitoi 

I.® 0 Estado ikrá m pâridio&os f^.irliessaes iie Pnigaiw 
Giüafte e iraiis {irovimiis i^ivora e balk, sa ter nccessar», 
f pèlôjiáíoprtNO, 

Âs amiadas de liiiiiia e oiilra parte iiici eiifenderão 
com cada tiumã, antes ajudarii] ímuia â oiiíra em f|uali|iier 
«Casio, e também em alguma occastici as ditas ârmmias 
piirio fiir fiar tlièaiso do amparo lie Itimia e oiilra parle. 

1/ ^ Os fraiiílioscis Sar Bessaes píxierici' comiuiir qiiíilquêr 
fiiifi pira 0 provliiieíito de siias fortalezas, [idâs erubar- 
ciiítes pelo rio do Estado do seu Sarear, para ci <jue o Esta¬ 
do, oii Porliignezes dailo iictmp fpiiclo for n&mar». 

1,^ ú Estado alô dará ifiorida los inimigos dos grândio- 
sos Sir Bessies de Pragiiil Cudsie e más provincias, nem 
irá âffiiade inn ellas. 

8.® A» Dssaes ctiimidâs Yalaiidares, qiit* acteiiieníe 
estio lâs terras do Estado, daqueles que iiiiíigírroeíiíe hô- 
ravaai ms íems de dniiÉiii das frâinlfosos Sar ilessies da 
Pngial Caddille e mais iroiinciis, coiserfirio cis ditos 
irmiti^s Sir Bessaes na mesiii iriiii que se coiiseriiví 
iiiílgimeale. . 

I.® A profiici íi8 Bardez perteiieeíite ici Estailo Pcirtii- 
ftiei, qoa ficâvi nas mlcis (los graicliosos Sar Dessaesila 
Pragiiil Ciiàlilie e mais, provindas, leei jí restitiiiilo de 
baiio de amizade ao dito Esíailo, o 'qua! poderá rewiiíkar os 

seus raiirus, e cultivar a> iernh. 


«i 

■» 



10/'' Declararão íle duas ilhas de Corjuem e Panelem do 
F ‘ disírirto da província de Biciiolim. 

A illia dc Corjuem da provinda de Bicholim está nas mãos 
dfis grandiosos Sar Dessaes de Pragana Cuddalle e mais 
provincias; com esta não entenderá o Estado. 

4 I.° Á ilha de Panelem os grandiosos Sar Dessaes de Pra¬ 
gana Cuddalle e mais provincias tem dado ao Estado debaixo 
da amizade com suas pensões, e obrigações, aonde se não 
reedificará fortaleza, sé deixará raella. 

■i2A A aldeia de Pirna da proTlnda de Bardez o Estado 
lera dado aos grandiosos Sar Dessaes de Pragana Cuddalle e 
mais provincias por troco da ilha de Panelem da provinda 
de Bicholim com as pensões, e obrigações que a possuirá. 

43.® Todas as cousas succcdidas nas oceasiões atadas 
se não lembrarão em iiiima e outra parte, as quaes eoíTês- 
poíidcrão íielmeníe verdadeira e firme amizade, ajudando 
em qualquer oecasião hiima a outra na íõrma que for possí¬ 
vel. 

Í4,® Nesla fóraia acima declarada, se concluiram as capi- 
íiilações das pazes, as (juaes se cumprirão inviolaveinieníe 
por Imma e outra parle. 

Nesta fúrma estão conduidos ifuaíorze artigos de pazes, 
hoje dia, mez, e anno airaz dito. 

Sèlío grande e pequtmo dos Sar Dessaes de Cuddalle. 

Traduzida por mim Boguná Caiiiotim, liiigiia do Estado, a 
â8 dc Fevereirtnle 1740. 

Aceeilo estas capitulações. Goa i de Março de Wál — 
Comle de Saiidomil. 

Outro papo! corno esle asslgna Jo pelo Sr. Conde Vice Rey 
foi remettido aos Sar Dessaes Rounsulús. 

Está junío 0 original maratha. 


à mis U pr SiMfí SÍDj kbút, 
tisáa B cirla è ISaj«|i iif». &r te fc fWli. 

. \ fAal, 44feláiJíf»i.'àP« W W t 

kitoiiça ia iledãraçii) ãbáio. 

ífffietter iium papel, m pwiiria, tki Ym llev tia 
iüie im &r Dessaes, fíizeiido iiella lutiiçio ile que dtiiio- 
lia a Imlâm de OfjBeiíi, dar-se para esse effeiio a aldeia 
fia Ifiiiri âos ditos Sar Itesaes. 

iíiflo ôs Porlagieies aos Sar Dessaes, soiii mm aoii 
aeiôs resotaçij 2õ:Cli riipias. 

Pir ori os Pfliliigiieies tloiião hir lo graiicliiso Kip 
Siiiito, I qiieiios Sar Dessaes deixirio hir lívreroeiile pr 

CâBlílIiO. 

li pssois, 011 príãdores da caria, vlo eiprtliiJos com m 
cipitiiiçõesfôiicliiiílâs, âs^quies depois de ctiegâraii, de- 
fiii vir os papeis, ou capitiiLições feitas tk |iarte cio Esiaio 
na fèrriii acima, para ao depis liir â Goi pessoa disíiiicta 
ila parte dos Sar Dessaes, e ao depois iarlO' lieaiça âo Hafií 
Sioito pâri'p^er iiir, e osJissafliiTOrioj 
frif»:''{^erliir; áfoisi«§s Portipsies reiietteri© 
» paia distkli á preença fto$ Sir I^ssaes, a qual d^ 
pis de vir, os Sar Dessaes largarão a província tle Bârdei, 
® siâs torlicições, e ilha de Pandem aos Fortoguezes, os 
q«s d^is de estarem euíregiies, reietlario as iítos 
Porlipeas as ditis riipias, e a dita pessü ilslliicti dos 
ditos &r Dessies a Biclioiiiii, aoiicle licfois de ter ctiegadâ' 
iipftilrlci 0 ;S Sar Dessaes â diía pessoa èis Po^rliigiiezes. 

Tradiiifcla por mim Bogoiià Caíiioliii, üiigiia ciii Eslaái* 
a 28 de Fevereiro de 1710. 

Sepiie-se o mesiiio fiapél w »origina! maratlia. 



faria ès Sar Bcssaís k Cailikllc Kcripla ao Sabr Sccrelario lo Eslalo 

(Arcb, I» Wii, Ibrf i.« Is Paes, foi. W.j 

Amparo dos amigos, o conservador da amizade, grandioso 
Lüiz Affonso Danlãs, Stícrelarío do Esíadu, cuja amizade seja 
perpetua. 

KüS Zaenimo Sâiiiiíu Boiinqilè e Ilamaciiandra Saunío 
Büunsuíü, Sar Dessaes de Pragana Cuddaile, e mais provin¬ 
das, depois de repelidos salkimos, etc. 

Aü lifHirado Gívagl Vissa Kaimt, ílnlianios mandado ficar 
em Biiiiülim para se haver de executar a negociação por- 
teiiceníe a amlias as parles; e por V. ler executado tudo 
na íérma íiju>lada, e expeditlo a elle, veio á nossa presença; 
0 qual |Ksr significar-íios as acções de amizade de Y. es- 
liimimos miiiio, pisique enirandu V. AI5’ nesta negociação, 
Itie fez 0 meifiiir, pelo que os pofos de Imma e outra parle 
gosando m liherdade lograrão o SíHiego; e i)cla expressão 
qut' 0 liunrado Givagy Vissa Ramo feziia sua carta, tudo será 
presente a V, Mr e se >irva V. de permittir cada dia o 
augroento da amizaili*, conliniiando sempre suas cartas. Es- 
crifita aos íB do mez Safar, em portugiiez 14 do Maio, 

Tnidiizitia por mim Boguíiá Caiiiolim, lingiia do Estado, a 
2i dê Míiio tio I74CI. 

Segiie->e o originai iiiarallia desta carta. 


Carla los Sir Di‘»a-'< li- W'allf eícrifla a Sisaj Buani 

tArdi. ili lihlu, Iíhm I/' tie Faies, ííiI. Wll 

Au liounulü e yandiujo Villu^í rlinay üumú. 

Ms siistenladuros da ainizade Zauraiini Sauiito BüubsuIú, 
B Raniadiandni Saniilo Bumisiilú, Sar Dcssaes de Pragauã 
Cuddalk'. e mais ]iriiviiii'ias, di'iiiii> de i'iii'lt7.ia líiiinu ramo, 


Mc. Como V. M.® iiarar ealná) nesta n^odaçlo, fez exe- 
cntar-se por hama e mitra parte ipalmcnte. por ser assim 
predente, tem aqaella zelosa acçSo com qoe Mtramlo nesta 
negociação haver ¥, M.** alcançado a victoria, que não he 
peqnena; e amo Y. M.®* com tanta inclinação e amor teer 
consepido este negocio, temos por diante efficaz esperança 
de V. E** mesmo. O bnradu Givagy Vissaramo, que veio á 
nossa presença, nos expressou i«la a sua sincera vontade, 
qw muito agradamos, p«r razão de liie remetter o Porta- 
gaei am aprestos para se tirar o barco, que liia a [áque; e 
m to continuado a diligencia para a» tirar o dito barco; e 
esaojá paps, MI recebemos inteiramenfe 2li:OÜO rupias, 
qae se iweitaram por via do honrado Givagv Vissaran»; o 
Blo fica cousa alguma nas mios dos Portiiguezt s di ronla de 
ajostê. Quanto á matéria da embarcação sobre que so man¬ 
dai dizer, sobre isso escreve o Iwiirado Givjgy Aissaramo, 
pelo que será presente paia se restituir a t-mbarcaçãosenão 
havia de offerecer diflieuldadc, qHimlo mais sendo a de 
V. M.'®qae ilfâiiilíiDéí-sê sc não tlc^ciihriti ,i qnai 
liliâmos cl6 DMUfiâr dar. labullá Pov cá veio fiini tiir a 
PiMêm; u lícmrâíio Níiró Givíigy ámíiiilii serà cxpetlíiJd, iim 
■Ciji compaiità elle iiirá, Por ora o gramlioso lliiiíiaDagy 
Pauta está no Ciiato côm o exercito, O torado NafogY 
Miipe' Prilap Baii, Sir Pliíiidiá, qia taio i .uiisi 

fireseafa, ora vae eom a líeeiifu para sua iisa, a quem leii® 
axpfkâà Itiáô ilesli parte, pr eip espresslo sará pifseito. 
Eseripti âôs 18 áu mez Safer, em prlupez 14 de Itto de 
im. 

TradiEíila pr mim Bogoiá Camotim, Liiigua du Estilo, 
aáfideMéule 1710. 

Segue-se o original marallia desta carta. 




Cif ilèfth è Fiisi p I, ff«i» to» iiWé,« II èli- 
telri è llll, M pe4 ikm liili» jw cifií w ksm íèitt 
«pi^iirAlídAlii ■ 

fâré. Ii iwt^ lifií I.* I» !>««, íôl. 

I.^Gâpitülo 

A geaie iú gramlíosii Bafegi Bagi Báo Pardane*, qa6 fica 
em Sâketó t* llari!i‘i, se retirará, e entregarão a nôs o forte 
ite toiiliifl, na fèniia qoe estava quando se senliorearam 
tielle, e as oljnis iiuvas que elles leni feito, as pderlo de- 
iBfilir, a as {)í\‘as, e iiianlimeolo que se achar nu 

ilílii forte levarão sen iaipeiliraeíilo algum. 

Gapiliilo 

Â prara lie Damiu, e o forte de S. líieronimo, chamado 
em liiiguíi Ijwij ikmmih seri») eonservadâsprnôsnafôima 
qiie iiôs üs |íyss!iiiiiiis t* para soteitlfo das diías pragas nos 
dario a Pragaii Naer, como tem promettMo, e se k dita 
Prâgaii liimvtT âlgitiiiíi foriicagão delles, Ities deixiremos 
aldeias propimpiâs á dita fortificação, e em retorno delias 
iifK daíá a poviiação de Damão pequeno com outras aldeias 
mais íiiegailasádita l/oi ikimm, da> aldeias (|ueiia de dar 
da> ifoi\ar aiiiiexas á siia forlificacio, serão avaliadas 
pff duis eNTÍiãr>di' f>aríe a parte. 

:i." íãipiliilo 

Pela jurisdieeãu tli‘ Baçaini, Damriti, Salcele, Belafior, Ca" 
ranjá, liiaui, e iw causauiiius moléstia; da mesma 

1 Preliíiiinare?. 

2 O Pi-ii.fiua. 


m 


sorte será obseitado pr prte deites nas lenas de Salcale, 
Bardez, e na Pragana que tem dado para a praça de Damão, 
e que a província de Bardez e Salcele, e a dita Pragana se¬ 
rão pssuidas pr nós na mesma fôrma como as temos pos¬ 
suído é miik 

l/Capilito 

Priaill«ôs de sio eifendermos nas jerisdicpes Fon- 
i® Eiaiiilim, PâictiaiMl, Samidem, e Bldiiur com as 
. lirris já dômiiiadas por eles, como íambem com aquellas 
q» esllo pira dominar. 

■V''"'::;ti^Capiiolo 

Qoiado elles conleiiderem cnm Âiigriá, nós ajudaremos a 
eíies em Indo com a nossa amiada. 

6.* Capitalo 

iiíiiiireflws com as embarcações delles, nem de 
s«is meradores, que eaiegareiii no mar, como lambem 
3 S que tem para Mascate, e outros tfiiaosquer portos 
I condoiir íimara, congos^, e cavallos, e fretando no dito 
prt0 de Mascate tmma ou duas embarctições para o seu 
eommercki, ijio eiileniieremos também com ellas, e da mes¬ 
ma sorto com as embarcações delles não eníeiMlerão com as 
Rosas, tanto da armada, cmiio dos mercadores. 

Capitolo. ■ . 

Ka praia de Asscilnri e Foiidem t‘Slão algiinias gaivotas 
perienceiitüs a elles, liiinws cimceríadas, e outras piir coii' 
cerlar, as qiiacs seiiilii pi>sÍYeÍ, tiirãt? fKinir às parles do 
norte, ou se llies delermiiiará iogar iias terras de SaiiiideM, 

I Pondá. 

^ €únffú$ k unia cspítie è* laniara, ffiie vcift sceciK, c se cluiiiia iw 
liiigaa ile Boa mnp, iiu piural úny/iiiiii. 

Tal\K c*s {ioriU|:u»‘»> lit<“ ••li.iiiuniiii ú'ihjii,}m vir tlesle |iorlt) lia 
Pfrsii. 




a qual se ím com ioda a hmiáúè; para a guardadas ditas 
embarcações ficara ÍOO homens delleSj com os quaes nio 
enteoderenios, e da mesma fôrraa nio caiisarlo cdles moies- 
íia âlgraria na provinda de Saleale e Bardez, emqiianh) is 
dites embarcações se alo relirarem» nlo prlHrbirlo ac® 
mercadorts na barra no sen coiimercio» e fiando saliirai 
para as parles do norte, m para as terras de Sanodem, nlo 
Sê llies prá impclímefiio à nossi piite, 


. 8** Capitoli- 

lfe''PrisioieiíiB dô' paríe a parte serão absolntos, e iodos 
ts cspitfos e eipliias qiie se inscitireia-de haraa e.onln 
prte »io cfitftf «es. 


Capitulo ■ 

Os ciiiiiBbins e paleis, janto os qiie se tem ansenlado 
Ciiiio.os ífiiê ilâ{|iii por ilíiDte se anseníireiii, serio entre- 
e nlo serio molesíados de paríe a parle»' 

iO.* Capitcíio 

Todos os pensioíiifios ciiamiios em línpi' fãimÊÊ^M- 
qie se siiseoíarani das suas kfríis para as nossas, oii te 
nossas para as Mias antes de&las iMpilulaçõas, peraaio se 
IMMterio rectiier m mi iirinifiro ilomleílio, e os qne iipi 
pvriiaite se aiiseiiiarem de liiiiiia e outra parle, nio $arl§ 
aceeilacitís, nem se Ilies dará togar, e se osdilosYaíaiidares, 
fjiie se teuí âiiseiitado antes destas ejpiliilações pari as nos¬ 
sas, ou píira as' suas terras, caiisarem em liamis 
alguiiia perturbação, serio casíigâdos. 


ti.^Capituto 

Liitieg:irriiiu> a fjies a ciilade e Míuto de Chaul, con- 
lurme íoiír.*s pioraiUfiito, rum ítnla a arlílfiaria, e raunições, 
0 se giiarnecerau as |H!ilas da iliía ddade cura tropas ingto- 
zas eraqiiauío iiao vimauii avisíís ilu Goa, que a uente delles 
se lera retirado da [truviiicia ito Sakele e Bardez; raifretauto 


pftdi flar a gente deitei mi cap á$ S» lolo, e diegasioo 
iiiso à sua relirida delles áa prowia è Sa!«le ô Bir- 
i% m iii|lem ibes êituprio a cidâde & lorw de üiail; 
Si farão também feias ila ®lrep de peças, polvoii, e bafa 
enm assislaeii de liiim iscriiio delles» 


!â,^ Cipiliik) 

Sainmtó das dites fortateiâs eom l«lo o nosso fito, e 
miiSmeilo som impdíiíieiito algum, e os lítoraílores, e 
qae nii) qiiteereiii ficar por sua vontade na dita 
pdarli) siliir com todo o seu falo e fiiiemla sem eii- 
fwitrta em elles, e §s que nlii ffiiizereia sídiir por sai 
■' pderlô ficar na dita cidade. 

l3,®Cipituto 

I pii, qii i tansalô' ajaitoa ram o Esliiii, será ofeer- 
^di, 0 ao Câso qiie ô Boiinsiilè veotia a qiietraha, ete nos 
áiriô ijiia eoatra o dito Itoiíisió, e tiiiiwlodâ nossa parla 
1^1 rompimento, ajudârio ao dito Boiiiisnlé raiitra nos. 


l4.*Cipitol} 

' . 'PiH 0 ífansprie do miEtimeíito, pliori, e biia, e iiiis 
fito, qiie tífirem no forte de Ctocaliai, taiiirlo m legirins 
te âi» áèias prto de teia pri iiiirem ôsobreito 
Witiaieiilo e fato até Saipiem, onde largirlo os liegârins 
«i^p^tmeaío alpia, nem moleslarlo as outras aldeias 
daSilcele. 

P§r êslâs qnâlooe capíínlâçmvs se re wpm milras cpâes- 
pir, 'pe lites dellis se celefe isseiii, e pe esls sô sa^o 
ibaniàs iafidaielíiieiite, e aenliiiinis iníeceilentes teiio 
fipr. 




m 



Irilip à »pi iifitiâ è 

1 fiá ífii leii k fciliii mA l«ri! iiflii i!k» . 

ftefe.íiikl», ü>»L^èf»»,feltí8.| !i 1.'/ 

Traíâà ile paz, ípie liâveml} roíiipimeaíii de giiem entre 
§ graíidioüi) Baüagj I^iiiiltlilrt PniiJliaii, ü m Portoguezes 
ajiislarani Et. Fraiiciscci Biron de Galeriles, findo de Goa 
pcir parle do graiiilioso Pdro Mascaroíitas, Conde de San- 
èinil, Tke Ilej ik» Goa, e o Capitfio lodiebord, fie feio de 
Briiiliiiii |M)r parle clci graiiilioso Eslepitien Laa, Geaeril 
dafíelle porío, entre o íiitosmi) Ilallagy Psiiildito Praiiin o 
i)s iioríognezes no âimíi IIII da era dos mouros, em porln- 
fiiôi 1110, na fiiriia sepinie: 

I,.* Efitirar-so-lia de Saicele e fianleiloda â/geate, fo- 
leraokeii icIminísífifSci' pe afii lioiiier da parta do ito" 
Mfiiii, Cina der!araç5o qiia do íorle de Coculim se mn- 
seriârlii em pé sèiiieiiíe as olsras de fortificando antigas, e 
se deiaolírio nulâs as ípie nôs tifermos feito nofâs; for- 
tüpezes alo imptilirln a retlraila de toda a aríllhirii, foí- ^ 
i§ra, talâ, manlimuito, e movei cine tomer iôs ditos !ofi- 
res* ' ■ 

V Ficarão aos Portii|iiezes as duas praps ile Damio e 
S. Jeroniiíiij, [lor outro ■ loiiie Uàk Ikmm, na mesma 
fóriíia ffiie as íwssiieiii, as qiaes não esperimeníario da 
íiossâ parte oii fioslílidade alpina,, e pau: i 

siifiskíeiiria, e .Niistefitacrío ilellâs daremos a Praganl Ketor 
(em ptirliifiez "Smt iiíi furma ifiie temos ajustado, com de» 
daraipa que, se na dila Pragana lifinver alguma fortificaçlo 
nossa, íkarlo para a mesma tortificaflo as aldeias a eíli 
propiiiquas, dando nús aos Pmliigiiezes em Iroco deitei i 
campo 0 aldeias cliegadas a Lodtli Davami, edeambal» 
parles hirào dois carconos, ou emissários, para que feita a 
avaliapo das aldeias que hão de ficar para a foríltlcacão da 


., Prapni Nelior ou H«r, se àkii« m retorno outriá de uw^iyii 

; . pal valor, eistimiclo em 

3/ Os Pwlupizes alo ciiiiitiWô teiiiànie aipoia ' 

■ em teias is jirisáifriis de lipím, Saleeiê, e Oamãn, Beli- 
; pr, Uíiá(Cianjíll, Bmíiàaili (Clail), eforte iiiiroite 

, Càaiíl), 0 0 fliesEio pníiarefiifis nas tms de Safote e 
Birdez, i^mo inatem na Praganl Nelior, ejue se der a Iia- 
miOí I fiii deiiireaiiis possuir acis Iteíliigiiezes iw íiiesína 
irmi isteâ a pssttíiiii sem nmlrstia, iiií|ii!eiai;io, nii 
ilfiraâ íia nossa paríe. 

'‘t ifc «imeltertô íâffite?ia os Portóguezes kislilidatle 
lifWâ MB nossis imqmúm íeitis em Piniriâfa, Zaiateii- 

1», P«Éfiffiâi, Saáem, 0 BMm; ac® aâs íjiie» 

Qiiaado ié$ coiileíiJeriiias com o Angriá, os teila- 

■ f•»l in »OTerio em tíiilo um a soa iraiada. 

8, Mo liaverá pur parte dos Itorliigoezes iiiipeiliiíieaifi 
aífiifi pira i navegâfãu diis iiussas eiiibaitaçríes que âinla* 
rem no mr, nem das que forem pani Mascaie, e»lutros por' 
ím, assim nossas propiias, coino de Ciiitraiailores, â eoíiiju-. 

, ir 'liiiw, ci»|ô, 6 câvailos, aem impedirio íaiiitem ipe 
íB mercadores possam trazer fretadas de Masaíe fiuina oii 
duis embarcações com carga dos referidos geueros e caial- 
. te; to meaao modo a nossa amiè, e Mbarofões, iiii 
esWerlo mm is qoe Biwfiiw da pirte tos Poríapiezes, 
ii, Bli|* ®iiMi tos marotoras, e teiiieiis to iie- 

7/ M As»tol fieim ilpiass embâraçfjes missas coa- 
, e pr «certar, e em Hiondâ ficin a 
filii t plielis, IS qiaes tiias lefaremos para o loite, se 
fiOS for psâifel, ôs bisaremos logo aipai lugâr nas lerris 
to Suada piri lii is àiiantiôs; e eroquauío se lio levâ- 
ma, fiario 100 tomens para psrda e fi|iâ delas, e os 
Porliipezes* nlo eiliotlerio com elks, m?® a dita unssa 
genta fará mquleliçio alguma ms terras de Salceíe e Bar- 
dez» e empanto estiver na dita parda das eiíi!«ireações 
, ■ I krn de âssolal, e em flwiiddíl iiia insultará, iicrn 







liM mi i»i â km ijBlièi; e le m lnisate a f iô- 
IriiteTro, èftm s«#rrer» m apta m Portafi»- 

e ipâfíil# § pifflpifWiíii se ôrifw pr pirtedesles, m 
àfi® 4 is ipiiir, 6 a «cwritt m èlm &1111I0S, 
ii® fóri i IriBprle è iialiffliiài, ârlilínrii» piw 
fi., ttâli, e mâi fato fie íiftws iiu forte é teaii m 
tíniarii m kfiríiis itHtssirids das cisco álèiiis ih larMk- 
0 ie tola, aii okigârai^^s ats tegiriíis ile («iras ai» 
dlilS ife Sárete» 6 i!tíiar®os vir os ditos b-gâríiis aiü 
ül^np t!f iiffi íepis áe feito 0 dito lraas|t«r!e. 

;i Sali m ajoslarâfii os qwàkm arlígos sdm refe- 
m ifiifô m iilfStfiario iirtiola^eiiiitíiitó de imbas is 
partes; e se rewpii bitlas as rap ilulicíies aateiiestes â 
«is, a ffâl 5 ô leríi sempre vigur cm toiiiia t* «ilra psrte. 
Híije il ilo mei Zâiiiailifakliar, eia Pifliiguez iS ila Srieai- 
Irô de i740.— Ajiisle fiiw—Sèllo pefiaio. 

Tradttziila por iiiiiii Bogaiíá Caiiiuliiii, Liiigirj ilo Esíâèi, 
1 4 da Miio áe Í74l-Bi)gaiià iliiiioliiiL 

. &pe-se I copa marallia deste Trslado, a «pai leiii uas 
costâs esía dedarac lo em portoguez: 

«Esto iis cipitoliçíías em letra geolilica veiiirefiiat- 
: Éli pltí General de BoaÉiia com a M arli de M lie 
Atol de Ii 4 í, reserfiBdo 0 papl ífigiMÍ pra 0 remelter 



fc ^ il hmm de i7ll, ciiregôii nesíi mtetoM n 
üpft) ii ttir e g»rra Faseao Xavier Sülteiiitor, «i- 
Miiàite ias fraplis ípe lôllaram íks pmn ii Nurte, 0 
ppfiiô pipel ílis Capitoto0í*s de ÍHiiiea!, íiji Iwkcfiti lie 
M foia e 0 ito pape! se segue tle- 

|ás áiii. 

* 0 itô prcçrio pi{«l gesiicu das cipitiil^les à Puiifíii, 
depis de o tar 0 Generil de Boiiitetoi Esleiilieo Lki 
pio «riplo em P»log«c*i remettido de Piiiiern pelo Cem- 
misari# D. Fraaeisco Birfio de Galeiifles, ;íji|ircj\aíiií, coii* 

































ta«M limado, e^ssignailo pelo Sr. Vice Rej ft«de de SaMomil 
que 0 maadon ao dito General em 14 de Outubro de l7io’ 
ficou em poder do mesmo General, esperando occasiSo dé 
embarações de perra em pe o mandas.«:e sepro, e n3o a 
liavendo até o temp em pe clle passou de Bombaim á Eu¬ 
ropa no anno sepinie, entregou o mesmo papel a João de 
, wüsa I-emi, nosso residente em linmljaim, em cujo pder 
Ocou esperando occasião segura: e ainda que huma.ouduas 

wzes a leve, suceedeu não se lembrar de 0 remetter até que 

u dito Commandanlc Francisco Xavier Sotlomaior levou es¬ 
pecial recommendarão para o trazer. 

-Xa mesma occasião trouxe tómbem o dito Commandante 
trauciseo Xwier Sotlomaior o proprio ppol pnlilico do 
Tratado de limites feito no distrktu de Damio em eiecuçlo 
da referida paz de Punem, o qual papel também tinha ficado 
pelos referidos motivos era poder do dito Joio de Sousa Pe^ 
raz. F. au diante vae a sua traducíão, e a íl. 421 o dito pa¬ 
pel.—Luiz Alfunso Dantas. 

{itá. «la bài, Urro í.*’ áê Pw, foi. W!.} 


Iriliff» è mk è pa m li g ipiib 


t.Irdi. ili InJii, iiffo 


Xo séllo grande que está no remate diz assim; 

«Raza Xaiiii líey, Thesuum de alegria, Ballagv Bagy Ráo 
primeiro Pradlian.» ‘ 

(Sepe-se a iradnccãu Mentira á ipe já fica feita da copia 
do mesmo Tratado.) 

,E no fim diz: 

No séllo peqoeno que esíá no fira diz assim: 

«Leqtian Simá» que quer dizer ifim da escriptnra». 


f ndizia |«f üii» Ikf ui CiüíiIííí, iiigw Istói, 

I lá dtf Ag*istoà 

Síffie-se 0 õri|iaii immiu é) Trilsài, i, lli. 

SepMe 0 pipel ilif Tratulíi limíles martliílií esi l>- 
Wfâm d« 1711 íl,i|fiiri!> ila «It* Üaiiili Fiiippr é 
llIlièíW S)ít«iiiír* P *1 olle M? >epiit* a Iradint^í feita 
peli iisgia ái dí> papti gtmlílicü ilo Tratolo 
É iiies, éíf« a i]*ia eai JaneiriNle I7II eoíiiojá 
fta á«!araílô a L lüT ?. 

IliiiaiiieDití m SfiíiiP adiiíile a fi. IS o iiiaifa àh to- 
puis ii€ Hâíülii pani pprrtkT o dilo Tralaiio ile iiiii- 
tes'^, 

fIfiffc .|i lítr» i.® # Papfj, M. I5i | 

Cip li ppl r«|}iJ'i k liiii LfíUi íifâfüi fmi, fi4f^ k 
feliiiwr, ifi I «a fila à 15 è fínesra è lí li, e 

fel I ífípl jBli I iiiâ ciíü w èlis- 

{ktk ái íbJjj, Iíws l* (li P»*Sí f4. íil.) 

ÂSMlo Síère 3 iiisão das aiielâs da Prigani Nat» 0 ts 
fe feipnl Cillâiia, diílâspara am qtiiwlesle, am niitrâs 
itcêssâiiis para ci sôcep piWii» em eiêcaçio 
it pai fei^ « Piiíi», ajustiàs na Serra de Mie |w 
Iro i«a iBÉifii) eiilre 0 Capillo mérdoeiiipFfafi- 
eis® Piíii áe Mdio, por parle do Cijilo 1 Gwiriiífer ii 
ili jinça de Damio 0 Sr. Filippe de Yalliáâws Sittóatifor, 
t ô Sr. Snaerag Pantat roffi issisíencia è‘ Seogi ftralia |m}i 
parte do Sr. Geiieral de Bomliaim Stepíie» Lm» coiio nie- 
dianei® dt referida pai, tudo pela laneira sepiiite: 


í &íe BiapiM íillâ m lifm, wn apparfi'? mi wl» farte. 

* Pwi mt preliitiar áo Tralaèj è Iiíiiittó» qie vip aèaiilp. 










S.* Q» frila I ilüm a ^ giii* ^nyin 

güliriü m iiite ilâi lUeiis ^ liifen» i# llâalo. 

fi® (}iie a âtóiii Dâfiilci pef lêw le iitf pari § gô?er» 
fte Iliiiifi, jüt tslir siíiato 111*111) lirti! 4* S. IIííwiíjíI!i, 
ê ril0 eiirar 1» ctiipi»síi{ií ij^ oiini alpwi «ii 4 k 
(jiíê 0 p?f) il« alèiis 4 in Frigaíili ílüfaôi e Sitr» 
stí|álas IO §mmm áe ÍI1111Í0, ^kfm liir á> aitiai ito fn- 
mm Mâriíítí 011 Ctoiiíi Imsm e iraiit «1 iiiip alaeito 
ilp® m earreía^, imi ile «101 tpalflei umk fmiiTOiito 
É espifitiii, kritii, e üileíra para seus ara- 
11» e ctsas, ws imíus 4 sik da «ites 0 c«siíiiia?3i! toi\ 
pagar fOüsa glpina 4 iftikis aj pTemi 1 Mârâllii, »• 

OTiô iiài) pâp vfiíi a* I í Ic* llattiif *, e sé üs iiiMílüres ili 
itâ cièide e siy$ altliias, <|iie niaiífkmii kiscir oaieiri 
gressa» e sois para leaileriiij, pagario na fóriaa qiie s^ai* • 
pre foi côslttffli\ 

'8/ §86 1 feaíe áis iMeíis pifteneeiila m pir» á« 

Diffi» áôkifá 0 |ü\erin) Mamtlta vir livreatiiltí para eliis, 

*1 m istliariiii 1 ieverliirí» pfiaio pw a pica, ©11» 
teta se a iti gente piztf lavrar alguias terras nas al- 
ááâs ih goveraa Maraltia pagaiido y massül, iilo serão impe- 
iáas, e 0 mesniô se praliará com a geüa áô iaraiiii bis 
toas das Éleias de iâols. 

0 ® os ikiQkdôs seriô rmiteièis i^lsa da piHe á# 
pf»i ie PaiBlo OT» 4 Mwti, e áa iiasma miieirâ« 
IffiéWmecapifis. 

lâ* Q» ô pdô assií» áâs lieias sujeitas m pftwli ■ 
Pâfflici, coiô dis iMeias cio goveiw de liraili, pcMlerto 
pastar Ifwemeníe eia íiuma e «tra parle na ima qm sem¬ 
pre foi coslímie sem impediQieato aigiim. 

I!.® §86 os direitos i}tte S 6 lomarem dis kendâs fie 
vlf) da praca de tliinii) e sms aldeias para a lemliríie»tti 
vem ddia serio pela melada, em orèra a íidiar os mer- 


ifêm te talo âi|iM*lle íerrilorw. eslií lopr iiml 

ííittTprftaito p'to lifipii, «jw dbs' inm nu vi 4i' xiimvr. 












líilali è liailes ei p èi i iqiiiiç 


I Âlleia 

I AMeia FaiiiKi>5i-p, iiiiwiitlrt ham t’if|aflin 
I Aldeia Callay: 

! Aldeia Caiigalie, eiilraíitli llieaiii liarkii: 

I Aldeia Moltiiii; 

I AMeia Palie: 

I Aliláa ZaiiilMjn: 

I Aldeia Itoatta: 
f Aldeia Aíiiiagrm; 
t Aldeia Eflora; 
i ÂldáiNáiiiy; 

I AMeia Carteie, ôii Carasãlá; 

I AMeii Bôlôllaj, f^tr ôiiíry ioiiit* Borla}; 
i àtóáifleletiil; 
f Aitiôlâ Aríiímj mi kàmn: 

I Alcteiâ Eorigli’i: 

I AMeia Catiiiglo. 

i7 


Püf totas sio deiaseíe aldeias adma íleciarailas, âs paes 
Íieariílo deitadas para o Sarear, ficam dadas oiiíras ih Prs- 
gaoS QhaW da jiirisdiecão de Damão, peia siia troa do reri- 
dimento qiie diegiie i sua igualdade, e se possa rotear jiis* 


i euilores para fazerem seus contraloá, mas isto não se en¬ 
tende com os direitos da entrada e saliida deste porto de 

Damãti. 

iá.® (jue os Doblâs uao devô conseDíir o governo guo íi* 
í]í!em eni Damão no aso pe elles sejam abunliados. 

Dí.'^ Que os sipaes do governo de Damão, nem os sipacs 
do governo Maratha poderão passar de huma jiirisdieção para 
outra sem licença, e havendo entre eiies alguma cãrea, sc 
dará parle aos seus cabos maiores para ser acabada. 

Fóra dos treze Capiíulos, que contém este assento, so faz 
a declaração seguinte por parle do governo de Damão: que 
as aldeias Dely, Biliar com sua paearia, Biliar pequeno, Ka- 
gová, Talvará, paearias da aldeia Davaparary, e Danoly, pa- 
caria da aldeia Douler, ainda que consta por documentos 
auíbeiiticos pertencerem á Praganã Naer, foram duvidadas 
pelo governo Maratba. e não entram por ora cm conta até a 
decisão, como tamkm que os Camalias e Doriás de Vara- 
cunda, por serom abunfiados da mesma aldeia, e esta ficar 
pvertencendo ao governu de Damão, lhe devem ser restitute 
dos, e querendo-os o governo Maraília para o seu 
pagará as terras que elíes costumavam lavrar, e 
sões.—Filippe de Valladares Soítomaior. 


No sélli) {|iie está no remate diz o seguinte: 

Raza Xahu Rey, TlieM)uro de alegria, Bagy Báo Baila 
Pradhan. 

Tratado da paz de Sarear, do grandioso Ballagj Panddií-c 
Pradiiaií iio amio da era dos Mouros de ii41, em 
de 1741, ajustada em Punem, vindo de Goa D. 

Baron Galeníles da parto do grandioso Pedro 
Conde de Sandomil, Vice Bey, e da parte do grandioso Ste- 


pl« Lffl, Gaaeril ii I%rli É n Capií&i» 
tor4 « telirafiii ile se teirt® m âàém à jiiisdic- 
fio è Iiilrapttlii piri Sircar, e as slàíisàjíiryittiodi 
itlii Difiii iireii-se para is ile Diii», aija repirtifiii, 
6 ifâliflii m íu p«r Tía iki lifiRiloSaíPoiragj yiits»» 
âssiâlíiéí so lidragaMii, que Iw a stmi de Ptit, a Ffis* 
ri» Piyi 4 iílo, illo wór èi rampii de Daifliii, 
Fiiiffe íle Valladares SolPuiiaior, t/jpilão da Prap 
i Sififi Swlílii, í«ssoa íio iriglei Iclieliirá, 
foi ajiislaíio í«!a ffiaiipirii s^*giiíiíle: 
fiara 0 Saitíif cia jiirisdiecã» de Pragaiii Near 
Irôeislciassepiite: 








í.» àtói‘iasàjarisiíiçlôà)&aBil»il«l*rígai»iNâ!t«à »»« 
iroii, 9i9 as segoÍBlej: 

f CawbéNaasp'; 
t AlitetaBaieii); 


êiiíiiriàiftciria; 


ilililiPiriilli'; 
I lllíiaEkieiar} 
1 Aieisifóntóy. 


. ftir twlas siü Diíve âlàiis |Mir Ijaiàla ile Dâsii) se leii 
iaáô |M?li trtica. Artigo 1." 

3.® ^is íiove aldeias arifaa tltYlaratiis ile Fragaiii Nrliar. 
e «e aiàías de Itagíiíi"! ytüiladd, pur Itiilas viiile al- 
ááis, pe í*ifai cleíiYiiÉiíii>iu íieaiii dsidas aos Fífiiigiiozes, 
ax«plo os seas moratlices, oxeapluamlo íâiiií»eiii os iiiora- 
éôres à Cobolé, e áièia Varaeiiiiila, o é serâu fotrogirs 
I elies seEs moradores, que slo pssiiidores àm teus dii- 
mados Vataipi, e assiío os Portepeies estrefirio os mo- 
ndores possuidon^s dos teis tiiamàis Yilâfiim, qm sãi 
à jirlAt^ do Sarar, Mp 
1/ Ite pfisi«ieiros da jurisi^-uo do Sare» qae eslííereiB 
prttis êffi Diiilo, sollirSo tdfcs,ímolâfflteiiôsprisfcWÍ- 
m psrliieoiites i e!k*s, se esliforem presôs pr íjrè*ffi ito 
S«», seit) »iíos e reMiluiáts; amo tóiiteia serio resli- 
tiiiilos m qii 0 eslifereuíi em Goâ. Aríigo i 
1/ O Sipaj que quiier Mr na jiirisdieçio de Danio, tiirá 
côffl llceaçi dôs Porliipezes, e a* o Sipaj dos Poríigoezps 
quiier hir na jirisiiccio do barcar, \ifá com liceip ilo dito 
Sirar, e assim nio pderlo liir e ?ir sem licenca de hiima 
toiía parle. .fArtip I.®) ■■ 

6.* Bô todo 0 piero ipe lier ms emtercaçtes nos {wr- 
tos de Damio grande, *• Daniàopeqiniit». eubraràMt.N l‘ur- 



























liigoezes nos íiiíos portos os direitos da entrada na ftai 
observada, e dos ditos portos qualquer genero que os mer¬ 
cadores conduzirem, como também o que do porto de Cachy 
conduziívra por terra, e assim também de Damão grande 
que 0 conduzirem por terra, delle serão cobrados osdirailci 
da sabida por mar na forma observada, cuja ametade tomará 
0 Sarcar, e outra ametade ciíbrarão os Portuguezes nos ra¬ 
fei idos portos; 0 também de mais qualquer genero que por 
terra passar para os ditos portos, cobrarão os administrado¬ 
res de Sarar amídade dos direitos, e outra ametade cobra¬ 
rão os Portuguezes nos ditos portos. (Artigo i 

Aos Damanacares, que quer dizer, os moradora de 
Damao, se tem dado oiteiro chamado Crusaclio Dongor, que 
fica por banda de norte de Yaddcon, para lenha, paus, e os 
moradores das aldeias, que de presente se temjiadodeSar- 
car em Damão, hirão trazer lenha, paus das aldeias, que fi¬ 
cam íios matos nos confins de Ramanagar, e da dita lenha 
paus que fisr conduzido pelas earreías Chamadas Gaddés, se 
cobrarão os direitos, se os dever, pelo eslyllo praticado, e se 
Bio constar ter-se cobrado, os não cobrarão, (Artigo i .®) 

Toda a madeira de mato da serventia das casas, que 
os sobreditos levarem para ellas, pagarão agora os dlcfite 
delia, se p.-lo esíyllo praticado os dever, e se não constar 
ter-se colinifln, se nã» deve cobrar. (Artigo 1.®) 

0.® Moradures das aldeias da jurisdicção dos Poríugue- 
^zes, que ijiiizerem fazer grangeio, e cultura nas aldeias da 
jurisílicçao do Sarcar, o deixarão fazer livremente sem impe- 
dimeiiío. cobrando o Sarcai* os furos na fúraia do ajuste, e 
os moradores das aldeias do Sarcar, que por sua livre e boa 
vontade quizerein fiizer grangeio, e cultura nas aldeias dos 
Portuguezes, u íarão pagando os furos na fôrma do ajuste. 
(Artigo l.“) 

ÍO.® Os limites de antiquíssimo tempo, assim das aldeias 
dajurisdicção dos Portuguezes, como das aldeias da jorisdic- 
çãü dü Sarcar, serão examinados, e conforme o que constar 
pelo exame se fará assento declarando por escripío chamado 
Uadnamé. (Artigo 1,®) 



li® Pcf eilir Jà itilrefar-M » f^f liigttW t:#-» 

i$ í»railm\i áis aieiis, fi# c« éeleiiÉiipo se tci» éiíto 
I riliSt liSo fi$ â^iis aiàiis oi ál«is iiwiiihf m iji«s 
0 fèslo que ficiwi fteindo tio mtm diamiiotlti &à éôs 
Miiiiisie time lill,«í\)iliipri áe 173 Olüfii- 
farãfi is Piiíiiipê/es aii Rircar. \í ligo 1/ * 

12/ Os Sadis se eiitemle paliíieira^ «te lavrailaw, íletfw 
SI ira vlitiOi que estio nas aldeias fio Sarcar, mh cc«il.i- 
Éit c»» liiikiíi m Siiilfs lias iltkias q« pw bíiijtla de 
tei iâfio troca íIij» qm» íicaiíi ileixâil^ para 
§ Saircsr, lerlo anilados, e do sea proilicto m íara >oiiiia3 
i!« tiiiia e iJiitrâ paríe, e se fará aja^aiiieíito de iiiímIo qae 
0 reiiiaiealíi seja igiwi a caili liiiiiiâ parle. (Ârligo i*j 
Os Sliilys âf» dilos em piUle iiâs aldeias ite 
iis, i|i0 tit‘ leníe do laío; t‘sle> Siiitlts rslíio ilwiiitos, 
ijuaes iiiô seflü iiielíitlos na Síuiitiiíi, vi^io tvstir ajus- 
tado. 

M* B, Â margem tliz o Irailiiílor.—Esíe afligí? !iin>lrâ mt 
» e«iit3ílo í!e|«i!S ile enaiTailo. 

13/ Mâfieira rli.iin:iílíi Soíles, que a naçrm Purliigiit‘za, e 
es moradores <lâs âldeias da jurísilia;5íí ê* Damão fCsiidiiii- 
reii das terras ile Eíimaiiagir para suas cisas, e para iilras 
obras, deixario passar sem eièrar «s direite. (Artigo i1 
14/ Ni aldeia que sempre em âfilpMâáe foi áe pasto, e 
i itátia, tiiii que seja do Strar, vM para pisíâr ci 
pÉ ii DiaitnâCiits* on moradores de Iteaici, o na» 
ailáa liri pslir o pii§ da aliláâ do Sarar, a liiiiii i «Iro 
fido pr «las as parles deixario l«r e vir. (Artigo i/| 

15/ Entre a geiile servidora do Sarcar,egeatesenlilora 
dos Miipezes liavewlo descoifiaica de palavrâs, se afe 
ievê dráâr crescer emilt^nJâ: cftsDamíiiiacâresclarliiiiaríe 
pr cartâ a Bâpm, de (loniÍc,iYÍsarí*iiir‘S|forrafííia Díiiiião, 
e com Im se acaliará a ciiiiteniiâ. (Artigo I.®? 

16/ Para gente da iiapo chamada Yaily, alo daiiom 
'Poríugut 7 .es togar para ítiorar nas Mias ItiTis. (Artigo I/) 

17/ Sindys se cabiiílc {«liticiras do lavradiira, dt* qiic so 
. lira vintso àis aidcia> de gcnii* da nação Yarlv 



i.4w,a M Sífflima do rtudimeiilo {«írtencente aoSarear. 

Sesta furma estSocondaiilosdezasete artigos conforme ao 
ajuste da paz de hmem; vai feita reparüçio das aldeias, e 

na ma iiella declarada a' obarrará por ambas as partes» 

üjt.. do mtz Gilcad, em Portuguez 9 de Fevereiro de- 

í/ 41 . 

biosêlto pequeno tpe está no fim diz assim: ’ 

«ieíAsfl Sirná, qoe quer dizer .fim da cscriplura.. ' 
Traduzidas por mim Bogoná Camolim, Lingua do Estado, 
a z8 de Agosto de 174i.—Boganá Camotim, 

Sepe-se 0 origmal maratha desta coDvençlo. 
fjf ia áí Iralaèi, (jK a prapi M Wb è isisfc, 

feito« H ie Selfab Je 1711 

fAírkáa}s&,lw«L®àfo»,fc|,«,| ■ 

IfíUi 4 * fM t iiiiiJt qK 9 Ii.“ e El."» Sr. I. Im fe Im, èièi'' ' 
iWtrirj, larptj 4 i ^ [«jtlts Jt EsliJi 4 e te l^lib"'' 
tH liti l(j t tbfSá jíni à Ui, ttKfiif t se itrqj i Miitr m jraiMi 
ftiM, I Sjmh tendi, e luatiaèi Sanii IW, S» hsm ii Ftwai 

Cliàllf e èiiii piiwit 

m llm;endo o III.- e Sr. D. Luiz de Menezes, Conde' 

' - ih Lritvira, Marqiiez de Lourical, Vk€ Rey e Capitão geral 

ta aííeudidi) repelidasinsíanciâs, eprom 
verdadeiro arrepeiidiiíienío, í|ue lhe mandarp fazer Zai 
íiarao Saüíiío Bourisuló, e Bamachandra Saunío Boonsiló 
Sar JJessaes da Pragana Cuddalk* (,‘ suas dependendas, foi 
.^ervido de tvsqueeer-se das repetidas infracçoes qiie fizenm 
a outros tratados, admittiíido jigora aos ditos grandmos* a 


* Falta nesta nossa copia a palavra 



BLtS’,Z!£2'.^ST’ 

íi^ pipt tilfassâii, e pi^ii 

ÍÉi» èè jmamenlo guanlar e iavidsTíliBe«íe 
executar, c rcm. a lase e fadaiento do presente trataito 
be u que a 7 d-* Al,i;; de ITIü celebimi o Sr. Vire Her D. Ho- 

íirigM tia C,-s1âí i.» qu .* \r ^. ! i se {resJâíla iipi ieteieitie tt® 


h ' I i lyí è i f I! cèlrA ati»kk Ta In I. Iii^i 
à to,«I |»i» fiili Saiii liaiii, ||f è CiiÁ 


. O Ei.® Sr. Tiu Bn prorortie aiBiiltir a aiiiiâiie áo Es- 
tiiio I Balia íli^ííSãy das tfTrais dí* Ciiíldâlle, periiiiíliii Wlie a 
piz fne pede, arri-peroJidii du erro. t|iie ciiiiiniriieii mi Ií> 
mr iniis witra o Esítidu, i cujo alifigí»¥ÍHta!ii sempre 
liáiM os »s aotepassados Wfi ereaturas siy s, e se cítfriga 
I ttmaprlr todas as ccindi^ws aBaiiti dniirailas, para o que 
iWp todâs IS suas vargias t|ee estio dtiiaiio da nossa m* 
liiârii dâs forlâlezâs de Cofiiífeai, Paneleiiu e Nará. 

■ 1 / Primeiracieiite, qoe nio toiii côi» is Ims de P»a- 


%*„ Qae« Oesssa lassiiis io Eslaààixará pcissiip 
ô p:te pleacer, e psiii, por w jisto ipe # is^ 
Iiá0 m plwiie, e èfeada, eIo eonsealiido tpe liesnif- 
pia ô pi iis toei, e pssilam m temp é) Mopl e ^ 
WM* 

Qoe âos ffieitadores dis tems do Esíido, pc* passa¬ 
rem pek terras que oWaeiii a Bita Dt‘SS3j, se ies nio 
foii bosiMade alguma, aem se ies le? irâ mais dinitos, ou 
jirnelo, que aquelíe que sempre foi esíyílo pigar-st», e áa 
mesma sorte se usará com as eiiibircafões meraiiles, que 
ímm a seus portos, e oelles se Ilie firá toda a l^ia passa¬ 
gem 

i® Que mm os Arábios, piir serem inimigos do Estado, 








f 7 ii mo terá Oabii Dessay genero algani de cnmmemo em seas 
tois» ç pg consiüía nelles âlpmi eabnesflo 
dos Arábios, ou alguma em que eiles veubam, iioderio as 
embarcas:õ(‘S Poríugaezâs lidiameate tiral-as, oa queimaks, 
sem [Hir i^so íjiiebrantar a paz que prometle. 

V Qm os Portuguezes que passarem pra is : 

sem iieeiira do Sr. \ ire Rey. os mandará íogoimpdir 
iwo passem iior (dias. para que mandamio-lhe st‘miro do 
Ei.“® Sr. Yiee Rey, os mande logo entregar ao dito Geue- 
.nl,, ■ 

I.® Que a gente de, Eâbii Bessaj nlo torairâ a fazer farto, 
tu rtiuki alpm aos lassalte ilo Estado, e fazendcw pelo 
, ©ntrark), satisfará pelo maior preço todo quinto os prejudi¬ 
cados deiiararcin por seus jummentos, e havendo mortes, 
m feridas nas laes CKcasiSes, entregará os .executores dc^ 

' taes malefícios, para nas terras do Estado se lies dar o» 

, lip merecido, 

7.® Que mandará logo resliloir todos os cafres e cafrts, e 
ffiik caplivos dis nossas ttntas que estiverem nas que do¬ 
mina Rite Dessây, e nlo consentirá passem pr ellas, 
í!iâmtoiMlíM)s logo prender, e entregar ao General distotris: 
deBardez, para se eiiíregareiii a seus donos. ' mí. 

V Que não pretenderá ter direito alpm ms iisdi-lfei- 
íieiem e Corjiivem, e seus annesos, de que o Estado isi de 
posse, não $è com o justo titulo de as haver tornado pando 
m kl preciso ao Estado castigando ao Queiiia Saunto, mm 
por stíreíii em .parto perteíiçis dis terras de Bardez'deito 
Esíaiici, a o Rey llogo! liiàa feito díiçio dete is» 
assim iKi piviviikii de Salari, cujo tributo, que elte ètoi 
em d:0iK I rii|das por aiiiii), pertencerá ao ligtáoso Istoto 

D.® Que mandará iü:t)üO serafins para se reedificar a 
Igreja dí* Rt‘Vúrá, e casas do Parocho para a satisfação do 
custo que se fez em reedificar a dita Igreja. 

10.® Que mandará duis cavallos arabiüs de feudo ao 

í O |i e SP spgiip íip^lp artigo e na m^snia eopia. he acresci-ntaílo ’ 
por Mra m&is moderna, e eiii enlrelírdiâ. 


em adi aaiio, e iili # mh, pifarâ é$ rià lii« 
m lerifiis m rwiíèeriiiiiii ils ©creé fie « Ei^ Sr. 
¥w ley Ite fa è n idiiiliir á |fi.4eeriíí èi Esl*, «k*- 
Miii ái qiil liieri» liiih m scits ân|ri#i&aiH, e proii- 
ffiiffieiite ^leai Siiiio. 

Aitátô iis liiiie Ais idimi, i» uê 

#rip ifiiRliNíf, fiwili) ik priílec(íni i!iíE^|:jíto me valerá 
Mà$ «eiá«4 fie eii iiík‘f>sííii a íiit'siiia iifriespiiíi- 
iiilil |iit m ffifrecer. Xo primeiro ito iie cfiamado liaii- 
Iflila era rtoiiiadi Sursami kíiá* A>Mir Mi)a Alia, qiie 
«m»í»r,7d8Abrildi‘17ll 
Ws á‘i!os de Fimilú SüiibId a>uiisulú, ou líaiiú Dessay, 
Siriteyde Ciuidall^'. 

ln»i ««Jií5« p!í lil.®” e li *’ 5f. SjTpH |’v, wii» |(!ít S# 

. law! M liw íwi, EsímI» , LejiWh Símíj «151» 
■« IiwWb m k‘iii J«* hiíi ia.! Âtó», f» m i w 31 i. 

^kiUl 

Artigo I 

Obrigam->e oa grandiosos Sar Dessaes Zairaiiio c llaiin- 
mandra Sautilo Boansuló a observarem feimeute hrnna per¬ 
feita Htii5() e fldelidade ao Magesto Estado da índia, e a 
manter a presente paz, ijuc se te concede, igaalmenlepor 
mar« por terra, e da mesma sorte a que as embarcações 
«Idllei Sar Dwes aio façam pw si sés, a® em companhia 
é Wím de qaahiuer naçlo qne seja corso ai^m, e cm 
muita efeciílWaà em nenhumas embarcações qaeentra- 
im, (B «ahirem dos portos deste Estado, ainda qne aio per¬ 
tençam a vassallos do meano Estado. 

Ârti|ol! 

Qae se obrigam a conservar nos seus tesayados aos Des- 
sies, qae estio moraixk) nis terr^ do Migesteo Estado, na 
férma que sempre se observou. 


• h «U sdverlWit i|iif cuatwm u iir.'auilmlo pof um üpiluie. 




Que os Iiomens de negocio, e mercadores das lerras do 
Magesíoso Estado, que commerciarem nas dos grandiosos Sar 
Dessaes, levando e trazendo as suas fazendas, assim em pa- 
rangues, parós, almadias, e quaesquer outras embarcações, 
como por terra, não experimentarão jamais a menor vexação 
nas terras e portos pertencentes aos ditos Sar Dessaes, e se 
cobrarão os junções, e outros direitos como antigamente, 
sem lhe acrescentarem cousa alguma, e da mesma sorte as 
embarcações que se encontrarem no mar com bandeira Por- 
tugueza, e o mesmo se observará por parte do Estado com 
as que pertencerem aos Sar Dessaes, e aos mercadores do 
seu domínio^, * 

ÂrligoIV 

Que aos Arábios, por serem inimigos do Estado, não admil- 
íirão nunca os Sar Dessaes nas suas terras e portos, reconlie- 
cendo-os por inimigos pelo serem do Estado, e o mesmo Es¬ 
tado observará o mesmo nesta parte I 

Artigo V 

Os grandiosos Sar Dessaes também se obrigam a entrega¬ 
rem todos os soldados Portnguezes, e naturaes da índia, que 
houverem desertado para as suas terras no tempo da guerra, 
e os que daqui em diante fogirem, aos quaes dá e promette 
seguro 0 111 e Ex."'^ Sr. Marquez de loiiriçal, Yke Rey, e 
Capitão geral da índia, ainda que mereçam pena de morte, 
que por este Tratado lhe fica perdoada em attenção ás pes¬ 
soas dos Sar Dessaes, a quem também promette mandar 
restituir os escravos, lascarins, e outros vassallos dos ditos 
Sar Dessaes, e sô.íicam exceptuados aquelles que sem con¬ 
strangimento algum, e muito de sua livre vontade quizerem 
ser christãos, e também se exceptuam os cabos de guerra I 


i Á margem diz por letra mais moderna. «fEsta condição não he no¬ 
va» . Yide 0 3.® artigo do Tratado de Í711 ■ 

- A margeín diz: «Vide a condição 4.* antecedente». 

^ A margem-diz: Yide a S,» antecedente». 



^ mí ierrô^ è» Sir m im alfiffi 

piit» « fi&ilift, ;i íi» re4'íj|iy€;í, 

piri f lê»rttlílii 0 fiirfjj a fyiilmlj, e iii 
liffte m iirpii a fadigar fw (f iiiitlkmii tWrli 
ite ilif(iis àv 1411 f\aíiiiii3jf*s ti9 fte 

€#iiiiiílít»íi CfS tmi ílfiirlus i* I) iiiê.4iifi lii 


AriifCiYil 

eafras, t* NUlrit^ 1*5*1111*»^. f>friva>, fogiàs 
Eslail*! |)4*a \h jiinMlirflii Sar 
mídarlii eiilffiar, rom-H IsüiIííiu os fpie igori e,sliHTeiii 

llli IlíSItri-í PtOx f i4|blli|i!o í|!t» H* ofi lllí llll âlglíiS íiS 

Sar iiKiiiílarão liiisfal *>, i* ruirllfy 1 « s«- 
ikftís, «$ qiiaw dai 40 prio líabalLo <!j rDiidorç*! I nifii? 
p’ Cíià aiít*çíi a í|udii u> lrí»ii\í'r. i* f» iii^isd.M^obSfUari 
ili paitf ilo Ikhil.i roíii t' oni.ívk ipif f 

■■ |W3 m mm áoiiiiiiios iia fóriiKi qiie íi4i ibifi im ariípi V. 


■ ArtigoYlii 

Otóp«i*s? 0 s franáiiM Sir Dessiês a resliluire» m 
Magfôtoíd Estado m liO:IÍ0 xeraias cm Im iiií‘«íÍi àf lir# 
„ $ frito, qiií píprio m iiomlíiíti è jfoiiiiii è iiitki 
m.i fliti à ps, ipi«tfiíB ê lepiiito iiifiá# pt 
■ 4 . «iMít fpiiii m teáe «iregar iMfwr # 

S! 4 'jrí/.I ' áríipIX 

(' li w»8 «■«« ffiiiifllfi* f elirigiii áíííi Sar 
^mm I pifar mais i.IríHH leralas pifa lêp^iro às lai- 
, „» pe fiiwiii íKi^ Igrips, f íorles à itíiiíbí^i th llard». 


ArtifoX ' 

Igiáiíieíiie ?f olirifíiii os ililos Sií 1 iDiiciirfo* 


* ili, â íikirij-wi! aa I4ri: *Xâtí fiíiiíli |iâ;a fi*í!íi 
110 toliklo f.«i}pB'nlí 


i,lil 

m 








teiliis âiiligos, t» Illôèfrllíi^, |ll*rlâria^, i‘ f oe-fifr oiilpjs 
toiiieíiliJ:í qiií^ eíicmi!rart‘iii o Iralatlfi lie 7 ili* Aíiril de 
1712, sière ípíe i> piv>Hile íiiiipliâ, t* im> 

tseiílâfiieolf* líram tltrí^gadis fíidib a> pilaiiis e Tralatte 
ckye fití Míirro ik até if |ire.<eisíe. 

Artigo Xlil 

Tâfiik^m se ciíirigâiii a entregar e itiler |ifr|ttfliiâíiiê!ili? 
íiiiiS IS fiigeas tia jiirÍMlifífo lie fie ítiMW éthâw 
|| ariilliíiria iln forte de Ctiiiiijeni, coíihi períeips tia ili 
' teitoí % liliâ \ a ftieam nwilieeendo fieileneer iD 
i proiieltein não prelealer eiii leaiiiu afgmi ler ii» 
ráto a Üirjiiwiii, Peneleni, ntin ás margeas tie Maeiii e Aralà 
«iáss peio pif Neiite Tral»iiiii, nm taiiàeai á aldeia Fina, 
qm # Eslâèi liaiii eeiMo m paz de Bidioii. 

Áriigo XÍV 

il mmm sorte se cèrigani e reilein para sempre ao Es* 
tA 8S liiâs firgeis cíiafâdas Maraiaíia e Yâiary, pe fo- 
rlm éi Essôtiá Riti, Dessaj de Peíldnaein, e o «lesinoEstaii 
. p^ará â eamara tie Bardez a panllâ fia liafia empreslaiii 
«ffiesffloEsstMIlio. ■ 

. ArIlpXf 

Taaibm proffleile», e ««ÉripfflosiniBteSarDes- 
m$ â «Jiairei» ioá« «siter». íWKteí, para^uM, 
SM»,» mm fraesf w fflBfiaraçvfe. (juciaj^ia i»s^ 
com a ata cargs, oa í) mI« »ajiBlaaèvse m i«« fe¬ 
nos por i«tm>ín? 5 o do Gonera! do Bank llafiiftíl ^ffs 
, ¥ell», tWfiráeotfeiMlívse tftlas âs qm forait tflmiàs 
áesíle íhle Mirro tle 1739^ âlé o prestiile, e â lisía das lis* 
lâs f|iie eiilregâreiii os í!!íãres«aàis m áilii (íeiieral Tiici- 

t Al |i3lâvms fíí 56 Mgiifín m wIp ài MÍip sfe 4?*ffKtiliâis 
t® «teliilii. 

■ 2 I^í) íeiío fsim «í|à) «1,® ik Ja^irô» •' iPfui^ki 
pm «S áe A íiiâí|i*iii «iu: íli) 

II»» i" è* liíiçirt). 





































Mm SI iocicêia m preseatt ârlifiMS kitts, ateias* aa- 
dfc piríêiiceiites aos UKiriiloris ie Birte, a fcram tonâlas 
iMK rós de Cotoalô e Sidiia* . ■ - *3 

.ArtipXfl: 

E para fia iJe todos os i 

issaps&s, e sjostaiiis pr tmiBa m Iodas as cdüIis í 
aadis ès tres iafâsões ib pruTiiicia de Bardez, se obrifaai 
elles itos Sir Dessaes a Rio pedir, nem inquietar morador 
ilpii ii lílla proTifidâ tie Bardez árerca cie dividas particu¬ 
lares, côici^, empréstimos, oii promessa desde 5 de Março 
ie Ii3i, em qim pela piimeirâ vez occiiparam a dita pro- 
mtl% e ô iiesíiifj se eiiípíiderá ccim os demais vassallos do 
lagestoSii Estado, eoraprfljeiideiidmse nas mesmas dividas 
. as que se Inmvereiii cíintraliiilo dos arrendamentos das fir- 
geas de Eorjuvem, Paiiiduii, e Pliia. 

AríipXli , 

As emíiaitações ile pierra cio Magestoso F4líado, assim 
cffliiô as dos grâtidiosos Sar Dessaes, se darão moliiamimíe 
âjuda e favor, e piMlerão com ipiaíquer iiea^ssidâdec 
iMjrmis e outras tiiibarcames nos portos à) dito I 
nos dos Sar ilessaes, para toiscarem abrigo ea c 

necessldaile., mas mmca em mimero qiie possam . 

ceio ás nações ila Eiitopa estídielecldas na Asia, nem aôs * 
Príncipes e llegiilos da costa da Imlia, enlemlemlo que esta 
fitdiiíiiâolie cíiitra ^ 

Arligci XVIII 

O ENíadi) ouii-orrerã com polvoní,e baila pelo justo prefO, 
sempre qm* m* óiilemltT fio iiecessarla aos Sar Itossues para 
siia füiiseiTííção iMleíeiiNi, ^ 


Artigo XIX 
Também se obrigam, e promcítem os | 


^ CjuIíi t;ra uma espt-cir de caria dt* ^‘‘gurM, p^la (|ual a parte qae a 
alciü^avâ era obrlfaila a pagar um taritff píir ânua ao Domlnsfiíf. 


i« â liíí litr iiáte II Imii ii riffe, mi a «Müir 
|ii «iír« as pffqir ^ replsw jw f itèri éi pifr " 
%mU ífâliiiD flalfiif liiiMiWçIiíi fr lifi íirligo ■,■' 

■■■■■■:■ . ' ârítfCiXX 

Qiisíli if iffissariii »í5 praiüli^fítí fkss»s ísii- 
iar« mim pelv rt^^s alpiih grncríSfiari 

II siis 0 iMiídirji* piiiii^íp? ilfflir-if, e m ÍjIU 

pará 0 ílilo lraii>pmtf\ 

I fis e 0 Riíiieií» íle ^Hik »|iie ih Cíiidiiá- 


Aríifo XXI 

os S*ir ííc>> 3 es giserra min qmhfin fKitoiidi 
ôiiliffiMite, aiiiila qiit Miim è> llslâdií. poikrlü reco* _ 
t;IS lenas ih IWsh ;*> priDCípes lüülk» 
das torras tktó ll!to^ &ir iies>aes, doiiilt* >crJO fccAiIa? i 
, Iraladas mm a iimior alleiicão. 

Artigo XXII 

' 'âs mlirciçSes de guerra do EsIíiíIo tlâríio ajuda e fiior 
a toiiâs âs fic perlenceríiii aos Sar loiito il** giier* 
ra. tmn merc3iilt*s, l^rêiíi, isín h iio táSê qiio levem cir- 
liifô na fóiiia do eslylto, e pira cis dois terces do Sarar, 
fòi,;.. pff mm perieiicfiilfô » pnieses Sir tesaes, q» 
liiitea lê ebrigaii â toiir iibIos cíirlai, e r" 


m fâiliWí i iiaiiilar»ili 2 ircifâlte scácw 

fiôfô ciiisêiliiitíto án feUile, deelar;iiio-se «a 
pirlicilif issípada pr qiem fofcnisr o llagtsfciso Eiliit. 
part&iiiWbê que sle lii iiicfiwaíeiitó iiâ *áitó coííctssfiti, 
IMS Immk teBíleifa èis Sar lie&sâB, e caite è) Estado, 
SI ia dirâ lodo o swtfro tle f|ifò iaesritireii. E pado pre^ 
sento âitip prôiimiteai também os Sar IkAms 
n» darein carlaies à$ embaraças iiifitâiiíos ê»*» vasMÜtM 
à IlageslüMi Eslaiii), ainda ipití tb vassâlHH f«iib 
lamento ios mblee:lhícsc‘riH*asligniiy^ftclíl 

) iiiesnw lisíido. sem fio esta dt iiiuiblMçao pJtiNi 


fiii 

II 










^ atei^ em naà a ki íurmoia pe por flci 

^ co»l»lik!a{BtopreseiiírTiiMdo,ptto '* 

Ka férma sfèrediti se ijiisla esta paz perpetua, a peima- 
oenfò ílekiixu das conilifries aqui declaradas, e falíando-se 
a qiialqirer delias, por buma, ou por outra parte, a parta 
offeüúkk fará itísci á outra por huma só vez, para que prora- 
ptamenie seja saíisfeiia em iiimi.irir-s.e o presente Tratado 
#» qiaiqiifr ias saos artigos a que se faltar, porém, se com 
i) dito aviso uão kmver proiiipio comiirimeuio, será licilo á 
dik pirte offtííiilMa tomar as medidas que ibe parecer para 
ser satisfeiln; e âíiilias as ditas parles r3ljíicam,*e dao por 
rilíicâio 0 presente Tratado, e ammiíaEi quaesquer outros 
frilâios ariligus e roaleni®, eseeplo o de 7 de Abril de 
, ‘ , ilílieíurpcinHlti neste iii fôrma dos mte e dois aitifíi, 
(|iie aqui fitMíii acresreiitados, e acceitos pelo-Migesto» Es¬ 
tado da Iridití, e pelos graiiíllíEOs Zairmuo Sauoío Bouusufô, 
e Bamadiâiidra Sâuiito Bouusulé, Sar Dessies de Çuddâíe e 
mais |irorificia$. Feito em Goa aos ouze de Setembro do 
Mriodenil. 

Plfiifilttdi 

D. Luiz de Menezes, Coude da Eiiceira, Marquez do 
ripl, do Couselíjo de Eliley meu Senhor, e do áe 
poda vez Vice Eej, e Capilio geral da ludia. 

Por quaulíi Zairáiiio Samito Booiísiilé, e Ramacbandra 
Saiirifo Bouiisuló, Sar Üessaes da Pragaiiã Coddalle, e outras 
terras, me represeularam que vttdaiieiramenle roíivencidos, 
e arrepeiídiifôs das repelidas infracciies aos Tratados mih 
diiidus cmííi clles e stms predecessores, me pediam lhes con¬ 
cedesse Ííuma pjz peniianenle, e llies restituísse em virtude 
delia, e do sm aíTeiieudimeriíu a protecção e abrigo, que 
sempre eiles, e stuis predecessores acharam neste Magestoso 
Estado: ííey [lur km coneeder-lhe, e maníer-lfie a dita paz 
na íúrma das coiidiçôus do presente Tratado, e que Manuel 
^ares Yellifj. Capitão general da provinda de Bardez, e 
Provedor mór da fazenda dos contos, acceitou das mãí^ dos. 


f!te friwii» Sir lkmf% f ie Paftlwp fBm Mum 
Sfeíiy, Siliils m liiár# fúmipâ itwiüs Sar Dm- 
aei,« pi» qit is couJiçfe iÍo {fesíite rumo 

wll SI liij» 0 5411 devido fiíli, Cifiíceilo aii ilito 
ôtMal liiiel WÍh í*5 pjferrs iiiíctssiiàíf 
fm issigittF íi pfAefili* Iralidi» tom os dilics Geati^al Dil* 
ff, i priiif â! iíiii^lro Sm «pá» mator iigor il» 
ins» Iratiàí lí^» è 3>>íg!i3i!*f |)tÍH Maiislrtó 
jíteftipteiciiríifr ile aiiibas as.pailí^s, mas lamÍMUi rciii m 
èi âlos gwíiíliosíis ítif Dess-ies, e janiíiitiilo iis 
te $3 CêSlíiii'Vila |kiri|iie ilebiiso dcMa Oíiiíltcão lie qiieaii- 
ülifliso lido D que oiiiiii* o tlílw líeiiita! dc llanbj, Pkiíi|^> 
teiíiâfiü éesb* líagcstoMí L>l3tl4í. Daila eü ií04 «.uís 11 d# 
Seteiibro de lilL sub o das armas reies da tuios de 
PwiiapL Marqio^z di* Loíiriçal 

Sepe*se o íiiesiiiti Tratatlii eiii líiigiü ííianitlrt, io ipii! 
precede Osti adverleiida. 

iô pafid de Idra |.i*ídilir:i aqui imliiso. que be 
è) Tratoio de paz feito pelo Sr. Vice ílej, Marqiiez do Loii- 
tiçd com os Sar Di‘s>a}'s Büiiiisiilós, que aqui está juiilíi á 
tlila traikicção, e tia tuíla esrápla peto Líipa ilo Eslaèi 
Biigoná CamoÉii, me foi eitiegue pelu iíi) Sr. "^ttíe Rej, 
iirqiiei do Louripl em dois de ILircfi de Í7I2, pira qiit o 
ipiliss© m$k iiiro tias píizes, e o pop rio Trâlâài, que 
t»l»» iiâiiáiii juiílar a elle escríplo eai Píiríiipia; f 
veiidíi ei que m llffl tbi ilila Iradipo iw l^ar m qm esi 
i sliô peqiteíio, cu® que os iilliiífâiieate fiffliâ- 
ram ô ililo pipel, acluim ires «grâs de klri limlM geii- 
lilkâ, mis fliffifiiile ds do Líniua, iiâittleí âo iiiesiiii^ Lii* 
guâ ipe as iradiizisse; o que dle fei, c* a tradiicçlo das ilíte 
tres regras com a sua cerlidào por eito* a^^ígll:oll le a qifé 
se vé na miíra miii fôflia que serve de rapíi a tofô u 
liilo papel ile leira geulib»; e para í|tie a Pilo o teip 
conste 0 referido, mandei fazer aqui esta dedaraçSo por miia 
assigMdaem tb de janeiro de 171:1- Luiz Aimso Dantas.» 







m ■ 

.Xu fim do dito papel está esia declaração, qm passa á fo- 
lliâ qiie llie serie de capa, 

^Traducçfio das Ires regras aqui esiTifiías junto ao sèllo, 
as qiiaes sao da leira de Ooiilia Simijt por outro nome Fand- 
daraoga \lsstinima, ^Jiiiislro dos Sar Dessaes Oouiisulôs, 
que eòiTevtíii as ditas regras em presença de mim Bogoná 

' CaiioÉíi, Liiigíia do Eslido, 

Nêstâ fôrma esiá ajustada a paz acima, entre esta, a ma- 
leria de alguns artigos se praticará na fôrma que os honra¬ 
dos Ilagunalha ilalvj Boiiíisiiló, e Paiiddaranga Yissarama 
lem faltado, e íijiistadii cora o grandioso Manuel Soares Ye- 
Ifiü, Oeiierai da piwiiitia de llardez. ílojeÔdomezXahano, 
tpie erii Poríiiguz vem a ser 20 de üulubro. 


teitl» 

Certifico eu Boguuâ (umiiilim, Liogua do Estado, que 

Sendo raamiado peio 111.^^- e Ex.^^ Sr. Yice Bey, Marquez do 

LounÇíd a Bícli^ílim com a traduivão escripta do minha letra 
ilo i.; íCíÍ!* 'le ifim o *;. qn,, Senh-u- Cíjui os ditos Sar 
l)i'ssae>, para Inizer a dita traducçãoporeilessellaiíaj^'"' 
pois de íiiiiiíiiS dias de demora, ao sel!ar-se o dito Tratario, 
escrt‘Vt ‘11 Paíiddaraiiga Vissaraiiui junto ao sèllo que poz no 
llm ilelle as Ires regras ípit‘ iielíe se acham, cuja írailucção 
iie a qot* acima fica escripta: o que tudo expliquei ao dito 
Sr. ^ht Íií-y qiKmdfj vindo de Bicholim em 21 do dito mez 
de üutíiliru dr I7iL lhe eiiíreguei seihido o dito Tratado de 
paz. E por Sí 0 ‘ verdatle o referido, passei esta certidão Be- 
baixo (lu jíiranimilü \h meu olllcio, por mim assignada em 
lí) de Jaiieiru de 17r3. — Boganá Cauiuíim.» 

{Areà, <lâ bJia, iisro 1.® de P^zes, LI. itó.J 

Papei ‘que reio de Bicholim remetlido por Duba Sinay, 
por ouíru nome Pandaranga Yissarama. 


. Ilaitliil# 1‘llériili â pii das opítoiaçcf s «íft* 

il iniili» Sir iMssais e o Mèih e bclhidas to» ei- 
sis <pKs iraram alguiH ariig«^í s«ii ajibtireia 
p m BilW tóto â íiecyriçãíi tlilos afli|o> do que li- 
g ||it| i os grâiidiysiíS íiogiiiyítüi Ilalvj e PawlilU' 

' Yisb IlaiRo coiii« graiifioso Ceiierâl Maiiiid S^utres 
fdlo. eiii 1‘tija coüíomiíiLiíie fiara <t‘ eslrepritii «s íliliis 
ifigis sííltiiuics, e coücliiídfis ila [sarle èi Estado íioüveèo 
mm, e ilbsímiilacão iniii preniiw^a de que lo de se 
Uitregarem nos ihiria o> « 1 íIo> :iití|íO> iletididos roíii i Sái* 
leisitiiliiile. por eslit ra?Jio ím ieiii|« ipie se lewr» 
0 S ÉlííS câpiliilai;‘*«‘S m* hm feilo litiiiri .m) diHiaração jiiülo, 
ô stiíi, dizendo ipie è^tni praticar íirlimis, mi que 
láo liavia clareza, lu fóniia que sc linha .fblado com o 
frmiôso General Banlez; com e>!a iledaracãoíiiniíregue 
0 Tratado da dita paz. «lue liti iiojt* mais de luim aimo. sciii 
que âlé o presente viessem as tiipiltilacões cia paríe do L>t 3 - 
do, leiido-se da parte dos graadtos Sar Dessaes qmisi latiu 
eamprido, aindâ, porém, parece í» ruiieipe os ciiios ar- 
ti|« wilam coíicartâítos, |Mr ser necessário cpe m áilôs 
M%m Mjiffi ilismàis, pqíie do eunírariô plerâ íimw 
ilgiiisi difièi st aiikiile: e que vindo 0 dilô Trilièi ia 
pai «ceFlido mm síiteiiiaitlaíle dmidi, qw se teptpa 
âs ordens mi prtes OTipêteniei para a sia cifeeitaBcii, e 
lamte© íiecessarb que se satisfaça 0 que lio está saíbfcih 
ô bto ève ser com hit a lirCTÍdâde; e os iirlígos, oa idi- 
pess&ossugumtes: 

W#i li 1.^ *1^ 

x\s emharctções de lodos os vassalbs do Estado, que na- 

TCgarcm iws mares, e amUmii [«ir [«iitf i!;ís tanlisiliw 
mares para seu tuniiiiercio. ewn iila< iwo (ntciiilera a ar- 












ttida ílüs grandiüsos Sar Dessaes por modo algum. Isto be 
% que está ajuslado. 

E passados alguns dias audaTâ íallando o grandioso Gene¬ 
ral sobre os Coiies de Taimá, o que eu, ou nós não consen¬ 
timos, visto os ditos Cüíles niôrarem em Bombaim, 

11"^ O artigo em que se falia artilharia e sinos foi ajus¬ 
tado nesta fôrma. 

Que se enlregaria a artilharia que estivesse prompta, e no 
que faltasse que ijaria quita daquella que se perdeu no mar 
panè) se levava, e a que se despendeu, ou se ihe deu aos 
Marathas, e fôra desta fpjiía a que ficasse, desta se devia 
cobrar o prí^o a nosso contento, e como agora se tem dado 
apoiitamerilü, ou lista dedaraiido ser ultimo prep' em quan- . 
til, dkenilo ser cousas da faieiida real, he necessário que se 
eonrerte este artigo. Quanto á quantia de sinos não dotida- 
mos ao que o grandioso General tem assentado, ptofii 
estamos promplos com côHsenlimento. , ' , • r 

id.® 0 artigo iV lui ajustado, por se dizer que firmas¬ 
sem as capiliilarões na mesma forma que se tinha remettiâo 
a minuta, e que se nâo pozesse duvida sobre qualquer ma¬ 
téria , pmque ao Magestosu Estado não seria tão grande cousa 
os ['í*daçf fS íliis va: gi:;>. que diq-ois de os enlregar não só os 
tornaria a dar, mas tamiieíii por parle do E>tado >e podiam 
adiar mais; tudo isto ficou fóra. ÍJepis disso para setipc 
a bócca do mundo foram liimadãs as Ires vargias áaroadas 
SanqueiT, Paira, e Aforla, fw m huns fiedacos, por limi¬ 
tada quantia, lem o estado tomado para [jussuir, porém, com 
dedaracão de as demitíir cuiilriisuiiidu a cada anno i:00() 
xeraíins ao Estado, isto foi o que se ajustou. 

Isesta fúriua m* deve acabar isto, e demiilir os ditos peda¬ 
ços das vargias dideriniiiando a quantia do dinheim, porque 
ao Esíadü não Iie grande cousa do interesse nos ditos pciia- 
ços das vargias, as quaes sendo deniiltidas, será iiunPbene* 
ficio particular: e quando ao E^lalIo sejam precisameníe 00 -* 
cessarias, se deve pedir que se disponha na forma acíma 
referida. 

14.° 0 artigo i4.° tlistme que pela divida de Essobá Ráo, 


De»r\ d- Piitto»i, «is tosia p » ím mt dif 
devedor, iwi W|ls cli»iàs Sáiqliia», e Yaiiri; 
m,h qK-üh !..ím a* aiisifii qw dite var- 

gías p f-iú;!« liliè 1 ser salisfete a éi que 
íTO dr\i!.| i liíi fl«»f â aíiiara rtâ ét Bâriti, e ijii« 
m rttíiliidas: pré®, alé 0 prcM*i!i; íiIj 

íí d:ía ‘II qiiBtii ílíi díii díridi iiití*s D reiitltiru te 
iím firpíi lio «1 rciie a iiêiidade drilas, iiiâ> liiiikiíi 
\:d í liáâ lie Vazarj, e coka o> foros, leVâiMlii 
-Afilia ílã» VíFgias ila 1* aii la a^iováiiik 

0‘'' :»ífaqiteib províiidi, iliicwio sereiii fiillivate 
tiêik virpâs, e com este prelcMo »>lj 0 dílo reiidáp» 
prliirliiRílo líi I1ITÍÍS. 0 qiii» stfá tiioliva tie haver aipiiiii 
ewtíiiilo ia boa e mm tle liUiliWiia wiedete 
ser assim, se flevein ilíimllir ditas esiMlot díli ^ 
ilida priif ada rerlaiiiciílr, iifâiiilaí tiii? »^;ill^fazer ftilo Sü- 
|ó , euçio, 011 embargo no t|es>aeado ilo tlilo E^ola Itào, e fòra 
á» lie» obrigiiílos os dilos grdíi 4 i>o> Sar ilí?^^ae^ para 
Sâlister i íiiífSKKi tliviilâ, ipiai ^u se tleve provar iii ver* 

'' iliág; Bieiiôs disso fallaiitlu no ipe se ajusloii, iwo serviru 
à ilidale as questões e viokíicias, coai que túm píMk* 
rtdis (líí) a$ ditas vargiâs; e cornt) Islo se repiila coisa 
âlleia irpsiameiiltí possuídâ, se «kve deferir ctiin Iwvl- 
ilis,. 

W ô irlip II.®, q» tlepriis de ajuste feilo e»t 
. !iSfii Cí«p dfi Bidifilit», Iciàs as emliirciçleê f» 

pela âimiíla te Sir £tesat\s taii toiMià^ 

' tíâs i» siâs fezeuilas, pan ciija salisfecíw se ajustarl c»ta 
pelo áociimenlo lios papeis, e 0 que ciiislar 110 Sircii, pir 
víâ ilo gRiitlíDso Geiterai, e liourados lía!v| t Ssbâofâ, rosMi 
pârecerm. 

Esles slo m artigos, em «ps margeas se dc^- 

riaraçio, e wra a liila soieiíiiiMade se úm ealregar a lito 
*tralai!ü, em cip rosforniitkide tlaieiims «iinprkmilo ao 
restante da parte dos grandiosos Sar liessacs, e serio espe* 

'■ didas as onlfus necessariis para a ariiuülii, e íiiâb ikíiIís 
. tmineteutes. 








f üi# isí® 8 ÇSÍ SÈ tóo («Bifrfbáe m ci^kilâçêss ás paj 


A vargia Somannochó Cantor, sita na aldeia de Maem, nío 
101 dada para o Estado poder possuir, nem foi pedida pelo 
fflesmu Estado, senão que com a Tiolencia estão usurpando ^ 
a qual vargia pertence á dita aldeia, a quem se deve resfr 
tuir. 

is PTOIÍSS è 8 esí^ 

Deve*se dar quita do que se íera levado das vargias Yazary 
e Hahaqiiazana estando ajustada a paz entre hüma eouíri 
parte.. . 

Deve-se dar quita da novidade que se levou da vargia So- 
mannaciió Cantor. 

Também se deve dar quita da novidade que se levou das 
vargias Poira, Sanquerj, e Aíorla, visto se necessitar dar 
quita aos que cultivaram as ditas vargias. 

Demissão da vargia Somaímaebó Cantor. 

Feita somma do que importar das referidas parcellâs, se ‘ 
deve dar quita aos grandiosos Sar Dessaes, os quaes fizeram 
quita aos rendeiros delias, e de algum resto de que se não 
tem dado quita, por esta causa lie necessário que com averi- 
paçlo delíes cnmpleíar a quantia, e se' lhe dar a díía^'pif 
loni isto se acabará a salísfiiçao dos ditos rendeiros. 

Tend()-se ajustado a paz entre o Estado e os Sar Dessaes, 

0 Crusná Ráo de Quessobá ficando na provineia de Bardez 
tem feito ruulio na aldeia de Gorgaum, cuja memória se tem 
remelíitlo pela lista, e se faz preciso que em conformidade 
delia so deve mandar que o que se tem roubado restitua ás 
partes; com esta pormissão se mostrará a paz ajustada muito 
decente, e os trabalhos do grandioso Manuel Soares Yelho, e 
honrados Dahj e Sahauis serão louváveis, e as pazes serão 
decentes. 

Conforme ao esíyiio anliqnissimo quando se oferecer o 
cavallo de sagiiaíe, he devido tomar outro por saguate, como 
pelo mesmo esíjllo se oftereceu proximamente hum cavallo 



pü sipite m ijiii f» m ÉJ» feito è m ilir wlr# 
m «i ^ifí w» &it3« ém wíiiiip/Mr o ii# 
pte p" «ftiti, cot» «ff r« 

'•tt# pira ite twâs iélailtíS íii|ièA éfMm terrtii 
^ fc«i mhê tiK m Im ifc f is; ligiiMto qi» 

pr ápm lelai litr« mii mu mn iKriira. fifim 
utolliíM prw raiM íwmmmiíM 

# lartttl Sé idlIlillMIl p3r,l ií flTIiÇO todos jqiltdIfS l|if 
im'à 0 í|iii‘ >0 èi’i‘ Íaítt aigiiiii s-íèro, fir. 
à# Wêiiifi iiaiiiitfjii, em itoílii|íii« £ de ^íuidiáini. 
*f^giÍ9|Mniiiii Itogíiiil Oíiiíiiíii, Liíígi» èí Eitaéna 
liteDtaiiliroè i7lá. 


h ài I4^' 


Sr. GíwriiJiitor. —IlfS|w‘!i'tt‘iitto ás diiiiàis fto 
Dfiíliâ S»i3}. íière â pai o Map falado lio* fon- 
«Miei fwlt) HL" Sr. larqiiez ilo Lourj*;.JÍ, Vire lb'i 
Esfâé\ »ibiiiisiife. e ilisfuíiiiilo liidít. tifiii íi V. s /m 
ilfM Câpitiife priiicipaes, em que se oilerrtviíi al^iiínas ilii-» 
fllilS'» esiiâsseguiiiles: 


Em |sâ ppiiielteii qm «‘titóg» §s piiiw Sir 
teiia I itamnai fielitule litiiii imiéu iibíIh í láto 
ilià 10 m$mm Isteílii, e iimitor â pr^efileiiiif 
cáê ipãliirite |w iiai e íerra. c dt wesíiia sorto f» 
eiibiroi‘t«s delles Sar Desces ríão pr si sés, ««a tni 
eomianlifâ ie outras de i|iiiili|!ifr sejai, possam 
faier corso algum, e ciwi Bwila es|MÍíiliiíIe ej« iiesliaia 
às eiabiwcries que «ilrâirm, tíU saliirtii êm |«iliiSflii4a 
tiilide, âiiiíia qiKf iilo perleiiçafii ati> fis&Millos tfo ím» 
Estado; esle ôfialo toi iriiMleiienle tiebatiài si» i i«* 
claraçio das embara«íes qiie liaviaiii ser livies, p{ifi|ae áe 
ôitrt sorte era sii^ieiider iiiteirisioite a Baiepfioios vi* 
ziiàôs, nem o (im do Iil/“ e Ei.®® Sr. Ilartiuei era defen* 






der toda a costa da índia, e nos tennos presentes me toia 
" concedido a faculdade pára neste Gipiíulo moderar na maior 
força, e declarar o como se deve observar para a boa ^n- 
servação, e iiarraonia entre o ilagestoso Estado e os &ir Des- 
saes pela maneira seguinte: 

Que navegarlo livremente todas as embarcações portes- 
centes ao Estado, como também todas as embarcações dè 
0>íes, moiros, ou cfírisíJos, períenceoles ás terras do ISorte 
por ora perdidas, e refugiadas vm os [kjrii)s de Bombaim, 
qm iofram o privilegio k vassaifos, fmr estanmi ainda nos 
termos df o pcnlerem ser, e serão em tudo livres como as 
maii luníamente pe como se reronlieee tjue para a subsis- 
íenda desta côrie be preciso o eommercio com os portos de 
Bombaim e Cana!'á, de (Uale ioíeirameníe vem todos os inan- 
timeiiíiis e viveres necessários, não farão corso as embirca- 
f ries dí^s graiiiliosos Sar D^^ssaes a iienliuma embarcaçlo ^e 
dos ditos fiuríos vier a este de Goa com mantimentos, ou ou¬ 
tros {|uaesi|uer viveres, bastando súmenle mostrarem cartaz, 
ou carregações que constem vem remeítidas aos moradores 
do Ertatio. por sua conta, ou para beutíficiarem, e desta 
sorle tiüíia eu o píider para moderar o capitulo e- sendo 
V. servido, assim se deve executar, e declarar prs ert- 
tar a desordem que tem fiavido neste anno passado. 


Sobre’a entrega das vargias Simerim, Poira, e Âtola; 
íiesíe artigo iifiuve grandis>iniós debates, e oilereceram os 
graiidiüSus Sar Dessaes estas vargias ao 111.'®^ Sr. Marquez, 
e por iilliniit CHiiveíicklos t? lèrigados por força vieram a 
dal-as, ainda que pediam se Ik pozesse outro qualquer tri- 
buti), niem»^ o de darem as ditas vargias; neste particular o 
111.“*" Sr. 31ar{jUt‘Z Vií‘e Rey me ordenou que passado algum 
tempo, p dado o cumprimento pelos grandiosos Sar Dessaes 
a tüdijs os artigos da paz que liiibamos ajustado, se ibeeif- 
iregariam as ditas ires vargias, pagando por tributo em cada 
hum anno aquilío {jiic se Ifie alvidrassé, conforme o rendi¬ 
mento delias : desta sorte satisfeito primeiro todos os capitu- 



ii pi. Ií»«to I» i^si» pr fciit«iii piétá ‘ m 
^ «ttiir 0 q» la fÉiii édariia. 

. tol epiite m qie pedeifi di piinifis Sir 
IteMlé* t iikt i f i« fiiipirliffiè â èdiriçii m 


$itfi 1 eilrüfa da aililliaria, tif cnlo qiic liitiiií» dtffli- 
riM0 tfriiii atíiilíí algiiüias picis no mar, lerea-se 
iirilli. íl Sr. Marifiie/. me ordrmHi qiie Ilic 


t |êi«i àTBiis im* Itó lüai^ que iJiiiiiiir iirila iinitiia. 


Em qit‘ se Uiaiiilaiii reslitoir loiib as eiíili3rí%es ícina- 
fl» èí 4 de ^lârçii ile I7díl riii diâiitf. tmln-gaiMb-se iseia- 
torcafões fit êsliie^stm em miv u qiií‘ jj rsii silf4eily; e 
Dii i|ae lôca âs suas rargas seria aiiistidopn iiiiiii,eosgrai- 
llifiiflíila Dahiii e P.jiitlanifipa Sina}. isn»lk‘o qiie 
fillâ, e $t* deve ajiislar para serem ^ali^ft‘il4S a? panes. 
¥. S/ ispíiè) 0 «pe íor imiiíii servido me tífíltíiará i* que 
‘ feei éê obrar, e respoínkr ao Sabaiiys, e ilespiir o seu 
iiBiie, que se acba «esia cõrle. Mibariikr I^deDmmibrodi 
17 lá. ~ Mâíiutd Soares Vellio, 




‘ ItíI, ái htk lí«^ I.* tt. tl# I 


feli ça fflwÉâ, e ii! |irf«iiáíi iesli láverltiick. 
iÔ pipl fte leiríi ffiililia âipii mrlusii, qi» toiiiep a 
1, « JííiImi tie 1741, qii te o Tralailo «déraito 

entre o Esliict e o Em* tle Siís4i p*lí fiiiienii laiiíiel Mm 
Yeltm, e por Ciii|iaji hiiiii, e tksl» íláo, llíiislrds lio 
dite Bej, Bio la a|iioíí)ii top a Me Livro flis paies. e ilcoii 
fém dele slé o preMBte iiiei. de Jiiltw de I7õá. p^rípe as 




uuTiaas que a respeito delle sobrevieram, deram oceasião a 
que em parle se tivesse por imperfeito, e sc havia de refor¬ 
mar, ratifleando-se o mesmo Tralado pelos referidos Minis¬ 
tros do Sunda nos pontos em que não havia duvida, conforme 
0 que os mesmos miiiislrus do Sunda ajustaram em presença 
ilo bi. Gouinador Ü. Luiz Caetano de Almeida em sua casa 
em Pangiiit, estando lambem presente o mesmo Manoel Soa- 
ri's Yellio, de qne tudo deu o mesmo Sr. Governador D. Luiz 
Caetano de Almeida conta a Sua Magestade em caria escri- 
pla ao Sccrelario de Estado Antonio Guedes Pereira, em 2 
de Outubro de 1742 fiela Ilalandra, que no mesmo mez de 
Ouíubio expediu de aviso para Lisboa, e os capitolos em 
que referiu esta maleria começam a fl. 10 v. do Livro das 

Cartas qne foram pela mesma Balaudra. • ' ' 

.N'ão chegou a elfeiío a referida reforma, e ratificação, 
porque foi preciso que os ditos Ministros do Sunda Calapaya 
e Custam Itáo fossem apressadamente de Goa para Snpem, 
por se ter adiantailo ittíem[iesiivamente a marchar para o 
ataque daquelia praça o Capitão Theodoro José Sanliui, Com-' 
mandante dos Sipaes destinados pelo dito Manuel Soares 
A ellio para liirem em companhia dos ditos Calapaya, e Cus- 
' ■' íii;:"i u dia. ataque, e deste ines¬ 

perado nqieiile pnMvdeu não st cL- giu' a fazi r a dita refo^ 
ma, fii-athfo reservada [lara qnaiiilo os mesmos lidapaya, e 
Custam Ráo, recuperada a dita praç’a de Supem, voltassem 
delia para Pondá e para Goa. 

Depois por lãllecer o dito Calapaya Kauru na mesma praça 
íIl Ní|'eií5 ííijílü-íi* ílilíií.Klií irella a tllspnr ü ,seii rogimen, e 
ile!l'll^l^ aijtuiii depois de recuperada, não chegou a 
ljzti-,'e .1 dita lefoniiai a qual consistia não só no ponto da 
ces>fiu do outeiro Chandarnatu, etres aldeias a ellecouflnan- 
tes, e todos os mais pimiiis do referido tratado sebaviaíndo 
laíificai 11,a funuíi delle, como .sem duvida se tinha ajustado 
na referida coiilereDcia era casa do dito Sr. Governador, 
como se vè da sua conta para o Reino já allegada. 

Ao referido accideiite da morte de Calapaya, se seguiram 
em Goa com as mudanças do governo vários outros negocios, 


que lemmiii em ^ 

e .MUido rigun pn. a (1. ií,. i,.f, 

que Iito íwijve dutiq.,.,„j„ 

wale assipade (u-los ufrud.w iiiiiiii.i(its d» Hei 4 e Suiela. 
mi si! ví do mestiw iralad.. ,i fo pq;, ^ 
tem .(^ lené»o,Siit,.l,i.imij.,id.,„ «iip, i' ,jHto na 
faç« (te 40:11») xcraiiu, i,i r.f„.,'uu,!„ .Imié al¬ 
guma a timiírif 0, i,«.,,, ,4,. 

er osouiteidocumpiimeiiii,, üí ajiu,..), 

WWtfèls Irando, c a .us ir.i,i,i>rh ,oiiii.f,.,,,!,. q,.'. 
«ra#ííA fm «pe .1 IímU » P‘jíi|^i 

mpíte s dejiilbtjr uid - ímimmrn 

p«ia$. 

' iiilry ^ f|,í, yj ^ 1^ ^ ^ ^ 

i ti laláiuii)? j I ,jj. IJII 

Trdlijv 4 tliíír,!)-!, 

^ 1." Que iirinifiraiiieiile eiitn-g,i dl. yi,,,,,,! 
ftew Vidlio 3 jnrisrli{.io de .Sjugu, u,. /ju.i, mi.u,,,, 

«uu .suas fuitoltfzas .tu iltlo i.düjp.iv i. n,s„iida..) 
de Sangiiem arrazada. e a de PomLi Miri«dito t,jli,q.;,w 
(•tegaih) a mandar amar deiiti». de iMs iMze.s de sorte 

t|IW ÔS iílIflíígíiS lilii liâ fikilil t|if Iffii 

ijitoiôy e f|tfô l^i^íEíiíiíi rfgiíiifs |#ji 4 pí 4 

» II cpiíifíiii ii feriii:i ifaá oràiiíi 4 i> ílí^* e Ei.®” Sr. 

Qiê II lin Câiiapiia mà lèrigaèi |itír íni 1 in- 
|ii» lá itespiis éáí4 p«ri i|iir a‘ Im, ifriiii. 
ieiitw cie sais 1111^^ e íiia 0 fjitutlf», pífiuà ^ 

Iill-fô liiTfíiiaíe péfi iviiíliiíifiiíi^ iíh |iirbfliiM>^, 
I|iíe@il 0 (»eiiif 3 l Mimmi Siart*. Mm iljiij ^km 
3 áiâgi PiliÉii, sepirii m ^i\sigíi#ltí pir sí. e p:i<i èy 
Ciidpajâ aai inae 4 * sii íit*y pn |.^i"iltíar u$ i jlíf»s f 
esliô Hâ fottaleia i 4 Sii|M‘iíi piii í‘>ii 54*1 tiíin-^fii*, t* fir 
p« este eíliliHiará 0 ilip (,riieríil Maiiiirl Sorr> Vflliíi 
flW mp) 4 Si|Kif‘> lífiiis rtfiij íí EoiiiriiiiüiLíiil,» 








ii (iilü tallapaja levar em sua companhia, e a Francisco Fer- 
«andes, e dois homens brancos para andarem com a artilha- 
I la, e liade levar huma pecinha de libra para o que for ne¬ 
cessário, assistindo 0 dito Callapaya com iodo o necessário 

rara 0 sou sustento, etó logo a dita marcha sem perder 

tempo, porque assim o pede a boa razão 

4.» One por este teneficio, e ser preciso ao bem commnm 

sera obiigado o Rey de Snnda a ceder ao Estado i 
de Cliamderiiata com tres aldeias contíguas a elle, 
der mciter o rio, e forliflcar a provinda de Salcete^ nãoft- 
zciido duvida a que fique o Pagode de Cliandernate, e todos 
'uendo na ffla lei gentílica sem embaraço algum, e que 
lindo 0 mimigo. será o Estado obrigado a receber a gente 
iiii a, e seut. cabedaes nas parles mais segaras da pro- 
çna, e que lura o dito General Manuel Saares com o dito 
GalLipayaaTeroditologar. 

3^ Que não dará o Rey do Sunda licença a naçlo alguma 
dt Europa para fazer feitoria em Cariiar. ou em parte al- 
guma das suas terras. 

c.» Que pagará aos Sipaes de Anagi Porobu pela razão 
ajustada pelo dito General Manuel Soares Velho emqiianto 
nao tomar Supem, ficando este Capitulo em segredo, exce- 
ptnando aquelles que servirem bera. e merecerem a sua 


Rey d banda a Largar ao Estado 150 candins de pimenta, 
toda as vezes que necessitar o Estado, por menos 3 pago- 

sara de 30 pagodes, e seM livre de direitos porser de Sarcar 
a Sarcar, e se entende quando haja, e proâma a terra a dita 
pimenta, que nao dando, não haverá a dita obrigarão 
R,“ Que será o dito Rey obrigado a dar na aídeia de Xel- 
lana, jurisdição de Cliandarvari, logar proporcionado nara 
se fazer huma Igreja da adniinistraçãu dos Padres da Compa¬ 
nhia de Jesus, para se administrarem sacramentos a oas- 


>anle de i:(K)« limas iju,. s,. .vjyfj ^ 

®ta, ajudauè, a Im »dte ipq,!. e a sohsbimóa do 

«re M forma di,s Igríjas do Ariridá e .SiisMr. 

9* E por esla fôrma seajust«.(B í t .Mj.» t® « 
W «igBOD 0 düo Geim! Mawirl So-ir s Velho « os dito.» 
' Iwpaya, General tio Sund,!,«seu Embwadir CusI-im Rào, 
e as s*a 

W buodâ 3 ffliiipnr e guardar .- 0111.1 m!l,,» e.uiíéni, e „ 
1 graudiOiai .Manue! Siares Vellto m' iiluiaoii .1 (‘iiiiijinr 
PBf parte do Estailo. 

40.* Que perciido u Estado fazer iprilqin r furtilit açlo 
<le pouca entidade no wiidm de lioriui jura asisei vaçã.» ih 
(traça de Radml, 0 poderá fazer, e que 0 pej- (to Suiela fwa 
a despeza da dita forlili.Mção iwva. laf direreãu é) .litu Ct*- 
neral Manuel Soares Vellio, t qn, jinjá jiitiimK-nie melta «to 
ininda, e que havendo imiieia i|,i íuíikíjj,,, kj fiiíregarã a ilita 
metta á ordem do Eslado para .m- def. uder. H i»,r eMa forma 
» findaram estas dutlicries. Itoje ü de Julho de ITli- 
Castaa Ráo-Callapaya Nauru, de rainha letra - - .S(Sil,t_ 
Manuel Soares Velho. 

Traluzido pitr mim Ananla Cam»tim Vaga, Lingua do Es¬ 
tado, com 0 meu Ajudanle Sadasiva C,amotim Vaga aos 3 de 
Wto de 1751 - Ananla Camutim Vaga - Sadasiva Camo- 

Mrallta com 0 sêilo, e as assignatn- 

íi«lqeíafilâ#feKfalJildi4àWiii 

-OnjaBll 

»• Honrado Manpna de Casiello .Novo, We Rey e Capi¬ 
tão General do Estaát da Iwlia, Asiipi, Eu FJRey vos envio 
muto saudar, como aqoelie que prezo, ü cuidaèt, que jiis- 











me íi iierigosa situação, em que ficou o 
43' Estado da tuilia úqm de tantas infelieklades, com a que de 
riovü lhe solireveio, na morte não esperada cio Marquez do 
Loiirifal: e a conilaiiça, que rom igual justiça devo fazer da 
vossa raparjilnde, zfdo, e experlencias, mc moveram a no- 
mear-Víís vice fiej e Capitão General do mesíiio Estado, es- 
f»erandü que incdiauíe ff íavoi* Divino sabereis tomar as medi¬ 
das mais acti tauas e convenicotes, a.^sim para livrar aquelles 
Domínios do a[ferío. a que üs tem rcfliizido os seus inimigos, 
e restabelecer o res|íeito, e rí‘pHli*içrtii, (pie tã(j gloilosamenle 
lhe ajudaram a adquirir em uaíios tempos os vossos ascen¬ 
dentes, Como para emendar as dt^surdens e decadência, que 
a [>e!luíi)ru;ao da guerra íeni occasiunado, e reduzir as mais 
dependencias do me>iiio Estado ao svsíema, que segundo as 
presentes circumsíandas convem para a sua conservação, a 
qual me «leve lio parlicular attenção pelo interesse que delia 
re>iilía á dirisíamlade de toda a Âsia, que Deus coníiou ao 
meu cuidado e protecção. 

i Para toros a viagem lenho mandado preparar as naus 
Sf^nkm }M'e dv íkus, e Xim Smhmi dü Coridade, 
e hmmm dt: Píujía. K porque riíi Ilegimento, que tara- 
kmi mandei fazer para a mesma viagem, 0 qual vos será 
entregue pelif Cunselho UlfiMiiKiriní), vae prevenido ludoo 
que ndía podo occmier-vas, só vos recommendo muito par- 
ticularniente qiie so a nau 3 ífs>n Suàuru dci CnnWude se se¬ 
parar da vossa conserva por algum accidente, e os uíllciaes 
íleila. nao obdaiile a p^ibibiçãoihiilitiilicgimenlo, tomarem 
M arbiírio dn arribar a Muçambifpie com us aífeclados pre- 
lexíos. de qiií» vafer-se para dis^im^larem as ne¬ 

gociações e Inferesses parljculares, que vão buscar ao dito 
porto; logo que chegarem ao de Goa mandeis tirarimma 
iíiforma(:ão fiarticular do seu íH'oeedimento, e constando-vos 
que fui aíIVcíada a arriiíada, os mandareis logo prender até 
liaver occasiao de serem rermdlijjífs para este Reino com a 
informação das suas culpas. , ■ 

t Gorn esta libtruírão mando entregar-vos mappas da 


alítíiíieiiílíí I qm 0 ® ii|5if|*|| |||^ qii, izerm mu 

Wfifies pmmm, m lii a imim è i|iie mkmèi èm 
príô piiiiÉis de i,|i|y seavaikq 

wilro áe piets iliis ies faiíariii as díelis, t* iiè »h »!- 

icâíntiitos ifâis «dwiiis, e f»mfMs fyra ih àmWs; 

líto firleiièi ipe st wis eniregne jiiniiifiefí^ iiufij inippi 

prtl iê íftlos í)g ifâiiíííiieiifíi^^ e iiii|icâ>, qiie st «i* 
wr»ia ta mk iisiiia ilas mux iln ipiai se úm 5 íi inif leii 

para que siiCideiái ei|»erniiiíi* 
w»# M liipa sifíiilkiijifs se possá fselo tlíiii 
Iffiigiar íiriliiieiiit- 0 desiasMiiíio, f» pivc^iier^sc 
lip wníra osofikcjes, 3 i|mííi pua qiM divm coiiía 
m ipe receíieraiii: e na que vós me deres ilâ i‘i4gtiii ifecbra* 
tás bt líoiive CH íiitiis dfSfaiiiiiilíos, para qiie ea p^issi ibm- 
iir castigar aos que os i‘oiiifiit*iiíov{|i, c,iij|o |f seitMi. 

L Eijíre as inaís iiiiiriiçõtc^ líiamlt} reiitilier 0 niiiero à‘ 
bufiíiius, ipe coiislit díí refíTído •.tui tiiíbargo <le se 
BiO tereiB iminíiiiio em lniipo p^sr >e me icpieMUilai 
di to a &I18 qoe bavia deibis. í‘ 0 íiicoíiuíuhIo qíif*|Míf e%i;i 
ciiisa padécLiiií os soklidos nas inarcíkis 1* caiíipunlía. fia 
ifl 8 « mm Si reiíieikm Unh^ m iiHmhm qiie se aiisou 
fallareií! fiara 0 irem dâ iirlilliaria 1I.1 miva ill|■eílçãô; e cüiíi 
âsíi m será enlregue a iiisírititlô liii sen m% â qiiai fi»- 
iireis giiâriir na Secreíiria do Isiiáo ®ii 1 ifeilà «1- 
teii» p» iiM «nirts âla mi «q qm gi íaiâ líiseniido 
S* litiii, I qetai ifií»f]syerâiliiiieíiie se im 0 
«t ^reè, E^porqio coiifea que taiiileio «jais íato 
ifiiil# ilâs eicasivas reitessâi, fie de ifgiiis 3 esli 
fwíe $e íei feit^ para 0 prciviaitiito dos iriiiaais iiífitdte 
Esiiéi, issifii cie ârlílliaria» âriiiis, e inaig nüíiifos, çfljiio 
ile iiat#riai*s, se vos eníregiriciaínus fuiis mappas genirs, 

« qtti se áeelarâfão Mm m diliis generos, fiara ipie fwr 
iiles iiêriguêis 0 tmasmao qiie livcrâiii. c os fpic* estio em 
ser nos lilios aríiiâzeiis. ^ 

Em outro ímiífíi, {|íie taiiibem vos seri tníivgie com 
tvsla, pichareis tlcckirada n soíiiimi lio rabed.iL ijiie 
atasiiü «lamio iciiieifer m praia 1* oirm «iimii M^guitdH y 






» «r.. 5.. oni Gm a„ sniiii,,,,,, 

! pmto, «is * mm . deS* 
fazei receita separada das rendas do Estado pâra se dispen- 

er «.e no paganiento das tropas, 

Goa- e!dn .S rf ^ que achareis na Secretaria de 

Goa, tendo en endido pe ndo deveis applicar, nem permit- 
que se apphque parte algnma do dito cabedal a outrl 
qaalquer despesa, oh divida do Estado, alem das expressa- 
das nas mesmas ordens. E na primeira monção me &reis 
premente Imma conta distincta da receita e despeza, assim do 

cTesTríí'^''!’ “““ í remetteram^s mon- 
i“, „I! qie restar em ser, e 

das ordens, pelas qnaes se tiver despendido ornais. • - 

b. 0 systema em que achares as cousas quando chegares 
Goa ht 0 que deve determinar-vos para regular conforme 

as arcams.andasoccorrentes,c« meios de'quedS™^ 

a flm de .segurar o Estado contn as ideas dos seus 
■aimigo, visto que nemadistaucia^ 
era sueced.do depois que partiram daquelle porto as n 

Tiiiiof" l""® "‘‘■'‘^‘ria sujeita a tantas contingências, 

udü 0 que pode „ifenr-se do que referem as ultimas cartas, 

I e que ainda que a re.stauração da província de Bardes o 

Jiaça, e d,i de luiida, oSiipem, que depois da morte do 
Marquez do Louriçal se continuaram com louvável constância 

r^r ordens do Governo, fizeram abater innito a soberba e 
orgulho (laqiielles barharos, não deixam com tudo de persis- 

sejre que a coiijunctura se lhes representar. Porque os 
BoDnsiilus,_sem embargo do tratado concluído com o dilo 
Mai qnez, nao so duvidaram cumprir alguns dos seus artigos 

L ¥ar í I T “"^‘™?Mos a restituil-as. E 
Mlaraiha^ alem de violarem a paz. invadindo uovameute 

m altdados pretextos a provinda de Saleete. e procu- 
raudo aleivüsimeate sntFdieuder Damão, ainda depois de 


mperimeotarem na espediçáo de Wé oiwmiá» 
pirá rfetífím witros coain as ilhas do Goa, e 


í= 7. Quamio, pas, smda »fhire.s aleailo de novo o %o 
á* gB^ tod* vossa capacidade* eiperieneias, qtieapro- 

«Atór figawiieiie fijiíiiu m for pegiti 
lm% pii àmtm. i» se fieto «üiliifw 
nííij íivef íHVMní?!-; ri-Aí'M ir «sertf cii#» 

blfoíiíl-j hivúK y'h>n\.:\r'- , -r,ai-it la 

fiiilipiiiillir fi fieciiro, fíiíii â fraíjiãti á: 

Mti Ma ipípif ém m$ fisiiiliife; é an 

; I pneisi lifiiiiicia, i* esitelli ns a iia>i- 

'^1 pra §i |rm‘iiires mm kiipi; e lici w esifiitwié» 

tesibtti ii) mici ilt‘ fomeiiísi' ns iliftíinifâs, ijitó ciísiimaif 
Im eitre si, prfpe ew d í«wi !«iii 

«EsWtCáteirilrid, 

'S. flli ípa rtsftóta á r€slaiifâf;â»i liis hinis e Ayá^> 
# ítoi^ 3 ôpioilíi ciMislaiífo de Iwlus pe km imíIwci- 
«iíi iâ liiia, iie fie iifsii pâm ciwsfgiíir-iití firestiiie- 
pelíj meiodii forçâ; |wn|iie ainda »|«t‘ enfiforinií tis 
mpim ip iillimaiiieiile sc reiíielieiam è âs tfi>|fâis 
regiilures pe arbareis au Esíâán, íiülibôs âs ítdiías ipe 
lêfifâ, fiissiia é 3;íli Maíes iiiMcis ea H 

áe Éiaü ireps ile awltos, e át^s urdeiiiBps, 
«liferti, e | 0 Bte à ©iriBliij e irtiltoria»« fie tiitlii f 
ceái iwifo a Itiafio èas forças, fie aiié âgica eitólíiiiiva 
aiaitir # feteà; Miiè ,is àii iiiiias Ito 
[iWTetaeaía sipriores pira se {wtfcr íuíeiitir cülw eítes 
IiQW f«n|üisli. Pds f|ii 0 sem eiiibariid lie«igiiifewate 
certo qiiê sem o íIôoiíiiííi ilaquella Proviadi lici {éà siikis* 
tir .seprameiiíe o feíado. aeiii m mi fissilte, ileveis 
íXffiteito cottler-?iis aesti parte, conforme as iiieiàs f ic* 
Ííalia tomaá) ts Marquei ifo Loiirpl, pmiraíKfo coiiserar 
em tom esiaslo de defeia as Praças de Daiiiioe 1%, eespe- 
nado quanto ao mais que aecideiites do lempo iiierecam 
alguma míijumliira íppiirluua. ou ^eja a ik uiMito é» prm- 









Al 0 mm la âirla 0 atto «is elk« e ds» 
uairam m<m torfas I0 to# is às aâis Niicr#s 
pm,qm i€.toltwsiii 1» á# ««»«»; pcè «ê>« 
papí» «api, e mibr a parti* fie tldle toa ás iíis 
jwilriiii f»r liiiiia m e^iiikK a ímmk Wis 
iimíi*t ííi!i;ii;,;*; f:*;'- r), i ftiii $ Esfíiíto, pmmmmm atacar 

íio í}].Mír< ;i. r..i; .1 . r'; \'j)itos|H)ilíi 5 aii 

0 'ittogiifii é rf|ire?jikfe 011 ifiidiiiítr-lltes í«Jis m 
eilireifils. Ê |ii)fi|iie site m nisífriâ jl m Frii-, 
;W.fetriB 0íi Itoa liíiiifâ àmlwí% mmmmlê fii Ik 
àè «11 1 siiâ árie, e eipiraraiii is Drileiis |i« 
liiisii» I legôciicfiív Biij fireriii CiniwiitfBíf fiftwlr- 
im esti mím% pira f t na riii fie $t wspripifia 1 

Üliilupj i« st TDS ttffwp fürijiiíidiini íIhí a 

iliifitós Oiildíiil-a, f|ii 3 f 3 íiii íê fiãíi |^rtoii“ 
#"Cflii|fi€â toês, pe a laçara ííí 3 iIííií.v^íhí 
I t* te as ilas Nâfws Europeas «kieis ralliiar aipitia 
1^. liiMiaia» e wdiruiM riíiTediüiièiiiii, fw imk n liií* 
filii«f II, fie ctifisf r'w C‘1111 os gi?as ^iteraiios: IcímIo 
préii eiilaMliilii, ijue a>síin tt®ii lie stii ái?ià, f ii ae- 
aliüiiia iiellas ileseja siiireriíiieiti» u vâülagins ilo Eslai», 
isiai taiiikii liíj àffis auicwrriT pm as míis fiii Íóniía. 
ipê tfipissaiiiio^sa ciiflsiíjeraiFliiMiite y mi iwèf. feiilia 1 
rediiBÉr fai daaiio íIo iiesiiio Edatlo, eumíi já m fipri* 
Kieiitou e«ii â Coiíipaíiliia líiikia, ilef|iit*idíareLsb$taiite 
pftif«iia&*g:eliriâíic‘^ 

II, A reqieiío dl tepiiiliii Fraceii I» pnci» piifi' 
iiÍmbs i|U 6 alem é) t‘.\iiiiiilii}lt* o«ilr;it>aíiilo, iptí i\4á fa- 
Miiáê áescle as suis illiâs é ítoiirta, issiii eii iíiçâiiilitpi' 
ciiii Hos mais |m«1íís daipila ro&la, pultiiceiitrs âo iiitü 
domiiiio, sem f|itó pira iiíi|iwi u Piiíoiui àk I♦a^l 1 llífs as 
apertaàs onteiis, f|!ie 0 lirfiei ilo Louriçâl ikiioiiiittiii) 
asieve eai Moçaiiilíiíjiit*: aiiíih sàn iiuiiin mais lafpis as lis- 
las ila íiiasiiKi i,Ioiii|Kitíliia, piiiyiií' il.! o*íi‘it’ tio 


ciíial Miiralli:!, (luu se íem por coríu fará mudar muilo o 
íjslema preseiilu, ou a da rrbcllião e gueira civil, que so 
luoguoslic.i eiilie os seus mesmos Generaes, e bastará para 
atenuar as suas furnas, ou finalmeiite a de alguma negocia¬ 
ção, a que com o tempo dúem as mãos os mesmos ílaralhas, 
e por nieiu da qual se possa recuperar paciflcamente ou 
todas, ou ao menos algumas das ditas praças com as suas 
braganãs. 

9 . Também poderá conduzir muito para este, e outros fins 
0 procurares restabelecer a antiga amisade, e boa correspon¬ 
dência, (jue em outros tempos bouve entre o Estado e a Pér¬ 
sia, cmo Imlia intentado o Jlarquez do Lourical; porque 
alem de ser nolorio o formidável poder, e respeito que se 
tem adquirido Tliammas Kolican com os seus numerosos 

exercjtos. ea vigorosa diversão,queeom as suas tropas púde 

fazer a favor do Estado, deveis saber que proximamente tem 
concebido a idea de estabelecer também huma marinha, para 
0 que comprou já em Surraie algumas naus, e mandou fa¬ 
bricar outras de iioyo; e lie sem duvida que se cliegar a iiôr 
em pratica este prujeetu, sei á iiiuitu iili^iu Estado scgurar-se 

das esqiiadras IVríianas. (pie deiilr,Mie poucos aunos se farão 

respedar iiaqiielles mares, para que ou auxiliem as do mes¬ 
mo Lslailo, uii ao meims iiie iião embarassem o seu tra¬ 
fego. 

lü. .\s forras do iuraía Angriá vos iião devem dar menos 
cuidadí. (io ipie as (lo> liouusiilijs, e llarallias, poniue unido 
ctiii os Jlelondiiis. e tambiíiii com us mesmos Maratlias, e 
Boimsulus, que uns e oulr.(s tem já liaslante numero de Gal- 
vetas, e aigimias Palias, infestam coiilinnaiucute toda aquella 
costa divididos cm pequenas esijuadras, de que a parte mais 
Considerável lie a que perlence au dito Angriá, o qual tirando 
desse corso Imm excessivo lucro, iio mesmo tempo que au- 
peiila cora clie cada dia mais o seu poder, cresce lambem 
á propoiçau o prejuisu do commercio geral, e em Goa a falta 
uaquelles mantimentos, que llie costumam hir de fóra, por¬ 
que 0 mesmo pirata llie embaraça a conducção. Pelo que se 
fsz preciso que procureis couservar sempre prompta a mos- 









Ptiriz, períendo Iia annos que eu Ilie ceda hum daquelles 
portos, em que possa fazer hum estabelecimento; e na falta 
delle deseja outra igual cessão do direito que tenho ao do- 
minio de Mombaça e costa de Pate. E porque de tudo o que 
tem occorrido neste importante negocio mandei instruir lar¬ 
gamente ao Conde de Sandomil em carta de i4 de Abril de 
1739, e depois ao dito Marquez do Louriçal nos despachos 
que levou, e nos que se lhe remetteram nas monções seguiu-, 
tes, vos ordeno que examineis todos os ditos despachos (os 
quaes achareis na Secretaria do Estado) para por elles vos 
regulardes; vendo também as cartas que escreveu de Mo¬ 
çambique 0 Governador D. Lourenço de Noronha, em-que 
refere as diíferenles astúcias e tentatiyaB, com que os Fnm- 
cezes costumam occultar, e pretextar o seu illicito commr- 
cio, para que pelos meios que julgares mais efficazes o pro¬ 
cureis evitar, e juntamente prevenir que o Governador das 
referidas ilhas de Bourbon, de cuja vivacidade achareis tam¬ 
bém em Goa bastantes noticias, não intente ou na dita costa, 
ou na de Mombaça e Pate alguns dos projectos, de que he 
fecundo, era prejuízo do Estado. 

14. Com a Comíiaiihia llollandeza he necessário quepro- 
cedaes com (anta maior circurnspecção, quanto he mais ao- 
íoria a siia insaciável ambição: pois não satisfeita com os 
vastos liomiíiiüs que tem usurpado ao Estado, não perde 
(R*casião de adquirir outros aproveitando-se dos descuidos do 
governo de Goa. Por cartas do Governador das ilhas de Ti¬ 
mor, e Bispo de Malaca fui informado com grande desprazer 
meu de í]ue o dito governo de Goa tem abandonado ha annos 
aipiellas ilhas: pois ha muitos que a ellas se não manda o 
navio de commercio, que em todos se costumava expedir, de 
que resulta acharem-se sem o necessário presidio, e provi¬ 
mento de munições, deslruidas as casas e fortalezas, e redu¬ 
zidas a summa pobreza e desordem as suas rendas e gover¬ 
no, ponjue faltando ao Governador os meios para o respeito, 
e pará a coacção, vivera os povos á discrição, e sem a devida 
übedieucia; no mesmo tempo em que os ílollandezes já es¬ 
tabelecidos ha annos em huma pouta da ilha de Timor, cha¬ 


mada 0 Cu|íão, tera fabiicadonovamenle nella liuiua forlatezii 


rança de se fazerem senhorei de Na a ilha, eoaio |á o tm 
«stpio M-ée E ppe ii# tei 
leste iraia luw eeteii, q» pela feríitole it m pt, 
I eictíliites gwws q» lira para n ciniiiiféi, aiwe 
0 $% faijtatiiiieiie apptecia éa IW- 


m íiiièak prever as álas ilíi» è 
e li«}i m más le q»»- 

•i 5 . Com igual injiiMiç-í íiviA -u i : í ''-l.; íi v 
UíKlèi li a»» § Éi wrfites ii côsIí é 
c«i tifilô áifâf» I eiiliêfecfMii 
aii 

m iirpei à q» pr&- ' 
, curas'** ieri.ar ifj í p -ria, asáii ms lesiiitó lltíliáià», 
eríiiíuúsmaisXípli'" d.i K::i.:■. jieiiàofwitóseiipr 
êfb pe:nqrar u [ -z. ./■ ipip res«lt:iiii tiiiiíi pre- 

ik‘ M«r«ièií|iie i IIííjS ik Seitmi. E pjir- 
’ ’ ,.iP .»!# amsta o t|itó n ilíio Mi.rí|iifz cèraria iiesli laa- 
tfira^ I reaiBiaeiièi m mm íiÉiilo, fniis iilt 
ifwats 1 siia iiiiportemli, e 
iSt ImIis is finiriileiicias refiTÍès assim tmi ãn pre- 
lisas liMí pr^senar 0 Eslailo cofiira m áesigiw ilws seus 
iniaifôi # àeliwks, tu ocailte, assiiii taiiikw iiií iiiii- 
lílâvfil q» tetoio pira segiiwr a mi iiikkleac»* m 
no iie« leiiiíMi se iilo ainsideriireiii, e ap|i«reii « 
witte iwsáirkis para resliieleiTr as siiâs reiiàs, e «i se» 
emierrw da deraèmii, eai qiie se adiam, depiií» à la- 
t« piiiis, e iiikliciiíte, qiiníis se eipriiieiiliraBí los 
ainôs priixii», prociirâiiilo-se jiiBlaiiitile o leraeilkHlf ni¬ 
tras desôrileiis, que iilo firejiiditiiii nieíáis au iiiteresj^j pi- 
hlico. ‘ 

17. Pâri que fiqueis iiislmiài iIü que se passa nesta i»- 
íWlanlü iiisleriii, deveis saber qiie reiiloruie os nia|f as, c|iiii 





I Tff-‘ (lespezas ordiaarás 

J3 uo tstado no presente systema, sem contar as qae devem 
accrescer, se por qualquer acddenle tornar a accender-se o 
fopo da guerra, excedem a receita das snas rendas em mais 
de .ili);(HX) xeiafius. E sendo certo que ainda quando não se 
Iwmesse despendido tantos niilhões, quantos tem cnstadoos 
soecorros extraordinários (|ne nos annos proximos tenho 
mandado para a Jndia, mnica seria praticarei que alem dos 
ordinários que se custuiiiam reiiietler em lodos os annos, 
sem que lia muitos veiilia o rulurno delius, ijue sempre cos- 
luiiiam vir, e akuii da desjieza que tamhem se faz com o 
apparelliü das naiis.e Iraibporlc dos soldados, se possam 
coiiliiiiiar dt; iiuus os suli.-idios de dinlieiro que nas monções 
preceutiifeN e imn fui serviib iiiaiiílar {lara o mesmo Es- 
ledo; prei'is,imi-i.t(‘ se M'giie que deiilre delle se devem bus¬ 
car. e ajustar os lueius proprius li sua deleiisa, e para sun- 
laar a relerida liilta. 

•Uste lim se íormoii om Goa, logo nu principio da invasão 
1 a 1'roviiicia do Norte liiiiiia jiiiila composta de Procuradores 
dos tite E.-iados, Erelesiasticü, Nobreza, e Povo. Porém, 
liidõ ii que re,'iiltuii das suas conferencias foi a imposição da 
decima, a qual apenas se cobreii liuin anno, porque sobre¬ 
vindo Jepuis a perda das Provindas de Salcete e Bardez não 
su cessou a dita contribuição, mas se extinguia lambràa 
mesma Juiila. Pelo que vos ordeno que logo que chegares a 
Gfla procureis restabelecel-a. mandando que assim nella, 
como no conselho de Estado se ponderem os arbilrios que 
parecerem mais proprios, assim para aupentar as suas 
rendas, e o coinmereio, de que tanto depende a sua subsis¬ 
tência, como para diminuir as despezas, de sorte pe cor¬ 
tando-se as que forem ou tolalmente supérfluas, ou menos 
necessárias, e regulando-se as mais com a devida economia, 
se evite o inconveniente de excederem tão consideravelmente 
a receita. 

19. Entre os ditos arbítrios deve ter o primeirologar o 
oo restabeiecimento da decima, visto lerem c-essado os em- 
baraços que fizeram suspender a sua cobrança, e haver Bulia 
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dando-se para elia fie Goa, c tios mais portos da Ííidia péf 
conta da mesma fazenda com ordem de empregar-se o sÉt 
producto em maríim, poilerá produzir de ganlio mais de 
60 : 00 (í xerafins, e muito maior somma, se o mesmo veiorit 
se mandar comprar a este Heino. Mas porque seria perigosa 
e arriscada a grandes inconvenientes qualquer resoluçioqtit 
se tomasse nesta matéria $em preeeflerem os mim 6 in¬ 
formações de que eíla dejHmde, e que sò achm-eis na face do 
logar, me pareceu não diíTerir à dita represeníacão; evos 
f^nleoo que conferindo em ttoa na forma que vos tenho 
advertido se seiá coaveriieíile esiaiicar ou os ditos generos 
ou algum outro, tomeis a resolução ípie julgares mais utd ao 
■iileresse cio Estado. 

íi A respeito da alfandega do dito porto de Moçambique 
se mo representou lomljtun que poderia ter maior rendi¬ 
mento com que soccorrer o Estado, quando se evitasse a des¬ 
igualdade com que nella se pagam os direitos das fazendas 
a razão de 2 por cento, pagando-se na de Goa e nas mais a 
razão de 5 por cento. E quando este costume não tenha mo¬ 
tivo particular que o faça pi-eciso, nem prejudique consi- 
dtTa\elmcníe ao commerciu do dito porto o augniento dos di¬ 
reitos da sua aifamlega; (irdeuareis que se papem, como 
nas mais, a razão de 5 por cento; e que ficando naquella 
feitoíiii os 2 poí cento, por não prejudicar as suas con^- 
gnações, se i{icor[k)rem na receita geral da fazenda de Goa 
os 2 pcu cento novaiiienle impjsíos, reraetlendo-se lodos os 
aniiüs para Goa o seu producto empregado em marfim ou 
oiro, para com essa parcella se supprir também em parte a 
referida falta. 

23 . O estabelecimento de faíirieas he outro meio, com 
que se costumam augmentar igualmente as rendas publicas, 
e as parlii‘ulai‘es dos vassallo^. E porque sou informado de 
que em Tanná }ia\ia bastantes fabricas de roupas, e manufa¬ 
cturas de algodao, linha, e seda, que sc extrabiam $ veu- 
diam coin boa reputação, as qiiaes se perderam juntamento 
com aquella fortaleza, retirando-se os seus oíliclaes para 
differenles partes, será tombem conveniente que procureis 
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vossa jiinsfJicçao, nian<lando-as observar inlerinamente, e 
dantlo^nie conta assim delias, como de tudo o mais cfiie se 
jiil^^ar canveiiieide, e para se pòr em pratica necessitai da 
jninha appi o\íiçaOj interpondo o vosso parecer, c renieíter" 
me copias dos mais qiie vos forem [íresentes. 

‘ib. Com iguai cnidailo deveis procurar inslrair-vos dos 
grandes descaminhos e roubos, com que be constante que 
s8 fraudam e diniirmem as rendas dfi Esiiolo, Síjbre o que se 
me tem representado tão repelidas queixas imi' pHssí):is dV 
pas de credito, que nSo posso peiMiadiiMiie a (pie sfjíim 
insubsisíenles» Para esta averijuiacão poderão ser-vos mais 
uleis as informações particulares íb) que as publicas ejudi- 
tiaes; porém de liunias o outras usareis conforme o pedirem 
as dreurnsíaiicias, cum a relltexão de (]iie quando não sirvam 
para resarcir o damno passado [lela impossibilidade dos que 
deviam saíisfazei*o, afiroveítem ao menos para evitar o fu¬ 
turo, 

Âs mesmas «jueixas se nie representaram proxima- 
rneiile contra a administração que o Senado da camara de 
ítoa taz das suas rendas, ile que tamiiem resulta prejuízo á 
fazeriíla do Estado, por ser a maim'parle delias procedida 
de impü>içoes qtie o povo estabeleceu, e destinou para sup- 
prir ü pagameulo da marinha, e outras despezas do mesmo 
Lsíadu. iVlu que vos ordeno que íauibem procureis averi¬ 
guar se na sua administração ba as tlesordens e descami¬ 
nhos que se diz, e bavendo-os, mandareis tomar contas aos 
oííiciacs da mesma Camara, e ma dareis do que resultar 
desta diligtmcia, declarando íambein se será mais conve¬ 
niente separar as ditas rendas da administração do Senado, 
incorpoi-iiidn-as na ivcdia ^eral da fazenda do Estado. 

28 . Sobretudt i lie pivcÍNj que empregueis o VOSSO zèlo e 
actividade em pnmiuvur fis interesses do commercio na cer¬ 
teza de que do aiigmeuíu deile depende tanto a conservação 
e restabelecimento do E>iado. que neiiliiim outro melo sem 
este poderá ser bastante inira íiresm-vaí-o dà ultima msiv 


1 I r’ *>“ i»m .. • 

...... 

2». hfa hum !„> „ ,„ ■ 

'!«•; OTltiüM Íapi-íf ,1,.!,. j,„ I^ ’ 

^ to fcuklus e pnmm kmm. „ú,. sutuni er» 
a» l«rlu|íii.vjiH. su ium pr.H-mad,,pioimiuimiile 
y m íwiuuns ,!.• nuí.-j,, a q,,.. perdi.lu»aíh 
Mu, íiaejiístamutiti' tohtvkrani de 'ea‘iuH>inu-arada<rtu 
ft«i a lilHlo (lo efiii.,í.siiiii„ muiade,!«suas mmmmm ■ 

e mm, m m «iiem ,!«.* ««». miHij,,, em 

aao sew «pradaí f«r UMía ,]e.meradTOé,feit 

gaa!» de .ü,, i.i.leeíiNíar.M- m>pm nh 

^düiavel », dii,, eenin^rdo «r,M„í„ ,,5,, 

• rum,, que sa,) tem uohíiaí, prolúbil-as 

qM,tlltai«ai«ilO|«lÍMrain „ Maiquez d„ e... (io- 






Teríiadôres do Estado, chameis á vossa presença os princi- 
paes homens de negocio do Goa, 6oseshúrtai‘eis a mandarem 
comprar por sua conta na primeira mão as fazendas referi¬ 
das, oíTereeeiido-lhes huma fragata de guerra para as hir 
buscar aos portos respectivos; prque a facilidade e segu¬ 
rança da conducçio poderá animal-os a tomarem este parti¬ 
do, e a utilidade dos fretes, e augniento dos direitos compen¬ 
sará a despeza que se fízer com o appareliio da dita fragata. 

30. Para o mesmo íim de animar o dito ruraraercio, e es¬ 
tabelecer juntamente hum fundo, de que com o tempo venha 
a tirar a fazenda do Estado considerável interesse, tomaram 
iS dílos Governadores o arbítrio de remeiterem nas ultimas 
naus huma carregação tie pimenta, qiie o Rei de Sunda pa¬ 
gou pelo soccoiTo de Pondá, com a hem fundada idea de que 
voltando para Goa o p!‘oducto da dita pimenta empregado 
em prata e velorio, e eonlinuando-se a mesma negociação de 
huma e outra parle nos.amios futuros, se possa augmcntar 
dentro de poucos o capital e depois conservando-se este 
sempre em ser, uíiiisar-se o Estado dos lucros que produzi¬ 
rem os seus empregos. E como da conta que mando entre-, 
gar-vos vereis o grande interesse que jâ se tirou da dita 
carregação, escuso i*ecommendar-YOS quanto importa coutí- 
kal-as com o regiiiameiito conveniente: e só vos advirto 
qne se succeder pisr algum accidente locares o porto de ]\li> 
çambique, deixeis logo iielle o velorio que se remeííe pela 
casa da índia pertencente a esta negociação, dando as ordens 
convenientes para se vender, e remetíer o seu producío em- ■ 
pregado enrraarOm com arrecadação separada, a fira de que. 
vendido este, se possa fazer novo emprego, e remessa para 
este Reino. 

31 . O commercio do referido porto de Moçambique e dos 
rios de Senna he outro ramo, de que o Estado pôde tirar 
tanto maiores vantagens, quanto he sem duvida que nenhum 
outro produz iguaes lucros. Nesta consideração se estancou 
ha ãaní)s fazendo-se privativo a favor do Estado- Porém, en-' 
|regando-sé a sua administração a huma Junta, que a esse 
fim se erigio em Goa, se tem visto com admiração que em 
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nsr os ditos iniiios por iiiios miiioiros do Brnzil, quo iio 
mesmo tempo chegaram em íiuma das naus da sua esqua¬ 
dra; e sendu natural que quando cliegares a Goa achareis já 
as infurmacnes que deviam remeiler ao .^íarquez os ditos 
mineiros, vos regulareis por ellas, e pelas largas esperien- 
cias que tendes das minas do Brazii para adiantar este ne¬ 
gocio coino’pede a sua importância. 

33. Fi pfmque sou informado que os ires navios de Goa, 
Dio, e Damão, que costumam liir lodos os amios a Moçarn- 
hkiue, e^^íraliem já hasíante porcâo de oiro daquídle que com 
as aguas do inverno lanca de si a terra sem outro trabailio 
ou industria; e qm* devendo pagar-se exacíameiiíe o quinto 
do (lilsí oiro, ííão cmuesponde o rendimento dos mesmos 
quintos á importaiuia desins remessas, vos recommendo que 
proruivis tamhem aveiiguar e prevenir com as ordens con- 
véíiieiiíes qualquer descamiiilio c fraude que haja na eo- 
hranp destes direitos, 

. 3i. Alem de lufio o referido í|ue respeita aos interesses 
teinporaes do E.stado devo ivcomnieiidar-vos com igual em¬ 
penho os qiie pertencem á íieligião, c ás christandades e 
misMies daqiielles vastos domínios, de que Deus me iwti- 
luiii Protector, E porque tudo o que podia aqui pi*evenír-vos 
sobre o governo, e aiigmenlo das mesmas missões, adiareis 
na Secretaria do Estado em carta de ál de Abril de 1738, 
escíipta ao Conde de Sandomil, vos ordeno somente, que 
íentlo presente a dita caria, priienres executarasordensque 
foníem. visto que os embaraços ipie oceorreram naquelle 
íeiiipo, uuo deram logar ao iiiOMuo Conde a prosegiiir esta 
matéria com o mesmo zélo, com que a principiou a tratar 
mis confereiicias e pareceres, de que íambem achareis me- 
morias na mesma Stanvíaria. 

3o. Entre Iodas as ditas missõies a que preseníeraente 
merece mais caiiiipaixão lie a da costa do Malavar pia ter: ■ 
rivel perseguição tjue lhe im movido o Governador de 
Cochim, exterminando a maior parte dos Missionários, 
lhes 0 Collegio de Travaiicor, queimando muitas 
e pvoações de christâos, roubando, e profanando 
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38. ülíimamente vos recoiifflendo com a maior especiali¬ 
dade 0 transporte das naus, que nas monções precedentes 
se expediram para aqnelle Estado, e inutilmente se estão 
consumindo na ribeira de Goa, sem embargo das repetidas 
ordens que tenho mandado para que se remeítam a este 
Reino. E porque o motivo que se allega de se não haverem 
Observado as ditas ordens,* he a falta de gente da marinha, 
tenho resoluto que nas duas naus que agora vão se augmente 
0 numero das suas equipagens, para que ajuntando-se-lhef 
em Goa alguns canarins práticos da navegação, e alguns sol¬ 
dados antigos, que tiverem acabado os annos porque foram 
servir voluntários, e quizerem voltar ao Reino, se complete 
0 numero necessário para poderes mandar na primeira mon- 
çio quatro naus, preferindo as de guerra, e de maior lota^ 
ção, que para o serviço do Estado são totalmenle inúteis. E 
a respeito das que ficarem vos recommendo igualmente que 
deis a providencia necessária para que se trate da sua con^ 
servaçâo com mais cuidado do que me consta ha neste par¬ 
ticular. 

39. Em tudo o mais que não vae prevenido nesta Instruc- 
ção, fio da vossa capacidade e zelo, que obrareis como con¬ 
vem ao meu serviço, regulando-vos pelos Regimentos e or¬ 
dens que houver; e nas matérias que excederem a jurisdição 
concedida aos Yice Reys me dareis conta para vos ordenar o 
que foi servido, quando não haja prejuízo grave na demora; 
porque liavendo-o, íoiiiareis neste caso os‘arbítrios que jul¬ 
gares mais acertados. Escripta ení Lisboa a 25 de Março de 
1744. 

rey;-: 

Antonio Guedes Pereira. 


Instrucçãü que Vossa Magestade manda dar ao Marquez de 
Caslello Novo, que agora vae por Vice Rey, e Capitão Gene- 
raldoEstado da índia. 

Para Vossa Magestade ver. 
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da àla ppoTiwií üe Sai«jiH‘liin: Tuiu Sma.v, Aiató Siflay, 6 
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No anuo do oascimeato ite Nosso Satbor fes« Clrklo dt 
\m Í 8 B 0 S. aos 20 de Oatobro doátóiüwiwlaeiàdede 
% pla«i da essa da ptíwa, «Éindo «siio é> m 
dseiá.* Hdá da sadiesela o E“ e Es.»* Sr. .tojiwi de 
Csifei» liífo ». W» %tol è Almeida e Portapj, Yã» 
8oy e Capilio fewral da Wia, eBlraram, e te apmost»’ 
ram ao dito aobor os sofereitos Desswa râlifleareaso 
maior jaramBiilo A sen rito a petitstna saKslapm, ot»- 
dtada, e Hdobdade. a que se tiotiaai dmgadoipaBèto dito 
Sr. Manioet Vk» Rey, Ixmw iwr bem de os reeebef na pro- 
teeçio de Sua Magestade, admiltimio-os a dles ditos Des. 
si«, e aos OTs dependentes«as soas íasifc, e a totb 
a soa destendeiicia a k^rarem o foro de vasi.a!los da wèa 
ip Portugal, a qual ratifiraíSn. e jiirameíilo fizeram, apre¬ 
sentando hum p3iH'l esriiiío n,i sua lelM gmililt.a, qiif f»i 







por elles eiiíregiic no mosmo aclo a mim Luiz Affonso dm- 
Secretario do Estado, por mão do Dessae Saírogi Bane, 
0 c|nal.papel dei logo por ordem de S. Ex.^ ao Lingua do Es¬ 
tado Bogoná Camotim, para oder em alta voz na mesma lín¬ 
gua, 0 (|ue elle executou, e traduzido na lingua poríiigueza, 
lie do ílieor seguinte: ■ 

41^^ % Ex.“° Sr.-Nôs Satragi Rane, Dessae de Sangue- 
lim, /albá Rane, EssoM Rane, Gaiiet;a Rane, lUidragi Ranc, 
todos Dessaes lambem de Sanguelim, primos e parentes da 
mesma famiiia e casa do dito Satragi Rane, Haria Gaunço, 
Dessae da província de Maneri, Custam Gaimço, também 
Dessae da dita provinda de Maneri, RogunataPorbn, Dessae 
da de Bicliolim, e Maleá Porbu, seu parente, Ramagí, Des¬ 
sae de Rivem, Rama Saiuito, Dessae de SanvardemrFaloba 
Dessae de Carambolim, da mesma provinda de Saíiguelim, 
Tueu Sinay, Ambu Sinay,e Ramachandra Sinay, Narcamis, 
gue são Escrivães geraes da dita provinda de Sanguelim, e* 
também são offidaes militares, Datu Sinay, Escrivão pro¬ 
prietário do junção, ou a}fandí*ga do Sariíjuelim, também 
oílicial militar, reconhecendo as justificadas razões, com guc 
\. Ex.^ declarou guerra aos Sar Dessaes de Cuddale, a cuja 
obedieneia estavamos submettidos, por haverem elles occii- 
pado as fortalezas de giio são dependentes as terras em gue 
vivemos ; e reconliecendo tanibem gue as victorias com gue 
Y. Exc"^ tem conseguido a conguista.das mesmas fortalezas, 
são consegiienda da justiça das suas acções, e guc na couii- 
miação delias temos beiivíundada esperança de sermos por 
Y. Ex.‘’^ protegidos, havemos chegado todos á presença de 
Yv Ex.^ e a seus pés, a protestar a sincera obedieneia, total 
submissão, e perpetua fidelidade gue por nós, e por todos os 
nossos dependentes, e pela nossa descendencia gueremos ter 
a este iMagesloso Estado da índia do muito alto c muito po¬ 
deroso Senhor Rey de Portugal, nosso Senhor, o como vas- 
.allüs de sua alta o angusta Magestade admítíidos benevola- 
por Y. Er.'^ a vivermos debaixo de sua Real protecção, 
mos, c nos obrigamos de nossa livre e boa vontade 
dar inviolavelmeiite todas as obrigações de 




penâ'áa gue sd? fíu«!;3> ‘, 

iids a ijüulpíer UíBpo um, . 

dest‘jium«í «|,íe Dr;' i , . • ; - . • ^ 

línueV(.fj(.d**L. - 

t‘;i. . e r < ‘I;.;. ' ^ 

.>1; ^ ...i' 

€ i-yY- y rniru-r >eii Aai l> 
«liiii Ypi Ui) giiil i:.v:ri|i {d liêji 

.Cariaé 

4iiía>.dijiia4oàiw.*-Sí}irop Iiaiií*, Df5«i lii proMBiii 
.r.* -ííiiiefâ Rmí\ Dessay— Yaob^p llâne, Iks- 
íl. ik S3iif|iie!iiii*~Ess3p Rane, tesâe ii 

■úl::í ; — i^ragi llaiif, Dcb.Haedafwifida áeS m- 

u-i r:.--!; .igi Hessâfi Rivericar-Ilaíiia Samiío 
dc Dessae Caraíiilxtor-Casliíiliâ 

Dessae iíMldâTeear—Tiilu Sisaj, HiiranÉaáifTOfiidiite 
Saiqtieliia-IliHiaíiiaiiilri SiMi^Nireiiiiadipiiiicità 
Saifiáiffl-Dáii Siiíaj lirar-lfpiila 
li friiiwâ é lkyiBi--2i|ti lae, ||i«e à iiroiiidi 
Siifiiiliii-ilira Gasiço, ii preiioa ik Ii» 
leri—Cfi« Giiiip, Dêssai da proviiicii ie 
.lilte Iltwe ái iiroiiiffâ de 

Certifico ei Bopríl CâiiiôliiiJJiigiitioEyiiíi/qoaistei 
sssipíidos li «ui tias pr&prte Dessaes, e ilm mm irapi- 
Bôs, íraiiiBí esíe pifit*! em liigii pr lupim m sesiio lia 
e a», que cm |uiiiii|iiez slo 11 ik (lutiàfi efe f7li, t pir 
verdailc mc assigriíi—líaganâ lliiioliiiri it€iiipfaiaeltt!iBii« 
eônlrilmir ao Esiiiki para R«prc,3.itt) riifias poriiii# 
pios toros dl diii firoiiBeii. ‘ 

^ O ffüi) Si* í^^ue 3l<^ ao íini tia íkiiwlo k 4* oil» kira 
ea eiiía*iài ' 










0 qual papel de letra geiitilica, depois de lido pelo dito 
Linpa do Estado, recollii eu dito Secretario, e o ajuntei a 
este auto, que fiz escreTer, e sendo lida a sua traducção na 
lingua poríugueza em yoz alta pelo official,maior da secre¬ 
taria Antoiiio Bibeiro no mesmo acto, a que concorreu muita 
parle da primeira nobreza dèsía terra, e muitas pessoas de 
distincçlo, 0 assignei no mesmo dia e era acima. Subscripto 
por mim—Lm*z Affouso Dantas. . 

N, B. O papel maratba .assignado pelos Dessaes fica a 
fl. 451, 6 tem no fim esta declaração em portuguez: 

«Eu Boganá Camotim, Lingua do Estado, que estes assi- 
gnados tomei dos prtíprios Dessaes, e dos seus Bragmanes, 
traduzi este papel em lingua portugueza no mesmo dia e 
anno, que em portuguez são 21 de Outiibro de í746, e por 
verdade me assignei—Bogoná Camotim.» 

A íl. 453 está outra igual traducção portugueza do mesmo 
papel dos Dessaes. 


tendidas ptk IjL'”*’ e Ei.®" Sr. Mart]iií‘i de foíelle JÍüíh, Iire Rp| e Ca- 
piláo (leral da ledia aos Dessae>,jjiip eai 21 do presenle luez de onlràro jara- 
rafâ solesinemeDle fidelidade ao E>íailo. 

[Arch. da íodia, li\ro 1.® de Pazps, fui. 153.) 

Artigo 1.'’ 

A cada Iram dos Dessaes que veio jurar fidelidade ao Es- ^ 
lado, se lhe conservarão os seus Dessaeados na mesma fôr¬ 
ma que os tiiibam no tempo do Bounsuló. 


Artigo 2.^' 

O que constar que o dito Bounsuló usurpou, llie será in¬ 
teiramente restituído. , 

Artigo 3.^^ 

•'. Sobre as aldeias que pedem os Dessaes, e os Banes, se 
não pôde por hora responder sem que se faça o exame, e 
avm‘igue o rendimento delias, e feito isto, se haverá toda a 
altençlo ao serviço que fizerem os Dessaes e Banes. 







illlÍlíMÍÍBIIlSÍ|iW^^^^^ ."'"'íl ■ 

AiiU5.‘ 

Paga^íc-iiãíi 10 c O' /|)t ik 3») [wnii» jsr üw. 
Ariigfl 6.» 

' ÉbíéssAtó 10 CalrtS. u ,Sft) O-telll 'f! *•' •‘OiJ- 
(Ifis. í rtjia?*.? li ! -.. -M: I yrgfifiK, iieia Iw- 

.Irtigu".’ 

irm .ii-MT iKiirifBiailiis pira se veja a sua tupjekla* 
ik e (r 1 ás esOar sempre [íiuffipPjs a acihür àijae « 
Sr. .My Via* fiey unlwsr. I«‘in «tíewJié) «jee a paga 
it')S' !ü'': ís e Sipaes teide ser iliirauie .v guara. 

ArtigoS.* 

§ t(jàB os Dessaes e Rants, (jui> V(tiunlari.imeiiie lieiaiii 
• Mílidade au Esladu, se !be cuiiteile a fniismsfii ile 
seos paples, Iwlíns, bragmanes, e seus riius e nisSnmes, 
«M tâJitu tjiie niu isMibam emtoraço aos Missionários dos 
cbrisBos, e a levantar Igrejas para Ibe 3àaiii8!rar.ovsaar»- 
meias na mesma fârma qt» dantes lumve em BkhuSm, e 
« Miras partes, e nanu aduilmente s« aebam nas leiras 
(le Samla, em (tailtor, CanarA, efc.. e se iw c«nc«le ma» 
qne se níw materii va«s iws seUs pagi«Je.x nem dent» 
dos limites du d* i»erlenfeutós aos mesm(« pagndes. 

Artigu 0.* 

CoafMTap as twas artfes qa* («.liabns ile Sipae# íiiereni 
na giieiya contra n IkiuiLMilú, .se lhe dari o pretnio ornes- 
piffldenle ao seu merecimento. 


Artigo lü.* 

te-se-ba imm mes ailíaiitadn 4- paga acima ànilarada 
aos Sipaes c seus C-ilrns, pata u que ilcivuiàu as pcssu.ií qiic 








'Plr 

reçle; ftanigi, M$m (te ivm, Bai» SsBfite, Uimik 
FiHtetó, |te« è CarwíwKm. à m»» 

®te WOfkai de SmBafiliài. Timi cimr i ...im-. 1^.. 


te»»» íte Saiwpeitia, e mais mi (ü. 

tlojifflek 

0 tt SMàüja (le «’ >'atM Miü fi.rt. 

tí-. L'!,:;; :’.r' . .._ 

'V "" ■' ■ •' ^SardesíatísèiCuiMate, 

lic; :i !i. ,. .■;• • , 

l»iteii(io-« 4 e orifiuar díto a ibím ruij», 
ffiiscrid, a 5 ti[)m!eod((aíiidffi«ft,irí 
’w Juaif kíTte, e privaM dai iUas rMij!a< lom a falia *> 
lí,:,,, foowfijfti por tfldiJi fok‘i iíhtIuos, t* iiiiíriK niuiiiw, 
tóBíBí!» per recmitifftwm que tlcLaixo da ppií^çã,) 4 
tada jwàràm evitar os taes damu, se líDlveiam a vir 
jiiW tidciiíWf 3 EIRey bmi stidwr, c impterar a mm Reai 
protfe;ção, () que feii» NdeiuBeaienlf ua fíírau loítamli, 
■p flMcislfl segum amplo e geral a íoáw os fteaes, Gâfi»si 
CulíarlMiius, e uiaís nuíradí^ei das altleiav dos soteedilí^ 
Ikssuei, que vieram rendar (íbedieiidi, jara q» {«líiíam 
vAr, e lalttt,ir as suas alétes e cultivar as .««ti terras, is- 
ãin » raiifàna {Síscníe, camo 0 sorol». cvoiriltiiitói) so- 
meole ao EsWo aqnelia mesma porção, que dames ei-jm 
obrigadoi a pagar aos Santeisaes dc Cuiidafe, t«u (teetei.v 
Çio. p.trém, que a vaugana a tóoiwderJocollieriíwlkwa 
\ do Estado, e .isjisí» iicia tia pe.ssua sua;«que s!q>p.sio, «r- 
deno 0 maoditslinjitsfiiliineraes.GiiHTiiaiteniidasfiraças, 
(rfficiacs iniül.fft‘<, c de hipais, e nnradores ite Kita.te ujo 
faram de Inije em diante daíioatemii ai)> MArediti-s Dui^aes, 
Gancares, Ciiliarbarins, e maii moradore,-. das soa> aideu.-,' 
e os^ deixem livreinriile eulliv.ir as suas terras, habitar as 
aldeias, e cõulinuar 0 .<ea cnuimercio. sob ficua de ligoroso 
castigo a b)du aiiuelle que u coatrario (irer, por quaato em 













á7ü 


íTis nome de ElRey meu senhor os lonio a todí^s os sobreditos 
“S**" debaixo de sua real protecção; e para que venha á uoticia 


de todos, mandei publicar este edital a som 


que se não possa allegar ignofancia, o ííxar nas partes pu¬ 
blicas deslG Guverno, o qual se registará na secretaria do 


Eslado, e na ouvidoria geral do crime, e 


delle traduzidas em lingua genlilica, o selladas 


das armas reaes, para se rcmetterem as iliías cn[iias aos 
sobreditos Dessaes, })ara que assim o façam publicar nas 
suas terras. Panelirn, 26 de Outubro de Ílíd.—Marquez • 


de Castello Novo. 


leuiílmeBlo k piuiiiijiçáa fc «mercio com as aliieias^ 


(\reh. da Itulia. li^rode Pazeí!, foi. 457 .) 


D. Pedro Miguel de Almeida e Portugal, Marquez de Cas¬ 
tello Novo, Conde de Assumar, dos conselhos de Estado e 
Guerra de ElHey meu senhor, Yeedor desua casa Real, Mes¬ 
tre de campo General dos seus exercitos, Director General 
da cavallaria do Reino, Yice Rey, e Capitão General da In- 


Faço saber a todos que tendo os Dessaes 


Dessae de Sanquelira, Zalbá Rane, Yanttobá Bane, Essoba 
Bane, Ganeça Rane, Rodragi Rane, 'todos Dessaes íainbem 
de Sanquelim, primos e panmles da mesma íamilia e casa 
do dito Sotrogi Rane; liaria Gaunsii, Dessae da provinda de 
Manery, Custam Gaunsu, Dessae de Maiiery; RogunalaPor- 
bú, Dessae de Bicholim, e Malle Porbú, seu pareute; Ramagi, 
Dessae de Rivem, Rama Saunto, Dessae de Sanvardem; Fat- 
tobá, Dessae de Caramboíim, da mesma província de San¬ 
quelira; Custarabá, Dessae de Haddavoy, da dita provinda de 
Sanquelim; Tucu Sinay, AmbúSinay, eRamachandraSinay, 
Narcarais de Sanquelim, e mais seus ofíiciaes militares; Datu 
Sinay, escrivão proprietário do junção, ou alfandega.de San¬ 
quelim, e Narbá'MaIbá Ráo, antigo vassallo do Estado, dado 
obediência a ElBey meu senhor, e tendo-lhe concedido em 


dê I gagf ra gjji, ^ 

P** ‘«fW di- 
Maple jw SíttftfliiB. Une4>Omie 
« hJéj «^BiTOffcws 3s«iffi de$l6 Esiade, 

,d W ,»HgalêlfH8, <j|ie 

'.-.' 7 P*™ Mlle. seal) (rti ,k Na- 

' J’ ^ ««‘.v de Samia. ns.» feMB,. 

«fieBa (te .se |,«jii,rtaH iK»r |»i'rd«b idasjsfa&wJsí, (iii,’ 
7 '*f"' !'“'■*'!»!>^ra '|M veatu á wJiói d« l<>- 
•'“W l'Btóieir este cdiül a m de onas. iw «« 
„. allegar igwiraiicia. e (isar «as jartes jniMkas 

e M üwttlwia è> criiitt, e se }®sai‘ão ddle iradmi- 
togiia geiililffa, e selladas ii.tuo selk, ,!,rs atinas 
RW para se r«tiel!ereai8sdi[as6)iviai,aitósièrediíus Des- 
para que assim o façam publicar nas suas terras. í'a- 
;, , Mliffi. 20 de Ouiubryde l(4fi.-S3rq«e2deCsslrií<ií%ft 




é 'iif I.* è hw, ü m. 


A»90(te,M,ite ÍJM, nesta Seerelariatk 
JW p&rmte ii kmüm de Estada Antonm ik Aawrti 
ewmte n |í«w è' Samiitelim Zaitó «.».),«^ 
ateítoí no auto è juramento. íiisato^ 

tí.!S'ff!^ e Pw Sa ètó na p»B{3 do dito Secra- 

tod^tpraltlbw. 8approvaTafflojunffl,goíe 

fidelidade, tassillageai, p *edi«nda, que (avia feito m 

.7°!^ iT® 3 Sua Ma- 

leíWí! Welissima em áf dettuluiw de 1740: peb qoe o 















Secrelario de Eí^lado Antonio de hmm Couíinlio llie maa- 
dou escrever este termo por ordem do Ilt.'”'' e Ex.®® Sr. 
]|íarqiiez de Tavura, Vice Rey, o Capilào General da índia, 
em qiie lodos assignaram—Anlonío de Azevedo Couliiilio— 
Assignatura marallia de Zalbá Ilane—Assignatura maratha' 
de VumM Rane. 


Carla è» íicc le; da Iiidia hfn tlc Ctisldlo Soio a El-Brj, 
èiiiJíi coiila áa eaiifiisla áa Fraca k Âloraa 


A Omnipotência Divina foi servida abençoar as armas de 
Vossa Alagesíade, e íazebas senhorear com distincto, ou para 
melhor dizer, com teiiiei‘ario valor, da Praça de Âlorua, a 
que se seguiu abandonarem os iiiimigus a de Bichoiim, e os 
districíüs (le ambas estas jurisdiccues; e podéram ser maio¬ 
res os progressos, se as inumlaçrses do inverno (que este 
amio se anteciparam) iiãu fossem taes que me obrigaram a 
recolher as tropas aos seus quartéis, e ceder, a meu pesar, 
do intento (jue tinlia de proseguir, e de me aproveitar do 
terror com que ficou o Huunsiiiò. Aníes ijue do conta a Vossa 
Mageslatle das ciivimisíancias desta acção, devo representar- 
Ihe os justos motivos ípie me obrigaram a declarar a guerra 
a este inimigo. 

A facilidade que o Bouiisuló achou i quando destituído de 
forças este Estado tinha acudido á invasão que o Alaratlia foz 
110 Norte) para eoriqiiislar a Proviiícia de Bardez, e o infeliz 
siiccesso de Aldoiiá, em que quatro companhias de grana¬ 
deiros, imico poder que enílo havia no Estado, foram passa¬ 
das á espada pela errada disposição do Commandaníe delias, 
lhe inílammou de tal surte u animo, e o insoherhecen, que já 
se reputava invencível, já não guardava as medidas do de¬ 
coro, e tratava este Estado com vilipendio, e desprezo, e 
quasi que períendia dar-lho a lei, chegando a taPpoDíaa sua 
arrogancia, que ao assigiiar da paz emprestada quen’aquelle 


se iclekifii ¥¥: éiHiíànm étéhf. w 

lirestiiiM <k itossos fie ik iiii ém. i|ii€ 

Iwiii i^iitiigíiíí^ |i,ír4 úti Íkajbií!os, e «jiitf iloipi 

pir iliate se iiLi qite liiiiii ini>!3ii |m/i tmi |kr- 

lipeies riiiicláiia p;ii, e a iilnaa ijijv 

Itíli 0 Alarqiiii ift Líwjhi;, 1 qy,* élii iiny uIj iiiIi43Ííí' 
í‘0!ll a iiiíiiM éitiMila fir }lr |.‘i »iI/ijiíí 
em ipifliraiiíá a, 11 íü íirMgii.iiflai ncikíinM d fiVi 
iiesos èifMosi, íiiíH»!! chíik- d.iijif t* 

f<lÍlÍBiOIÍ M suas Cií>llíJIWi!h |i.|r,lÍ4!i;ix j.t ;i% lí.í^sH Üil 

tereâçífi SC lyn atícvoiin a ciigolfji kí.i loirnseai 
Cdatói pefo rÍM‘if cmiy ilc Mmi rt*|iív<iii\ ininrii' 
iiCile r<iiíli4iiis. t.ifiííi.i a k d*»» 'M*ni qnt* 

Sip i4iíiiOçãti Itih ií a dLi iiVí ií#>iíIiiiíií;^ 

qitófiiio £i*curre '»íi íiíIí Níqiin u par fliiss a 

^ Pfirtiiiciâ ile P<íii!ii ipir |>“|! s í\h‘>ih '* Ti<il 4 i|'‘> egfi. 
páis a defeiiiler ao Iki ik Siinila. 

Neste INhiilo adik os c»iiiNh!|iMt.fk»!siit‘iii,-.i, yAviu\ 
e prifídpíaadô logo a t.‘Xíiiii!iwr o earacicr iiiijiugi». 
pôacô lempo me ki iiecessariu |iara iiie cerlilif.ir ifa sua 
■allíveza, e irrogaiicia; exíimineí laiiiht-iii a^ suas forças,.« 
coiiiieci que píira esla>, >eiíi oiiliu auxilio, ensi siiidufes 
IS üiissas: tii!aíHii-st% rínilra o esgiílii pfifedo, imi ili 
liuiii iiiez eüi <) iaiííi|íriiie»lo 
ifioslrar a imtica cuiilâ que ím à míi fíiiresí»Biiiiti 3 , 
qiiâiido me maiidiiii o seu Envíièi, lio âctáiir ci 
seii Siigoaíe, dizeiiiJo qai» qaeriâ piiitíro s;iter se « mthB 
ci3 lalü cte’ iiiiifo, nu ile iniiiugii, e í|tie a pivaistien^r 
sifeíiifio ás queixas piililícas, e áià!|iieàiMaí|#r#fei$;i 
êsía rtgfKislâ, nlo me pareceu àr esnM a Ipii rcMile, 
qa& siteado p« stis pies, e mm i ¥is»í»|íjíi, ipf? it* 
fiâ a este mú% sa ipirii i# ipilir &» eíte. ite 
teíüki m ^ ttaii. e ter iiis respfíiâtlas 
II «IS dl f#i» «iicti a ter i»?!- 

I Jli i CISO a liiima rfíliri ifo* 

.ip,wci »iis SI ijiii «ifiwiear coiiiiiiigíi pe. 

.satisfação íjii írai|iit*|la. 








'ii. i i i i ' i |i i rti|<ii | |i ii |^i i|y^ 


raicô d^is íiwiltoi a iiaii úm4fã% f» iâ iiipiii |«« 
Surnife, @ c«fi» m iiu diripilci i reiiwr,« bi váii piri ii 
sia prií) eacifii»«iM áiias palias ili ftaiifeitiu ile llaíiii». 
p€ 8li tefiii patê ite fif* 4S 4eí«iil«H\ is 

lati WH ímb I i;iii fifga. ipif» m ini|pirt 3 iifr» í tu 
c« áíis éfpis r«pre>«ii «nitras í|ii3> ila |>ra{a, 

PiWêWiê f» já era !iièH*ifrii-.a ífínlf ii‘r iii>.4ífíiilaçlii 
«fii jíi lyya líifèèh »|iií' jíitói^líii i^«Iííiíí 

itpii iaarrigifii f infiel, ài ipial iiãaiMlia F^pttar 
mtfê eitaia, searm ii fie peli» :i 

fizer áfcrcailâs armas. 

Wd ô íenip t|íie e>k se liíilasse «i aipieiilir-llM»« 
aaiffio para côiimieller iiiíiinrfs exee.xHis, t issif rar-ilie u 
eligmmas ilo seu orgiiilun almi íb ipie eiiif wüIíi «rá«cif- 
íasse a calia;» desta ihdrn, <|itó is píirlíisilaiíisaeipiáliw 
0 niomeriíô da nossa ruirw, era prei‘is^"i fonsenar l«las â> 
nossas torças iniiliis, e estar eMin fb liraf^s alIadtH miií |Hí* 
deraate aproveilar-íios ihis ifttadtltb favíiiMwis. fie se bíto» 
rwsseii, de restaiintr n Norlt*, e de âwinlira i bilras pal1e^ 
ioiillrijiiaii 0 respeito í ¥islâ da ikissi iiiarçií). 

A»Blailc) nesle propsilt) fiii ílis|iiiiitk'i a.N aiiisas iift‘e>s;i' 
riiS .pii l•lical-o, assim pr nir,'»®!} |ar torri. Is páii» 
cipaes embircações è pe mt cleiiâsemn tilifâffiieci- 
iiàs no Síii pars iltr crmitoi aos inanlimefítos, üs 


“ ilf p^rac#i m »pr«ií«sô. Motéisipii^ 
êm i 1^1 p» qnt sliwii» § $m wlü, ¥mm itli* 
pfSlf§'lt ®IS « vmlm líêiitrarfe, t» etrralês 
ilfSli «li i rtíariira mâ$ à i|w àí espfiia» © mimi 
i«èpíf>fi«ÍPÍtíÂ!íri 

P IS Irif«tsíiiiii pr»f lis e tolas ss roíiiii* 
^ g^Wílas iii fliss BiiS íli piêiri fuíríipliis, 
pilr# litóiesi § áêi plf^is, «iifw d IIi* 
tià, e le li i prôpsia, ito if» tmm ccfii i» im pj- 

.,Mmm primeiro «teiito inveslir i Prra è Earí» fMir 


inírâcçãô, e a nada dava respsla. Nâo deixou com Ioda a 
^ sua arrogancia de entrar no íemor de que ou tarde, ou cedo 
tomaria eu a vingança da sua infidelidade, por cuja causa se 
conteve hnm anno iníeiru sem represar mais embarcação, 
que huma gaiveta, que no priiíii[)io nie despachou o nosso 
Agente em Bombaim com cartas das nossas Praças do Norte. 

Já nio pcHÜa hum Marallia (de cuja casta he o Bounsuló) 
refrear mais tempo a inclinação ou profissão que tem aos 
roubos, e ialrocinios; desejava íazel-os a seu salvo, mas não 
se atrevia a por-se em campo, e rnedir só elle as suas forças 
com as nossas. Soílicilou a alliança dc alguns Replos risi¬ 
nhos, promelíendo-lhes grandes haveres que não podia sa¬ 
tisfazer, senão â nossa custa, como algnns delies me partici¬ 
param. Para facilitar os meios de conseguir o seu intento 
oílerecia-se a conquistar a província de Bardez, e ajudar a 
Bapogy Naique, General do Maralha, para a conquista de Goa. 

Na corte de Saíará reforçava estas diligencias com rogos, 
com promessas, c com presentes, meio sempre o mais eOi- 
caz para conseguir na Âsia quaí(]uer desígnio, por mais op- 
poslo que seja ás leis divinas e humanas. 

Nesta conjunclura, unidas as torças dos Nababos de Qni- 
íur, de Samur, e de Arcale, derrotaram a Bapogi Naique, e 
licaram com este mau successo frustradas as astúcias do 
Bounsuló. 

Reduzido emfim, não tanto pela razão, como por esta ca¬ 
sualidade, pertendeu adorraecer-rae com huma palliada pro¬ 
posta de amizade, pedindo-me lhe permiítisse mandar km 
Emissário para tratar das dependencias passadas, e que o 
preliminar seria a restituição das embarcações represadas. 
Bem via eu o seu fingimento; mas quiz nesta oceasião tirar- 
lhe qualquer pretexto para me fundar melhor na razão, e na 
justiça, e nlo tive duvida em admittir a sua proposição; mas 
ao mesmo tempo que se tratava da matéria, mandou com a 
sua costumada perfídia fazer á vela a sua armada para ata¬ 
car 0 navio que deste porto sahe todos os annos para Mo¬ 
çambique, e como 0 não podesse avistar por ser veleiro, a 
kma embarcação, pe hia na sua conserva, a represou. 












w;.er|orto domar,eoimicüreccptaculodasforç^ 

, da Bomisülu. Alacar-llie as palias, derrotar-llias, ou quei¬ 
mai-as. {.nlpo que seria o que lhe quebraniasse de todo as 
fmtas, 0 com que este Estado, e Ioda a costa se desafogaria 
oa.s Mia.í cuiiliiiuadas piratarias. Oppunlia-se a este intento 
.y isin iança d« iiivenio em liuma costa brava, e tormentosa 
clieia de escollios, que dilücultam, com a grande vaga dó 
mar, diegarem as emliarcaçòes á terra; qualquer tuflo de 
vento, dos qne costumam reinar nesla ccslacão, podia fazer 
desgarrar as embarcacães pequenas, em que se conduziam 
os maulimcntos. e petreclios, e malograr-se por esta causa 
aquella expedição. Isto mesmo acautelavam alguns dos mais 
cxp6rini6UlíKÍüs Cuiisííllieiros. 

0 negocio eslava já publico, e era forfoso não eiperdpr 
O irahallio principiado, e mudar de idéa, .sem deixar de fazer 
0 danino po.ssivel ao inimigo, o regular pelo tempo para se¬ 
gurar 0 successn. «esolvi-me linalmente a atacar a Praca de 
Afonia. 

Está situada esta Praça junto ao rio, que neste logar toma 
0 nome da povoação, sendo o mesniD que bimlia o"forte de 
Eolvje, e desagua na barra de Cliapurá. Pela parle do rio 
qne lhe serve de tosso, dumiiia Imiiia cortina com duas tor¬ 
res de castelto om liiun teiTCiio estreito, c alcantilado. 0 
circmtu da Praça lie liiisliiiileiuenle esiendido por Imma dila¬ 
tada í.lanicie que 0 circunda, e sem padrasto nenliurn que a 
fluminé Tem Imm fosso largo, e profundo, e pela parle in- 
eiior Imma especie de berma, ou terrassa levantada, co- • 
l'i‘rta com liuiii liauibual impenetrável, donde os iuimigos 
poi em lazer kg», sem e.vperimeulardanmo algum; euíra-se 
na I aça por liiiiiia su purla, e iiie facilita chegar a ella huma 
língua estreita de terra onde o fosso se iião profundou, e em 
que apenas calieiii dois homens de frente; na mesma porta 
tem huma obra cavalleira com dois flancos que a defendem 
pela parte de lura, e peia de dentro llie serve dedefensa 
num pequoiio reducío. 

Para denlra do bambual corre a povoação. Dominante a 
ôda tlia esta a Cidadella, que com duas cortinas, e huma 



lirri% ôiíii^ I! t!0í(t*iii!# !iií|«í i ptii |ijiíií1|ií di 
i!ô t‘i«f& 4 íâ s íMi#|iâ tpiiirji 1; 

m iiiiniis áê ctiititiH mui è' éi;i> 

iwte tímii iiiialiTí ’^^ksr3\ qii.r w* ini* 

pilw fjar Plíi I# íiaiiiifíi 4 hii •íiiji iipuli*' 
fi?ii wceliif, |ííffi‘^ M* a íiiirwiii pw 

til íáii (I fihMi íli liíiailflfa, oii iit* 

t pf!áiíi4t; ipILí |«# iiijiiiri ííííi',i 

jüftl iiiir3lli;í exlf^riíir iIí4í*ííí1i4i |Hr ik.i' e Ifiirii 
t}»ii« Ifiiiii imnni fiimiii spriad 1 . íU ^'iiar4i 
iiiifo lYir^liik jw íi*di a pilr ile iiiiirailii> 
ôiai itleirai;, fie ili&iiliaiji :i riilrinla pela |Kirli‘fi{MÍeiilrrt, 
I* ifííli tia Íiiií!i,i M-^»!iiidi |«irí:i 11*1 ftirle j |?í'ííiviíi 
pw è»le Mi eiilia 111 ijtLtileü,!. lida 
!»3 íIí;íI«I, üãlí í!í'Í\ 4 lia dl4 llíe|!IIÍ3iHÍ«Ir 4* f 

iiiiiilo mais im Aiia, anüile a èlleiiiiiíii!*' tk éi? 

iíiíiiíys fíelitrliôs fMía a eafiiipiiirrio, «> com 11»*^a 

se alraiai i‘ >«* Íacililaiíi eiièaiavis, dn?, imni 
iiípritliaiiis qiiísi iiiiíMixdiiÍM 

íle a fíiaiy 4 í>se, das liiais fit* Imí n iiiiiii- 
gfi, e fica íifi reiilru íroiiltíra.x fítla ifiie |iilpii 

fí8 lf«iía!* 4 ,í‘st‘iiím|M «le émê ítfar. |w- 

deria iiiardiar paríi lliriin, e fiiiHb 11411 |í3r:i Ilkletteii, qie 
eniii liais Cíiiiiiiioíliilafle miíji ih IkarilHiliíjèis 
pssiá í|iie iaíiíitâiâii «h fítiítliiccíV^ Mtii 0 

O líiaicr eiàiirii;ci uri ipie ii»e arliay, ii\i h pijym a 
fwi itefiâ êicarrepai e>lâ eiiiiirfiii 

ik* Imiii In tinem .pie ík>Mí i!ilr*-[èlii e óiíieítk 
glfile. Ü iiiiitti qiie liíífi.1 t‘X|íerií‘iíria «la imeria era 1 » tlirii- 
íiui ir. de PieiTÍj4iiiL líwàj dc aiiirs iii'* liiiloièrig.iilíí 

I fBtegâi-lb' <) líiíVermt ili pritiiiíríii 4* Sifeíe. Mnéi 
^slaapai 1 eíKírtiíiátMiMifalliict>>.lii{iy toei a. lüydves c 
iíiii liiilw aififla â reileiíi ile ifiie iie.da ctfií|{i!niii; 1 m . 
liie*vHê aígiima iliyrslo. lí Ttwiilt* kiíi<iiíi*l aduiia-st» gra^ 
Temmli* èieiiít*, e recaliia 0 |»ttuii!iM|a íofaiilery eiii litiíii 
fitts íitá Sar|ítiiiíis.iiiôre.s fit* tutu* a 4 iiii 
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tro ih , t I ''“"s aos ou- 

s iiu>. üda lium delles com préstimo, quando muito para 

aeiuíar iio manejo das armas os seus corpos, mas nenhum 

pan tomar hmnadeHheração nos success s a^^^^^^^^^^^ 
::^‘'“'“P‘’«‘i'anemexperiencia.Havm^ 

geuln-inor ad Imorem com exercício de Capitão de grana 

cSde mr ® e 

lapaudade, mas era o mais moderno de todos. 

nos*' ÍiiTr™ ® ““ por “Oder- 

Ms ou por pouco e.xperimentados, reinava hum certo re- 

«.M«enaoseisechegavaaserte,Tor,doBounsrm. 

lat 0 na memória desde o infeliz successo de Aldoná, assim 

“pedSefnn'""^!' pequenas 

íxpediçues nesta costa, mas -mais palpavelmente em ontra 

ínrih"?”"™’mandado con- 
11(1 rift h ^1 as quacs estando surtas 

S'ibendo'i ^ encalhadas em terra, e 

1 ao Almirante Luiz Vieira .llatoso, com hnma palia, 

aràmdfri!^'' companhias de 

g n juros, e Imina hgeira, puder muito superior para si- 

il laiite enipreza, cora ordem que as atacasse e queimasse- 

e chegando .u,irprehe„del-as dentro do porto 

tlio (le pKsfüla ddlíis, huim perguniar-ihe huraa das senti- 
nellas quem era. e dizer-lhe que-surgisse, para se reS 

'Si™?'?'recebel-o, 

d r í , ?! 1'' Í-T ? '^“'■prehen- 

üei a su Miiprelieiidido do seu proprio pavor. 

liai **'^‘'.***‘* c-vpeiiencia me tiiilia tauihem mostrado a lenli- 

i; ®ni_que hoje se obedece naindia, ou seja 

p ^miio 8 pouca actividade das gentes, ou pelo calor in 
?Zirr?f 1 .'’““’ “ '^P^rança 

I > que, ainda nos ammos briosos, e elevados cus 
unia ser estimulo igual ao da gloria, e assim para q’ue se 

j sempre Dewisario 

CnS»’"'”’"*'’"''*"**'"»» ' 


A eip%iô liiili Biiiíis éiaiiiffcs; i wí êi fiii Mh *» 
pis pôr t«Ti èpiè M|i« é friiè wliirifi) è m 
hw «rrWt leii telis pari *i ctiiiiccfe im ptíifite, i 
eltes $$ «èizeia iits liualiw èis k- 
prins, |tti# fr«ii, iesâiiiiBsiii, e fraei fw iiiir«â. 
íliiii é iiw|iiflf Íi3frli jiani larg»® iiiifo, eárili» 

TOl â lififi stiii ifiie kija ímiCíIs íiiiiiiaíia^, fi^* ilflfiiii, 

A tttiiilif0 pif mar lüitn im Uiüiittò roiilianaladrs «'«a 
II fetiTífe àn rii», tí lí^r*b á* ««li* pii j |íi»<?ar 

pr tte. 0 Cyíiiiiiaííílaiiít* ún írlfâ^ Mr. è* FH'rri|«)fil, 
ip, fiiiii iyi atiiii, era u unia) tk ipim >í* imkà eníájr 
D seii geií» reliraílí) n f4/ia m jKiucu fusktito è» ui» 
ciirs, fie ii3§ eiiiii dn m e/iri». Ew Friacei, Miiâ e méM 
tiiikiililade, íHirí|iit* aiiuidlei fie ískdeaiii íôI i Pürliiw- 
m$ lliê liii y|ít4?i‘e>seiii a die, i‘yiiiíi|?ríiifli4iôpe&ciá4i 
pedia. Tiíjlia o PieiTi|«l í^í>ii3íIo m i«lra ira- 
siio liâ Ííiilia ifiiaíái era iiilrefiitlo, e àbleíiildo, t |wr 
íirfa íiô m vabr fendo, oa iiíorly, liisiáva i>líi pao 
sti reedar ô iiwü >ittes 5 íj. 

As sugeslüíes píiw |ieiliirian de^iafiecerpalífiier ei* 
pediçli, hio iiiiak Ifiii corrente iin linlíâ, fie «ifirllepe 
íilo for preveiiido a 4e>pMl-ãs, a caila |mxh) eicoalrará 
com liüíii Irofieço, e cíim kiiii eiiiliâraro. Sina ile exeEiplo 
0 pe siieceikíi nesla mesiiii icftidãa. 

Algiios dos qm periííii iiicolirir o >eo'receiii mm i capa de 
lim filso zèlOs ejílifiiliijj as Iropas para se pèrriit tm iiiirdii, 
me ««m alferttr, que na parto tsiuli: bviamiis ilt* .ícaiipar, 

Dlii liavíâ agua iieiifitmía, ím|íiihoííí iiralor líiteidoíliai, 
e do causifo da iiíaiT}i;i, pailtirtiiaiii bíuíIü tis Iwiiieiis, e os 
availos. Desfez-se Oíla libjcfçriii di.^tríiiiiiiiílo-se lanu pí4i> 
twpiiliias pani Ciiiidiwir agua, mas roiiMt liraii iiiali>|ra- 
da este priíiitirasiigi^Nilo, ídrjaraiiioiilrâ iiiaís{Hiigíi>a, pno 
cunná) divulgiki primeiro entre os Miídabs, aiiles (pe die- 
psse á miiiiia iioliciaj cie «jiie os inimigos liiiliam eiiwiieiia- 
dü os mú&i tMi este riíiiior se iiiqíiieteraiii íís iiiííiiiis das 
gentes, e diziam que l«r a ilerríuiiar u sangue na giierrii era 
supprtavel, mas qiie liir a murriTite vnítiio eni ctnisa dunt* 







J bum ü. íiimiigos, c me .lissenuii que de liumpoço que 

' , • ' 1 "”' ‘iínoraicia, nias por me parecer preciso 
mu>lr.ii 0 despresü que fazia de similhaiites noticias, e ata- 
I 1 ou r,as, que se coutinuavauí a iiiveular, que o remedio • 

liolrafi"”'" 

-in 1 *. ^ valossem para mediS' 

mè rnr fazer^ 

Ckr ate j liora da marcha que eram falsas as noticias, e 

lius Os que mas davam, por ser impraticável tomar-se a 

aja; por ultimo chiomu o case a taes termos, que aponti- 

, ü b'aidur, e o diiramaram (sendo tudo falso) de sorte 

1 l " ‘''ÍT’."'"'' 0 castigo para 

OJ sonuidoi se Contivessem, e o não insultassem; tal lie 
0 ffeilu do medo, como o de Microscopio, que avulta e en- 
f ‘''fcloí que teme, e que repugna. Aqui verá 
i^ss.1 Magt^tade. verdicadu o que tive a iioiira de c.xpor-llie, 

■ 1 * ile Mr uess:i rôrte, que mais receio se podia ter dos 

. Us Xd.SSd Ijue lllj, 

valor para reprimir a iusoleucia dus primeiros, que 

p*ii a \eiiivr US se^üijdtLs. 

Todo (• soh!v,liio era hum novo estimulo para apressar o 
.11 11.111 \uij uihii d esta espi-dirao, ou fosse para fazer 
[K u! u íuiviu aníos íjüe dugeiierasse eni terror pânico, 
qiw umik- liiiiiam do Ijoiiiisiild, ou para não perder a occa- 
M.io I.e I le aoaier u seu orgulho. Todos os iuslaiites eram 
I' ei lo.- e qualquer dilação de maior perigo, tanto porque 
d Ioçii e.da em igual dislaiida de outras duas inimigas, 
le qmilqiier delias podia ser socciirrida;e como pelo in- 
'ei im. qne e^lava miuiiueiile, e coslumado ser sempre rigo- 
lüso laria ma |,„i„ ^ ^ 

a'-'se ii.b palias, que acima disse, menos bemrepBtadoo 
utddu das armas, se a expedição não fosse bem succe- 

a»! ‘*clivid.ide a ella, e romper pela iutrincada meiada 
te sugestões, e das difliculdades. me deliberei a achar-me 



P«ríM»B»8«ttffl»8Íí.ltgi0ri. m 




è.pwri, plii íif mímê rí«fôf ã piiatia: 

«i laikiii ixm$ gn. 

fi) L-ífailii, nifj tfâ 

^ fi!l feeiiíii iU fiiyi;i |it»v*jíiy^ rtsíillfiti;ií;rio ilu 

litiiiii fie |â iMm lêmúik a e a 
«11 ^çir i íiiilíi, 0 uii iimmi liíiikiíi f íí ipai«|u nflia uh 
tefia íiois írifas, o lug,ir ruais dectitle, e ífiaii âiiÉiMè) 
piri lifiiii Viee^lfd <t,i |iur*^e m 1*^13 èfiis, e uirrer uii 
fÜas. 0110 íí^fo, ííii a liifí^íiia krijiíu. 

Lei lificatlos os ifjii{ií|ius ||<* spie as ímiss^is ãrniis se eaea* 
oiiiiteaiíi para a Lnra 4 » Akri», reforçai aa 3 sua 
nip!) eofii &ii sipaiN, !|í^ «13111*,% e m* eiiirifiíbirjraiíí 

fâüi liiiiifâ fâdiiíia eai kiaiâ lingtia 4* <|iie stf âiaíijji 
piiia 0 íiii de Lülialt», aoiiile àsagiiá 0 tio Alofiia, lugar 
oiíiie predsafiinile se àem e>le liiuia ámim tie 

piico dl* ttiiiii í|iiaif»í de lepiri da Píaijii, Em iifív>,<ifiti 
desalojai*!) iiriiiiídrit i|ej,|i* ,síiíí^ ipn, 

iiieos, pani facililíir ,1 iliia passagem, e |íw,í ípif |itii lijii-a 
tfe Clfâporá nãii eiiiriSMiii liiílieni â> iniliarfaròm*' liiodras 







n«bro we ambas faziam o numero de )20; acam- 

0 param aquelle dia as tropas nas collínas de Reyora 

No dia 4 de madrugada se pozeram em marcha; e no 
mesmo dia me flz á vela pelo rio Colvale com quaíro gallias 
to fflimchuas, dois balelões grandes, em que hia a artilha- 
I la, e os moí teiros, e doze halões com duas companhias de 
granadeiros, e liuma ligeira, destinadas para o ataque da 
trincheira. ^ 

A pouco espaço da ilha dos Ranes. hia faltando a maré, e 
por nao haver práticos daquelle rio hiam as embarcações 
dando em seeco; para maior brevidade mandei por hum dos 
unaes ao General da armada Aiitonio de Figueiredo e ütra, 

•I quem tinha encarregado aquella armada sutil, e eu fui por 
outro com o Ajudante General Pedro Guedes de Magalhães, 
e 0 General dos Rios D. João José de Mello, para que com á 
onda na mao fossemos sem perder tempo adiantando as 
embarcações, o que se conseguiu com brevidade. 

Tmlia dado ordem a .Vr. de Pierripont que regulasse a 
marcha pela das embarcações, e que en faiia o mesmo, para 
0 que fosse tocando o.s landiores a respeito das quebradas 
00 icrrciio, para que assim as embarcações como as tropas 
cliegassem ao iiicsmo tempo diaiile da trincheira, e que tanto 
que a avistasse, lizesse cuiilra ella hum fogo vivo com a arti- 
lliaria miuda. e que este seria o signiil do ataque. 

. As dez horas da marcha se avistaram na outra margem do 
no as nossas tropas, e chegando eu ao mesmo tempo com 
as embarcações, e feito o signal a que correspondeu toda a 
artilharia das nossas embarcações, debaixo de hum, e outro 
fogo, mandei que as companhias de granadeiros, quejále- 
™a preparadas nos halões, atacassem a trincheira pelo 
1 anco, e em^ breve espaço nos senhoreámos delia desalo- 
jan 0 0 inimigo, sem mais perda da nossa parle que a do 
-apilao Tenente Antonio Manuel de Nobrega, que morreu 

de huma bala, 6 sele feridos. 

. Postadas em huma eminencia as tres companhias do ata¬ 
que, man ei com pressa todas as embarcações miúdas para 
que passassem as tropas, porque já de huma, e outra parte 


tqfawiam pa-tiàs è avMhria iaimiga para nw «tari- 

£e **** B *’“'"*“**■ 

es «atalte,»» »»ii vadiivel«tk Jieíte 

ipríi lil iií iiewfi fla iiiilii b«íIí?ii, ® àiit» 

Éto fi ilt cià lati» twiéfiiiii jii*Í3 ii4m n 

j iiijf I cilf fíi Imi kiâiiiali,, e c#iii 

pt ü 0mm$ ê pessôis piirtinâi e.% fie «■ ípizitiiii Mm 
'«íauii.tr; ' ^lfardiigfaiiílei4í,f liiisS» 

It» pissaíithí fis cmiüiis, e miií iiiiltíriifí ilr s**r o 
lii lirpI f pmliimh e è feiíarea as pmlm |w ií« 
prafawl lifâle paii a m iij»Jí|;í; e ik faiit à |« 4 - 

lea i fiílâ èi iiiiiiii|íP, à‘> riiMH éí lanle tol is to- 

ps com ifiilliaria. i* !yg§ji« n à («in psiii» ifor», 
■Âcim|.ati3^ íís liTf ciilifcii íTiíii Mr. ile mi- 

lire 0 alaqiio da í|íip sf havia ik fiieri»èi Rfiiiíi- 
% e coíiskterâilas líiailiiniiieiie Mas as éieiiltiâíte. e ii 
poai» Ifiiipi) que rms piMlaiiiíistlilaiâriiosla í-iipre/Jt.vftèi 
eMre todos o más ifpirteno pppie ji de tima dos liitos 
alo |«iiia vir stccono ao iniiiiiga eoiii ct fi^ai twlo do 
inviTiíar to é osi, contra «rcisliiíite ilits giiü»?, imih 
lánios ípt* na fíiniia tm ipie eslafiiijos jí iii|M*íiÍiidt«, filo 
podiâiiiiis solircr a diiíiíira df íhiíh sitio regiilii; ííssíiii por¬ 
que a pouca geie, qat* IííiIiiíiío.x, h não poilia ílimlir |ir;i 
ter áeslacMefilifs f«srâ a «le iríilliaria grossa, 

pirite, 6 laaiilffltóiiks. leia línliaiiitis Irça toslaiile fara 
ws Cipprffitó çimtri as da IVsça, e leyifitir iemi fiâri íí« 
colfir, liem psra m$ oiipíir aiis iiiiiiiigiis »pe a*a düiia 
tafim lie tir em sta siiciorro e iiií|iitf*liir-iio> imU ile 
to, a qae sendo«iíiiiaígu Miáor è ambs as largaístlií 
rio nlô podiãiii lir eoii segtiraiip, «♦'iii por imt iw' 
to as munlpes, e laâiiiimeiitos, seiii ifiia os iiàiigo> is 
alo toâssem, por fiiju nuiiifi] se áéra tintoiii, f|iie íte ãii* 
dados levassem coirisigo Ires áks de iiisfilíiíieiilo, qiití iw si*- 
piíile estiiaa ícalailos; que peli inesiia railo líiliimis 
èiiiidO' eii Côlfiie as tfiitlas, e liigageii gwssa; |Mir s-er 
iíiipralicavel o m Iraiispoilf: í|! 1 í' «es fáiriaes, e o.n iiiiSiiPb 








^ moldados fmliam a ligeira, u pe assim toda a expedição, que 
na India se nao Iizesse de hum golpe, e repeiitinamente, e 
necesMtasse de largo lempo, roni a pouca gente que tinha- 
Illo^ para accudii a muitas parles, bastava isto para que se 
nao conseguisse. Nestes lermos o unico rcmediu que bavia 
era lazer o uliimo esforço por ver se se podia levar a Praça 
a esea ada, e arrimar ás pnrlas us petardos, instrumento de 
qne os inimigos não tinham alé agora conhecimento, e que 
M fizessem o eCfeiio (jne se desejava, e entrasse com Ímpeto 
e extorçu a nossa gente, os inimigos não poderiam resistir, 
mais costumados a combater seguros, e cobertos, que peito 
a puto, e sobretudo deviauios [lôr. Ioda a confiança do bom 
«esso nas mãos de Deus, e esperar que favoreceria a 
usm causa, hrmei cu e elle neste proposito; todo o resto 
tía lurde do dia a se gastou em distribuir ordens,'repartir 
iU'a( .is, pet,udo^, moi teiriidios de granadas reaes, macha¬ 
dos, cunhas, e niaço.s de ferro ás pessnas que os haviam de 
í-onduzir, e a.s mais di.<po$içües nece.siíanas. 

Cormram os inimigos com ddiüO sipaes‘as coilinas vish 
la» iiaça, de donde inquietaram bastanlemorite toda a 
oiite. assim o nosso corpo, como as embarcações miúdas, 
pii t>ti\siiii mai.N tiíogatías á terra. 

As ires horas da madrugada do dia ü de iiaio se pozeram 

ÍÍ r ! r Costa, 

e. Ii .Ihpd 1 ereira de baiupaio, que haviam deserosque 

10 T,'!" “"de chegaram 

m i t Mie amanheceranas sendo sentidos & 

í íi ? ! do bambual. 

lora „, 1 com intrépido va¬ 

lo TT '® do macha: 

, m s 1,10 0 [mdenilo conseguir, ordenou ao Sargento mór 

Cd 
■ liCa. 

as .u,iueiiiiiü Teixeira, que foi quem lhe 


M 

Vwila â parla pdi^ eiaiííi th pelarílii era a anímk liii 
estreita, imíIíi liiim fiomeii eniliiiniâlweiíríode iimi» 
t 05 tiros èi Ííiiíiíijfo, í? it fiígii éj íMsidlo, íirava dciini- 
nanff, inflava, e tirftiitlia a ilíta puría, rni trin vivo, e ião 
coíiliíiiiadti, fjite parorla liiiit‘rid.idt‘ opeiit*inir*M‘: iiiiiagre 
M s|iii‘ ijtôla í.iial p:i<>ap'm ür.^.se iitiiliiiíiia possíia coii 
viilâ, e poíivíis fiíniiii ilus píliiirínis í|Uf não ilfMssFiu, oii 
riiortíis, üu mal frriilf!.s, Ldd im^sino iniíim i> animo dosiiris- 
sôSí t*om cegíi resolnrão, t* fur.ir, «‘liiraraíii ifiifíoíiiusa- 
líieiite por esíe peri|ío. aiarafnio, e iltiioliiiík} ao iiiiiiiigo, e 
obrigando com prodpilailíi fuga a desamparar este ifiiiiieiro 
recinto, e recrillit*r-se no caslello. 

Logo neste fírincifiio fjroii levdiHiiíe ferido na testa Mr, 
de Pierripont, mas sem embargo (iÍ>to y acamimelteiido 
com 0 mesmo vabr, t‘ dest'iiitiaras;o ab' ípie «iiítra liala de 
Pedreiro lhe levnii a liarriga da ptnia. e o pnislroii por ter¬ 
ra; roas esvaimlo-H» mn sangue, ihni pur i>so perdeu o mil- 
roo, nem a constância, anles (‘oni olla hâo ílrme cfniiri a de 
Imm heroe, esteve até tt ultimo inaiiilaníto. e dispumlc o ata¬ 
que cora notável aceordo. 

DtíscímçaiMra pnr breve es{jaeo as livpas. e eímpiriiilo o 
faziam, se proenritu t?xaminar as partes ptíronde se biniam 
de arrimar as escadas, (ts ííaudjuafs e o inlriiicado labyiiii- 
tho de arvores que liavia dentro da Praça emiiaraçava ver-se 
0 logar por onde a menos risco se potlia atacar. A pmica no¬ 
ticia qne delia se tinha, porque os Asialiros tem maior rinuie 
qne nenhuma mitra Nação, e não díâvain, aimla em tempo 
da paz, chegar estrangeiro neiilmm a gramie diítancia ilas 
snas Praças, e a pressa com qne desejavamos concluir a re- 
ducelo desta, foi cansa de que agora se atacasse pela paile 
mais forte, e mais perigosa. 

Não socegava l\i\ de Pierripont coro nenhimia demora; foi 
necessário víoleiital-o a que se curasse, e ainda mal aladas 
as feridas intentou que o leTasseiii ein hum píilaiKiiiini para 
dar acíividade á aeçao, por conhecer (jiie toda a demora era 
do ultimo perigo. Pelos officiaes que llie vinham dar parte 
áú estado do ataque, instava com vehenieneia e furor, que 
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a todo 0 nsco se assaltasse o casíeilo sob pena de desobe- 
diencia, damando sempre qiie o levassem, porque ainda que 
perigasse a sua vida, perdia Vossa Magestade pouco em hum 
rrancez, porque teria muitos que o servissem, e póde Vossa 
Jlagestade estar certo que ao grande desprezo da vida deste 
official, e a sua constância se deve a maior parte desta gto- 

Emqnanto se atacava o castello, ficou a cavalJaria fóra da 
raça, commandada pelo Capitão da guarda, José de Vas- 
concellos Sarmento e Sá, embaraçando que os inimigos uão 
tomassem a artilharia, e a bagagem que os inimigos intenta¬ 
ram atacar com 300 cavallos, que tinham pouco antes sabido 
da Praça; mas mandando em seu soccorro ao CapiiãôMu 
Amonm-Pessoa com a sua companhia, e com o fogo wo,®®, 
lhe fez 0 Sargento mór San-Martem com a artilharia minda 
e 0 dos nossos sipaes, se poz em retirada. 

Neste intervallo mandei escrever ao Goveroador, que se 
rende,sse, se queria salvar a vida, e os bens, mas que se es¬ 
perasse 0 assalto, seria elle, e Ioda a guarnição passada ao 
lio da espada; respondeu com a soa arroganda costumada 

que esperava por nós para nos tratar da mesma sorte ouê 
emAldoná. ^ 

Atacou-se emfini a porta do castello pela parle mais peri¬ 
gosa, e a peito descoberto pelas quatro companhias de gra¬ 
nadeiros acima nomeadas debaixo de linm fogo intenso, que 
os immigos. faziam a seu saivo das seíeiras,'’sem poderem 
receber damno algum das nossas mamposterias; as gra¬ 
nadas, que lhe lançavamos, rolavam pelos telhados, e se 
convertiam em nosso damno. Arrimaram-se as escadas á pri¬ 
meira torre, hnmas derribavam os inimigos com paus com-- 
pridos, e aignns dos nossos que foram precipitados delias 
morreram da queda, ou ficaram estropiados ; e outras corta¬ 
vam com os alfanges, e nesta contenda houve huma larga e 
perigosa disputa. Quasi todos os odiciaes dos granadeiros 
licaram, ou mortos, ou gravemente feridos; os soldados nío 
votaram caras, mas principiaram a recear o perigo coma 
dillicnldade que experimentavam, e á vista dos muitos que 


eraíii prosfratios por ten*a, e iiiiéd aiaiíi fôiriiiiiBia que 
pníão se leTaRíoii, qiie na torre, que ifeíeiiílíã a pifl», esto- ^ 
vaiu inm pças carrefâdas tle esfialíiafali). íliim toaíri, liom 
Itvtí laddento, liiiin quasi nacia na guerra, míida em hum 
instonte toito § sêiíiíènie èdiiiiiia ac‘(ã«: ílíLitoii-se por esta 
rativa por breve espai;o a viiliria, e esteve pínto tos- 
íanirmeiiíe ijuiMosa; eii í|iit* via que se ililaíasse 

0 :i^sall0 fíri iiigiiieiilar o perigo, e que a relíraíLi, Sfitve 
uio sêf ilrôSâ, seria íle maior rtiiiia, níaíièn o AjiMlaiiie Ge- 
urai, Wro Guedes de Magaililes, a (lar-llie calor, e no 
iislinie qii 6 elle liia com Kmrúii a ilar á execuçíiíi esta or¬ 
dem, 0 Sargento imír Engenheiro, ly rci Vicente Vidal, qoe 
tslavi oecupatlo aii laiicíir friiiadas reaesile liiiiíia peqneoa 
baleriii, qm se formoti, amdii! cnm graiitle acliiidade, e 
desembaraço com hum fielardci, por baixo úe liiiii fop ia- 
tenso dí) inimigo, e o afqtlicíMi á primeira porto iki caslello; 
mas antes que se llie tiesse logo, IVz arrimar algumas esca¬ 
das á torre, que defeiidia a niesíiia poria, píira que no lempu 
qie esto rebentasse cuni o [íetíinlij. se vissem os inimigos 
dominados por toda a {mrle: subiram com eííeito os grana¬ 
deiros, e desfazendo os telhados, foram Cftm o fogo das gra¬ 
nadas desalojando os inimigos da cortina, e aíacandu, e ma¬ 
tando aos que eneoníravain nas torres. 

Voada a poria do castello, eolram por ella com grande 
valor 0 Capitão de granadeiros Pdro Deliisco Tavares, o 
seu Tenente Alexandre de Sousa, ainda que já ferido, o Al¬ 
feres de granadeiros Aotonio Pinheiro, a que se seguiu o 
Capitão de granadeiros Pedro Martins da Oista, e foram 
passando á espada Iodos os que estavam m> corpo fia guarda. 
Dentro deste apertado recinto enconliviu-se novo, ou maior 
perigo, porque pelas seteiras dos muros, tmlos os tiros do 
inimigo se emprega vam nos nossos, coníra os qiiaes nífo ha¬ 
via reparo, e encontrou se segunda pqrla tão forte como a 
primeira; applicou-se-lhe com a brevidade, que o caso pedia, 

0 terceiro petardo, e aberta esta porta, enlrou no castello a 
nossa gente com grande arrojo, e passou ao Governador, aos 
Cabos, e a ioda a guarniçao á espada, sem ser possível dar 






w™ ‘l"' "““igos. que quizeram fuai,.. e 

a piecipiíai'am das murallias com giande desejo de salvar a 
Vida, a perderam ás mãos dos dossos, qoe estavam nas 

üí? i’"o ' ® ™ «pouca 

drviantia liaça ns embarcações miúdas, não só para se 

oppomm a retirada dos iuimigos, como p 

aqiitllt lado de ataque falso, e favorecer com esta diversão 
Jo verdadeiro. Todos os que poderam lançar-se ao rio ou 
se afogaram ou morreram com o fogo das sobreditas embar¬ 
cações, tanto he verdade, que cego e perturbado o espirito 

onMrtüril “'W 

que aqoelle em que se precipita. 

Tal foi 0 furor de que se animaram os soldados, que de¬ 
generava em crueldadep apenas a hum miserável pude sal- 

inihn 'ft necessário uzar do rigor, e da 

aullioi Idade Lm conclusão, no espaço de cinco horas de vi- 
goioso combate nos senlioriámos da Praça de Alorna, e do 
seu castello, arvorando nelle a bandeira de Vossa Mageslade, 
c se h 111,11,üu e abateu 0 fantástico orgulho doBounsuló. 
lue tindo na mesma manhã noticia de se ter investido a 
íraça, as cinco da tarde teve a certeza de a termos rendido. 

Cni2 de Aloina, ou porque o primeiro dia da marcba foi no 

rtí ri?™’ ni ‘'“r 'iefroute da 

P ta do castello. Eu nao me airevi a niudar-lho, poislie 

Perderam os inimigos ao Governador da Praça Goma 

reMlnçau, e todos os mais Cabos. Morreram, alem destes 
f .^'Paua dos melhores do inimigo; dos que se affotl 
ü riü, se não sabe o numero, e vários outros se a ÍZ 
depois mortos das feridas nos matos. 

Da nossa parte morreu o Sargento múr .Miguel Pereira de 
Sampaio, que exercitava o posto de Capitão de mmrie m! 
ün íí'rco, 0 qual com bisarria, e incrivel valor foíVprímeiro 


■ lil , ■ ■ < 

ifiiü atacou a fwila ilo ílasíflb, gêralaitiik* .<íii|}iIí) iIo IwIhj; 
pela sua graoilt* cíipariilaà*, peb expiiieíieia ífut* lifilia ila 
guerra èi Norte, e pela esperíiiifa lirtn Íiiriilaíla de que seria 
capaz fte ?lr a gouiiar írkípa.s eiü t|ii.'ili|íieri‘xpr*ílii;k»' 
moíreii íamliPíii íbulo lio liego, Tiiienie tie gniíwíleifos cJa 
companliia de Fraíicisco de Lima: Afilmiiti Teueriltí 
de irmadelros da i‘Oíi}pííiilii:i dt* Aiiteiim .Míiiírím de Miran¬ 
da, 0 Srgalô supra de Miguel Wmm üiiiiz Siiiirít^s: fira- 
ram feridos, o Capiiíiij de giMiiaileiríis Fraiidsru de Lima, «i 
sea Alferes Beniarflo de Síipieira, o C.i|iiiã<i de graiiadririis 
Ailoaio MfJiirâi) do Miranda; Maiuiel ile Aljr.ifirfie>, Teiieiile 
de granadtdros de Miguel Pereira; Alexandre de Sousa, Te- 
iieiile de graiiadeiriis da ctiiii|i:iíi!iia do t^apíião Pedro i)el- 
Eisco Tavares; Mauiiel de M^iiira Serrão, Teiieiiie de graiia- 
deiros do Capitão Pedro Marliiis da Cosia, e dois Sargeiiíos, 
lios tsllidaes vidiiniarios llraraiii gra\f,‘iiieíiíe feridos, o Capi¬ 
tão Teoeiite Beruardo Cariieiru ife Akíirava, ípie serua do 
Capitão da cidade, us Capitães ife mar e gimrni, ílirardo 
Pereira Pinio, e seu irmão Maniiei Pereira idiilo, e Fraiidsco 
da Cunha Apollinario. 

Oo Regimento de ífempont morreram iO soldiidos; dü 
teiro ii; feridos de PieiTipniil lí]; do terco íh da cwiipa- 
íiliia da guarda d; da artilharia 9; sipaes f»; begariiis (>; 
marinheiros 2, que coni os Officiaes feridos faz a somnia de 

93 feridos, e 33 moitos. 

Ao mesmo tempo que entrei nesta cmipresa rtim a deseoii- 
dança ainda mais dos oITiciaes que dos soldados, estjiuei en¬ 
ganar-me nesta parte, e ser lesieiiiiiíilia do valor, econstaii- 
cia com que todos geraloienie se portaram, sem se poder 
dizer dc nenhum, que mosíitira mau semljlaníe no perigf^, ** 
que he mais para estimar por ser a primeira vez, <|ue mui¬ 
tos dtíiles virara a cara ao inimigo, e não temh) podido até 
agora dar mostras do seu valeir, íizeram delle fiiim exame 
de boa prova era (Xícasião tão perig!.isa. Tal houve (vimlo na 
munção deste anno, e ainda Ijisonhoi que fez prodigius de 
valor desprezando as feriilas que recehern, e i oiii eiia> abei'- 
tas continuou a aceao emu gmieivoidade ile animo: imírus 

iy 


i7u iú espiraiidu diziaui. que iiioaiam contentes, [wis ficavamos 
nominí ^g[n.g( 3 iii'es dos inimigos. Se algans subalternos, tivessem a 
^ expeviencia iiceessaria para guiar os soldados ao penp, a 
menos custo podia ser esta acção porque na iiroBplidao. e 
brevidade delia consistia iiío expor tanlo a vida dos^lda- 

dos-mas naquelle.conflicto não se podia accudir a differen- 

tes partes ao mesmo tempo, faltando os subalternos que 
executassem pela sua parle o que deviam. Com tudo scpro 
a Vossa ilagestade, que tendo me acbado em algumas occa- 
stões na Europa, de bastante perigo, não me lembra de m 
nenbuma tão viva, e de tão de.qiruimrciüuada competência, 
porque naquellas era o risco igual para ambas as partes; 
nesta os inimigos ninlavain, c feriam os nossos a peH» “S- 
cuberto, c tanto a sen salvo, que não podiam ser offendidos 
do nosso togo, liem poderiam ficar vencidos se Deus nao 
abrisse o camiiilio para ipie os inimigos experimentassem o 
■ ffldpe das espadas, o qne esteve bem duvidoso de conse- 
niir-se: também iiie parece que pmicas vezes se liiilia msIo 
pplicarem-se irc.s petardus á mesma Peaçano mesmo dia 
ile iiislriimeii!.i, já esquecido na Eiiiopa e de que se nao 
ti, dia até auora usado «estas parles, pur iiâo l.aver occasiao 
de 0 pôr m pratica, tem caiisadu entre os barbaros grande 
admiração, c iião percebem emo com elie se_abiem com 
tanta facilidade as portas e siippôcm ser invenção nova, que 
aíícra sáú ilu Europa. 

* 0 dtíscúiiteiitameiiía que me fica iie uão baver com que 
premiar a tantos valorosos olficiaes c soldados, aini a nao 
cmitando mais que os que fizeram acções distinclas, e no 
caso presente era mais que nunca necessário este estimuto, 
para incitar nos ontros a iioltre emulaçao de os imitai. o 
modo que pude satisfiz a esta obrigação na forma que consta 
da lista inclusa, e aos soldados, e offidaes das tropas, man¬ 
dei dar p- ajuda de custo Imin mez de soldo, e aos grana¬ 
deiros niez e meio, por serem os que mais trabalharam, e 

se expuzeram a maior perigo. 

O maior embaraço cm que me vi foi no modo de remune¬ 
rar » Coronel Pierriponl, porque entre as grandes virtudes 
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de que lie dutado como suldado, e ciiiiiu CxqiiíiM, num-a lhe 

esqoeee o seii ielerfssf, e ô» ssuenta príiitipío ípe § 
peto S8U serFífo iiio espeia, tieiii piTtíii4‘ raiiuiieracao, 
pi eiie em siiâ fiáâ iiits !íí«r:ir,jiiifi !**!« písrJ 
t áiseja depois de mníiiu e 

1^11161110 â $m Tidâr rrif ftiliii Itie â paíeiile de Sar» 
geiilo iitor ilô lataia, iia mmiii toriiia :i Itn? iiseii 
âlltcesscir I), Fiiíicisru ^líisrat eiíluis 
^ ‘ Itt liTi ffiiide liiííiiiildade de itoi fifiiceíli-r ã vbtii 
less ialips, pe se acham íie.sl:i SeiTelaiii: pií!’ luiiiíti dei¬ 
tes SI dedcira ati Vice Ito} (nieíaiPi de 3!elto. <pie luiu liolui 
jiirisdictio para prifui* siiiiílliaiife iw paz: per eiitni 
do teiufw do Oujiie t!e Yilla Wnle se vtV í|iii* riii ticcasiio 
de giierni, se prouiover pHSlo.'^* í|iit* toreiíi neies- 
sârios diiraiite dlíi* c siippoiiliOt 
fôla regra, proYtfii tuii siiiiiiliaiile pfbtoiiltoiidedeSaiiítoffiil 
a algumas pessoas. ctiiijiiiiiliini píesiiilt* iiü 

perra e iü) priiiiifdú ddki. 3!r. de PieiTpiiit era o iiiiico 
com toleiligeuiia, eircfinislanc a, tpif fazia iiecessilar niiiíto 
da soa pessoa, e de o ler mais contoiite ipie a íiiiahiiiei ou¬ 
tro: lii de litHii geniíi Ião delicado como o aiimi passado ík 
presente a Vossa ^itipsladej e uão via com Ixius oilítC'- pre¬ 
miar os seus sièaiieriicfs íicando dlo esceptiiado ito agrade- 
diimiiti), quando o tiiilia comprado tão íli>liru1nmeiiteá custa 
do se» saiipe derramado; arliaiido-se de qiiasi setenta aii- 
aos, filo liê Im conta, nem o tiabiím nem fòro, ponpe 
deste* iz, qm goza na soa paíiii: movitlo «le todas estas 
circiimslâiidss coodescendi cuni a sua vontade, cuiii a clau- 
s»!a de requerer a Vossa Magestade a ronfiriiiaçíio, edeoíw 
cotor 0 6 XC 6 SS 0 de soldo daqiielle posi i. ato iwo coostar da 
sobredita cooiiniiaitoio de Vossa a qiuil nm dii- 

fidt) que Vossa Mogeslade pela soa gramit^za se digne coo- 
ceder-llia, visto a ter tamlieiii mereeitlo: e com isto licou 
satisfeito, e socegado, e esluu certo, tpe na primeira ocea- 
sião, que stí o{ím‘era, liade obrar cum o mesmo heroico va¬ 
lor, que nesta. 

Tinlô qne me resolvi a declarar a guerra ao Bounsiiiú, 




17 M avisei ao Rey de Sunda, seu vizinho, e inimigo irrecondli^ 
rabro pg jjg ain(ja que frouxas, e da peior quali- 

* dade, ealretivessem o iuiniigo, baslando-me que elle fizesse 
qualquer diversão pela sua fronteira; o seu animo sempre 
disposto a abraçar toda a occasião de abater, sem risco pro- 
prio, 0 poder, e as forças do seu contrario, lhe fez mais agra¬ 
darei a proposta; maiurmente ipiando sem perigo podia 
cüllier 0 firncto dos roulios, que lãria iias [lovoações; e asam 
foi logo talando o paiz inimigo, c qiieimaiidoalgiiinas Aldeias, 
em que não achava rosistencia. eiiiqiianto eu me detinlia na 
Alorna os dias precisos para se fazerem as portas, e mais 
reparos para que ficasse mais deleiisavel; e tanto que estes 
se foram adiantando, me puz em iiiardia a 14 de Maio, en- 
carremmdo o continuação deste trahalliu ao Tenente Coronel 
Engenheiro José Lopes, o que ello executou com boa satis- 
facão. 

Assim que os inimigos perceberam, que eu me encami¬ 
nhava para Bicliolim, abandonaram aquella Praça, desman- 
telaiidü-a quanto a pressa llie deu logar, pondo fogo as por¬ 
tas e toda a povoação; e pelo qiie examinei, quando entrei 
iiella, foi novo favor do Ceii estar retirada, porque supposto 
que 0 castello fosse de âmbito alguma cousa menor, que o 
de Alorna, o foi;o era mais profundo, e as muralhas tão al¬ 
tas, que diffleultosaiiieiite se lhe poderiam arrimar as esca¬ 
das' e a lião ser por este modo, e a ser preciso lorniar bate¬ 
rias! talvez que o tempo e a inveruada embargasse a sua 

reiiucção. , „ , 

Com esta noticia avisei ao General do Sunda, que em- 
qnaiito eu não cliegava com as tropas,-guarnecesse aquella 
Praça com a sna gente, e ao mesmo tempo mandei ao Capi¬ 
tão de mar e guerra Francisco Xavier fosse tomar posse 
deita, e examinar o estado em que ficava. 

A 18 de Maio entrei iiella, e se foram fazendo logo as por¬ 
tas; «ffi breves dias se poz em melhor estado do que dantes 

estava encarregando o trabalho delia ao Sargento mór Pedro 
Vicente Vidal, o que executou com cuidado, e diligencia. 

As tropas do Rey de Sunda, que por minha insinuação guar¬ 


neciam aquella Praça, tiveram grande repugnância a largal-a, ^ 

porque muito tempo antes tinha pretendido, que en a con¬ 
quistasse, para lha entregar, a.ssim como nos terafos passa¬ 
dos lhe fizemos da Provincia de Poiidá. que ao meu entender 
não foi mui acei^tado. porque licaiHlo tiús por este Tratado 
obrigados a defender .ni Rey de Sunda a nif.-iiin Ihuviniia, 
que lhe demos, era iiiellior dt-íeiKlel-a como própria, que 
«fflio altieia; mnitn menos nos coiivéiu largar-ihe Richoliin, 

. ficando nos circuitos com este território por twios os lailo.s. 
porpe ainda que presentemente haja [louco, que tcinit da 
sua parte, piWe vir luiin .'Uccessor mais guerreiro, que iios 
dê cuidado, e contra a infidelidade da Azia neiihiima cautela 
he bastante. Fiiialiiienle, assim que cheguei mandei guarne¬ 
cer a Praça com as comiiauliias de granadeiws, e dizer ao 
General do Sunda, qiie fizesse evacuar a sua gente, porque 
intentava priiii'i[iiar logo algumas obras, e iiao (itjiliaffio> 
estar jiiatos. assim pela ililTereiiça dos costumes, como da 
Religião, 0 que podia ser causa, iiaqiieile breve reduto, de 
muitas desordens; emfim, depois de muitas diiridas, e dila¬ 
ções aflectadas, se resolveu a retirar, sendo a maior ditlicul- 
dade que tinba por ler iiicoiisideradameiile avisado ao seu 
Rey, que já se adiava de possf da Praça. 

Êmquaiilo se liiani aperfeiçoando as obras de liidiolini, e 
os mais reparos, mandei introduzir iio interior das terras do 
Bounsuló vários ediiaes em liiigua geiitiliea, em ipie coiivi- 
àva a todos os Dessaes, que são os senliores das terras, e 
aos Gaiicares que slo os priiicipaes das aldeias a voltarem 
para ellas, e as cuilivarem, porque aqui na guerra snccede 
0 mesmo, que em 1'iigria, que quando as tropas Iinperiaes 
entram pelas terras do Turco, despovoam-se iutciranieiite 
sem ficar Iiuuia alma vivcule. 

Os Dessaes de Saiiquelim, Queriín, e Maneriiii que sao os 
mais poderosos daqiielle disliicto, e os que tem sipaes mais 
valorosos, e ucnipaiii liiiiii terriforio áspero, e fragoso junto 
do Gate. me escreveram em lermos ambíguos ein qiie mos¬ 
travam que igualiiioiite ivceavainocasligo das iio.-^s anuas, 

que a indignação do liinmsiiló: se os seus negocios se me- 




m Ihorassem de fortuna, pareceu-me que queriam ler alpma 
Novembro’j|g fg|,çj, pg(.j jj)g][jQP jesculpu com elle. 
Mandei ao Ajudante General Pedro Guedes de Magalhães, 
com duas coinpanliias de granadeiros, 25 cavallos, e 000 si- 
paes e 1 peça de campanha a Sanquelim, para ver se podia 
reduzir ao Dessae á razão; mas caso que o não conseguisse, 
levava ordem para não fazer damno nenhum, nem no castel- 
lo, nem na povoação. A pouco espaço delia o corpo de gente 
do dito Dessae atacou o nosso com a sua desordem costu¬ 
mada, e com a resistência e o valor dos nossos se poz em 
precipitada fuga, com alguma perda da sua parle. O mesmo 
snccedeu á guarnição, que estava no castello, e como o Des¬ 
sae se não veio avistar com o Ajudante General, voltou para 
0 campo sem lhe fazer o menor damno, por quanto eu que¬ 
ria poupar aos ditos Dessaes e deixar-lhe Imma porta aberta 
para qualquer acommodamento, porque vindo elles ao nosso 
partido, diminuia consideravelmente o do Bounsuló, e se 
augraentava o nosso. 

Não só 0 rigor do inverno me obrigou a meu pezar a nao 
continuar os progressos, que se esperavam do terror dos 
inimigos, mas sobrevir-me hiima grande febre, que me 
quebrantou muito e não ter a quem encarregar as tropas, 
porque o Coronel Pierripont não estava em estado de obrar, 
pelas feridas, que se tinham aggravado, e posto em perigo. 

Durante o inverno me fizeram os Dessaes de Querim,^e 
Sanquelim, e outros muitos, varias proposições, que me nao 
parecen admillir; mas por ultimo querendo-me aproveitar da 
má intelligencia em que elles já estavam com o Bounsulo. 
!he concedi algumas, em que ultimamente vieram a concor¬ 
dar, e vieram estes, e outros muitos render a obediencia, e 
vassalagem a Yossa Magestade, como se vê da copia do Ter¬ 
mo incluso; e porque os seus Sipaes eram de melhor quali¬ 
dade, e mais valorosos escolhi entre elles 800 para semem 
ao Estado; e como me queria certificar da sua fidelidade, 
encarreguei ao Dessae de Sanquelim, para que, junto com, 
os nossos Sipaes, surprehendesse a Praça de Avoro, que 
■ era muito importante para a communicação de Alorna com 


. Btóloliai, 0 qne elle executou fietaento. e 
maraiB os mesmos os castellos de Morli, e Satarem, ^ndo 
este átimo taportaate por ser hunia das chaves dos Gales. 

^ ^rr-^Ôs■•dlltrietes áâs prÍHieinis àws Pnica^ «preliemleiii 
duas Províncias; a de Alonia divide-se em vinte e^is al¬ 
deias. e a de BicWira em irinia e Ires. e as^iw d<ts furos, e 
rendimentos das vaiqrens. e dii.< alíandegas. inclusive a de 
Sanqaeiiffi, peitehia o Itamsiiio lodo.s os aniWí a qiiaiiliade 

rupias, que fazem da nt»saiiioeda7:i:7;!l-)iHJIIrfis; 

iMii agora rende a fazenda de Vo-ssa Mage.qade í<:0(h» para 
9:000 xerafms pela falta de cultivadore.s, e i«v.iadores que 
se ausentaram com a guerra, e sé de|K)is delia acabada se 
poderá receber maior beneficio; mas suiiposto que stqa poucu 
0 que hoje recebe a Fazenda lleal, iwr ser só daquelias ler- 
ras, que e.-tão debaixo do chão das me.-mas Piaças, sempre 
se diminuiu ao inimigo o melhor rendinienlo, que tinha. 

Deus guarde a muito alta, e muito p^Klel«^a l.e^s(a ile 
Vossa Magestade os muitos aniios. iiiic seu.s vassallus dese¬ 
jamos. Goa, 2 de Novembro de ! 7 W.-.Marquez de Gasteil.. 

Nofo. ■ 

pio wsfllio «llraiaatiM. affnMsfc tóa' as iwrffs f rllc o-acrJ™ 

prmÍ5(iÍ9âssallíèfra|aJf 

D, Joio por Graçi de Deus, Hei de Portugal, e dos .Dgar- 
ves, daquera e dalém mar, em África, Seiilwr de Gumt, etc. j; 
Faço saber a vó.s Jlarquez de Alorna, Vice Bei e (aquliiu Ge¬ 
neral do Estado da índia, que seiidn-me presdilesjis vossas 
«tas de 2 de Novendiro, e 17 de Dezembro de 1 jíO snbie 
os motivos, que vos obrigaram a declarar a guerra ao immigo 
Bonnsulò, e felicidade, que liveram a,s Miulias Armas contra 
elle. tomando .-e-lhe pnr assalto a Pr, iça de Alorna. p"i i'ii].i 



ram: serviuo por rosomçao ue to uo corrente, tomí 

em consulta do Meu Conselho Ultramarino approvar toi 
as mercês, cjiie concedestes, por occasião do assalto daqui 
Praça em que se achou D. Luiz de Pierripont, ao qual, al 
da dita confirmação, em que se comprehende, houve; 
bem fazer-lhe mercê do emprego de General de Salcete, 
dias de sua vida, e de 3:000 xerafms de pensão por an 
pagos na Fazenda Geral desse Estado, de que vos aviso, p 
que façaes cumprir esta minha resolução. El-Rei Nosso 
nhor 0 mandou por Thomé Joaquim da Costa Corte Rea 
0 Desembargador Ântonio Francisco de Andrade Henriqi 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino, e se passou 
duas vias. Pedro José Correia a fez em Lisboa, a 27 de Ms 
de 1748. — O Secretario Manuel Caetano Lopes de Lavi 
fez escrever.— Thomé Joaquim da Costa Còrte Real—Âi 
nio Francisco de Andrade Henriques. 


ts m iacau coai os üiiiias 


(Gonçalü de Maíjalliiíeái.- Memórias solire as possessnes portuiíuezas na Âsia. 


Os artigos da capitulação sobre a policia de Macau, i 
Tencionados entre o Senado e os Mandarins superiorei 
Cantão no anno de 1749, foram mutuamente escriptos f 
signados em caracteres Sinicos e Portugiiezes; aquellei 
ram insculiiidos em pedra, e se conservam na casa do! 
darim om Molió; os da letra Portagueza registaram-si 
Senado; mas no tempo do Ouvidor Antonio Pereira por 
e quatro negociantes da cidade clandestinamente se fort 
«aram tinvos canitiilos. resumidos e emendados os do 


m 


‘ Os emendados, jure kjim, $m na irni segaínle: 

Artigo Que sejam lançados ira da cidade de Maaii 
todos os chinas jogadores, e de mau procedimeato, 

M 2.® Que as lorchas dos Tascares, e otilrâs eniharca* 

' ÇÕ0S vêniim surgir de noite na praia pequena ctefroiite ila 
easadêllopu. 

ArL â/ Qw nio vendam os Ciiiiias aos moços cousa il- 
pmi iidâ, mm deiles comprem o que Pje> íiuizenmi veii- 
.replarmimle tudo o que veinlertiii Itirlado a 

■;"-'liliàifiores. ^ , r i 

Fazendo o coulrario serão easligad^s, e kinçadi*s fora de 

Ârl. Que não andem féra de imite os Cltlnas dafMiis 
do quarto lomailo, e apaiiliando-se algum, se eiilregarâ m 
l^ociirador, e este o maiiilará uo Maiidíiriw para o lasli- 
gar; e nem se apague a iaiileriia do> UiiUiis de iiBile, |M)i- 
que 05 que a apagaiem serão iMsligaih^s, sendo soltladm 
pelo Capitão General desta cidade, e sendo nlo 

seja obrigado ás milidas, pelo Juiz ordinário da wesiifâ ci- 
dade. 

Art. 5.® Que o que respeita ao que se lia de tdirar se al¬ 
gum christâo malar CliiiKi, se assentou que se obrasse o es- 
ívllo, que se adiar praticado, e que deem os Purluguezes 
parte ao seu Monarclia, 

Art í).** Que sendo devedores os Chinas aoscliri>tao>,ou 
faendo algum malefido a estes, sejam eiilregues aos Man¬ 
darins, Ministros do Imperaihir, para os easligai-ein, e nio 
os prendam nos cárceres i!o> diri>!âos. 

Art. 7.® Que se nâu levaniem ulilleios dos seus primeifos 
fundamentos de novo, e qm* se levantem suiueiite i*s que 
com 0 tempo se tiverem airiiimido, e íazendü-se de mú. 
serão lançados iwr terra, e serão casligatl^s peias justiças 

porluguezas. ^ ^ 

Art. 8.° Que iilo comprei filhos ou íillias dos Climas, 6 
se acaso se comprarem. seiTm castigadas asperamente u.- 
compradores. 

Art. te" Que s»‘ t^s moços coiiluiadics com os l.iiiiias iiiria- 





âi)8 

ím rera qualquer cousa, serão examinados, e castigados pelos 
Ministros do Imperador, e Juizes desta cidade. 

Arí. iO,® Qae se passarão ordens apertadissimas a todos 
os moradores desta cidade, que não recolham em suas casas 
Chinas vagabundos, e de mau procedimento; e os transgres- 
sores serão castigados com todo o rigor, e o mesmo se pra¬ 
ticará com as mulheres, que agasalharem as Chinas da dita 
qualidade em suas casas. 

Art. i 1.^ Que não irão os christãos á outra banda caçar, 
e sò irão a negociar em Gâníão, e os que contrariarem a de¬ 
terminação deste capitulo serão castigados pelas Justiças 
Portugnezas asperamente. 

ArL W O artigo W respeita á proliibição de promul¬ 
gar, e seguir a lei de Deos. O disposto nelle he hum aggre- 
gado de blasfêmias, e por isso mesmo em 1749 o Senado o 
não consentiu; todavia está com outros insculpido na casa 
do Mandarim. 

Tal be o transurapto fiel extrabido da copia, que foi dado 
por hum Religioso da oiaiem dos Pregadores, filho de Macau, 
e geralmente havido por homem de probidade, e conheci¬ 
mentos litterarios. 

^ - 

iiislracçao (|«c 0 iariiiin k âloroa, \'ife Rfj Ja háia, 

Jeisoa ao seu suwssor o Hanjaoi è fcora 

(Cuilecsio dos raeus Mss.) 

730 111 .““ e Sr.—Tem Y. Es/ a bondade (se não he. 

sumnia modéstia) de querer que eu lhe dê Iiumaidéados 
negocios públicos, e patticiilares deste governo, que V. Es/ 
lerá, com a perspicácia de suas luzes, percebido muito me¬ 
lhor pela IbeoriGa, do que eu pela experiencia de seis annos : 
e vejo-me precisado, por manifestar a minha obediência, a 
acciisar-me dos erros passados, para que emendados por 
Y. Ex/ se possa formar hiiiii solido edifício, sem defeito nas 


ElRey meu Seutior, neste goTemo. 

Dois motiTOS igualmente forçosos me fazem snavissimo 
este irabaltio; o primeiro, a (iel e indispeníavel obedienda 
ás ordens de Sna Jiagestade Fidelissima, qne preserefem a 
todo aqueliê que oceapou qualquer lugar o dever de inslrnir 
ao seu saecessor; o segundo, parecerá especie de inlideli- 
dade o dizer que pode ser mais furte, mas daiidu-.se Imnia 
ftwave! intelligeiiria ás minhas exprcísurs, min ofenderão 
08 ' ouvidos mais delirados, e servirão de visivel demonstra- 
çSo de que os viiirulos, que me estreitam com V- Ex.*, con¬ 
correm eflicazinente para aperfeiçoar a mesma (idelidade; e 
assim pns,so livremente publirar, que a intima amizade que 
em Mns ns teiiqins, sem diserepaiicia, professei a V, Ex.*, 
e que a Providencia Divina se empeniiou em estreitar com 
laços indissolúveis, he para mim ocstiimiloiiiaisiienelrante. 
e a mais abonada lianç.i para Y. Ex.’ crer, qne me interesso 
muito deveras na gloria do seu niuue: e se fosse possivel, 
que os homens examiiiassem u recoiidito dos cnraçocs hu¬ 
manos, então veria V. iin meu, que entre o seu acerto, 
e 0 meu, e «ilre a sua e a minha felicidade, não seidariire- 
fereiicia a nwiliuma, e ambas as rcpulo de liimia mesma en¬ 
tidade iiidivisivel. 

Por evitar confusão, e para que seja mais perceptível a 
Y. Ex,’ este discurso, o dividirei em tres partes; ua primeira 
tratarei dos Régulos, e Potentados nossos conllnantes, que 
tem dependencia prosima com este Estado, principiando 
pelos amigos para passar depois aos inimigos; e ne>te logar 
darei também noticia do modo com que fazem a guerra: e 
os meios de que usei para me defender delies; a segunda, 
constará das nações da Europa, e lio trato que téem comnos- 
co; e a terceira, do governo domestico, e interior deste Es¬ 
tado. 

PRIMEIRA WltTE 

O Re.y de Canará he nesta costa mais rico, que poderoso; 
0 commertio do arroz, que .sustenta toda a do Malabar, e 


i/50 alguma parle da de Mascate, faz concerrer com afluência 
todo 0 dinheiro para o seu paiz, que este Rey enthesoura, e 
0 coüslitue 0 mais rico delia; no seu dislricío temoshuma 
Feitoria em Mangalor, com varias vantagens, e privilégios 
ás outras nações, para o provimento deste Estado, como 
V. Ex.^ poderá examinar nos Tratados de paz, que se acham 
íia Secretaria; com este Príncipe vivemos ha muito tempo 
em boa paz e correspondência, e he da ultima consequência 
conserval-a inviolavelmcnle, dependeiidu delia o sustento 
deste paiz, que não produz mantimento mais que para qua¬ 
tro raezes do anno. 

Parece incompalivel o que digo acima, de ser este Prín¬ 
cipe 0 mais rico, e nlo o mais poderoso; mas com eíleito 
assim he, pois as riquezas que possne liie não servem mais 
que de eníhesourar, e iião para fazer uso delias. íNTio con¬ 
sente que se façam fortillcações no seu paiz, para que, no 
caso de invasão de inimigo, não possam iiellas estabelecer- 
se; não tem tropas, ou tem tão poucas, que be mui limitada 
a dCspeza que faz com elias. Nestes dois últimos annos lhe 
fez 0 Angriá duas invasões em Mangalor, e Onor, saqueando 
estes dois portos, donde se retirou com iraportaiitissirao 
despojo. Para prevenir a terceira me mandou dizer iiltima- 
mente, que determinava formar liuraa armada, e me pedia 
que a deixasse unir á nossa, e seguiria a oídem dos nossos 
Cabos, porque elie os não tinha capazes, e que ambas cruza¬ 
riam desde Melondim até á sua costa, e atacaria ao Angriá, 
quando fosse necessário. A tudo lhe respondi que sim, na 
certeza quasi íiifallível de que tal armada nunca faria; e me 
desobrigava daqiielle empenlio pediiidodhe algumas condi¬ 
ções fundadas na paz, que com elle fez o Sr. Vice-Rey D. Ro¬ 
drigo da Costa, pois nimca se cumpriu esie Tratado, e a mi¬ 
nha resposta a este Rey verá Y. Ex.® nos livros da Secreta¬ 
ria. 

O Rey Samory foi no tempo antigo o mais poderoso da 
costa de Malabar, e o maior inimigo, que tiveram os Portu- 
guezes; hoje se acha abatido, e quasi dominado pelos Mouros 
habitantes no seu paiz, o que este Priucipe soílre por não 


perder o comnierdo, qtie eles iltrilieai iios seus pfrtos. No 
de Calecntô lemos l®mâ Peitnrii, que m tempo do Sr. iir- 
qw de lüiiriçal se miiii se Vígaiii tfaí|iie!la Fregiiezia. O 
me» Eey pap »nosso Feitor, e esle serve de ter proiii- 
||i t máelrâ, Cifro. Sifi, e mais peírediíb para a Ribeira, 
qai «.iwl»!» jis frâfilas, que se manílaiii àqmlk porlo^ 
Os Mitos áe Qiiiliir, e de Xauiiiir, siluiidos por finia 
■ te i depemltíiiles do Rey Mffoi, íéeni poiira depen* 
íl WüciEo; mas serii embargi) disto vivenios em toa 
$ côrrespomlencía cíiiii elles, e podeoicis livreiiiente 
repíilabos por amigos. 

O Rey de Sonda he hitiii í*riiicii )0 molle, e iintolle, qiie lier- 
doii de sen pae o Reino, a fwiixMio. e os vícios, especial- 
mente a bebedice; todo o que tivernegiitii} a tratar com elle, 
deve preparar-se primeiro pjarã liiim puiiatorio cie paciên¬ 
cia; tal fie a sua lentidão, e intlfileiicia, aluda nas maleriis, 
qiie requerem a maiur firitiiipliíirio: hiiii} exemplo espficirl 
mdtor o que digii Soube eu, que o Marallia liiíeiilava se- 
nhorear-se de algumas Praças mais vi^ioílas deste Estado; 
partieipei-lhe logo a nolieia para que se prevenisse, e acan- 
íelasse; e isto que poria a qualquer Bomiiianle em movi¬ 
mento, foi para elie a matéria mais indiflerenle; siiecedeo 
depois algiiiis mezes a iiimie de Xaú Rajá, Principc* Supremo 
dos Marathas, que desviou a sua ruimi, e depois de liiim an-. 
no, e tantos mezes accordou do seu lelfiargopara responder 
á minha carta, poucos dias anies de V. Ex;"‘ chegar a este 
Porto, daqui póde V. Ex.'" inferir, que se este Priocipe he 
bom para vizinfio, porque não inquieta o Estado: não presta 
para amigo, porque se não interessa mais que uns seus 
passa-tempos; sem embargo de tudo islo, e de que as suas 
tropas, e o seu povo seja a gente mais limida, e pibilaninie, 
em cuja constanda se não pude fazer firmeza, cmiiuh con¬ 
vem muito conservar cnm esle Priucifie boa correspuiiden- 
cia, por muitas rasões: a primeira, p-.ir ser o vizinho mais 
proximo; a segiimla, porque das suas terras receliemos a 
melhor pimenta para carga das imssas naus do Reiinn iias- 
tante madeira para as embarcações miúdas, algum arroz e 



p"C “ 

•*; a 

li"m espede de sibordiLo el.. "“ *' 

«• por esljl, .aig„, , ' " 

Maratha, os Gates Dor n,„i 1 
dofflinio, e nós os vamos l r l 

]am poucas e tímidas, comtudo sempre augraentam o nu 

Antes que passe adiante deve V.Ex.“ saber, que Donri 

os, que tive dê varias partes, soube, que osIn\leL tem 

Sonda, ao qual soliicitam se ajuste com elles oara lhes 
vender toda a pimenta, que produz o seu p írn 
certo, e pedem também lhes conceda o estabelecerem 

"eemCaruar.dondehaannososexpuS^^^^ 

andas, sei também, que Naná tem outro Emissário na 

«ma cortepara pedir licençapara que as embarcaSl 

i>na armada possam enlrar livremente nos seus portos sem- 
pi e que lhes for necessário; huma e outra negociação he da 

ma.orconseqaencia,eperigo para este Estado; oT^ 

conseguirem ajustar com o Sunda toda a pimenta So ■ 
nos ílcara parte alguma aonde se compre para a carga das 
naus do Remo; e se se estabelecerem segunda vez em Ca- 
uar conseguirão com facilidade privar-nos deste geuero 
na he hoje o unico que temos em que se empregue o cabe¬ 
ai, que os mercadores remeítem do Reino. Dista Caruarde 
í5oa pouco mais de 12 léguas, e será, como já se experimen¬ 
tou em outro tempo, lium refugio certo, e inevitável para os 

nossos desertores, V. Ex.» vio, e e.vaminoii a carta, „e ul- 


timameiite es«fi m Bty * Susà sére mlê i«ií{iíôi 
lenkaadcí-lte a pe aju^iôa mm oSr. iiripeitle Lin- 
ripl, M pal m esíipiiiôa, qm iiii sil» de Câraif, mm ei 
fiÉtper ôalm Í0 ssi íoiíoíô, se eDWtderiâ tsíatieled- 
aeito t seiiha®! Bifio à Eiirep. Eiiteiiilo, fiie ?. 
de? e tor íeii 0 Ktorp per eroliiificir esla liepiiaf ími ttos 
íufi», pra fie nii ctHisigíifa 0 esíablerimenlii 
ffli cw teikííi (} âjesíe tlâ iniiiiiiía, piiiwieííeflèi 
É àiíiâ fazer luiii Tntado, pelu psi se fiiirlnjt* 0 
fôllllô I toisir-ltíe todas m âuiws Iriiíi, m 1:311 caiiclís 
de ptaeBta, pe lie a coliieila ordiiiiiíi de cada aitiiu; pâle 
ser pe 0 Smida leridü cería a satiifla, e feiiiia ile íodâ a sua 
pimeola, e tio segura iia iiilo do Estínlii a Mia salísíipii, 
CôQYenba bd dito ajusto, e 0 inew iiiaís faril ck coiisegiiil-o 
será peitar aos seus Miiiihlrtfs largaratiite. 

Alguns especulativos dirão a Y. E*\.* i|ue ci Ito)' de Sonda 
nlo rallficou 0 soliredito Triíido ili* paz; porpe iiii*igiiiaííi, 
p0 6 Blr 8 as nai^ões Âsiâlicas se iiliservairías iiiesinas íor- 
milátdes de direito, pt* entre as da Euiopa. Eu dígo pe 
este fritado esfá em seu \igor, poriiiie 0 Swida íeiii fèser* 
lado larios capilolos ilelle; a saber, tiído 0 i|iie loca aos 
ÜissiôBartôs, e a respeite da nossa fieligil), e fygoii likHl 
xerains pe pr elle se oklgou a salisfazer-nos; eu ruaridei 
èrribar as íeodis de lâlavardâ liinto 1 Eotilim ftiiiio nelle 
S 8 ijustei; fiz resliluir as eniarcações, fie nos represoa 
Bô ti»; t pifíiei sempre peli oliseiiíinria de íwIíís os ea» 
pitelos dista pai, a qual se acliâ assigiiada por Caiapajá, e 
Custam Eá0, Pleiiipoíenciârios do Eií) de 0 ifiiesup. 
psto, h aério 0 fuiuiamenlo de dizer, ipe iiii siibsisíecí 
Tratado, purpe falta a raiidcação. Teeíio acaiiado com os 
arnign, passemos agoni aos inimigos. 

Os Angriis, que sfiu aiiiule desta custa, desde a punia de 
Bio, alé Galeciiíe, tiveram seu prinriiiiíi püm-u aiitfs do go- 
lerao do Sr. Vice-Ilej Caeíaiw de Mello e Caslro, e íuniiii 
pelas suas piratarias crescendo de siirie em poder, que {iiije 
se fazem temidos, e respeitados dt* íoilos: dividiram estes 
dois irmãos os seus domínte.s em duas partes: u primeiro. 


ivlnda, tendo nos por 
]uom recebe coníimios 
louve occíisião em que 
ritimas para qualquer 
lá; íiunca lhe dei res- 
[•er-liie a sua boa you- 
respoiidencia; não me 
ío por saber que sem- 
1 escrever, e que todos 
gmanes, que o domi- 
* si examinal-os, e re- 
propiizesse, o saberia 
|ue siipposío, não sei 
á dos amigos, ou dos 
por indiíferente, em- 
. 0 Naná. 

me tem por differen- 
ronosto a paz; e em 


ê iio áo nosso, seria necessário, que elle pagasse 
Itepeia dl armada, e mtiiifÕes;|eiiercisameíife dissi, qiii' 
prompto para fazer lodos os gastos, e pergiinloií i 
iHiporteia delles para os remelter; pedldlie :iC»:ÍK)0 ru¬ 
pias; ao que respondeu, que elíe se piinfia logo em campo 
para mardiar, que mandasse eu o soccorro, e cpieno que 
tocava á satisfação das despezas, entre amigos se ajuslatii 
depois da acção? o que bem enlendido quer dizer, que não 
pgariâ nenbiima; e como percebi isto. o fui eníretendo nesta 
ifgocit^o sem a abraçar, nera rejeitar. Neste meio tempo 
alguma attenção teve com as nossas embaivarões. Aclia-se 
acíuâimenie aqui o seu Emissário esperando a resposta e 
ultima conclusão. Â proposta que elíe fez para a paz ncbará 
y. Ex." na Secretaria, e qualffuer que elía seja, tenfia V. Exd 
â certeza^ que não terá mais duraçio, firmeza, e suiisisteri- 
cia, qim a opprtunidade que sa olferecer ao interesse deste 
Regulo^ e que sejam quaes forem as promessas, e os jura¬ 
mentos dos tratados, nlo ba fé, nem lei que prevaleça á sua 
eonveaienda; debaixo deste principio convem muito entre- 
têl 0 com dexieridade, ou fazer com elle bimia paz empres¬ 
tada, que a nada obrigue; porque quando d‘ella não resulte 
outra utilidade que a de não represar as nossas embarcações, 
Im qtianio basta para que se não perturbe o commercio. 

A família Heimmle dos Maraíbas se atiia dividida em dois 
itmos; 0 primeim, be o de Xaú Rajá, Príncipe Supremo dos 
Jlarathâs, que lera a sua corte era Saíará; e outro o de Sam- 
bagy Raja, primo cora-irmio do primeiro, que tem a sua 
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Cambaya, até BeDírala fw a 
cias por onde 1? íen 

iell» inaiKis riq»,,, o jlwlTf' * ”"'*■ “'•"l" 

esnppoe que todo oConcão para baixo dos Ga ^ 

• «.i • f-r;s~^ 

: =::sr£z:“^^ 
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X u fiap, Pnncpe Supremo, se constitue com direito de 

distribuir ordens assim no terreno de que se suppõe Senhor 

' au!sl PP pencas, ou’ 

guasi enhumas vezes são executadas. Coinpunha-se o seu 

tose lio de qnatro ou cinco Ministros principaes, que cada 
ram tem poder e foips separadas; o mais podei’oso de 
todos he Nana, filho de Bagy Ráo que nos conquistou a Pro- 
vincia do Norteie com cITeito pôde pôr em campanha 30:000 

cavallos pagos a sua custa, e possne tliosouros immensos 
ce exércitos á campanha pede-se licença ao 

Dominante de Satara, e este lhes destina as partes para onde 
devem ir fazer as soas correrias; não se alcança a licenca 
senão por somma corta de Iaques de rupias, que se pauam 
ou se estipulam antes de partir; conseguida-ella, o General 

das tropas leva caria branca tacita, ou expressa, para fazer 
quantas extorções, e atrocidades se possam imaginar, sem 

dependencia, ou subordinação algnma a ninguém; o’riffor 

da guerra não he tanto como 0 do estrago, e mais conse-raem 

pelo terror pânico da multidão, que pelo fio da espada, e 
pelos combates. Aonde não encontram que saquear, e só 



aáim itsisfeida^ priitíítliiiiíe a liii fnp, riS# m 
BbãHi deiaaMilf}; íi« piroca qae â isto «teii n m- 
qBisli É ^ôiiíieiâ à Biiríe, pf qiie aestt* làia a 

pftliir ffloito, e irrisear ptuco, iMiniiiê i pmk ito Wim 
Iromêis qm líieritti ao sitfo k iaraiiíi para eii^s íIô I» 
Ciiisiíterwl wa eqíiivaieitte âci niiiiío qm» kije ires i¥ímI 6 
iiqifllâ Pfôfisát, Cl Xaii Bajá pr si km íii* imiifás ífí^iiis, 
fia fjwl si# é âs ifiie íastani físni a sua griíinJa, e assirii. 
Ii6 kffi pfAiw [irccarici, Wíiis ptiis íurcas mus Mioís- 
próprias. ' 

Xau Kajá o aniid passado: Xaiiá qiic, firio seu 
■ f píMüi suliif 10 Tlirôiiiív íf!|iii{iliâ-se a isto ser lie caáa 

qie, segiiMio oseo rito o excliic* desta âlia preiti- 
gitifa; queria comtiiilo ievâiiLir liiiiii Sièerâíio á sua dewí-. 
flfi, qiieJIití hm .>íilKiril!fiailf}, e que ilelxâiiiio-llie m ufifiâ-, 
ftfidas íla l.’i|i*htâde, íkasse ellt* iiiflf|tpíifii‘fil£% e riii 
éôBÉiíi} altóíàito sobre todos; o fpuf tãmm iKislaiile altera¬ 
ção ioaiiinn» tios Maratlias, que Rãii síiViaiii iierii liaiii com 
tos olhos, qie m Bragmanes seiis senickifes passisseai i 
ser $eiK doiíiinantos: toi-llie facil fjiiscar itiiiii incógnito iíi- 
giOí 011 verdadeiro, divulgando ser da iirsiiia íauia, e áu 
®fs®u sangue de Xaò; muitos, ou qiiasi todos $i persiiidi- 
jM,,,ío ciiilrario, e segundo a melliôr prêsiimpçiti ilu seu 
: ií®«eBtOí«liomem de liiilde, e de kísa foiHliçio; 

: pwta cwiteêo o poder de Mih e stutoii iio tliroiio ímibi 
ipra, ê m seiiiWaníe quasi ciiiiíirmava 
«I erf'»!» íôáíis á forca, e ao receio úa astigo; 
ais oui» lâl illeraçlo m$ ânimos dos grandes, que âiala. 
s|« duraii os ciiimes e as controvérsias sobre esie assím- 
pte; I será da ultima coíisequeíicia para o Eslado qiie conll" 
ii«, i qie sa desunam entre si os animas ílaf|«e!ias gen 
tes, pan que neste primeiro anno não experimente V. Ex/ 

" 1 iaqmetaçlô que costuma causar este inimigo, e para que 
tenliii tempo cie conhe^í-o, e aos babilantes desta terra. 

Sambagj Rajá, sepndo ramo da Casa Reinante dos Ma- 
ralhâs, a quem |)or direito do sangue locava a corôa, e a 
síiecesslo de seu primo Xaú Rajá intentou ir a Salará. quando 




ftagy Rajá pedir qas o ajudasse Hiotra o Angriá, prwneíte»- 
do-me qne ni Bitíma me ajodaria eom as saas forças a ei- 
pate de todo o Botaisulõ do sen paia, e rí^iriam® a 
«togiriste elítre ambos; o que mal se combinara ewa a pro- 
pósiçlo que de psenle me fazia. Ghü este Piiadpe lentos 
hum TritoAr de paz, l5o raal observado, como qnahper oa- 
íré que se te com Friíicipes gentios; e depois de declarar 
perra» tensuiô, refugiou algumas galwlas, rpie lho ílca- 
n® #0 jtelo de .Mulondim e que faziam o corso unidas com 
IS grafas dapella Praça, capilaueadas iw Irop Naiqne, 
é ií|rresaraffl os paranpes, que vintiam com mantimenlo 
pari Goa; e qrfttido se lhe pediu satisfação desta infracção da 
paz, respondeu, que aquelle procedimfflto tinia skio do 
BeoDsnlô; fa!lava-se a este em Irogy Naipe, dizia que elle 
erarassailodoSambagyRajâ. 

Não me faltava desejo, quando estive em Neulim, de vdtar 
a força das armas contra a Praça de Moloiidim distante i lé¬ 
gua da primeira, por ser o mais importante sitio para a 
guarda desta costa, pois he liuma ilha, que tem hum breve 
canal'que a separa da terra Drme aonde se podem recolher 
embarcações grandes, e pequenas, saiiida ao mar em fòrma 
de cabo, que serve de ponto aos navegantes do Norte para o 
Sd; a Praça be de gí^ande drcníto, mas, ao qoe pude julgar 
, islam, de pimtt deto, poi^ue nio lem fosso, 
ifíta piiea"pâMpo; «tas estafa miitó 
íídiâiiíadu 0 mez de Dezembro, era tempo de disiM as iiaos 
i Blô podiâ iilâtíir-me, pr isso ficou defíerida 
esli empia piri meltor ocasião," ou talvez pnp» a Pro¬ 
videncia Divina destinasse, que aquella fosse a primeira cou- 
a pe ¥, Ex.^ piiiesse dar calor com a sua presença, 
ô asstgulr pelo seu aiiimo marcial. Aoles que¥. Ex.*" a in¬ 
tente, será preciso mandar explorar a parte mais fraca por 
onde pssa alaeal-a, e que for mais opporluna para o desem¬ 
barque; tudo consiste nos bons exploradores, e em hum in¬ 
violável segredo; se estes forem gentios, ou naturaes da 
terra, nem Y. Ex.^ se deve fiar das suas noticias, nem es- 








UIÜS Cúüildü iie ü íla reput^io úíò mms mm^ tíiatre aâ tí;.i 
nações Asialicas, |iê «te liü liiisto liiiliip^teaMiS» ; 
abatimdiíl^ feíÍ#-wíiepffi3ísre^^^^ • 

vamos quaíidu aqni àegiieí; o mais mliúii ipe m {Mlteiii* 
seguir, H-rá da dia toinsíi m Esíièi; 

i* etiíreiaiíto ai;!' Im iieqiieno o lieaetlcfo ipe rettteai^ fiil ■ ' 
tlímiiiüir as ivaiias, e as ftuças ao iiáíii|íí: t* íiíijiIs fio lio 
' ‘ í das lerras que Ib Ihímis ftíiii|oislitb 
.s íügifsiii, e ilesaiif araniiii as aWiias, fa¬ 
li iiíaiip, ài iiiis de i|iiâlfi) aiiiio» ,■ a rtida 
0 tiiiilis mil riifiiis. 

um veies me leiii estó íiiiiiiig« prifitslo a fiai, tiii 
iite pelos seus Euiissâiios, ou iiitlireclaiiieiile fior ,, 
i pr SaiDbagj fíajá* !|iie o proieieiii; iiiíb ■ 

3 íí eoíiições vagas, o cmii dausiila tle llie reslilair loiias 
tdras, e Friii*as í‘tiiii|ii!slail^fe; u «fiie V. Ex.* inâmk tei, 
ijxâiniiíar iios livros da Secretaria: sempre e^live |iroiii|il4) • 
piri liiiilr t|iialt|iiei‘ iiroposto, iiiiis ciiiiio im asseiilava em , 
pite iw, e m |Micy decorosa ao Eslitilu, um üie fiareceit 
{fôsegoir a aegodaçio, nem gaslar imiliiiiieiíltí o lempa. Se' 
lie reáliisse Indo o que llie arr;iiis|uei díis mãos, toriiíiriaá 
Siâ âíilíga, e mslUüiaJa liísoleiida, e ver-iids-iâiiios logo 
ôèiigaíos a princiièr de «ovo t casligab; e eiMiiianlo tiiilia 
em i»eu poder a presa, e pisava como proprio u saii paiz, 
tri® vlis m esfôi*çôá do Btíiiiisuiá, e me iifw parecia ui 
itef |i«l pz, qa flio fosstnmniajosa. 

temp ia, qae este inimigo ine nriiidüu íiismuar 
pr Vil de ^aiibagy llajá, ipe llie resliluisse llarim e Nai- 
tim, e (pe esí^lbesse Imnia das Provindas de ipa «u eslava 
áe psse, largandü-liw todas as outras; pitipoz-iiie u Boim- 
sqíó com effeiío a Alorna; e coiiiu nilre eiles não ha titulo 
de terras, 'sem que se perceba renda delias, eiileíideu, que 
mw. i cpe Sua Mageslade Fideüssiiiia foi servido dar-me, 
se seguia ter eu o reiídimeito daqtielle disliicto; § qi® pr 
este razão conviria maib íacilmeate um huiiia paz de que me 
redundava conveniência; deixui-t) licarnesío enmmo, e res- 
padi-lbe, que estava pruiíqílo para tratar da paz com as 




coadiçíjes que em Rarim lhe linha proposto, nas quaes linha 
toüvíndü, e o seu Secretario, e que elle interrompera lem- 
lando de repente o campo quando estava tratando de nego¬ 
cio tão importante; e como neste ponto chegou Y. Ex." a 
este porto, não tive mais resposta; suppoiiho, que passado 
algum tempo, e depois de mandar observar, e explorar pon 
pessoas astutas o animo de Y. Ex/, no que são insignes os 
Ásiaticüs, proporá a Y. Ex."" algum ajuste tão vago ao princn 
pio como até agora tem sido, até se certificar da intenção de 
Y/ExA que por todos os modos convem occultar-lhe. 

Antes que passe adiante devo dizer a Y. Ex.^ as razões 
que me obrigaram a não proseguir a conquista de lodo o 
domínio dos Dessaes de Coddalle, para que se possa regular 
neste negocio como melhor lhe parecer; e depois declararei 
0 que julgo mais conveniente neste negocio. Toda a Con¬ 
quista, que intentarmos pela terra dentro a este, e qualquer 
outro inimigo, que não seja á heiramar, nos póde ser mais 
damnosa que de proveito; e se intentei, e consegui a daPraça 
de Ajorna, no interior do terreno inimigo, foi por duas razões 
que favoreceram o meu intento; a primeira, porque c(M as 
embarcações podia chegar a ella por hum rio caudaloso, e 
conduzir os mantimentos, munições, e mais petrechos sem 
ser ás costas de hegarins; a segunda, porque estando situada 
no interior do paiz, e sendo das mais fortes, e a mesma que 
por duas vezes, em outro tempo, se intentou tomar infru- 
ctuosamenle, pareceu-me que se Deos abençoasse as nossas 
armas, dava com Iium martelo na cabeça ao Bounsuló, e lhe 
abateria a soberba, e o despreso com que nos tratava, e me 
facilitaria outras emprezas; pareceu-me também, que, se me 
afastasse da cosfa do mar, ou das Praças que estão situadas 
jimío dos rios navegáveis, por onde facilmente podessem ser 
soccorridas punlia era grande contingência a reputação das 
armas, e a risco de sermos cortados, sendo o paiz montuoso, 
cheio de iosques, e desfiladeiros, e os caminhos taes que 
apenas só cabras, os podem penetrar, sendo quasi impossí¬ 
vel íazel-os praticáveis com a pouca gente que lemo§, que 
mal chega para ler as Praças guarnecidas, e não para poder- 



Maraíba, a titulo de soemrro, 


pai’â 0 futuro maior cuidado; o í|ue supposlo, nunca aminlia 
opinião será de que peneiremos mais o ífaiz inimigo ;|}on]oe 
se na Europa be sempre perigosa simílhaníe expedição, 
ainda que se prexinara loda.N as cautelas imagináveis, muiiô 
mais 0 lie na Aria, em que o pak favorece as sortidas, as 
emboscadas, e as siirpivzas. e hum coipo de trops ílo 
queim coiuo o nosso, não tem força para se ex|)or sem ser 
na ultima extremidade. 

Se 0 Büuiisuiü vier a partido, e se reduzir a ceder todo o 
)'; ■' ^ desde Saoquelim até o rio de âriiMiem, com o forte 

da Tiracôí, situado na outra margem opposta deste rio, em 
que se eomprehendam as Praças de Bicholim, e Aloma, com 
a Província de Pernem, nos iwdemos dar por satisfeitos, ü 
ceder-lhe as Praças de Ilarira, e Neuiim, que não tem porto, 
0 são situadas na Costa Brava, aonde ficam expostas as em- 
" bareações, e sem segurança. No disíriclo, que este inimigo 
nos ceder, importa muito que seja lambem compreiiendido 
0 dos lanes; prineipaimeoíe o de Saírogy lane, Zalba Raiie, 
e Yitohá lane, e os de mais desta familia, por ser hrana 
diave dos Gates, por oode costumam vir os Balagateiros 
com 0 seu commerdopara a alfandega de Sanqueiim, epôde 
com â paz dar hum bom rendimento, que por ora não ex¬ 
cede ao de 9:000 xeraíins. 

Se por acaso Y. Ex.® se vir obrigado de algum modo a 
fazer a paz sem t(xlas as vantagens sobreditas, e o inimigo 
persistir em não querer largar ao Estado mais de huma das 
Provindas conquistadas, como ultimamehte me tem propos¬ 
to, não sei deiiberar-me na escolha delia, porque a Provinda 
dt^Pernem/que discorre desde Âlurna até o rio de Araudem. 



m iie importantissinia a resijeito do mesmo rio, aonde se po¬ 
dem recollier as palas, e galvetas em todo o tempo com a 
maior seguranra; e ainda que pelo ajuste da paz nos não 
ficasse 0 lorte dc firacol, podiamos fazer outro iia margem 
opposla da banda do Sul, que servisse de freio ao mesmo 
rb, e que embaraçasse o corso deste Pirata, que como tao 
\izmliü prejudicaria, mais que qualquer butro, ao commercio 
de Goa. Por outra parte as Províncias de Sanquelim eBicbO: 
lira, as tenho por igualmente importantes, assim por serem 
mais próximas ao nosso disíricío, como por terem aldeias 
muito pingues, como lie a dc Mahem, Bicholim, Mulgão, Ca- 
lapur, etc., e ser esta paragem por onde vera o commercio 
da terra dos Balagateiros, que faz o rendimento das aldeias 
de Sanquelim, e Bicholim, como acima disse. 

Tenho razão para entender, que emquanto eu aqui esti¬ 
ver, não íaiio os Buunsulós nenhuma proposta; porque re¬ 
cearam que Y. Ex."^ tenha a bondade de ouvir o meu parecer, 
e que talvez o queria seguir, assentando que seria contrario 
aos seus interesses; e também porque antes de ter algum 
trato com V. Ex." farão, como costumam, toda a possível di- 
.ligenda por espreitar, e examinar o genio de V. Ex.^' para 
^er 0 modo, e as traças de que devem usar para reduzil-o a 
convir na paz. Para a conseguir vantajosamenlo entendo, 
que^coDvem oiuilo, ijue nem os amigos, noiu os inimigos 
possam peuetinr a resolução em que V. Ex.’ estiver; antes 
convem muito aíleclai’, que V. Ex.“ está em outra muito di¬ 
versa ou em liuma total indiüerença. Ile da ultima impor¬ 
tância, que üão seja V. Ex.“ o que proponha as condições ao 
inimigo, mas que o obrigue a apresentar-lhas clara, e distin- 
clanienle; porque du contrario se segue eternisar-se a ne¬ 
gociação, porque sobre cada palavra de V. Ex,“ lhe bão de 
requerer laes intelligeudas, e buscar tacs rodeios nas ex¬ 
pressões, que será bum processo iiifiuito para se convir em 
qualquer delias. 

Para evitar tanta demora, o melhor meio he, que o inimigo 
;a a proposta por capítulos, e responder-lhe V. Ex." calhe- ' 
gorica, e laconicameute á margem de cada hum delles, con- 
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alheia; comtudo a natural synderesse, ou a razão (amda que 
üffuscada) de Naná, não deixa de persuadil-o ser injusto 
possuidor, e dc má fè, da nossa Provinda do Norte; e este 
cuidado lhe traz sempre o animo inquieto pelo receio de que 
cedo, oji tarde a possamos recuperar; e para não ser sur- 
prendido nesta empreza pratica, no principio do verão manda 
galvetas a Molondim, e introduz neste paiz grande numero 
de espias para que de instantes a instantes, por mar, e terra, 
lhe participem os nossos movimentos, e como lhe sirva de 
padrasto a Praça de Damão, não he só na oceasião acima 
referida que tem intentado apoderar-se delia; em varias ou¬ 
tras se tem posto com a sua armada na barra daquelle porto 
para embaraçar-lhe o coramercio, e entrada de mantimento, 
a prohibe a sua inlroducção por terra, para a reduzir por 
fome; e quando cresça o seu receio, marcha como seu exer¬ 
cito para o cume dos Gates, ameaçando descel-os para em¬ 
baraçar ou 0 soccorro da Praça, ou a conquista da Provinda ; 
por esta mesma razão tem entretido ao Bounsuló na espe¬ 
rança de lhe dar soccorro contra nós, sem nunca pôr pór 
obfi a sua promessa; mas tanto que receia, que este inimigo 
possa ajustar a puz comnosco, iião ha industria, nem traça 
de que não use embaraçal-a, porque emquanto nos vê oceu- 
pados com elle, se tranquilisa a sua suspeita. O Bounsuló 
deseja diversamente o soccorro de Naná; porque já este se 
resolvia a dar-lho, com a idéa de apoderar-se de todo o seu 
paiz, para ficar mais perto de nós, e opprimir-nos mais facil¬ 
mente; penetrou o Buimsiilò este intento, e receiando-se de 
tal soccorro de tropas, pertendeu, qne lho commulassc a 
dinheiro, com qiie comprasse outras menos suspeitosas que 
as suas. Fomentei quanto pude csla suspeita, e quando o 
Bounsuló me ameaçava com o soccorro de Naná, lhe respon¬ 
dia que elie me era favoravel, porque apoderando-se, como 
intentava, de todo o seu paiz, vingava este Estado do maior 
inimigo que tinha. 


: quem era vassallo, e abraçou aqoelfe serviço, no qual se fep 

I tão estimado, como opulento de cabednes, com animo ião 

• nobre, que esquecendo se em beneficio da paíría, das iiqus-i 
■ tiças com que nella fora t!’atado íem soecorrido por baixt» de 

;■ capa aos Bounsiilns coirnsonimas CiUisideraveis. íb-je me se* 

gnram o dito Bamaciiandrá se acíia de má iníelligviicia com 
0 Naná. 

Pouco d^is de entrar no conheeiirioiíío deste paiz, reco¬ 
nheci a grande, e inevitável vantagem* que os liiimips íem 
contra nós, sendo-ihes facíi serem intoaàos de qualquer 
movimento nosso, e alo potleimos em tempo eôiivenienie 
ler noticias dos seus, Habitam no nosso paiz linni gramte 
numero de Mouros. Gentios da mesma cór, do mamoíraje* 
da mesma iingua. e da mesma lei, que os do paiz imioigo: 
aonde ísmbeni estão esíabeleddos baslanles Christãos mais 
RO nome, que na realidade, lions, e outros mais fieis aos inl- 
mígos do que a níl^; entram, e sabem deste pafe sem lhes 
ser necessário disfarce para averiguar o que querem; o qm 
não succeíle Por-uguezes, porque nem a touca, nem a 

..■ Cibiii c^.occulia, e a língua, e cór os descobre mui fadi- 

Rrente. Âebava-se retirado na corte de Salará Ik Mcm 
José Heariques por Imm crime, que se lhe arguiu em Goa, § 
qual polo seu gênio alegre, e juvial, e iatelligeuda da liugim 
chegou a ser hem visto do Xaú, e contrahiu com algims tk^s 
seus Ministros ka amizade; pareceuune serviMiie dellt 
para me dar avisos daquella córíe, aonde se formam os pro¬ 
jectos que hão de seguir os exercitos, que para varias partes 
se destinam; o que em muitas oceasiões rae serviu de acati- 
telar-me, e tomar as minhas medidas aníecipadas: pelo mes¬ 
mo fazia semear iiaquella córíe algumas maximas que con¬ 
corriam para o nosso soeego, e iiiíroduzlr no animo da Xiil 
a desconfiança de deixar crescer em furças e cabedaes hum 
vassallo como Naná, que na vida e na morte podia dar-lhe 








m 






■ 


II. 


m persuadiaj ser contra os seus interesses dar soccorro ao‘ 
Bounsuln; porque quanto melhor me estabelecesse nas suas 
terras', tanto mais me dissuadiria da lembrança da perda da 
Província do Norte. Com estas, e outras similhantes idéas, 
que 0 tempo, e occasião me offereciam, procurava averipar 
as disposições e animo dos Marathas. Hum dos Ministros de 
Satarà, quo corresponde ao emprego de Secretario de Esta¬ 
do, chamado Ganasamá se inculca bem afíeclo aos interesses 
deste Estado, tendo herdado de seu tio Naiví Ramo este em¬ 
prego, e 0 mesmo aíTeclo, cuja filha he casada com hum filho 
de Yiíogy Sinay Diimó vassallo nosso, morador na illia de 
Comharjiia, pelo qnal sube algumas vezes do Salará. Este 
Gentio he dos mais agudos, e astutos entre todos, por isso 
deve V. Ex/ íer toda a caiitella para colher delle as notjcias, 
de tal sorte que nunca possa penetrar o animo com que 
Y. Ex.® as recebe. O mesmo Ganaxamá conservou sempre 
comigo, e eu com elle hoa correspondência; pretendeu, que 
eu me inieressasse com o Rej de Sunda para que lhe largass,e 
hiinía aldeia na Província de Pondá, e na visinhança de Sal- 
cete, conihgua ao Pagode de Queulá, de que he devoto; e 
sem me escusar dos bons officios cora o Rey, fui.dilatando 
esta negociaçào com pretextos especiosos pelo não desgos¬ 
tar, mas com íirrao proposito de persuadir o contrario ao 
Rey de Sunda; [lonjiie nem a elle nem a esle Estado con¬ 
vem, que hum Maralha poderoso tome "pé, e faça assento era 
paragem, que para o futuro possa dar cuidado a ambos os 
dominios. 

Tenho dado conta dos Potentados, com quem ou como 
amigos, ou como inimigos tem -dependencia este Estado; 
falta agora explicar a Y. Ex." o modo com que os Asiáticos 
fazem a guerra, e os meios de que usei para me defender 
.deiles, ^ ; 

Não sopponha Y. Ex.^ que as tropas do Alaratha, e da 
outros Régulos de que tanto boato tem soado de tempos a 
‘ esta parle, assim na Asia, como na Europa, tem nada mais 
de formidável, qiie o immenso numero de gente desordena¬ 
da, de tal sorte, que, pela experiencia que já lenho delia, ^ 
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marcha, e no acampamento; oseu arraial differe pouco doa 
de Ciganos, cada hum bnsca o sitio, a sombm, e a airore. 
que mais se lhe accommoda; tem ponra vigilaneia nas gua^ 
das, e senliiiellas. e são por esle respeito mui fáceis de’ser 
siirimliendidos. Divide-se ttía Milida em tres curpos, ca- 
vallaria, Infantaria, e elefantes armados. A cavaliaiia he 
comimsti de p^uc^s eavailos eapa&s, e de Imm numero infi- 
nilii de sendriros, a que chamam Onartão; alguns soldados 
disttí fetfpo são armados com lanças, e oalros com espadas 
ijugas. Os sipaes, que he a sua infanleria, são amados com 
' ■ cAxas, que he huma espeeie de esmerilhões, que cursam 
'' mqito mais que as nossas armas; e alpus, Cíaa hnw, e 
' daas ^padas compridas, e largas; e oníros com arco, e fre- 
í:?: i,, Sempre 30 exercito hnmnnmero infinito de gente, 

a que diamain fipires, que não são homens de .iraias nem 
tem por oíhiio cornojiCi, mas semente assolar, e iwtero 
paiz par omití p^saa. 0s elefantes, a ipe adêslram, e enib 
iim pan I |«iTâ, si0 fie soromu valor eiitre m Gealios, 
qnaiido iuíregiiios, e se nm espíiiilam do raiito: hdh- 
ítia- 0 ã m Príncipes, m Geiieraes, e pi}ss#ãs disí ilidias: ser¬ 
vem fie acfommetier ao inimigo levamJo vários pelotões de 
glile aiiiaà com arco, e Wia: e cnfiireélos, fazem 
tsfrigi m a tromba; ha elefaiihs (quando íem tih 
dâs â$ circirasíancias necessárias) que se v eiifle por 2O:CÍ0 
■ npiis» IstiB: Iropis m sio ties, qua esperem a |i iimi 
hum inimigo hem oixlenado, e qne occomraeltam cora intré¬ 
pida resolução; todas ns suas operaeries consistem em surti¬ 
das, Eurprezas, e emboscada; e nos bisques, e desfiladeiros 
em que se suppõe seguros são íerriveis, e muito mais for- 
mâdaveis nas derrotas, são finalmenfe f‘stas tropas huma 
espeeie de Pandounis com menos ferocidade, e menos valor, 
mas summâmenle astutos par«a se aproveitarem de qualquer 
desordem, ou vantagem: as suas maiores emprezas se ter- 
. minam mais em e4stragos“, latrocínios, e a4ísolíaçries do paiz. 












do que em combales, que se decidam pela espada, pelo fogn. 
a que tem grande horror. 

-O pavor que todos tem ao Maratha, e que vôa adiante dós 
seus exercitos, aununcia ás Provindas por onde passam, e 
ás mais dishmtes, o estrago que as ameaça; isto as obriga 
logo a remetterem Emissários aos exerdtos aevitarpc— '- 
tos Iaques de rupias a mina de que se receiam; aca 
caravína recolhem-se os exercitos sem desembainhar 
pda, com iramensos despojos, e riquezas, que‘ás vezes 
equivalem à despeza que se faz com as tropas aliadas a quem 
se paga 1 rupia por dia a cada homem, e SOO rupias por 
cada cavallo que se estropia, perde, ou morre naquella en¬ 
trada; se similhantes tropas tivessem ordem e valor, a pro¬ 
porção das outras drcumstandas, seriam inveiiciveis. Ne¬ 
nhumas como estas solTrem taulo' qualquer incommodo; não 
necessitam de fardamentos, porque andam mis da cintura 
para rima; com tres, ou quatro apas, que he huma especie 
de bolos feitos de arroz, ou de trigo, tem que comer para 
vários dias, e em rasão desta desigualdade escusa-se o 
grande embaraço de carriagem, que necessita lium grande 
exercito para a conducção de mantimentos. As dilatad 
repelidas correrias do Maratha tem introduzido lal t 
pânico em toda a Asia, desde o Indo ate o Ganges, que 
lutamente tudo lhe cede, e nada lhe resiste; por varias- 
tem chegado a tocar com as pontas das lanças nas mur 
de Dilly, e Agra, côrtes do Grão Mogor. O reino de Cam¬ 
baia, e de Guzaratc, as Provindas de Arcate, e Carnate, e 
todo 0 districlo de Bengala, tem sido ultimamenle o lastã 
ffloso theatro dos seus destroços, donde tem tirado, e tira 
actualmente riquezas immensas, fazendo com isto diminuir 
consideravelmente o Erário do mesmo .Mogor. Como não 
faz a guerra nem por gloria, nem por defença de causa justa, 
mas pela mera ambição, e interesse de riquezas não se in¬ 
clina facilmente, sem ser por algum fim particular, a d 
os Gates no districlo, chamado Concão, em que se co 
hende o de Goa, por ser pobre, e de quenãopóde tirar 
tos que satisfaçam a sua cubiça, nem tão pouco gosta 





tit« ispileiii itò passas cíiii ím$ e ífip lti« ife 
wsiilla iiiíiiíiife, e sô pula tk ««las; pi)r mU rai 3 o m 
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pislâ ilii prafíida éi iieii teiifo winca adia 

m pé4 pwpe laiilo fie síis|h*íIiw, ipe pari esii 
faríi sa eieiaiiakiTa o mi exerrifo. iiiãiièivâ lifi íkcí- 
pir É iiesSMám Gates péh w)ss«‘s sipaes, e m íIo 
I ff iê Ssià; e ilgiiiiiâs veies fe divulgar, qm iios passtis 
isítótoá lirâa fiiaidailj Íuíiikíi* minas* e para o 
pa m Í32ÍIIÍ alguns prepíiralivas, iiisís aifâreiites, fie 
Vêfàideiros; e cm íste peimilliti liens ffiie sellie eiiitera-,, 
pse I tecida. 

O ioifisiilâ, que íâiiiiteiii lie tia casta Míiwllia* i\U Itiii 
iTtírsi) modo de fazer a giierra; e os seus úpus siii da 
mesma f alidade, ou dillereiii pwico dos iwssijs; a Mkir 
pirtô sli) cis mesmos ciillivaikce^ das terras, a fiem fai 
ppf liâs armas, quaailo iiileiila qiialf ler accio. ou *iii pre- 
21, cpa íio meu tempo sempre, com o favor ik lieos, se ma- 
lôgraram; e eíilendo que nada coaseguirain, pôrfie as suas 
Ifôpas, p for^âs nos im devem dar imidaifo, iiem pcidem 
iíitffliar sítios d-e Praçis, prpêila„:itlli iifliiir!i,eíiais 
pelredios necessários. He cfun tiià) este iíiioiíp sapz fiara 
m ip»f eltar das desôriless, e espreitar ííiial»|ut‘r descoitlo, 
féms tsittto para iotrodiizir espias, e rmToiiiper 
pite 'áeftiri ias Praps, o que se evilíi com graiide vipip- 
á% i «letli, e cmi a ímulaiip das giiaiuicries em tempo 
iwrtê,«scBiprê tentio praticado. 

io i|i 18 âtifflâ tento referido se lé, que este ioimigo nem 
lii para temer, nem para.desprestr; coiilinuamente chegai 
ram â \\ Ex.* noticias de toda a parte, do ajimtaineiito qm 
fe de tropas, dos soccorros que llie lem ctogado, e mitras 
siiitottleSsis quaes V. Ex/ nio deve dar credito; nem dei¬ 
xar de prevenisse, como se fossem cuias, com animo se¬ 
reno para que o publico iião perceba que Itse dao cuidado; e 
oelas mie V. Ex.' iá tem recebido pouca tempo, e vislu 




m 0 como se desvanecem, julgará para o futuro o conceito que 

deve fazer. ■ . ' .! 

Antes que acabe o que respeita aos Gentios amigos, e ini¬ 
migos de que até aqui tenho tratado, devo advirtir aY. Es.^ 
alpns pontos, que me parecem essenciaes. 

Quando o Sr. Marquez de Louriçal chegou segunda vez a 
este Governo, achou Pondà, e Goddo, que lhe serve de Ch 
dadela, occupada pelo Maratha, como também a Praça de 
Sanguem situada sobre o rio que corre em Hachol e visinha 
. aos Gates de Tenem, e Diguim; determinou com grande 
acerto expulsar o inimigo da nossa visinhaiiça; principiou 
por Sanguem que atacou, e demolio; e voltou com as tropas 
sobre Pondã, que teve o mesmo destino; ficou com tudo o 
Goddo em poder do inimigo, e encarregado do seu Governo 
Ismal-Can, cabo Mouro, que procurou vendel-o a quem me¬ 
lhor partido lhe fizesse; negociou com o Bounsuló a sua en¬ 
trega e para a embaraçar convidamos o Sunda para que 
commettesse partidos a Ismal-Can. Celebraram-se os pactos 
de ambas as partes com a má fé coslimiada e desta fórma tor¬ 
nou 0 Goddo ao seu antigo domínio. Danossa parterestituimos 
aoSunda as Praças demolidas. Aconteceram estes successos, 
quando o Sr, Marquez já prostrado de forças, pela doença 
de que falleceu, não teve tempo de premeditar outras con¬ 
quistas que as da eternidade. O Governo que lhe succedeu, 
ou fosse por falta de experiencia, ou por outra causa, não 
aítendeu ao futqro, nem procurou a utilidade que a conjun- 
ctura, e a opportunidade do tempo lhe offereceu para desafo¬ 
gar, e alargar o nosso dominio; contentou-se com 40:000 
xerafins, que o Rey de Sunda offereceupela despeza daquella 
expedição, presumindo ler feito hum relevante serviço. 

Na minha opinião muitos foram os erros, que naquella 
occasião se commetferam; o primeiro foi demolír-se San- 
giiera, quando mabnos importava a sua conservação; por 
ser aquelle sitio por onde os inimigos costumum fazer en¬ 
trada na provincia de Salcete, e estar pouco distote dos 
Gates por onde descem; occupado por nós servia de Praça 
de armas para os sustentarmos com gente, e mantimentos; ? 


0 no caso de o inimigo os passar, imporfava muito consârvar i 73 u 
na retaguarda do seu exercito Iiuma Praça, que lhe embara¬ 
çaria os comboios; e ficavamos senhoreando todo o rio de 
Rachol. 0 segundo foi, que podendo negociarmos com o 
Ismal-Can a entrega do Goddo, o guarneceriamos com gente 
nossa, e nos ficaria o Sunda mais submisso, e nós livres do 
susto de que os Maratlias o tornem a occupar, estando tão 
visinho de Goa, e nas mãos do Sunda; acho provável, que 
por este meio senhoreássemos toda a provincia de Pondá, 
que nos convem por ser a mais pingue, e da qual recebemos 
conlinuamente o beneficio de muitos mantimentos necessá¬ 
rios; e porque se a precisão nos obriga, por conta da visi- 
nhança, a defendel-a á nossa custa de qualquer invasão, 
muito mais util era possuik como própria, e acrescentar as 
suas rendas ao nosso dominio, que largai-a a quem necessita 
de nós para a conservar, e defender. Mas no caso que qiii- 
zessemos largal-a ao Sunda, sempre devia ser .por troca, e 
com reposição do Gabo da Rama, de que o Rey de Sunda se 
apoderou indevidameníe ha tempos, sendo liuma parte da 
piovinciü de Salcete; e ainda hoje ha pessoas, que se lem¬ 
bram de andar sempre unida a ella, e cobrarmos os foros; e 
poderamos também fazer-lhe ceder o Porte do Piro, e a En¬ 
seada das Galés, e rio de Ancoiá, que tanto prejuízo causam 
^ ás nossas embarcações miúdas pelos direitos que coiiíinua- 
mente se alteram naquelles portos ; e serviriam de freio para 
que 0 Sunda se não tentasse com a pirataria, que ç^uasi só 
contra nós exercita debaixo de boa paz. Mallogrou-se esta 
occasião tão opportuna, e favoravel,* para nos ter agora em 
continuo susto aquelle Goddo, se se verificar a noticia que 
corre de que Naná pertende despojar a Sambagy Rajá, de 
Calajior, e todo o seu dominio, e senhorear-se do dito Goddo 
para nos opprirair, e molestar de mais perto. Neste caso 
ver-se-ha V. Ex."" obrigado a fazer ao mesmo tempo todo o 
esforço para sustental-o, como para conseguir apoderar-se 
de Molondim, como acima tenho dito, para que Naná nos não 
fique tão visinho,por mar, e terra. Passemos agora ao modo 
de defença. 



Acha-se Y. ExA ém hum paiz, que tem tüdas quantas van¬ 
tagens se podem imaginar para a defensiva. O nosso se di¬ 
vide-em tres partes; a primeira, he a ilha de Goa, e suas 
adjacentes, e as outras duas, as provincias de Bardez, eSal- 
cete; a primeira he banhada, por hum lado, do Oceano, desde 
Chaporá atè Agoada, e pelo outro de hum rio caudeloso, que 
desapa no mar, e a divide da ilha de Goa; pela parte que 
olha para o terreno inimigo he defendida por huma muralha 
forte pouco mais de hum quarto de legua, desde o Forte 
Novo até Coluale, obra do Sr, Conde de Linhares; compre- 
hendendo-se nesta linlia o mesmo Forte, o de Tivim, o do 
Meio, e 0 de Coluale, com hum fosso principiado, en3o con- 
cluido, que facilmente podia tornar ilhada esta Provincia 
por todas as parles. Kesla mesma provincia está situada a 
fortaleza de Aguada, que defende a entrada da barra de Goa, 
em hum monte alto, e furte por natureza; coutinuando-se-lhe 
0 fosso que está principiado em Sinqucrim, facilmente podia 
também ficar ilha. Nesta provincia está ignalmente situado 
0 Forte dos Reis, que cruza com a artilharia do de Gaspar 
Dias, situado na ilha de Goa, para difticullarem a passagem 
do banco que se acha na entrada daquella barra. A provin¬ 
da de Salcete he a mais exposta ás invasões do inimigo pela 
parte dos Gates, e se houvesse constância nos sipaes, e na- 
turaes, seria difficultusa a descida pelos desfiladeiros áspe¬ 
ros das terras do Sunda. A Praça de Rachol, supposlo seja 
irregular, he com tudo para os inimigos da Asia bastante- 
mente forte; no meu tempo lhe mandei obrar hum fosso 
aqualico, e tem a facilidade de se poder inundar todo o ter¬ 
reno ao redor pela parle de Curlorim, e da ilha dos Padres 
da Companliia, sem que lhe fique mais que hum pequeno 
ataque em huma eminência na parte em que a fortaleza he 
mais forte. Nesta provincia está lambera situada a fortaleza 
de Mormugão, que defende a barra daquelle rio, que divide 
Goa da dita provincia; obra do avô de Y. Ex.* o Sr. Conde 
de Alvor. 

À ilha de Goa, a maior de todas, he banhada por duas 
totes de dois rios caudelosos, que divididos em diversos 
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unico passo seceo que tem estes rios he defronte de S. Braz 
defendido pelo forte daquelle nome; pela extremidade aonde 
qxisle 0 forte do Cabo, que defende a barra, a circunda o 
mar Oceano; segue-se o forte de Gaspar Dias, de que já 
acima fiz menção, e a ponte de Pangim, obra do Sr. Vice Rey 
Conde de Linhares, que serve de trincheira, e embaraço aos 
inimigos. Os muros a que deu principio o Sr. Vice Rey D. 
Antão de Noronha, e seguiram outros Vice Beys, discorrem 
desde o forte de Daugim ppr S. Braz, e S. Thiago, de onde 
voltam peio Mangneiral, S. Mo de Sagu. e continuam até ás 
portas de Monlá; vindo a terminar em ponca distancia da 
Casa da Polvora por cima do outeiro que lhe fica dnminante, 
cujo espaço immeiiso o não parnecem 2:000 homens, obra 
imperfeita, c com o tempo arruinada em varias partes. No 
lado que olha para Salcete (oda a praia he defendida por al¬ 
gumas faxinas nas partes onde he mais facilo desembarque; 
e no sitio chamado de D. Paula se deve ler cuidado para evi¬ 
tar qualquer surpreza pela parte do mar. 

Por cima da igreja de Pangim, se acha hum terreno espa¬ 
çoso, e da maior vantagem que se pôde desejar, para que, 
no caso que os inimigos entrem em Goa, não possam presis- 
tir nellü, tem hnma esplanada natural por todas as partes, 
ipalmente dominante a todo o paiz circumvisinho, sem pa¬ 
drasto algum que lhe possa servir de ataque; termina-se 
nelle a ponte de Pangim, que feito hum pequeno redueto na 
testa delia em Ribandar, e outro no fim, será impossível que 
os inimigos a possam penetrar; por hum lado desta ponte a 
defende hum rio caudeloso, e pelo outro, hum terreno inun¬ 
dado, e cortado de salinas; está perlo da barra por onde 
podem vir os mantimentos; naquella praia podem as embar¬ 
cações maiores e menores estar seguras, e abrigadas de 
toda a tempestade; e lie a melhor situação onde devia estar 
a alfandega para evitar os desvios qne se fazem por entre os 
canaes. Depois que reconheci este terreno assentei que elle 
era o unico, e verd^adeiro receptáculo das forças de Goa, se 
0 inimigo a invadisse, e quç não poderia presislirhella sem- 
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pre que nos mantivéssemos naquelle sitio* Oxalá que os En¬ 
genheiros, que inspiraram ao Sr. Conde de Alvor, a fazer a 
despeza immensa, que se fez em Mormugão, se tivessem 
applicado a esta, o que bastaria para fazer perder as espe¬ 
ranças a qualquer inimigo de seuhorear-se nunca desta ca- 
pitaL 

As ilhas adjacentes são: A ilha de Divar, chamada vulgar¬ 
mente da Piedade, aonde os inimigos em tempo mais cala¬ 
mitoso nunca entrarão, porque os canaes que a circundam 
não dâo vau, e pela parte que olha para a terra firme he 
defendida do forte de Naruá, que vareja com a sua artilharia 
todo 0 rio por aquelía parte. A ilha de Chorão a tem sóm^nte 
na parte que olha para a terra firme, mal defendido por hum 
forte que lhe fica ài grande distancia. 

As duas ilhas de Paliem (aliás Ponelem), e Corjuem mais 
contíguas á terra firme, e onde o canal he mais estreito, slo 
defendidas pelo forte desta ultima ilha. A de Santo Estevam 
tem dois vaus, hum delles defendido por hum forte de onde 
os tiros fazem pouco effeito, e servem de maior defensa a 
ambos os vaus as baterias razas que se acham junto delles. 
Â ilha de Cumharjua, he a mais exposta a ser invadida, por¬ 
que 0 canal que a separa de Goa, bem como da terra do 
Sunda, he mais estreito, e na haixamar se póde vadear com 
facilidade; o lado que olha para Goa está bem defendido pelo 
forte de S. Braz, e no de Sunda mandei formar huma trin¬ 
cheira de Gahions unidos, e huma bateria para a sua de¬ 
fensa. 

Os vaus, e passos seccos, se defendem facilmente com 
baterías razas sobre elles, e com mancliuas postas de hum e 
outro lado dos mesmos vaus para os cruzarem com artilha¬ 
ria; e em caso de receio do inimigo com balões que andam 
de noiite pelos rios para prevenir o damno da armada aos 
que guardam os postos; esta precaução hasta para que o 
inimigo, que receia muito o nosso fogo, não intente, e se lhe 
diOQcalte a passagem dos vaus na haixamar, temendo que 
com qualquer' dilação volte a enchente, ficando perdidos, e 



SEGUNDA PARTE 


que em outro paiz seriam desejadas para 
os postos com pouco gente, e mediana con- 
pela pusilanimidade dos habitan- 
tão seguros como no Castello 
Rabana do inimigo, ou o boato de 
em larga distancia, isto sò hasta para 
qne haja forças humanas que os 
para ao menos verem o pouco fundamento 
pavor. Algumas vezes se tem evitado es}e 
postando as tropas regulares nos sítios mais 
e os Naluraes nos logares de menos risco, e nas 
■embarcações de onde não podem ter liberdade de fugir, cora 
alguns Offieiaes militares e poucos soldados que os conte¬ 
nham. 


nações da Europa, que tem estabelecimentos na Asia, 
HoUandeza, Ingleza, Franceza, Hespanhola, e Dina- 
todas ellas se governam, excepto a ultima, por 
formadas para o commercio da costa de Goro- 
mandel, e de Bengalla, Sião, Pegü, Império da China, do 
da Pérsia e mais portos da Asia. Escuso de dizer a 
V. Ex.' 0 estabelecimento de cada huma íellas, achando-se 
esta matéria largamente descripta nos auctores que tratam 
limitar-me-hei sómente aos interesses que-tem com- 


Os Hollandezes são na Asia os nossos inimigos irreconci¬ 
liáveis; porque não contentes de nos terem despojado dos 
melhores domínios da especiaria, que faziam a nossa opu- 
conspiram ainda hoje a defraudar-nos de alguns, de 
fariam melhor uso para o seu commercio, e de que 
por desgraça nossa, não tiramos a mesma utilidade que elles 
• ha muitos tempos que estão com os olhos em* 
e já por duas vezes, no do meu governo deram mos- 
aquelía Praça,^comoY. Ex.*^ 
cartas, em que dei conta a Sua Magestade Fidelis- 
successoj^e da noticia que depois tive, de quere- 







eommuniGação alguma comnosco, e nos-tem por suspeitos 
em todos os seus portos; no de Malaca já passa da tres am 
Bos que augmentaram consideravelmente o direito das an- 
togens aos nossos navios, que vem deMacau, somente por 
djílicuItaMios aquelle commercio, e com tal violência, que. 
passando alguns dos ditos navios de noite por aquelle es¬ 
treito sem seu conbecimento, e vindo depois a saLel-o, fize¬ 
ram pagar ao primeiro que alti aportou não só a quantia que 
lhe impozeram, mas a que havia pagar o antecedente; desde^ 
0 mesmo mmipo visitam o livro da carga de todas as nossas 
embarcações de commercio, que navegam por aquelles ma. 
res,^e lhes tomam, como fazenda de contrabando, todo o 
anfião que levain para a China. Sobre liuma, e outra violên¬ 
cia, tenho escripío ao Governador de l^Jalaca, e ao General 
dc Balavia, aonde reside o supremo conselho da companhia, 
a esta monção corresponde receher-se a sua resposta; e 
deste negocio tenho dado lambem conta a Sua Magestade 
Fídelissima. 

Dos Ííiglezos não temos recebido menores hostilidades; 
depois que se declarou a guerra entre elles, e os Fmncezes, 
e que mandaram poderosas armadas á costa de Coromandel, 
quasi que extinguiram de todo o nosso commercio naqnella’ 
parte, e na de Bengalla. O Commandante Tliomaz GnTin, 
mais como pirata ciuel, e ambicioso, que como General de* 
liuma nação aliada, se empenhou em arruinar-nos, fazendo-* 
nos quantas extorsões poderia fazer-nos o inimigo mais im¬ 
placável, embaraçando aos nossos navios todo o ganho do 
commercio, e a outros represando-os, e vendendo-os em 
jjraça publica com toda a sua carga, usando de pretextos 
especiosos para os reputar por boas presas; aos nossos dn 
Macau embaraçou com os seus de tocar no porto de S. Tho- 
mé, que era do nosso dominio, e que nelle fizessem negocio. 
Seguiu-se a este o Almirante Boscovem, que parecendo mais 
, e mais traiavel, nos fez o maior insulto; apoderou-se á 
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todos os Porluguezes nelle mora- 
0 que V, Ex.^ verá mais largameote 
dei conta aSuáMagestadeFi- 
successo; por cujos motivos man- 
consellio de Cudulur, de que tenho 
Bombaim, que João de Sousa Ferraz pór 
General daquella ilha, não se atrevei a 
assim ordenado ha quatro mezes, 
duas nações tenho usado daquella prudência 
que se requer em quem não tem forças para repelir insultos, 
e violências, por não convir na conjiinclura presente chegar 
a rompimento declarado. Remelti o negocio a Sua Magestade 
Fidelíssima para que nas cortes respectivas pedisse a satisfa¬ 
ção que lhe parecesse, e para que determinasse o que fosse 
servido, ^ 

Os Francezes são os de que não temos simílhaníes quei¬ 
xas; vivem em boa correspondência conmosco, enas oeca- 
siões que se offereceram, sempre nos soccorreram conforme 
forças, ou porque não são na isia iguaes ás das duas 
ou porque a Religião os estreita mais 

comnosco. 

A mesma boa correspondência encontramos nos Hespa- 
iihoes de Filipinas onde os navios de Macau tem a liberdade, 
com exclusão de todas as mais nações, de fazerem hurn ntil 
no troco das patacas pelo ganlio da China, e das 
roupas finas de Bengalla, e da costa de Coromandel. Com a 
Dinamarqueza estabelecida em Tranquebar, na costa de Co- 
nãü temos nenhum trato,, nem correspondência. 

TERCEIRA PARTE 


Ex.' para o ajudar nas deliberações do Governo, 
e Tribunaes seguintes, a saber: O Senado da 
0 .Conselho do Estado, o da Fazenda, a 
a Rela- 







™ ol), e Meia do Despacho das Petições. O primeiro, que eslá 
encarregado da policia, tem continua d^endencia com o Go¬ 
verno, pois não póde arrematar as rendas da sua administra¬ 
ção, sem primeiro dar parte a V. Ex.*, e ter o seu consenti¬ 
mento. Não deve pôr preço no arroz, que he o mantimento 
commum deste paiz, sem V. Ex.* ser ouvido; e supposto_ 
que por varias ordens de El-Rey men Senhor se lhe deixe a 
liberdade de lhe pôr taxa; comtndo a experiencia me mos¬ 
trou, que quando assim o praticava,o mesmo era declaral-a; 
que^annuiKiar ao povo huma fome certa, e ser causa de ve¬ 
xações, de clamores, e de inotins, de que ha tres annos me 
ri perseguido; e depois que determinei que o Senado não 
pozesse o preço a este mantimento, e que fosse livre a qual- 
quçr pessoa Iransportal-o a teste Porto, e vendel-o como 
quizesse, concorreu tanto, e a preço tão moderado, que não 
houve mais fome, nem clamor. O mesmo Senado tem entre 
as suas rendas consignação certa para o seguro das fortale¬ 
zas de Agoada e Mormugão, do forte de Gaspar Dias, ponte 
de Pangim, muros de Goa, e seus fortes, e algumas tercenas 
dos soldados, e lhe ordenei que nenhumas destas obras mi¬ 
litares se fizesse sem o parecer dos Engenheiros e assistência 
_ de hum delles; e nas que desta sorte se fizeram o anno pas- 
■ sado na Agoada, reconheceu o Senado a conveniência que 
linha, e o engano, e‘roubos, que lhe faziam os Empreitei- 


0 Conselho do Estado, sem se mudar de methodo, he o 
mais inútil de todos; porque delle se não recebe, presente- 
mente, Juz alguma com que se possa deliberar, nem tomar 
resolução sobre os negocios de guerra, ou paz, imposição de 
tributos, e matérias graves, que nelle se devam tratar. Com¬ 
põe-se este Conselho do Vice-Rey, que preside, do Arcebispo 
commummenle pouco pratico de taes negocios, e de Conse¬ 
lheiros, que cada hum no espaço do seu circulo póde servir 
uhlmente, mas fóra delle não tem préstimo, nem podem^ 
ajudar a quem governa com os seus pareceres; o primeiro 
he 0 General da armada, que ex-oflicio he o primeiro Con-' 
selbeiro, e se acha hoje quasidecrepito;o Vedor da Fazenda, 


que pelo seu emprego he segundo Conselheiro, ao qual se 
seguem os Conselheiros de Provisão Real, segundo a sua 
antiguidade- o Inquisidor da primeira cadeira, sem noticia 
alguma dos negocios polilicos, ou militares, nem dos inte¬ 
resses dos Principes", o Chanceller, que commummente quer 
reduzir a pontos de direito os negocios públicos, e as nego¬ 
ciações com os Régulos da Ásia, que se não embaraçam, 
nem da formalidade jurídica, nem da jurisprudência; o ul¬ 
timo he 0 Capitão da Cidade; que costuma ser hum Fidalgo, 
a quem, mais por escolha da sua pobreza, que pela do seu 
talento, se ihe confere este emprego. No decurso de seis 
annos, só duas vezes convoquei este Conselho; a primeira 
quando fiz a guerra au Bounsuló, e a segunda quando aqui 
veio invernar a esquadra Franceza; pareceu-me que era per¬ 
der tempo convocabo nas outras occasiões, e que o fruto que 
tiraria era divulgarem-se os negocios que dependiam 3e se 
occiiltar com religioso segredo. 

No Conselho da Fazenda Iratara-se os negocios delia, os 
requerimentos das parles, e arrematação das Rendas Reaes; 
e neste caso depois de andarem em lanços o tempo que pa¬ 
rece conveniente, pergunta-se ao Vice Rey, quo preside, e 
aos Conselheiros, se lhes parece que se arrematem; e se or¬ 
dena ao Porteiro, que assim o faça afrontando a todos os 
lançadores. 

^ Na Junta das Missões preside o Vice Rey, e he chamado a 
ella 0 Arcebispo; são Deputados delia, o Vedor da Fazenda, 

0 Chanceller da Relação, e os Religiosos de todas as Reli¬ 
giões, que se elegeram por mais votos; nesta Junta se trata 
da noticia de varias Missões, e da escolha dos Missionários 
que para ellas se mandam. Será preciso que V. Ex."" leia a 
carta que sobre esta matéria mandou Sua Magestade Fide¬ 
líssima ao Sr. Conde de Sandomil, Vice Rey, e os assentos 
que se acharem na Secretaria do meu tempo, pois fui o que 
fiz pôr em pratica esta Junta. 

Na líesa da Terceira Instancia se resolvem em ultima in¬ 
stancia as causas crimes dos Cavalleiros das tres ordens mi¬ 
lites, que pelos seus privilégios não podem ser diferidos 





Reaes ordens llie for exceptuado; apoiam a sua opimlo com 
Solorzaao, Âpuente, e outros aiictores que seguem este pare¬ 
cer; mudada a scena, e rilo lhes convindo, não ha pessoa que 
tenha menos liberdade para obrar que o Vice Rey; se se lhe 
árgiimenla com os mesmos auctores que seguiram pouco an¬ 
tes, dizem que são estrangeiros, e que o que aíTirmam se 
não deve praticar no nosso paiz; como se Cujacio, Farinache, 
Pequetele, e mil outros que Ihes-servem de regra nas suas 
decisões, não fossem também estrangeiros. Até nas matérias 
daras, como provisões, cartas, e ordens, queSuaMagestade 
Fidelíssima manda em direitura aos Vice Reys, e lhes com- 
mette a execução delias, pertendem sujeital-as, e trocal-as 
para os seus fins particulares, com interpretações forçadas, 
para que a resolução dependa do seu arbítrio; fallocomo 
experimentado, mas nestes casos nunca conseguiram de 
mim 0 que pertenderam; porque inandaiido-me Sua Mages- 
tade Fidelíssima qualquer ordem na lingua que entendo, e 
fiâudo de mim o podel-a executar, não me fiei, nem deixei 
vencer das suas sugestões, porque não adiava razão para 
serem elles melhores interpretes que eu da nossa lingua; e 
se a matéria dependia dejiiizo, e Sua Magestade Fidelíssima 
a fiava do meu, respondia com a fiel execução do que me 
mandava, for aqui julgará V. Ex..=^ que sempre que podem 
co^diimam os Desembargadores, ou seja na Relação, on Mesa 
do despacho, arrogar a si o que privativamente toca aos 
Vice Reys; o que nunca lhes consenti, e me oppunha com 
todas as forças. 

' Ouço que o Clianceller, que de novo veio este aiino para 
a Relação, se acha possuído de espirito de justiça nova, e que 
por falta de pralica, se preocupa facilmente de opiniões 
aérías, e temorarias; como se vio na primeira vez que V.Ex,^ 
foi áquelle Tribunal, e qne está na idéa de não seguir os costu¬ 
mes de muito tempo praticados neste paiz, refutando todos 
sem exame, e querendo que só se observem os de Portugal, 
0 que he metter a fouce em seara alheia, e erigii-se legisla¬ 
dor; 0 que V. Ex.^ não deve consentir, por ser privativo da 
sua jusrísdíeção pelo capitulo do seu Regimento, e pela mes- 














ma ordenação que declara, que se guardem os estyllqs, e 
costumes de cada cidade, ou villa, longamente usados, não 
sendo contra direito, ou contra a boa razão; e nrearta de 
Sua Magestade Fidelissima escripta ao Sr. Conde de Sando- 
mil sobre a innovação do costume que qniz introduzir ò 
Cbanteilei Antonio Freire de Andrade na festa do Espirito 
Santo, determina n mesmo Senlior a obseirancia dos estyl- 
1^; e parece-me, que presistiado elle neste erro, - 

V. Ex.” com authnridade de Regedor ordenar no Trib_, 

que se obserre inteiramente o que estiver autliorisado pelo 
costume, e que quando o Chanceller tiver que dizer contra 
elle, 0 declare por escripto, para o mandar examinar madu- 
ramente pelos outros Desembargadores; c se todos se con¬ 
formarem no seu parecer, tome V. Ex.* a resolução que Ibe 
parecer mais jnsla. 

No trato civil, os tratei a lodos com urbanidade, e benevo¬ 
lência revestida de authoridade; se a necessidade me obri¬ 
gava a fazer a algum qualquer advertência, a fazia em par¬ 
ticular usando de toda a brandura, e recommendando a 
vigilância, e cuidado com que se devia appiicar á matéria de 
que se tratava; e desta sorte me conservei todo este tempo, 
mostrando que era amigo de todos, e que não era depen¬ 
dente de nenhum; c não mo foi necessário usar deremedios 
fortes, que ficassem sujeitos á interpretação do publico. 
Nunca consenti que no Tribunal, e na minha presença se al¬ 
tercassem razões, e argumentos que podessem accender 
as paLxões, e se alguma vez se altercavam, lhes impunha 
silencio, e ordenava que cada hum votasse no logar que lhe 
locava, e que se escusassem os commentos dos pareceres 
dos outros; e acabado o Tribunal lhes recommendava, que 
para outra vez se contivessem. Sempre escolhi algum dos 
Ministros de que fazia melhor conceito, para que particular- 
mente me desse conta do que .se passava no Tribunal, nos 
dias que nelle não podia achar-me presente; porque nates 
costuma a imprudência do alguns chegar até as descompos¬ 
turas. ■ 

Se com os Ministros he preciso andar sempre com o prumo 


na mão, e muito altenlo, para que se não desmandem; não wso 
he menos necessário com o Arcebispo Primaz, principalmente 
se este desdonra a sua alta dignidade com imprndencias, e 
áêvâções, como o que ultimamenle acabou, que a Doutrina 
6 Missão com que principiou a instruir as suas ovelhas, foi 
persuadil-as, pe não passara á índia Prelado tão Fidalgo, • 
nem tão douto Religioso, e virtuoso como elle; e conseguia 
com isto 0 fruclo que produz a soberba, que foi terem-no 
todos por louco, por imprudente, e ridiculo, è todos os dias 
confirmava este conceito com as suas obras, e precipitadas 
resoluções; e aflirmo a V. Ex." com toda a verdade, que me¬ 
nos cuidado me deu o acautelar-me, defender-me, e aceom- 
metter os inimigos do Estado, que refrear as elevações deste 
inimigo domestico, que por falta de juizo, e de pradencia me 
dava continuamenle matéria nova com que inpietar-me, e 
perturbar-me, quando mais oecupado me acliavá com outros 
negocies importantes; ponco cuidado mo déra o que res¬ 
peitava sómente á minha pessoa, se a sua altivez não in¬ 
tentasse por mil modos usurpar a jnrisdicção Real, que eu 
tinha por obrigação defender; e este he o aebaque ordinário 
da maior parte dos Primazes da índia, que costumam obrar 
de facto, fiados era que para os obrigar a conter nos seus 
limites, se não pódc deixar de segnir a lentidão das formali¬ 
dades de direito, sujeitas a réplicas, e tréplicas, a que raras • 
vezes se vê o fim. 

A veneração que indubitavelmente se deve a qualquer 
Prelado, revestido da alta Dignidade Episcopal, como succes- 
sor dos ,Apostolos, pelo que lhe be devido o maior acata¬ 
mento, inllue de tal sorte no animo dos Ministros, que muitas 
vezes tem acontecido sacrificarem os interesses, e decoro 
para se não malquistarem com os Prelados; e já se viu neste 
paiz a deformidade de assistir, e defender, em buma causa 
de recurso, o Procurador da Corôa ao Arcebispo, contra a 
mesma Corôa. 

Por espaço de qnatro annos flz particular esludo de apu¬ 
rar 0 meu soífrimento, e de não mostrar ao publico mais que 
alteuções a este Prelado; mas, on fosse por lhe parecer que 



iíãa- ^ 0 soiírjiBGiiíü ôríi frouxidão on porque esle o fazia mais ou- 
sado, e atrevido; tomei pelo caminho de ter com elle trate 
menos frequente, do que tinha; e conhecida a sua ligeireza, 
e pouco caso que fazia de alterar a verdade dos factos, pnz 
em meu propósito não-conferir negocio alpra com eile, que 
não fosse por escripto, e evitar as respostas de palavra. 
Adoeceu de ({ueixa perigosa, de que rcceiou não escapar; 
mandou me publicamente pedir perdão pelo Beilor do colle- 
gio da companhia de tudo o que levado da sua paixão ünha 
dito, e escri[ito contra mim; facilmente lhe perdoei, e assim 
ficamos até que acabou. Refiro islo a V. Ex.» para lhe mos¬ 
trar, que 0 escolho maior que deve evilar qualquer Vice Rev, 
lie 0 dos Primazes, quando não são dolados de pi’ndencia,'é 
de juizo, que nesle paiz vaie infinitameute mais qne as le¬ 
tras. 

Em conclusão, se por desgraça succeder, que o Prelado 
actual encubra debaixo da moderação que aiuda agora mani¬ 
festa, 0 mesmo que a liypocrisia do seu antecessor não pôde 
nunca encubrir; prepare-se V. Es.“ para ver o numero dos 
pecados capitaes contra que deve combater. Primeiro, conti¬ 
nues insultos á jurisdicção Real. Sepndo, indirectamente a 
todo 0 pnero.de pessoas incapazes de os merecer. Terceiro, 
violências, e prisões aos soldados contra as ordens Reaes. 
Quarto, querer que as igrejas dependam totalmente do Or¬ 
dinário, e nãu da ordem de Cliristo, a quem pertencem. 
Quinto, juizos temerários, e libellos diffamalorios, com pre¬ 
juízo do credito, e fama das pessoas. Sexto, incivilidade com 
os Alinistros, e pessoas principaes. Sétimo, a oceasião conti¬ 
nua ao Vice Rey, por não .soffrer o unico padrasto que pôde 
reprimir a sua soltura; porque de lodos estes casos fui eu 
testemunha no espaço de seis aunos. Para evitar damnos 
similliaiites, parece-me que deve V. Ex.* fugir quanto poder 
de contendas com Ecdcsiasticos; e no caso de serem inevi¬ 
táveis, Usai primeiro de todos os meios suaves, para que não 
sáiam a publico; remettendo toda a maleria Ecdesiasüca ao 
Arcebispo, sem antes interpor parecer, tralal-o com decên¬ 
cia em publico, e em particular conforme o ceremonial, con- 
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servaiulo sempre a aullioridade da pessoa que representa; e < 
não se empenliando [lor nenhum Cierigo, para ficar livre de 
toda a obrigação, e para evilar com isto que o Prelado se 
empenhe com V. Ex.“ peios Seculares. Se a cunlenda for en¬ 
tre os súbditos Religiosos, com os seus Prelados, não deve 
V. Ex. entrar em taes questões; antes mostrar aos primei¬ 
ros, que a virlude da obediência consiste em sujeilar a von¬ 
tade própria á alheia; porque desta sorte se livrará das con¬ 
tinuas perseguições com que quererão tomar-ltie o tempo; 
Algumas vezes, ou seja a respeito da eleição dos Prelados, 
ou por paixões, que facilmente se accendem entre as parcia¬ 
lidades dos Religiosos, succede liaver taes perturbações, que 
ledundam eni escaiidalo grave; .ao qne deve Ex.^ prom- 
ptamente acudir por via do Governo, antes qne chegue ao 
publico, acoiiselliando-se primeiro com Ministros, e Theolo- 
gos desinteressados, par.a obrar conforme o direito Canôni¬ 
co, e sem encargo de consciência. 

Este governo por estar reduzido a breves limites, por isso 
mesmo be o mais laborioso; e quanto mais se acha diminuto 
do poder antigo, tanto mais se vé boje rodeado de inimigos 
que conspii am a sua total mina; a vigilância continua, e as 
poucas forças fatigam infinitameníe, e multipbeam o cuidado 
do espirito, e o trabalho corporal. A experiencia irá mos¬ 
trando a V. Ex.* a afilicção em que tantas vezes me vi, para 
acudir ao mesmo tempo a diversas partes oppostas, e igual¬ 
mente precisas, e os tratos que padece no entendimento 
quem governa, quando não tem outro remedio, mais qne en¬ 
tregar-se nos braços da Providencia, e protecção de S, Fran¬ 
cisco Xavier, para esperar milagres; e depois desta resigna¬ 
ção, não encontrei remedio mais ellicaz, que mostrar boa 
cara com mau jogo, e dar a entender ao publico, qne na 
constância consistia a maior força. 

A miséria a qne ficaram reduzidas todas as pessoas prin¬ 
cipaes, depois das perdas passadas. Os habitantes nascidos 
neste paiz, por natureza timidos, vingativos, e cavilosos, 
que ao menor receio dos seus contendores lhes argúem qiie- 
reilas, e falsidades; os avisos contiraios das Praças, e d.is 
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17511 pro^incias, 6 portos ao ibosbio iDcidoato. As coütinuas de 
sordens, a que se deve acudir dos malfeitores de que todos 
os annos desagua Portugal neste paiz, aonde a liberdade 
lhes aupenta a insolência; tudo isto concorre para au- 
gmentar o trabalho de quem governa; mas de algum modo 
0 pôde vencer proporcionando-se hum methodo certo, e in¬ 
variável, para evitar confusão, que he o que oppnme^ e sid- 
foca infinitamente mais que o mesmo trabalho, quando falta 

a ordem, e boa distribuição. 

Deve Y. Ex.* persuadir-se em tudo que a sua vida, e asua 
saude he na conjunctura presente o negocio mais importante 
deste Estado, e que delia depende inteiramente a sua con¬ 
servação; e seria o maior dos infortúnios, se a necessidade 
obrigasse a ahrirem-se as vias, e sentar-se na cadeira .o 
Governo hunia, ou tres pessoas na fôrma do estyllo, que de¬ 
vendo ser das que existem oeste paiz não vejo huma somen¬ 
te, que possa reger o leme deste Governo com tal sepança 
que 0 não precipite na ultima ruina. Esta razão obriga a 
V. Ex.*, não tanto por interesse proprio, como pelo bem pu¬ 
blico, a que V. Ex.* se acha dedicado, a regular de tal sorte 
as siías occupaçúes, que não arruine com ellas a suap“> 
e saude, nem falte á expedição dosnegocios,distnbumdo-os 
de tal sorte, que lhe fique tempo livre de respirar, e de dar 
com 0 exercido do passeio movimento ao corpo; porque 
ainda que llie pareça penoso, e que neste paiz causa mo¬ 
léstia, pela continua transpiração que excita, he com tudo 
muito preciso; não ha cousa tão prejudicial como a vida con- 
timiamente seíleiilaria. 

Cada lium com o seu genio pôde estabelecer o metbo 
que lhe for mais commodo; e eu só direi aquelle que pra i- 
cava. Levautava-me muito cedo, que he quando se respira o 
ar mais fresco; ouvia logo missa, pelo incommodo que pade¬ 
cem os Padres de a dizerem tarde,, porque lhes nao hea 
tempo de tomar a sua canja a horas competentes; epara 
não esperdiçar este tempo em esperar pelos Officiaes da 
Secretaria, que sempre vem tarde a respeito das distancias 
em que moram, conservaía em casa hum delles para es ai 
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prompto a toda a hora; logo pela maiiliã respondia ás cartas 
de negocios importaafôs, que pendiam de brevidade; depois 
de responder ás cartas fallava ás partes, e se os negocios 
necessitavam de despachos interlocutorios logo Itios dava 
na mão; e em ultimo logar despachava, todososdo expedien¬ 
te; durava este trabalho ordinariamente até á huma e meia 
depois do meio dia, e nesta hora terminava a tarefa daquelle 
dia, e íicava-me a tarde desembaraçada para o exercício a 
cavailo, ou a pé, do qual me recolhia cedo; para então re¬ 
servava ouvir algumas pessoas, que tinham negocios mais 
particulares, e outras de quem me devia informar sobre 
qualquer matéria; respondia também a algumas cartas me¬ 
nos importantes, e dava as ordens para as tropas. Nunca 
alterava este methodo, se não quando andava em viagem, 
ou sahia á campanha, ou por alguma moléstia, ou quando 
algum negocio importante pedia que todo o tempo se appli- 
casse a elle; mas fora destas occasiões, tornava a pegar no 
mesmo fio; e tendo assim as horas repartidas achava tempo 
sufficiente para o trabalho, e para o descanço; procurava 
quanto podia não complicar hum negocio com outro, nem 
intentar muitos ao mesmo tempo; todo aquelle, que não de¬ 
pendia de informações, que o dilatassem, não attendia a outro 
emquanto se não acabava, porque o contrario he viver em 
continua confusão, e sujeitar a esquecimento, • 

Devo suppor, que a familia de V, Ex.^ ainda que nume¬ 
rosa, he a mais escolhida, e regulada; mas como tantas ve¬ 
zes tem succedido mudar-se neste clima o genio, e as natu¬ 
rezas, não deve V. Ex,^ ter nesta parte ocioso o seu cuidado, 
mas antes apurar neste negocio a vigilancia, e indagação; 
para isso convém muito que dentro da casa, e fóra delia es¬ 
colha V. Ex.^ pessoas, que sirvam de sentinella para lhe dar 
conta das acções dos seus domésticos, e que bem averiguem 
0 seu bom ou mau procedimento; e não convém menos, que 
elles ignorem as pessoas que derem estas noticias a V. Ex,'^ 
para que não as corrompam. Este he hum dos escolhos, em 
que perigam ordinariamente os que governam, suppondo 
(om boa fé que alguns criados seus são tão fieis, que lhes 
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m parece impossível o prevaricarem; assim o eiiíeadia eu, e 
com Ilido por tres vezes me vi obrigado a mostrar com pu¬ 
blico castigo, que o titulo de meus criados os não isentava 
delle, quando commelteram desordem. O Sr. Conde de San- 
doffiií teve mais que sentir nesta parte e entendendo, que 
hum criado de quem fiava o governo da casa, seria incapaz 
de nenhuma aleivosia, cbegon este a ser de tal sorte, que á 
falsa fè assassinou, e roubou a hum Gentio principal, cha¬ 
mado Rama Porluguez, homem de talentos, e authoridade 
entre os da sua casta, dando a entender que commeltia 
aquella escandalosa atrocidade por ordem de sèu amo. 

Neste paiz, centro de toda a cavilação, donde desappare- 
eeu a verdade, por não poder habitar onde predomina a 
mentira, be sumoiamente perigoso proceder logo pelas pri¬ 
meiras noticias, e apressar na resolução; a experiencia me 
mosírou, que as que me vinham por Gentios, e Naturaes, 
ameíade delias eram falsas, e a outra metade duvidosas; e a 
qualquer leve exame, quasi sempre achava ser tudo falsida¬ 
de, e hum mero engano. Não faltarão pessoas, ainda das 
principaes, que porão a vida pela fé de alguns Gentios; quero 
suppor que a sua credulidade os persuade, a este engano, se 
não for como commiimmeníe succede, por serem os agentes 
do seu iíiíeresse; o mais sepro he tel-os a lodos por suspei¬ 
tos, não só ftos negocios domésticos^ mas nos do inimigo com 
quem todos elles tem trato occiilto. Â experiencia tem mos¬ 
trado, que todo aquelle que com abertura de coração, e since¬ 
ridade tratar com Gentios dé qualquer casta que sejam, es- 
pecialmeiiíe Bragmanes, se póde dar por perdido, e se achará 
enganado se não resistir à brandura, ás submissões, e ao 
apparente bom modo de que usam; não ha nenhum que te¬ 
nha fé nem lealdade, com ninguém, pois são por natureza 
mentirosos, e fraudulentos; e se fosse necessário dar prova 
de testemimbas não as haveria de mais excepção, que S. 
Francisco Xavier, que assim o authentica nas suas cartas. 

As poucas forças do Estado, a distancia, e incerteza dos 
soccorros, e a pouca firmeza das allianças, obrigam a quem 
governa o mesmo Estado a armar-se de hum fundo de pru- 
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dencia, e madureza capaz de pôr aos pês ainda os mais se- 
giiros projectos, com o receio de hum mau successo, que 
seja irreparável, e a espreitar qualquer occasião com proba¬ 
bilidade de ser favoravel; e quando assim não seja mais util 
será conservar o credito das armas repousando, que intentar 
einpreza que se malogre, e que bem lograda seja diíEcil de 
se conservar. 

Importa muito a V. Ex.® ganhar o aífecto dos Officiaes e 
Soldados, porque sendo poucos, e muito o trabalho, possam 
suportal-o com boa vontade; a maior felicidade de qualquer 
Capitão, be íer pela sua parte (f amor dos seus súbditos; e 
não são poucos no Mundo os prodígios que succederam, 
quando os Soldados tem tal fè naquelle que os governa, que 
se persuadem que acham nelle Imm pae, ou hum protector 
que os defenda, que os anime, e que se compadeça dos seus 
trabalhos. Huma e outra cousa se consegue com ser familiar 
com elles, e tão prompío em remunerar, e em recommendar 
ao Soberano os benemerilos, como em ser moderado e com¬ 
passivo com -OS delinquentes. O amor dos povos não be me¬ 
nos necessário; este facilmente se consegue dando-lhes 
promptos e justos despachos nos seus requerimentos; fa¬ 
zendo recoramendações particulares aos Juizes, dos miserá¬ 
veis orphãos, e viuvas; e fazendo com que haja arroz. 

Se X. Ex.^ erapreliender qualquer acção grande, tenha a 
certeza que não a conseguirá, se a não animar com a sua 
presença; a má educação dos Portuguezes, a pouca intelli- 
gencia que os Officiaes tem da guerra, e a emulação de que 
os Subalternos não alcancem gloria e nome tudo concorre 
para malograr a empreza, quando nella não preside o que 
governa. 

Nas contas que Y. Ex/ der a Sua Magestade Fidelíssima 
de algumas pessoas, deve ser tão moderado nas queixas, 
como no louvor; porque de Iiuma hora para outra muda a 
gente de genio e de condição neste paiz. As contas devem ir 
bem instruídas de documentos, e tão claros, que a matéria 
se perceba, e não necessite de segunda informação, pelo 
damno que causa a demora da resolução. Muitos haverá que 



apresentem a V. Ex.“ arbítrios fantásticos, e temerários, tão 
fáceis de descrever, como difficeis de executar; comtudo 
ouça Y. Ex.“ a todos, louve o zêlo dequemlbosder, edepois 
de examinal-os verá a pouca ou nenhuma subsistência que 
tem.-AIgumas pessoas eram de parecer, que convinha largar 
ao inimigo as Praças conquistadas, ou arrasal-as; nunca dei 
ouvidos a taes propostas mais uteis ao inimigo, do que ao 
Estado; persuado-me, que os que seguem tal opinião, são 
como os que trabalham a terra, e que vivem só de seu jornal 
sem estenderem a vista ao largo para prevenir consequên¬ 
cias futuras. Se não presistisse em conserval-as, não poderia 
dilatar as nossas fronteiras, nem fazer a guerra no paiz 
inimigo, e defender o nosso; perderia a superioridade em 
que Deus me poz, e ficaria o.iuimigo com esta. vantagem 
como se tivesse a porta aberta para continuar a seu salvo 
assim as correrias, e assolações por terra, como o corso por 
mar, e bloquearia como dantes a barra de Goa, sem poder 
entrar, nem sahir embarcação que não represasse. Funda¬ 
va-se 0 falso zêlo destes arbitristas em pontos de economia, 
para evitar á Fazenda Real a despeza que se faz com as ditas 
Praças, sem advertir que as terras que ellas cobrem contri¬ 
buem para muita parte delia; e quando ainda agora não seja 
para toda, imporia snpporlar por algum tempo o excesso, 
para obrigar ao iuirnigo a convir em huma paz decorosa, e 
feita ella, será maior o lucro; e quando isto não fôra, bastava 
só 0 considerável damuo que o inimigo recebe na diminui¬ 
ção do rendimento, com cuja falta se lhe diminuem as forças, 
para que fosse da ultima consequência o conservarmos as 
Praças. Ü mesmo inimigo lhes podia fazer abrir os olhos, e 
desenganar do seu erro. O motivo porque não está feita a paz 
he porque a única proposta, que para ella tem feito, e em 
que persiste com tenacidade ha quatro annos, he que se lhe 
restituam as ditas Praças e terras conquistadas; de que se 
infere o grave damno que se segue, ou recebe emquanto as 
possuímos, e que mais depressa quer soffrer este prejuízo 
na esperança de melliorar algum dia de fortuna, do que re¬ 
solver-se a perdel-as por convenção; e esta he a razão por¬ 
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que até agora se não reduziu a propor nenhmna outra con- w 
dição, e esta mesma razão n® obriga a ter-lhe firme este 
freio, para não experimentarmos similhantes damnos. 

Concluo esta terceira parte em lembrar aV. Ex.S que 
com razão deram os Romanos o nome de Moderadores áquel- 
les que presidiam nas províncias; porque he sem duvida, 
que quem governa homens, deve ser hum continuo modera¬ 
dor das paixões alheias; o que diflicultosamente se conse¬ 
guirá, se não se puzer iodo o esforço emrefrear as próprias; 
porque com este exemplo instruirá melhor aos Súbditos, 
que com a razão e com o castigo; pois mais depressa se dei¬ 
xam convencer us homens pelo que lhes entra pelos olhos, 
que pelos ouvidos. 

Finalmente, não se lisongeie V. Ex.* com a esperança de 
encontrar neste Governo alivios, nem descanço; considere-se 
não homem para si, mas constituído por Deus para a defensa 
publica, exposto, e sempre prompto neste thealro de con- 
tradicçõcs a combater animoso contra todas as paixões hu¬ 
manas, que dividirão o seu cuidado entre as traças, os en¬ 
ganos, e astúcias dos inimigos; as queixas, os ditos, e as 
violências dos domésticos, e terá em continuo exercício o 
valor para rebater os insultos dos primeiros, e o talento, e 
reetidão para refrear mortes, roubos, assassínios, e atroci¬ 
dades. Aqui terá uso a sua clemencia com os ingratos, pelo 
esquecimento dos beneficios; e ignalmente a justiça para 
domar, e pôr freio a todas as desordens, a que está sujeita a 
natureza corrupta; e no meio de tudo isto terá contiuuamente 
a combater Hydras mais pestilentes que a de Lerna, que 
tanto dilatou o nome do seu vencedor, a quem coroou a Mi- 
thologia por este, mais que por outros trabalbos, ou fingi¬ 
dos, ou alegóricos, que venceu. Estes com mais realidade 
coroarão a V. Ex.Ase armado de hum grande fundo de sof- 
frimento, e do seu proprio valor, se empenhar em consepr 
delles a victoria; e parecer-lhes-hão menos ásperos, e mais 
suaves, se impelido da nobre emulação dos Heroes, a que 
sempre aspirou, considerar que se estes dilataram pelo 
Mundo a fama, e o nome, foi pelas suas façanhas, e á custa 







Í7I» do suor dú seu rosío; pois sem fadigas e trabalhos se nKo 
dá nesta Tida Iiiim só passo, assim no caminho da virtude, 
comonodadoria. 



ADDITAMENrO Á SEGUNDA E TERCEIRA PARTES 

0^ tumulto, e embaraços com que escrevo esta Instrucção, 
nlo he muito que faça esquecer algumas matérias que vão 
lançadas fôra do seu logar. 

Pertencia á segunda parte tratar da proposição que o Ge¬ 
neral de Bombaim me fez ba poucos mezes, convidando-me 
para que nos uníssemos contra os Hollandezes, que davam 
iuicios de qiierer-se apoderar do commercio de Sorrate, 
para o que ganharam á força de sagoates a vontade do Na¬ 
babo respectivo, que lhes tinba permiítido correr com o 
muro do jardim da Feitoria até o rio, e o biam levantando 
em forma de cortinas, e baluartes, onde poderiam assestar 
a artilharia, e ficariam dominantes daquelle porto; o que 
seria contra os interesses das doas nações. A esta proposta 
nlo respondi por varias razões: A primeira, porque assim o 
dito General, como eu, estavamos no fim do Governo, e po¬ 
deria seu suGcessor mudar de parecer. Â segunda, porque 
os Ingiezes nunca lhes occorre serem nossos alliados, senão 
quando se trata dos seus interesses, e não dos nossos. A 
terceira, porque se acaso for tão inconveniente ao commercio 
a obra da Feitoria dos Hollandezes, procurarão os Ingiezes 
como poderosos todos os meios de lha embaraçar sem o 
0 nosso auxilio. E ultimamente, porque sendo-nos tão sus¬ 
peitosos os Hollandezes se entrássemos em contenda com 
elles, dar-lhe-liiaraos novo pretexto para perseguir-nos; e o 
meu parecer be que deixemos esta disputa entre as duas 
nações, e que nos não interessemos por nenhuma delias. 

Tão pouco tratei nesta terceira parte dos braços Ião ex- 
tendidos deste Governo, Dio, Damão, Macau, Timor, Mo¬ 
çambique, rios de Sena, ilhas de Carimba, Inhambane, e 
Sofala. 

Escuso fallar nestas colonias de África tendo V. Ex.® exa- 
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minado pessoalmente a sua importância, e vantajoso com- 
mercio que delias nos redundara se se lhes désse a forma 
que lhes falta, e a que não pude aitenderpor estar continua¬ 
mente de bum anno para oiiíro na expectação que de Lisboa 
viesse ordem ou para estabelecer huma compauliia, ou para 
se mudar de methodo, e não querer tomar sobre mim deli¬ 
beração alguma sem esta certeza, que podesse prejudicar 
aos interesses, quando de Lisboa viesse revogado o que aqui 
se tivesse estabelecido, corno succedeu ao Sr. Vice Rey 
Conde da Ericeira, quando poz Moçambique, e os mais por¬ 
tos por arrendamento. Veja V, Ex.^ as cartas do tempo deste 
Vice Rey, e as que escrevi de Moçambique, e depois que 
aqui clieguei sobre este assumpto; o que jimío ás noticias, 
qne tem adquirido, o ajudará a formar bum juízo verdadeiro 
sobre a sua importaneia. 

Dio, e Damão, são pela sua situação duas Praças da maior 
importaneia, e as mais vantajosas para o commercio; a pri¬ 
meira he hnma porta aberta para o commercio do Pérsico, 
de Moca, Mar Roxo, Mascate, Moçambique, e toda a cosia de 
África; a segunda, por muitas vezes poderá ter alrahido 
todo 0 negocio de Surrate, porque desejaria aquelle povo 
ter iiella estabelecimento que o livrasse das vexações, e vio¬ 
lências que lhe faz o Nababo que governa; em ambas havia 
fabricas de roupas próprias para o Brazil, a visinbança do 
Maratha as lein posto na ultima decadência, e não fora este 
0 maior damno se houvesse embarcações de guerra, que lhe 
facilitassem 0 commercio por mar. 

Macau, que facilita o commercio da China, padece o mesmo 
damno por dois motivos. 0 primeiro, pelas parcialidades dos 
moradores, que os anima liuns contra os outros com detri¬ 
mento de ambas as partes; 0 segundo, porque nestes últi¬ 
mos annos tem perdido varias embarcações do commercio, 
que he só o unico meio de se poder conservar; e porque os 
Chinas, que conhecem este damno, não perdem occaslão de 
nos inquietar. Convem-nos muito conservar com elles para 
que não cheguem ao iilíimo ponto de expulsar-nos, para o 
que não será necessária força alguma; e bastará nãopermit- 



Í 750 lirem qiie da terra firme entrem mantimentos naquella ilha 
para nos reduzirem a largaha por força. Talvez cessasse 
este perigo, se tudos os annos se visse entrar naquelle porto 
Imma, ou duas naus de guerra, que nos fizessem conciliar 
. respeito, e nisto consiste a maior difficnldade do remedio. 
Na Secretaria achará Y. Ex.^ as Insírucçoes que dei ao Des¬ 
embargador Antonio da Silva Pereira, quando lá o mandei, 
e a conta que elle me deu depois de concliiida a sua com- 
missão, e por ella poderá Y. Ex.^ formar idea daquelle paiz. 
Â que eu posso dar nesta brevidade, lie ser aquelle porto o 
que hoje nos convém conservar por todos quantos modos 
nos forem possiveis, por ser o do comrnercio mais impor¬ 
tante, e do maior lucro, assim para a China, como para a 
Cochinchina, e o de Tunqnim, que agora se principia; o 
maior inconveniente que Macau padece, he o grande numero 
de habitantes Cliinas, que os coristiíiie em Imma superiori¬ 
dade inevitável ao limitado numero de Portuguezes, que não 
passa de... pouco mais ou menos, e quando este navegar 
para fazer o seu comrnercio, poucos são os que restam na 
terra, e fica esta á descripção dos Chinas. 

Se Macau se acha nesta decadência, muito peior he a de 
Timor, porque apenas se acharão naquella ilha sete ou oito 
, Portuguezes, e bastantes Missionários, cujo fructo não be 
tanto 0 que se colhe na vinha do Senhor, como na da soltura, 
e liberdade com que vivem. Ha annos que os Hollandezes 
occuparam a cabeça da ilha, e se fortificaram nella, para 
onde tem atírahido a melhor parte do commercio do sandalo, 
céra, e oiro, que a terra produz; a falia de forças faz que 
não tiremos a mesma utilidade, e que este nossos inimigos 
irreconciliáveis nol-a usurpem iníeiraraente. Lifão, que he a 
nossa capital, e Laraiiíucaiia ilha de Solor, apenas são de¬ 
fendidas de liiima trincheira de madeira meia cabida, com a 
artilharia desmontada, e nenlimna gente que a defenda; na 
minha opinião o que mais coiitribue para a decadenGia de 
Timor, e Macau, foi a altenção que se deu (se me não enga¬ 
no) 110 tempo do Yice Rey Neto (Vicereinato) do Sr. João de 
Saldanha, á representação que a elle fez a Camara de Ma¬ 


cau, pedindo-lhe que não mandasse deste porto embarcação 
de guerra para aquelle, nem para Timor, e que ella se obri¬ 
gava a mandar todos os annos a Goa buma embarcação com 
comrnercio, e transportaria tudo o que fosse necessário para 
Timor; pareceu naqiielle tempo ser conveniente este ajuste, 
porque poupava á Fazenda Real a despeza de armar duas 
naus sem utilidade nenhuma; e assim cessou inteiramenteo 
comrnercio em direitura de Goa; delle se sepia, quando 
deste porto hiam naus para aquellas duas partes, ficar nellas 
alguma gente Portugueza, que se casava, e estabelecia as¬ 
sim em Macau como em Timor, e se augmenlava o numero 
de Portuguezes que as defendessem; mas com esta suspen¬ 
são se suspendeu até este beneficio, e com ella se foi extin- 
gnindò 0 commercio. Por aqui verá V. Ex.® o prejuizo, que 
muitas vezes causa huma inconsiderada economia, que não 
altende ao futuro, e que vem a ser causa da ruina, e lasti¬ 
moso estado a que tem chegado estes dois portos. 

Nas minhas contas á nossa corte verá V. Ex.N que nunca 
fui omisso em llie representar os inconvenientes sobreditos, 
e que nie faltavam os meios de evitafos; acabei o meu tempo 
na esperança do remedio, sem o conseguir; talvez que a Pro¬ 
videncia 0 reservasse para o de Y. Ex.^ 

Tenho finalmente conduido as tres partes principaes das 
noticias de que V. Ex." deseja instruir-se; a estreiteza do 
tempo, e a multidão dos negocios que se accumiilan^a quem 
se aparta deste paiz me embaraça assim de pulir o discurso 
como de abrevial-o, e o fui lançando na forma que me repre¬ 
sentava a ideia; e por isso se encontram nellc algumas repe¬ 
tições, e termos menos expressivos, o que Y. Ex.® supprirá 
com a sua alta compreliensão. 
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JE. 

Para complemeoto da caria ao Vice Rcy da índia, que está 
a paginas 8, pômos aqui o Breie de 29 de Setembro de 17i9, 
que concedeu ao Patriareha de Âlexandria as faculdades de 
Commissario Apostolico e Yisitador das Missões da China, 

BREVE I 

. 

: 

(Torre do Toiate, Mâfo 13, n.® IS.) 

Â íerpo—Venerabili Frairi Carolo Âmbrosio, Paíriarchae 
Alexandrino*— Mm im— Clemens, Papa, XI.—Venerabi- 
lis Frater, salofem, et Apostolicam benedictionem.—Specu- 
latoresDoffiiis Israel super Catliedram Principis Apostolo-, 
rum inscrulabili Divinae Providenliae arcano consíituti, non 
modo gravíssima Ecdesiarmii omnium soilicitudine premi- 
mur, sed ad universam, qiiae sub caelo est, ex omni tribu, 
et iingua, et populo, et nalioiie gentiuni multitudinem men¬ 
tis nosírae oeulis jugiier circmnferimus; quaníum siquidem 
nobis est a solis ortu usque ad occasuin laudari nomen Do- 
mini summopere ciipimus; adeoque etiam ad remoíissimas 
ab íiae S. Sede regiones pastoralis vigilaotiae nosírae curam 
extendimus; ut ibidem Christiana Fides quotidiana iiifide- 
líum accessioiie latius propageíur, et quo alias inducía fuit, 
süblatis dissidiis illius incrementa íiirbaníibus, solidius in ^ ^ 

dies benedicente Domino stabiliaíur. .Hinc est, quod Nos ? 

peculiari qiiodara palernae nostrae charilatis aílecíu ad am- 
plissimum Sioariim Imperium studia iiosira convertentes, 

Te (de eiijiis speclala Ode, integ ritaíe, prudeníia, doctrina, 
pietale, charitale, rerum agendariim peritia, ac Caibolicae 
Religiouis zelo plarimurn in Domino conOdimus) tanquam 
noslrum et Apostolicae Sedis Visilatorem, cum poíestate 
etiam Legali de Latere, ima cnm congruo Missionariorum 
comitatn illuc railtere decrevimus, iit caetum illic jam du- 
dnm coiiversionis infideliura, ac orlhodoxae Fidei propaga- 
tionis opus, iis omnibus inde zizaniis, qiiae inimicns homi- 
nis siiperseminaverat, penilus exlirpalis, firmiiis, et felicius 
opera tua promovealiir. ígitiir te a qiiibiisvis excommunica- 
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com poderes de Legado à ktwe; e bem assim as restricções i7i9 
que ao mesmo Breve fez EIRey de Portugal, e a carta de 
guia para o Governador de Macau, sobre a hida do dito Pa- 
triarcha, 

BREVE 

^Traduçcào ptiriD^uezâ.-Âddilatttento áíi reílexSes sobre o Padroado Portuguez no Orienle. 

Nova Goa, i858.) 

Nosohrempío---kú Venerável Irmão Carlos Arabrosio, 
Patriareha de Alexandria.—DcKíro.—Clemente, Papa XI.— 
Venerável Irmão, sauiie, e benção apostólica.—Estando nòs 
por insondável segredo da diviit providencia constituidos 
por atalaia da casa de Israel sobre a cadeira do Principe dos 
Âpostolos, não sómeiite nos opprime o pesado encargo de 
velar por todas as Igrejas, mas cornos olhos da nossa mente 
vigiamos em toda a redondeza sobre a universa multidão das 
gentes, que ha debaixo do Ceo, de qualquer tribu, Iingua, 
povo, e nação que sejam; pois quanto está da nossa parte 
desejamos encarecidamente qiie o nome do Senhor seja lou¬ 
vado desde onde nasce o sol até onde se esconde; e por isso 
estendemos o cuidado da nossa vigilância pastoral ainda ás 
regiões mais remotas desta Santa Sé, para que alli a Fé 
Ghristã mais largamente se propague pela conversão dos in¬ 
fiéis: e aonde já foi plantada, tirados os estorvos que ata¬ 
lham os seus incrementos, mais solidamente cada dia se es¬ 
tabeleça cora a benção do Senhor. Daqui vem qne nós com 
particular affecto da nossa caridade paternal, convertendo 
as nossas attenções ao amplíssimo império Chinez, temos 
resoluto mandar-te alli (pela muita confiança, que pelo Se¬ 
nhor temos em tua provada fé, inteireza, prudência, doutri¬ 
na, piedade, caridade, destreza no tratar os negocios, e zelo 
da religião catholica) como Visitador nosso e da Santa Sé 
Apostólica, com poderes de Legado de Latere, acompanhado 
do numero conveniente de Missionários, a íim de que a obra, 
já de ha muito alli começada, da conversão dos infiéis, e pro¬ 
paga# da fé ortliodoxa, extirpadas íotalmente todas aquellas 
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tioiiís, siispeiisioiiis, et ioterdicli, aliisípie ecclesiaslicis cen- 
suris, el poeiils a jure, vel ab bomine, quavis occasione, vel 
cansa latis, si quibus quomodolibet innodatus exisliSj ad 
effectimi pniesentium dumlaxat consequendum, harum se¬ 
rie absolveníes, eí absohitum fure censenles, de iionnul- 
loriim ex YenerabilibosFraíribusnostrisS. IIE. Cardinali- 
biis Congregalioiiis Pi'opagaiidae Fidei riegotiis praepositae 
super rebos Iiidiarum Orieiitaliiiar a iiobis specialiter de- 
putaíoruffi coiisiiio, Te iiosírura, et dicíae S. Sedis Cum- 
iníssariuiíi, cl Yisitatoroni ciiin puíestate etiani Legali de 
Lãtere iii praeilicto Sinarum, aliisque IndiarumOrientalium 
iiegíiis et Insiilis, authoritale Apostólica tenore praesentium 
faciffius, coiístiluimiis, et depiitamus, tibique quandiii Yisi- 
taíoris Aposíolici a iiobis, iit praefertur, deputati munere 
íungeiido, iii illis pariibiis coiximoraberis, ultra suliías, et 
consuetas facultaíes Yisitaíoris Apostolici hiijusmodi, etianx 
adoiiiiisíraiidi omuia SaíTameiila, etiam parocliialia, atque 
omnes etiam Sacros, et Presbyíeratus Ürdines, etiam extra 
têmpora ad id a jure síatuta, eí noii servatis interstiíiis, 
aíqiie etiam siue titulo, priíis tamen recepto missioiiibus 
perpetuo iuserrieiidi juramento, confereiidi: et Pontificalia 
exercendi absque uilius Ordinarii, rei Dioecesani, quacum- 
que digmíate etiam Metropolitana, aut Prima tiali fulgentis 
eonsensu, seu scientia: iostiluendi, destiluendi, mutandi, 
suspeiidendi, etiam júris ordine non sérvato, et extrajudi- 
cialíter procedendo, quosciiraque Yicarios Apostolicos, ae 
«ovos etiam Yieariatus, ubi, el quoties opus fuerit, in locis 
tamen, qui non siibsiml Episeopis, aut Yicariis a Sede prae- 
dieta constitutis erigeiidi; ibique Yicarios Apostólicos simi- 
liter praeílciendi cura solitis facultatibiis: declarandi, mode- 
randi, suspeiideiidi, eí revocaudi quibuscumqoa personis 
tam Secularibus, quani Regularibus, etiam Societatis Jesu, 
quaecumqiie privilegia, etiam a dieta Sede quomodocum- 
que,et ex qiiavis causa concessa, etiam pluries confirmata, 
et iimovala: siibsütiiendi, et depiilandi unura, velplures 
Sacerdotes, quos raagis idoneos judicaveris in visitatores 
Apostolicos locorum, seu provinciarum, ubi opus fuerit, 



sizaiiias, que o inimigo do homem sobre elía semeou, mais íhd . 
firme e felizineníe seja promovida por tua diligencia. Por- 
tanto absolvendo-te por estas letras, e deciarando-te absol¬ 
vido de quaesqiier sentenças de excomraunhão, suspensão, e 
interdicto, e outras censuras e penas ecdesiasticas, em qual¬ 
quer oceasião, üu por qualquer causa proferidas, por dii’eito, 
ou por homem, se em algumas por algum modo estás incur¬ 
so, e só para conseguir o eíleito das presentes: por conselho 
de alpns dos nossos veneráveis Irmãos Cardeaes da Santa 
Igreja Romana, membros da Sagrada Congregação, que pre¬ 
side aos negocios da Propagação da Fé, e especialmente de¬ 
putados por Nos para superintender as cousas das índias 
Orientaes; por auctoridade apostólica, e pelo teor das pre¬ 
sentes te fazemos, constituímos, e deputamos nosso Commis- 
sario, e da dita Santa Sè, e Yisiíador com poderes também 
de Legado de Latere iio dito reino da China, e outros das 
índias Orientaes, e Ilhas; e pela mesma auctoridade, e ou- 
trosifíi pelo teor destas mesmas presentes letras te concede¬ 
mos e conferimos, em quanto exerceres o cargo de Yisiíador 
Apostólico por nós deputado, como se declara, e em quanto 
naqiiellas partes te detiverdes, alem das faculdades costuma¬ 
das e do estylo como Yi.siíador Apostolico, as seguintes, que 
exercitarás dentro dos limites da tua legação; a saber: de 
administrar todos os sacramentos, ainda os parochiaes; e de 
conferir todas as ordens sacras, e ainda as de presbytero, 
mesmo fóra dos tempos para isto designados por direito, e 
não guardados os intersticios; e ainda sem titulo, comtanto 
que seja com prévio juramento de servir perpetuamente nas 
missões: de exercer actos poiitificaes sem consentimento ou 
sciencia de Ordinário algum, ou Diocesano de qualquer di¬ 
gnidade revestido, ainda que seja metropolitana ou prima¬ 
cial; de instituir, destituir, mudar, suspender, ainda proce¬ 
dendo sem guardar a fórma de direito, e estrajiidicialmen- 
te, quaesquer Yigarios Apostolicos, e erigir também novos 
Yicariatos, aonde e quando for mister (sendo todavia nos to¬ 
gares, que não são sujeitos a Bispos, ou a Yigarios constitui- 
dos pela sobredita Santa Sê), e ahi pôr similhantementeYi- 
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eisdemque commuiiicandi ad íeinpus tibi bene visiim fa- 
ciltates necessárias, et opporlunas: deputandi qnoscumqne 
Missionários Apostólicos, íam Secuíares, quam Regulares, 
eíiam dielae Socieíatis Jesu, eosqiie, et alios etiam a Sede 
praefata deputatós, removemli, et transferendi a loco in 
iocum, eisdemque solitas faculíates ad tempus tibibene 
visum concedendi, concessasque etiam ab eadem Sede, et 
dieta Cardinalium Congregatione pro too arbítrio et pru- 
dentia moderandi, seu revocandi in tolum, vel in partem: 
eonYOcandi Synodos Diocesarias, Provinciales, seu Nationa- 
les, iisque dieta aiithoritate Apostólica praesidendi, sen 
praesideniiam aliis demandandi; atque etiam extra Syno¬ 
dos consíituíiones, et staluta condendi: duodecim viros Ec- 
clesiasticos, doctrina, virtute, et meritis praestanles, ac 
nosíri, et dictae Sedis in primis devotos in nostros, et ejus- 
dein Sedis notários dieta aulboritate recipiendi, et admitten- 
di, ac illos alioriHii iiostrorum, et dictae Sedis notariorum 
numero et consortio favorabiliter aggregandi, illisque ut, 
etiam si babiíiiin, et roclieíum iion deferant, nihilominus 
oinnibiis, et singulis íítvoribus, lionoribus, praeeminentiis, 
induitis, privilegiis, exemptionibus, et praerogativis, qiiibus 
aliiuostri, et ejusdem Sedis noíarii,tam de jure, quam de 
eonsuetudine utimíur, poliimtur, et gaiident, ac uíi, potiri, 
et gaudere possimt, et poteriint qiiomodolibet in fuíurum, 
absque íameii nostroriim, et ejusdem Sedis notariorum de 
numero paríieipantiiim praejiidicio, et citra exemptiones a 
Concilio Tridentino sublalas, ac faculíates legitimandi, ad 
gradus promovendi, aliaque simiíia privilegia iisdem iiota- 
riis de numero participanlium coraissa, seu ab eis prae- 
tensa, quibus notarii a te creandi nullibi uti valeant; et si 
secus ab eis faclum fuerit, irritum, et inane existat, uti, po¬ 
tiri, et gaudere possint, et valeant, concedendi, etindulgen- 
di; apposito tamen in tuis litteris eorum creationis in no¬ 
tários decreto, quod ipsi antequam exercitio tituli, insi- 
gnium, et privilegiorum notariis bujusmodi competentium 
perfrui incipiant, in manibus tuis, seu alicujus personae in 
dignitate Ecclesiastica constilutae professionem fldei juxta 
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garios Âposlolicos com as faculdades do estjlo; de declarar, 
moderar, suspender, e revogar a quaesquer pessoas, assim 
seculares, como regulares, e ainda da Companliia de Jesus, 
quaesquer privilégios, ainda os concedidos pela dita Santa 
Sé por qualquer modo e causa, ainda que liajarn sido muitas 
vezes confirmados e renovados: de substituir e deputar um, 
ou muitos Sacerdotes, que mais idoneos te parecerem, nas vi¬ 
sitações apostólicas dos togares, ou provincias, onde for mis¬ 
ter; e de comiiuinicar aos mesmos, pelo íernpo que le parecer, 
as faculdades necessárias e opportuoas: de deputar qnaes- 
quer Missionários Apostólicos, assim seculares, como regula¬ 
res, e ainda da dita Companliia de Jesus, e de os remover, e 
transferir de logar para logar a estes, e oolrcis, ainda que se¬ 
jam deputados pela dita Santa Sé; e coiicederdbes as faculda¬ 
des do estylo pelo tempo que bem te parecer; e moderar-lbas, 
ou revogar-llias em todo ou em parte segundo o teu arbítrio 
e prudência, ainda as concedidas pela mesma Santa Sé, e pela 
dita Congregação dos Cardeaes; de convocar Synodos Dio¬ 
cesanos, Provinciaes, e Kacionaes, e presidir a elles pela dita 
auctoridade apostólica, ou delegar a presidência em outros; 
e bem assim de fazer constituições e estatutos fora dos Sy¬ 
nodos; de pela dita auctoridade receber e admiííir doze va¬ 
rões ecdesiasticos, prestantes na doutrina, virtude, e par¬ 
tes, e sobretudo devotos a Nós e á dita Santa Sé, por notários 
nossos, e da mesma Sé; e aggregai-os favoraveliiieiite no 
numero e companliia dos outros nossos notários, e da dita 
Santa Se, e coneeder-lties, e permittir-liies que usem e go- 
sem, e possam gosar, sem embargo de não trazerem loba e 
roquete, de todos e cada hum dos favores, honras, preemi¬ 
nências, indultos privilégios, isenções, e prerogativas de que 
os outros nossos notários e da mesma Sé usam, gosam, e 
estão de posse, assim por direito como por estylo, e de qual¬ 
quer modo podem usar e gosar, e poderão para o futuro; 
todavia sem prejuízo dos nossos notários do numero e da 
mesma Sé, e salvo as isenções cassadas pelo Concilio Tri¬ 
dentino, e as faculdades de legitimar, promover aos graus, 
e outros similbantes privilégios concedidos aos mesmos no- 
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articuloá pridem a Sede praedicta propositos emittere, eí 
solltum fidelitatis jtiramenlum praestare íeneantur: nec 
non ubi opus faerit alios notários, et etiam Clericos, tara 
Seculares, quam Begulares, recepto prius ab eis fidelitatis 
debitae solito juramento, cura faculíatibus necessarüs, et 
opportunis creandi: ac Yiginti quatuor auraíae militiae equi- 
tes rasíitueridi, illosque alioriim equilum liiijusmodi nume* 
ro, et consortio favorabiliter aggregandi, ac illis, ut tor* 
qiieum aureum, et aurata calcaria gestare, nec nonoranibiis 
privilegiis, indiiltis, favoribus, lionoribus, et praerogati- 
\'is, quibus alii equites Imjusmodi de jure, usu, eí coiisue- 
tudine uti, potiii, et gauderes olent, et possiint, acpoterimt 
in ftiturom, similiter uti, frui, et gaudere possint, et ta- 
leant (citra tamen facultates, et exemptiones ab eodem 
Concilio Tridentino sublatas) pariter concedendi, et indul- 
gendi: dispensandi cura Glericis, tam Secularibus, quam 
Begolaribns super exerciíio artis Medicinae, ita iit irregula- 
rilas non contraliatiir, in iis praesertira locis, ubi non sint 
laici, et caíliolici mediei, diimraodo tamen sint in ea arte 
periti, et citra membronim incisionem, et adustionera, ac 
grátis, et sine ulla prorsus mercede artem Medicinae biijus- 
inodi exerceant: dispensandi super defeclu aeíatis tredeciin 
raensium ob operarionim penuriam, ut promoveri possint 
ad Sacerdotiura, si aliás idonei fuerint: dispensandi et com- 
miiíandi vota siraplicia in alia pia opera : dispensandi ex ra- 
íionabili causa in votis siraplicibus, Castitalis, et Religionis: 
dispensandi gralis in 3.® et corisanguinitafis, et affinita- 
íis, simpliei, eí mixto, atqiie etiam in 2.° solo quoad matri¬ 
monia praeterita, quo vero ad futura, per te ipsiim tanlum, 
et urgente magna necessitaíe, dummodo nullo attingatpri- 
mum gradiim, et molier rapta non fuerit, vel saltem in 
poíestaíe rapíoris non existat; etra praedictis casibus pro- 
lem susceptam, declarandi legitimam; dispensandi super 
impedimento crirninis neutro conjugum machinante, atque 
etiam ulroque, vel altero machinante, si impedimentura sit 
occulíum, et necessitas postulei ratione alicujus gravis im- 
mineníis periculi; et reslituendi jus pretendi debitum: con- 


tarios do mimero, que por si liajam de ser creados, possam 
usar; e se o contrario fizerem, seja irrito, e nullo; pondo*se 
comtudo nas cartas, que lhe passares da sua creação em no¬ 
tários, o decreto, que elles antes de entrarem no exercido 
do titulo, insignlas e privilégios, que compelem a íaes notá¬ 
rios, sejam teúdos de nas tuas raios, ou nas de alguma pes¬ 
soa constituída em dignidade ecclesiaslica, fazer a profissão 
de fé dos artigos antigamenie propostos pela dita Santa Sé, 
e prestar o juramento de fidelidade; e bem assim concede- 
raos que possas crear com as faculdades necessárias e op- 
porlunas, onde for mister, outros notários, ainda que sejam 
clérigos, assim seculares, como regulares, recebido previa¬ 
mente delles 0 costumado juramento de devida fidelidade ; e 
de instituir vinte e quatro cavalleiros da miiicia dourada, e 
aggregal-es favoravelmente ao numero e compariliia dos 
outros taes cavalleiros; e bem assim de lhes conceder que pos¬ 
sam trazer coliar de ouro, e esporas douradas, e simillianíe- 
mente que possam usar, gosar, e lograr de iodos os privilé¬ 
gios, indultos, graças, honras, e prerogativas, de que os 
outros taes cavalleiros de direito, uso, e estylo costumam e 
podem usar, gosar, e lograr, e para o futuro poderem (salvo 
comtudo as faculdades, e isenções cassadas pelo mesmo Con¬ 
cilio Tridentino); e de permittir aos clérigos, assim secula¬ 
res, como regulares, o exercício da arte da medicina, a fim 
de que não contráhiam irregularidade, mómieníe naquelles 
logares, onde nlo houver médicos leigos, e eatliollcos, com- 
tanto que sejam peritos nesta arte, e salva a incisão e adus- 
tlo dos membros, e exerçam esta arte da.medicina de graça, 
e sem remuneração alguma; de dispensar no defeito da idade 
de treze mezes pela escassez de obreiros para que possam 
ser promovidos ao sacerdócio, se aliás forem idoneos; de 
dispensar e commiiíar os votos simplices era outras obras 
pias; e dispensar por causa razoavel nos votos simplices de 
castidade, e religião; de dispensar gratiiitamente no terceiro 
e quarto grau de consanguinidade e aíimidade simples, e 
mixto; e ainda no segundo grau, somente no que toca a ma¬ 
trimônios concluídos; em quanto aos futuros porém somente 
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ni9 cederidí, mediaiilibiis coronis, crucibos, numismatibus, par- 
Yisque imaginibus sacris a le benedictis, planarias, aliasqiie 
minores iridulgentias in formula lypis edila indiilgentiarurn 
ImjiiSfflodi coronis, crucibns, numismatibus, et sacris ima- 
ginibus per Nos concedi solitarum contentas; et insuper 
largiendi semel indulgenliam plenariam pro una dia yís:- 
(antibus quamlibet Ecclesiam, cum primo ad eam accesse- 
ris : qualibetdie rion impedita, semel tamen iri hebdomada 
celebrando Missam de Requiem in qiiociimque aílari, etiam 
portalili; liberandi animas, secundum tuam intentionem a 
Purgalorii poenis per modum suífragíi : fruendi pro te, ac 
sociis tuis Missionariis, seu familiaribus privileglis, quibus 
Ehristi Meles in Portugaliae, et Âlgarbiormn regnis, ac eo- 
rundem regnorum Insulis, in Indiis Orientalibus, et ültra- 
mariüis conquestis, terris, et locis eorumdem regnorum 
Portugaliae, et Algarbiorum dominio subjectis commorantes, 
et ad illa declinantes, Yigore Litlerarum Âpostolicarum a 
nonnuilis Romanis Pontificibus praedecessoribus nostris, 
immo etiam a Nobis pro Criiciata Sancta concessoriim, fruun- 
lur, in locis tamen, iibi dictoriim privilegioriim usus Yíget: 
absolvendi ab haeresi, et apostasia a fide, et a scliismate 
quoscumque etiam FAtlesiaslicos, tam Seculares, quam Re¬ 
gulares, etiam relapsos in foro conscientiae tantum: tenen- 
di, etlegendi libros liaerelicoruni, Yel infidelium, de eoriim 
religioiie tractantiiim, ad eflectiim eos impiignandi, et alios 
quomodolibel probibitos, et Imjusmodi facultatem aliis pro 
tua prodentia (exceptis Caroli Molinei, et Nicolai Machiaveli 
operibus, ac libris de Aslrologia judiciaria tractantibus)con- 
cedendi: admillendi per te ipsum dumtaxat quascumque ap- 
pellationes etiam ad Sedem praedictam interpositas a qui- 
buscumque Ordinariorum, seu delegatorumtamSeciilariura, 
quam cnjusvis ínstituti, etiam speeialiter nominandi, Regu- 
iarium sententiis, seu decretis, etiam omisso medio, earum- 
que causas tam per le, quam per alios cognoscendi, et fine 
debito, etiam sine strepilii, et figura judicii, sed simpliciter, 
et de plano, et de sola lacti veritate inspecta terminandi. 
Exequendi, seu ab aliis exeqiii maiidandi quaecumque tua 


por ti proprio, e urgindo grande necessidade, com tanto que ^ iiis 
em nenhum atlinja o primeiro grau, e a muíber não baja sido 
raptada, ou ao menos não esteja em poder do raptor; e nns 
sobreditos casos de declarar legitima a prole havida; de dis¬ 
pensar no impedimento de crime, não sendo maquinaníe al¬ 
gum dos conjuges, e ainda sendo-o um ou ambos, se o im¬ 
pedimento for occulto, e a necessidade o pedir em razão de 
algum grave perigo immineiite; e de restituir o jus de pedir 
0 debito; de conceder mediante coroas, cruzes, medallias, e 
pequenas imagens sagradas, por ti bentas, indulgências ple¬ 
nárias, e outras menores conteíidas na fôrma, que anila im¬ 
pressa, das indulgências por Nós costumadas conceder a taes 
corôas, cruzes, medalhas, e imagens sagradas; e alem disso 
de conceder por uma só vez indulgência plenaria de um dia 
aos que visitarem qiialtpier igreja, quando a eila pela pri¬ 
meira vez cbegares; de livrar as almas das penas do purga¬ 
tório por modo de suiíragio segundo a tua tenção, celebrando 
missa de feqiim em qualquer dia não impedido, e iima só 
vez na semana, em qualquer altar, ainda portátil; de logra¬ 
res tu, e os Missionários teus companheiros, ou familiares, 
dos privilégios, de que gosam os fieis cliristãos moradores 
nos reinos de Portugal e Algarves, e nas ilhas dos mesmos 
reinos, índias orieiitaes, conquistas ultramarinas, terras e 
logares sujeitos ao dominio dos mesmos reinos de Portugal 
e Algarves, e os que para ellas navegam, por virtude das 
letras apostólicas por alguns dos Romanos Pontífices, Nos¬ 
sos predecessores, e outrosim por Nós concedidas para a 
Santa Cruzada; e isto comtudo nos logares, onde está em 
vigor 0 uso dos ditos privilégios: de absolver de heresia, e 
de apostasia da fé, e de scliisma a quaesquer pessoas, ainda 
ecclesiasticas, assim seculares, como regulares, e ainda os 
relapsos no foro da consciência sómente: de ter e ler livros 
hereíicos ou de infiéis, que tratem da religião delles, para 
0 effeito de os impugnar, e outros quaesquer livros prohibi- 
dos; e de conceder esta faculdade a outros, segundo a tua 
prudência (excepto as obras de Carlos Moliiia, e Nicolau 
Macliiavel, e os livros que tratam de astrologia judiciaria): 
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im decreta, seníentias, praecepta, et ordiiiatioiies, quacumque 
appellatione, recursu, reciisatione, seu nullitatis dictione 
miriime obstante, ita ut quaelibet appellatio solum in devo¬ 
lutivo, et non retardaía execulione, et non nisi ad dictam 
Sedem interponi possií: exercendi omnes, et singulas facul- 
tates, eliam ultra supra expressas ab eadem Sede quibus- 
cumque Yicariis Apostolicis, Iam regni Sinarum, quam exte- 
ranmi regionum Indiarum Orientalium liujusmodi concedi 
solitas, et alias quandocumque concessas: nec non plenissi- 
me gaudendi, utendi, ac fruendi quibuscumqiie privilegiis, 
induliis, et graíiis, praediclis Yicariis Apostolicis quando- 
cumque concessis, et quomodolibet competentibus, et si- 
gnanter communicandi Sacerdotibus idoneis omnes, et 
singulas facultates, quas iidem Yicarii Apostolici aliis commu- 
nicarepossiint: declarand), et defmiendi dieta autlioritate 
Apostólica qiiaecumque dubia, aut difficultates, quae super 
íiis omnibus, et singulis facnltatibus, earumque tenore im 
surgere, aut exciíari qiioqiiomodo possiiit, ita ut tuae decla- 
ratíoni omnes tam Seculares, quam Ecclesiastici, et cujosvis 
Ordinis Regulares, etiam praedicíae Societatis Jesu, qua- 
cumqiie appellatione remota, acquiescere, et obedire tenean- 
. liir: ac demura utendi iisdem omnibus, et singulis facultali- 
bus, atqne libere exercendi absque ulla obligatione illas, vel 
praesentes lileras, aut alia documenta super earum conces- 
sioiie píiblicandi, exbibendi, ostendendi, seu praesentandi 
cuiquam quacumque tam Seculari, quaniEcclesiaslica, etiam 
Episcopaíi, Arcbiepiscopali, aut Primatiali, etiam Legati 
Apostolici dignitaíe fiilgeníi: facultates intra tuae legationis 
limites exercendas autlioritate praedicta earundem serie 
praesenlium conceclimus, et impertimur. Non obstantibus 
Lateraneiisis Concilii novissime celebrati de certo notário- 
rum numero, etiam si ad illum noudum deventum sit, eui 
per hoc alias non intendimus derogare, ac quatenus opus 
sit, Nostra, et Cancellariae Apostolicae regula de non tol- 
lendo jure quaesito, nec non felicis recordationis Bonifacii, 
Papae, octavi, praedecessoris noslri, de una, et Concilii ge- 
neralis de diiabus dictis, aliisqiie Apostolicis, ac iii Univer- 


de admittir por ti proprio somente qiiaesquer appellaçoes, 
ainda as interpostas á dita Sé, de quaesquer sentenças, ou 
decretos dos Ordinários, ou delegados, assim seculares, 
como de qualquer Instituto de regulares, ainda que deila se 
deva fazer expressa menção, ainda omiítido o meio; e de 
conhecer das causas destes, tanto por ti mesmo, como por 
outros; e de as terminar com o devido fim, ainda sem estré¬ 
pito, e figura de juizo, mas simplesmente e de plano, e vista 
somente a verdade do fado: de executar, ou mandar execu¬ 
tar por outros, quaesquer teus decretos, sentenças, precei¬ 
tos, e ordenações, não obstante qualquer appellação, recurso, 
recusação, ou arguição de nullidades; de fôrma que qual¬ 
quer appellação só possa ser interposta ao devolutivo, e sem 
retardar a execução, e sómente para a dita Sé: de exercer 
todas 6 cada uma das faculdades, ainda alem das acima ex¬ 
pressas, pela mesma Santa Sé costumadas conceder-se, e 
outras em qualquer oceasião concedidas a quaesquer Yiga- 
rios Apostolicos, assim do reino da China, como de outras 
laes regiões estrangeiras das índias Orientaes; e hem assim 
de gosar, usar, e lograr plenissimamente de quaesquer pri¬ 
vilégios, e indultos, e graças em qualquer tempo concedidas 
aos sobreditos Yigarios Apostolicos, e que de qualquer fôrma 
lhe compitam, e designadamente de communicar a sacerdo¬ 
tes idoneos todas e cada uma das faculdades que os mesmos 
Yigarios Apostolicos podem communicar a outros: de decla¬ 
rar e definir pela dita auctoridade apostólica quaesquer du¬ 
vidas ou difficuldades, que sobre todas e cada uma destas 
faculdades, e seu teor por qualquer modo se possam leYan- 
tar ou excitar, de sorte que à tua declaração todos, assim 
seculares, como ecclesiasticos, e regulares de qualquer or¬ 
dem, ainda da sobredita Companhia de Jesus, removida 
qualquer appellação, sejam teúdos de acquiescer e obedecer, 
e finalmente de usar de todas e de cada uma das mesmas 
faculdades, e de livremente as exercer sem alguma obriga¬ 
ção de publicar, exhibir, mostrar ou apresentar aquellas, ou 
estas presentes letras, ou outros documentos sobre a pa 
concessão, a qualquer pessoa, assim secular, como ecclesias- 




salitas, Provincialíbasqüe, et Sjnodalibus Conciliis editis 
generalibiis, vel specialíbus constitutionibus, et ordinalioni* 
bus, uecnon quoriimvisOrdinum, Congregatiouum, Institu- 
lorura, Socielatiim, etiarn Jesu, ac Goiiventuumj Collegiorum, 
et Hospitioniiii, ac qiiarumyis Ecclaesiarum, et locorum 
piorara, et aliis quibuslibet, etiarn jurameiiío, eonfirraatione 
Âpostoliea, vel qiiavis fimitate alia roboraíis statutis, et 
coDsiietudiíiibus, eiiara immemorabilibus, privilegiis quo- 
que, radultis, et lilteris Aposlolicis eisdem Ordinibus, Con- 
gregationibiis, Instituíis, Socielatibiis, Coaventibiis, Colle- 
giis, Ilospitiis, Ecclesiis, et locis piis, illoruraque soperiori- 
bus, et personis, et aliis quibuslibet, etiarn specialimentione, 
et expressione digiiis, sub quibiiscumqiie verborum tenori- 
bus, et forrais, ac cura quibusxis etiarn derogatoriarom de* 
rogatoíiis, aliisque eicatioribus, efficacissimis, et insolitis 
clausulis, irrítantibusqiie, et aliis decretis in genere, yel in 
specie, etiara moíii proprio, et Aposíolicae potestatis pleni- 
íudiiie, ac coiisisíorialiter, vel etiara ad Imperatorura, Re- 
gum, et PrinGipiim, aliarumque qiiariimvis persoiiarura, 
qualibeí ecdesiastica, velimmdaiia dignitate, seu praeerai- 
ueutia fuigeníiom instantiam, vel eorum contemplatione, 
seu aliás quoquoraodo eoDcessis, conílrmatis, et pluries iri- 
iiovaíís. Quibiis omnibns, et singiilis, etiara si pro illorum 
SEÍiicienli derogaíiorie de illis, eonimque totis teiioribus 
specialis, speciOca, expressa, et individua, ac de verbo ad 
verbura, uon aiiíem per Glaiisulas generales idem importan¬ 
tes, meuiio, seu quaevis alia expressio habenda, aut alia ali- 
qoa exqiiisita forma ad lioc servandaforet, illorum tenores, 
datas, formas, et occasiones praesentibus pro plene, et siif- 
ficienter, ac de verbo ad verbura nihil penitus omisso inser- 
íis, expressis, et servatis respective Iiabentes, illis aliás in 
suorubore permansiiris, ad praeraissorum effectum hacvice 
durataxat specialiter, et expresse, acplebissirae derogamus, 
ac derogatuffl esse volumus, caelerisque contrariis quibus- 
cnraque. Quocirca Frateniitati tuae per praesentes manda* 
mus, quatemis injunctum tibi munus hujusmodi, ita fideli- 
ter, et strenue exequaris, ut ex luis laboribus, Me, et dili- 
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tica, ainda revestida da dignidade episcopal, archiepiscopal, 
ou primacial, e aiuda de Legado Ápostolico. Não obstante os 
editos do Concilio Laíeranense novissimamente celebrado 
sobre o numero certo dos Notários, ainda que não esteja 
completo, ao qual por estas letras não lie nossa tenção dero- 
gar; e guardada quanto seja necessário, a nossa regra, e da 
chancelaria apostoüca de não tolher o direito ás partes fà 
mn tollendo jure qimsito); e oiitrosim a ordenação de Bo¬ 
nifácio YIII, nosso predecessor de felinnemoria dita è una, 
e do Concilio geral de duahm, e outros editos geraes e es- 
peciaes, e ordenações apostólicas, e Coiicilios üniversaes, 
Provinciaes, e Svnodaes; e bem assim ps estatutos e costu¬ 
mes, ainda immemoriaes, e ainda robòrados com juramento, 
confirmação apostoüca, ou com outra qualquer firmeza, de 
qtiaesquer Ordens, Congregações, Institutos, Sociedades, 
ainda a de Jesus, e conventos, collegios, e hospícios, e de 
qiiaesqiier igrejas, e logares pios, e outros quaesquer; e 
também privilégios, indultos, e letras apostólicas concedidas 
ás mesmas Ordens, Congregações, institutos, Sociedades, 
Conventos, Collegios, Hospícios, Igrejas, e logares pios, e a 
seus Superiores e pessoas, e outros quaesquer, ainda dignos 
da especial menção, e expressão, debaixo de quaesquer teo- 
i-es de palavras e fôrmas, e com quaesquer clausulas, ainda 
derogatorias das derogatorias, e outras mais eficazes do que 
as mais eílicazes, e insólitas, e irritantes; e outros decretos 
confirmados, e muitas vezes renovados em geral, ou em es¬ 
pecial, ainda por niotu proprio, e plenitude do poder aposto- 
lico, 011 consístorial, ou ainda concedidos á instancia, e con- 
templaçlo dos Imperadores, Reis, e Príncipes, e de outras 
quaesquer pessoas, revestidas de qualquer dignidade, ou 
preeminencia ecdesiastica ou mundana, ou por qualquer ou¬ 
tro modo. As quaes todas e cada uma para efeito do sobre¬ 
dito por esta vez sòmente especial, expressa, e plenissima- 
raente derogamos, e queremos que sejam derogadas, e 
quaesquer outras em contrario, sem embargo de que para sua 
suíilciente derogação se haja de fazer delias, e de todo o seu 
teor especial, especirica, expressa, e individual menção, e 
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gentia, díYina favente bomtate, optati, et sperati fructus ad 
Dei gloriam, et animarum saliitem proYenianL Propitium ín¬ 
terim bonorum omninm Âuthorem Deum Tibi, Yeneralilis 
Frater, enixe precamur, alque Apostolicam Benedictionèm 
ex Omni cordis nostri sensn impertimur. Datum Bomae apud 
Saneiam Mariani Majorem, sub aiinnlo Piscatoris, die 29 
Septembris 1719, Pontificatiis nostri anno decimo nono.— 
F. Cardínalis Oliveriiis,—Loco t annuli Piscatoris. 


Ei Ego Sotaríiis Aposloiicns iiifrascripíus hoc presentem 
publicura Transumpti Instrunientum, quod com suo origb 
nali, ciii, et aliis hujusmodi tenoris me refero, fideliterj et 
atíente revisam concordai, in bane publicam formam redi- 
gere curavi, signoque, et subscriplione meis solitis, et con- 
suetis signavi, etroboravi, uí eidem síeturfslcj firmiterque 
credatur, ac plenaria fides adhibeatur, et adhiberi possitin 
judicio, et extra illud; periíide acsi lílteraeoriginaiesin mé¬ 
dium exiberentur, vel forent ostensae; tradidique praedi- 
ctum originale insimul cumpraesenti nobili Yiro Antonio de 
Oliveira Carvalho, a Secretis statiis Serenissimi hujusmodi 
Porlugaliae, et Algarbiorum Regis OEconomo máximo, qui 
mecumliic etiam subscripsit. Quod omne quidem fecirogatus, 
et requisilus. Aclum Olisipone Orientali, hacdieâS.^mensis 
Marlii, anni 1720.--Emmanuel Ferreira, Notarius Aposto- 
licus.—Loco t Sigilli. -Antonio de Oliveira de Carvalho. 



palavra por palavra, e não por clausulas geraes, que o mesmo 
importem, ou qualquer outra expressão: e sem embargo ou- 
trosim de que outra alguma exquisita fôrma seja necessário 
pardar*se para este fim; havendo os seus teores, datas, 
formas, e oceasioes por plena, sulTicientemente, e palavra 
por palavra, sem omissão de cousa alguma incertas, expres¬ 
sas, e guardadas respeclivameiite nas presentes; ficando 
aquellas aliás em seu vigor. Pelo que a tua Fraternidade pela 
presente mandámos, emquanto te for incumbido este cargo, 
que tão fiei e rigorosamente o cumpras, que pelos teus tra- 
ballios, fé, e diligencia, com o favor da vontade divina, bro¬ 
tem os desejados e esperados frucíos para gloria de Deus e 
salvação das almas. Entretanto, Yeneravel Irmão, encareci- 
damenle rogamos a Deus, auctor de todos os bens, te seja 
propicio; e com todas as veras do nosso coração te lançamos 
a benção apostólica. Dado em Roma em Santa Maria Maior, 
debaixo do signal do aiinel do Pescador, no dia 29 de setem¬ 
bro de 1719, decimo nono aimo do nosso Pontificado.— 
F. Cardeal Oliverio.—Logar f do signal do amiel do Pes¬ 
cador. 

E eu Notário Apostolico, abaixo assignado, este presente 
publico instrumento de traslado fiz passar nesta publica 
fôrma, o qual fiel e attentameote concertado concorda com 
0 seu original, ao qual e aos outros deste teor me reporto; 
e assiguei de meu signal e assignatura costumada, e aulben- 
tiquei, para que ao mesmo se dè inteira fé e credito, e possa 
ser allegado em juizo e fora delle, como se as próprias le¬ 
tras originaes fossem apresentadas ou mostradas; e entre¬ 
guei o sobredito original juníamente com a presente ao no¬ 
bre varão Antonio de Oliveira Carvalho, OííiGial Alaior da 
Secretaria de Estado do Sereníssimo Rej de Portugal e Al- 
garves, que aqui também assigiiou comigo. O que tudo fiz 
rogado e requerido. Feito em Lisboa Oriental boje 23 do 
mez de Março de 1720.—Manuel Ferreira, Notário Aposto¬ 
lico. —Logar t do sêlio. - Antonio de Oliveira Carvalho. 
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RESTRÍCÇÕES 

m 111.®'^ Sr. Patriarclia de Alexandria.—Sua Mageslade, que 
Deusgiiarde, foi servido mandar ver o Breve, que Y. S.^Ill."'® 
me remetteii, ua fôrma, que se costumou praticar com os 
Senliores Koucios, que vieram a estes reinos; e me ordenou 
dissesse a Y. S.^ 111.“* em seu Real nome, que sem embargo 
de serem concedidos rielle a Y. S.* 111."“ poderes para visitar 
0 império da Cliina, com as Caíbedraes daqiielle Império 
não devia Y. S.‘'‘ 111.®* usar daquelles poderes por encontra¬ 
rem 0 estylo, como sempre praticaram os ditos Senhores 
Núncios, que vieram a estes reinos: e que a administração 
dos Sacramentos nas parocbias se deve entender cummula- 
tiva com os Parocbos, e não privativa: e que a revogação ou 
moderação dos privilégios se não devem praticar com os que 
forem concedidos a Sua Magestade, ou a terceiro á sua in¬ 
stancia, ou contemplação: que no qiie respeita aos Yisitado- 
res, qiieY. S." IIL®* deputar, dando-lhes os seus poderes, 
faráV. S." I1L“‘* a delegação em Missionários, que já tenham 
approvação de Sua Magestade: e que os ditos Missionários, 
assim Porluguezes, como estrangeiros, que tiverem aquella 
approvação, os não removerá Y. S.* 111."“ senão por justís¬ 
sima e urgentíssima cansa, observando as disposiçôesio di¬ 
reito, assim no procedimento, como na admissão da appel- 
iação, que de Y. S." íll."“ se iníerpozer; e Y. S." 111.®" se 
absierá de erigir novos Yicaiiatos, como também de conhe¬ 
cer de causas ín mtancia; e nas que se lhe devolverem 
por appellação guardará Y. S." 111®" os termos de direito, 
sem usar das clausulas, que tirão a ordem judiciaria, por 
ser todo isto contra o coslume do Reino: que nas appella- 
çoes, que se iiiterpozerem das sentenças de Y. S." 111.®", e 
mandatos para a Sé Apostólica, as admittirá Y. S." 111.®" em 
ambos os eííeitos, devoliilivo e suspensivo, nos casos, em 
que 0 direito os admilte; admitíindo juntamente appellação 
das declarações, e definições, que Y. S." 111.“" fizer acerca 
das duvidas, que se moverem sobre as faculdades, que lhe 
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são concedidas, se por direito, ou conforme a alie forem ap- 
plicaveis. 

Terá Y. S." 111.®" entendido que a jurisdicção, que se não 
exprime no Breve, não prevalecerá em nenhuma sorte con¬ 
tra os privilégios, direitos, e costumes dos Beinos de Sua 
Magestade, como fica dito a respeito do expressado no dito 
Breve; o que também praticará Y. S." IIL®" nos Estatutos, 
e Constituições que de novo fizer, tendo Y. S." 111.®" também 
entendido ser contra o privilegio, e costume do mesmo Beino 
citar para comparecer na Ciiria Romana pessoa alguma, 
ainda que seja para seguir appellação, que expressamente 
se interponha para o Summo Pontífice cora nome expresso, 
porque ainda neste caso tem logar o dito privilegio. 

ültímamente ordeiia-me Sua Magestade recommende a 
Y. S." Ill ®" da sua parte não se inírometta no governo eco- 
nomico, e domestico dos Regulares pelo grande desserviço 
de Deus, que se seguirá do contrario, como também a mo¬ 
deração dos salarios dos Notários, e Officiaes, de que Y. S," 
IIL®" se servir. 

Em tudo espera Sua Magestade Y. S." lil.®" obrará de ma¬ 
neira, qne tenha muito que agradecer-lhe, para qne Y. S." 
IIL®" experimente no seu Real animo os eífeitos da veneração, 
e obséquio de Sua Magesiade para com a Santa Sé Aposíoüca. 
E para servir a Y. S." III.®" estou sempre prompto. Deus 
guarde aY. S." 111.®" muitos amios. Faço, de Março de 
1720.—Diogo de Mendonça Corte Real—lil.®® Sr, Paíriar- 
cba de Alexandria. 

CARTA DE GUIA 

Na nau Rainha dos Anjos, que presenteraeiite parle para 
essa cidade, vae o Patriarclia de Alexandria, Gommissario, e 
Yisitador Apostolico gerai à China, com faculdade de Legado 
a Latere; e para que Yossa Mercê não ignore os poderes, 
que elle leva, me ordena Sua Magestade remetta a Yossa 
Mercê a copia do Breve das suas faculdades; e das restric- 
ções, que o mesmo Senhor llie fez, para que fique inslruido 
de que elle pode usar dos ditos seus poderes, e aqiielles de 





qae Sua Magestade lhe não perniitte o uso; adverlindo po¬ 
rém a Vossa Mercê que em todas as matérias, tanlo do que 
elle ha de exercitar, como no que se lhe não ha depermitlir, 
quer Sua Magestade se use eom o dito Patriarcha de todos 
os termos de urbanidade civil, que em tal caso se requerem; 
e que Vossa Mercê nessa cidade lhe faça todas aquellas de¬ 
monstrações de agasalho e hom tratamento, que pede a sua 
dignidade, e obséquio devido á Sè Apostólica. Deus guarde 
a Vossa Mercê. Lisboa Occidental, a 2i de Março de 1720.— 
Diogo de Mendonça Côrle Real, - Sr. Governador da cidade 
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